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PN.EF .. :lCJO 

o ,\SSUNTO do fn:s1:11t,· fií.•J-:o _{~,i /IIJI ,:os i1'111as_ do Con-
gresso de I /1siona do f.,rasd Yi'ltllldo 110 R.10 de Ja­

uciro cm outubro d{· !Y3t"i', e do qual fui o relator . .,Jpcnas 
llt'SSa tcscJ SC!JlllltÍo os propósitos dcss1.-· Cou[Jrcssu, o as­

swzlo devia ser lrtrhulo tifo so11u·11tc ali~ 1900., dci.rando-sc 
de lado todo o sh11/o .'( X. Tive, furlanlo, de com/'fctar 
o que aí escrevera, acrcsccntando o que se fc:: durante es­
tes <Juarcllla anos do .sh·ufo atual e juntei aos caf'i­
tulos já cscrilos nluu11111s notas cluddati·vas. O assunto é 
o mcs11w e por isso lltt.'. permito lrauscrct.•cr os dois últimos 
períodos da introduciio da. minha lese. períodos que justi­
ficam e explicam o plano se!Juido. Di=i<t eu c11tiio: 

Limitei-me a. estudar c.i-clusi'Uamc11tc as c.rpccii(iks 
científicas, isto t\ as que percorreram o Brasil ccnn o man­
dato expresso de o rcco1Jlzcccr e estudar, deixando 
porla11/o, todas as acl,cgas, por 111<1is i11tcrcssa11/cs que se­
jam, tra::idas pelos 1./clhos cronistas ( ou curiosos ,z:iajantcs 
qrte l,oje seriam cl<tssificados entre simples turistas), os 
roteiros de ba11dcira11tcs e scrta11istas, as impressões dos 
visita11/cs que aq11i vieram com outros propósitos. É pre­
ciso disting11ir uma e.rpcdição cirntifica, rcali::ada com 
dctermÍllado fim e executada por 1111t grnpo, sob a orienta~ 
ção de um el,cfe e obedccc11do " wn flano de estudos, das 
viagells feitas por um sô lwmc11i. 1w,smo cientista, coni o 
simples fim de coll,cita de material ou pesquisas pessoais. 
Se tivéssemos qtte_ fa::er o histórico de lodos esses em-



preendi111entos isolados, excederia o presente ,,afume a me­
dida do ro.zoavel, sem grande vantagem 11cm para o leitor 
nem para o perfeito conhecimento do que se tem reali'::ado. 

Estudando as E:i:p_edições cientificas apresentavam-se 
tres critérios: apreciar cronologicamenfc as explorações 
feitas, desde o século XV até ao momento atual, critério 
certame,rte imperfeito, por não permitir uma zisão de 
como se clzego1< ao conhecimento da nossa /erra, perden­
do-se as grandes linhas diretri::es no esmiuçar de datas; 
dividir as expedições pelas respectivas nacionalidades, con­
siderando as que foram enviadas por 11ossas 111etrópo/es 
- Portugal, Espanha, Batávia -, as organi::adas pelo 
Governo Brasileiro e as qtte aqui vieram, mandadas por 
diversas nações ou institttições estrangeiras, com o fim de 
estudar a flora, a fauna, o selvícola, mas ai11da. aqui have­
ria o defeito não pequeno de repetições, espalhando-se o 
mesmo assunto, várias vc::es tratado, pelos diversos capí­
tulos. Preferi, por isso, considerar de prefcmzcia os fins 
das expedições, estudando separadamente os descobri­
mentos, o eslltdo e fixação dos limites, o co11hecimc11to da 
nossa geografia física, o estudo do só/o e das rique::as mi­
nerais, a classificação da nossa flora e da nossa fauna, as 
condições ecobióticas e sociais dos nossos íncolas. 



PARTE I 

A TERRA 

O DESCOBRli\IENTO - A EXPLO­
RAÇÃO DA COSTA - AS FRON­
TEIRAS - OS RIOS - AS MONTA­
NHAS E PLANALTO - AS RIQUE-

ZAS MINERAIS. 



CAPITULO 1 

O DESCOBRIMENTO E A EXPLORAÇÃO 
DA COSTA 

P RÍNCIPE dêsse pcq11r110 reino Hondc a terra se acaba 
e o tnar começa", dêsse rrino apertado entre a Cas­

tela hostil e o imenso mar oceano, criara-se D. HENRIQUE 

(1) na austera côrte portugw,sa (2), entre os conselhos do 
santo Condestavcl e a rijeza, a quasi insensibilidade de 
D. FILIPA DE LENCASTRO, sua mãe. 

(1) Nasceu o Infante D. HENRIQUE, cog-nominado o ScrrtÃO 
português, em 1394, quarto filho de D. JoÃo I e <lc D. FILIPA DE 
LENCASTRO. Dele, aos 24 anos, dá. ÜLl\'EIRA MARTINS o seguinte 
retrato: •• Altu e corpulento, de largos e fortes membros, com 
a pele tostada pelos sóis e ventanias, os cabelos negros, espessos, 
rijos e empinados, um bigode farto, negro, também hirsuto, não 
era belo. Faltava-lhe na fisionomia o encanto da bondade. A 
dureza do seu olhar era antipática. A primeira vista o seu aspecto 
era temeroso e, arrebatado cm sanha, o semblante tornava-se-lhe 
esc1uivo. Mas não era expansivamente colérico, não tinha acessos 
nem fúrias: era, pelo contrário, esquivo e reservado. Amodor­
rava, franzia a testa. empinava as sobrancelhas e com a palavra 
mansa e o gesto comedido, mandava passear quem o desgostava.: 
•· Dou-vos a D~us, scj ais de boa ventura 1 ,. 

(2) Era a raínha. severíssima no julgar dos costumes, talvez 
horrorizada pelo que no lar paterno presenciara. Não admitia 
nem rcqucbros nem amôres. Os enlaces eram combinados, de 
forma que um dia um, outro dia outro, recebia a ordem termi­
nante: "1{anda.-vos El-rei dizer que vos façais prestes para des­
posar de manhan ". - Quem? - •• Não importa, lá o sabereis ... 
E assim se casou toda a côrtc. 



12 C. DE MELLO - LEITÃO 

lvias lhe corria nas veias o sangue do i\I ESTRE DE 

Avrz, trazendo-lhe a mesma febre ele aventuras, o desejo 
de heroísmos, o sonho ele façanhas. E por isso, apesar 
das pazes de 1411, apesar elas terras e maninhos por apro­
veitar, rompeu o povoado, fazendo-se trazer moradores es­
trangeiros, e parecia ter se111pre consigo, colado às oiças, 
um búzio, cantando a canção longínqua do oceano cheio ele 
mistérios. 

De menino devera ter ouvido a lenda dos almngarrins 
( 3), cuja memória ainda se conser\'a c1n uma da:; ruas 
de Lisboa, e as insídias elo mar tenebroso, dessas ilhas as-

(3) Eis a lenda dos Al-mogarrins (que quer dizer a\·en­
tureiros), segundo a tradução francêsa de Dozy e GoEzE, do 
livro de EDRISI: 

"Reuniram-se oito primos irmãos, e depois de construida 
uma nau de carga, nela embarcaram água e víveres .suficientes 
para urna travessia de alguns meses. Saíram a barra do Tejo 
ao primeiro sopro elo wnto leste. Depois de cerca de onze 
dias de .;,iagem, chegaram a um mar cujas ondas espessas 
exalavam mau cheiro, ocultavam numerosos recifes e eram 
escassamente iluminadas. Temendo o naufrágio, mudaram a 
direção das velas, rumaram para o sul durante doze dias e 
chegaram a Gezirath-al-Gcnem ou ilha dos Carneiros, onde 
inúmeros rebanhos pastavam sem pastor. Aí desembarcando, 
encontraram cristalina fonte, à sombra de uma figueira sel­
vagem. Apanharam e mataram alguns carneiros, mas a carne 
era tão amarga que ninguém a podia tragar. Guardando as 
peles, continuaram sua rota para o sul por mais Ooze dias, 
avistando afinal uma ilha que parecia habitada e cultivada. 
Aproximaram-se para ver como era, mas logo se viram cer­
cados de barcos e, feitos prisioneiros, foram conduzidos a uma 
cidade situada à beira-mar. Aí foram levados para uma casa 
onde viram homens de elevada estatura e côr de cobre, que 
tinham pouco pêlo e os cabelos lisos, e mulheres de rara 
formosura. Durante tres dias aí ficaram e ao (Juarto viram 
aparecer um homem falando o árabe, que lhes perguntou 
quem eram, por que tinham vindo e donde Yinham. Conta­
ram-lhe toda a sua aventura, e o homem lhes deu boas e!>pe­
ranças, dizendo que era intérprete do rei. No dia imediato 
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sombrosas onde "os homens eram vermelhos, altos, de 
cabelos lisos e as mulheres maravilhosamente formosas". 
Os Algarves d'além-mar ali estavam, quasi à mão. ati­
çando os .seus desejos de reconqui:-:ta., e a costa que ~e 
estendia, ainda inexplorada. acendiam-lhe a cubiça de ado­
lescente. Parece q11e foi ele quem insinuara a JoÃo 
AFONSO DE AzA~!BUJA a ideia de Ceuta, como empreza 
digna cm que se armasse cavaleiro com D. DUARTE e 
D. PEDRO. 

:rvrostra-nos OLIVEIRA ~lARTINS a D. HE:-:RIQL'E "vo­
tando-se à cast iclaclc, 1,or obediência aos planos que ihe 

foram apresentados ao rei, que lhes repetiu as mesmas per­
guntas, a que responderam como na véspera, e que se tinham 
aventurado ao mar com o intuito de descobrirem o que nele 
haveria de singubr e c.urioso e verificar quais os seus limites 
extremos. Quando o rei os ou\'it1 falar assim, poz-se a rir e 
disse ao intérprete: "Explica a estes homens que meu pai, 
tendo ordenado a alguns dos seus escravos que reconhecessem 
este mar, eles o percorreram durante um mês, até que, sendo 
completa a escuridão, se viram forçados a desistir dessa cm­
prêsa vã". Ordenou mais o rei que o intérprete tranquilizasse 
os aventureiros sobre sua benevolência, para que os mesmos . 
fizessem <lele um bom conceito. Voltaram para a prisão e aí 
ficaram até :i. monção de oeste; vendaram-lhes então os olhos. 
meteram-nos numa barca que foi posta a navegar. "Corremos", 
disseram eles, "por trcs dias e tres noitcõ, quando nos aban­
donaram, de mãos atadas nas costas, em uma praia. Aí ficá­
mos até ao amanhecer, no mais lamentavel estado, graças aos 
laços que nos apertavam e muito nos incomodavam. Tendo, 
afinal, ouvido vozes humanas, puzemo-nos a gritar. Então 
alguns habitantes da região acorreram e, encontrando-nos em 
tão miscravcl situação, nos desamarraram e fizeram várias 
perguntas a que respondemos, contando as nossas desgraças. 
Eram bérbcres. Um deles nos disse; "Sabem qual a dis­
tância que os separa de sua pátria?" E diante da nossa nega­
tiva, acrescentou: "Entre o ponto em que se acham e a sua 
terra há dois mczes de caminho '9. O chefe dos a\·entureiros 
disse então: "Va asafi (ai de nós); eis porque ainda hoje esse 
logar se chama Asafi, que é o porto extremo do ocidente". 



14 C. DE M ELLO • LEITÃO 

enchiam o cérebro, sonhando cavalarias magníficas e CtlJ· 

presas estupendas. de um gênero inteiramente novo. con1 
n secura, com a dureza, com a deshumanidade que as 
ideias fixas impõetn ". 

Teria sido nesse sábado, 26 de julho de 1415, ao ver 
a esqua<lra mesurar as velas cm frente ao Promontório 
Sacro, que nascem na alma dn Infante o desejo de aí esta­
belecer o seu ninho de ave marinha? o poiso de onrle 
partisse a sua gente no glorioso sacrifício dcs:-.a missão de 
descobrir o mundo? 

Talvez fosse. Como talvez fosse a vista ,ln mapa 
improvisado do prior do Hospital ( 4), que lhe mostras-e 
as vantagens da cartografia. 

O certo é que de volta da segunda viagem a Ceuta, 
cm 1418, contando apenas 24 anos, começa a realizar o 
seu plano, cujos "grandes trahalhos quebrantavam as al­
tezas dos montes". 

(4) Voltando o Prior <lo Hospital da sua yjagcm .:i Sicília, 
durante a qual duas vcz\?s p..,rara cm Ceuta, pccliu ao rei, para 
dizer dÚ que vira, que lhe dessem duas carg-as dl' areia, um no,·do 
do fitas, meio alqueire de favas e uma cscudda. E, frchamlo-se 
num quarto, lá dentro esteve um certo tempo maquinando. Conta 
Oliveira Martins: 

" O rei, os infantes, numa curiosidade hcnévola esperavam. 
Por fim, tornou o prior a chama-los. Entraram todos. e dobrados 
cm volta examinavam, num primeiro silêncio de espanto, o mapa 
cm relevo que o prior fizera no chão com areia. Era o estreito de 
Gibraltar: a baía de Algezira de um lado e a serra Ximêira, · e 
em frente o promontório de Ceuta, coroado ao fundo pelas emi­
nências do monte Musa e da AI mina, para onde cm tempo os 
árabes tinham c1uerido transportar a cicfadc. Um breve istmo 
separava-a da costa. Por aqui estendia-se a casaria indicada por 
favas, e cm volta por além, desenrofava-sc com uma fita o tra­
çado dos muros. O infante D. llF:.NIHQlll.:, de braços cruzados 
s?brc o peito, e com a mão segurando a harha, observava a 
lu;ão de cartografi:L cm relevo". 
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"A casa dn Infante", csc-rcvc Or..T\'EIRA 1\L\RTINs, 
''patente a quantos havia b, 1ns e valiosos no reino, era, 
porém. sobretudo n asilo dos cstran.~ciros que cooperavam 
com ele na sua cmprcza ahsorvc·ntc. Dava-lhes mais aco­
lhimento ainda do que aos nacionais; chanK1.va-os, pre­
miava-os, para que viessem iniciar-nos cm todos os seus 
segredos, e arnw.r-tHh com todos os recursos necessários :.i. 
mi..,são <ptc via desenhar-se no mapa ililcnso do n1ar de­
senrolado diante de Port1.1gal". 

Conta Az1 TRARA que um <lia, levantando-se da cama 
num ímpeto ele dl'cisão terminante, mandou armar as har­
cas e aos escudeiros qttc partis-..cm para o sul: <Jllcria sa1icr 
que terras se escondiam, 1.·1K:ol1ertas nesse 1nanto azul <lc 
ondas. 

Acossada pelas tempestade.,, arrostada pelas correntes 
marinhas, Yai dar a fra:~·il nau a Porto Santo. J\ desco­
berta dessas ilhas a oe~te \·i11kun <lar rC'alidadc à lenda do 
xerife EDRISI. Coincidia com a \·nlta ele Pflrto Santo a 
d.eg-acla ,!e Jo,,o CONÇALVES ZARCO, com a historia de 
ROBERTO MAcrnN, perdido na praia de uma ilha enco­
berta. 1-/20 ! Nova joia é arrancada ao mistério elas 
ondas: de Porto Santo, ao oL~crvarcm o horizonte para 
o sul, aparecia um nevoeiro constante a assinalar a exis­
tência ela terra: -· era a !\ladeira. 

E ali, daquele promontório onde estava como embar­
ca,Io, quasi via o Infante as praças de Marrocos, o seu 
império, e para o sul ir descendo, ao longo do mar a 
costa, sua esperança, e a oeste, entre brumas. alteando-se 
rias ondas como sereias, as novas ilhas - a sua tentação. 

Foi depois da descoberta da Madeira, que D. HENRI­

QUE se instalou naquele ponto "onde co111l1atcm ambo/los 
mares. scilicct~ o grande mar Oceano com o 11zar A1 cditrr­
ranro". Na enseada fundcavatn as caravelas. "'os melhores 
navios de vela que andavam sobre o tnar"; na praia ar-

2 
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rumavam-se os armamentos e equipações da tercena; na 
península estava a escola náutica e cartográfica, com o 
rnaiorquino mestre JAIME e o pintor cartógrafo mestre 
PEDRO. 

"E assim como os seus marcantes ian1 marcando a pas­
sagem ao longo da costa africana, levantando cruzes de 
madeira, sinais simbólicos de suzerania, assin1 no seu c.,­
pírito insaciavel cada passo anelado ficava impresso como 
um vaticínio. De 1434, com GrL EANKEs a 1455. com 
CADAMOSTO., descem-se quatorze graus na costa africana. 
Pelas bandas de oeste apenas GoNÇALO VELHO desencanta 
os Açores em 1435-1436. 

Ao cerrar os olhos, aos 66 anos de idade, na atalaia 
do seu qnerido Portugal, deixava o Infante pesado e glo­
rioso legado: o da expansão marítima e dos novos des­
cobrimentos. Quasi trinta anos se passam até que reco­
mecem as caravelas a desvendar os segredos do oceano. 
Teriam sido, porém, todos esses lustros ele abstenção e de 
silêncio, de despreso pelo impulso magnífico do Infante? 
Seriam, como quer OLIVEIRA MARTINS, um parêntese na 
história portuguêsa, pàrêntese violentamente cerrado com 
a ascensão de D. JoÃo II ao trono, vingando com o cutelo 
e o punhal a metnória do avô, esmagando as resistências 
anárquicas da nobrêsa? 

Nada parece menos certo. 
A paz entre Castela e Portugal era instavel, escon­

dendo insídias e traições. A descoberta das Canárias, tão 
cubiçadas pelo Infante D. HENRIQUE, as emprêsas dos 
dois povos rivais da Península ameaçavam a cada momento 
romper esse equilíbrio e, por isso, sem a guerra aberta e 
leal dos campos de batalha, procurava cada qual assenho­
rear-se do melhor quinhão. 

Na Lisboa cosmopolita do crepúsculo da Idade Média 
cartógrafos e náuticos, vindos de Biscaia, de Cádix, de 
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Veneza. aí se deixavatn ficar, me:-:1110 depois da morte do 
seu real 1.Jecenas, fosse à míngua <lc melhor acolhida no:; 
outros reinos. fosse atraídos pela sedução do Oceano mis­
terioso. Cc.ída cm declínio a Vila do Infante, abandonada 
essa terrena cm que D. HENRIQCE puzera a.-. melhores es­
perança:-.. pulu1avan1 nas ruelas denegridas e tumultuosas 
ela :\T<Juraria e da Alfama os astrtmomos e matemáticos, 
os 1nestre_.., de ac'it:-olúliio e do quadrante. aí rcfug-iaclos 
entre a gente elo seu crcf1o. olhados ;1inrla com licncvolên­
cia pe1ns cristãos. 

Os cnsmll_gra fos pr,rtug11éscs eram os mai_..:;. famrFos elo 
século X\' e é 11111 < lelcs. o FEn.x}~o RoRrz. a q1w111 se dirige 
To~c\:,.;r.:r.Lr. prnpnndo a rota das Índias l">CI(l ocidente. em 
carta tão discutida e c•)ntcstada (5). 

Certo, pnr mal< cil' 1;n1a vrz. nautas dcstcmiclo:-- se te­
ria111 ~n·entur:i.cln além dos :\çore:-. em busca rlcs~as terra:-; 
c:-;tranha.3 e rni:--tcriosas d1> ocidente. Sin1plcs fac:anha~ ele 
mercaclorc:-; e aventureiros? :\1i:-:~iies e1n·iatb.s cm .sigilo 
até que se pudesse pedir o reconhecimento ela posse. apoia­
da na hula de 1456? desejo de verificar até que ponto 

(5) A carta de ToscASELLI foi considerada por muitos apó­
crifa. uma simples invenção de CoLO~rno. lfas. como diz )L\LIIE1-
1m_;; Dr As, •• a coincidenci;i da data de 14i4, na carta de TOSCASELLI, 

com a nomeação do príncipe para o cargo em que se estreava, 
num au<spicioso tirocínio, o maior gênio político da realeza, abre 
diante do historiador as mais va::.tas pcrspecth•as e permite a 
suposição de que um eclesiástico escreveu a ToscANELLI, solici­
tando em nome do rd, o parecer do sábio sobre o máximo pr<r 
hlema com c1uc se defronta,·a o programa dos descobrimentos 
marítimos". Esse FERX;\o ~L-\.RTIXS a que se refere CoLo~rno 

é identificado por VARXIIAGEX com EsTEVÃO :MARTINS, achando 
mais acertadamente ~L-\LIIF.mos DIAS que se tratasse de FERNÃO 
Ro1uz, cônego da Sé, de Lisbôa, que assina com TosCANELLt o 
testamento do cardeal de CusA, falecido a 6 de agosto de 1464. 
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eram reais a narração e o mapa-mun<li ,Ie MARCO I'oLo? 
(6). 

E o Principe Perfeito, <lcspresamlo emlinra os con­
selhos do sábio Florentino ao cônego da sua sé de Lisbcia, 
não deixaria de atender, intrigado e curioso, para esses 
mapas nos quais a Antilia e a insula de Bm=il, de contornos 
e localização pouco precisos, apareciam desafiando a curio­
sidade e a cubiça. Comparando talvez a coincidência 
dessa ilha incógnita, tal como aparece nas iiu1ninuras tos­
cas do mapa de i\NDREA BL\NCO (1448), com a terra mar· 
cada no que fora desenhado por PERO VAZ J3ISAGUOO, tão 
ciosamente escondido a profanas vistas, é quasi certo qttr 
lhe viesse a convicção dessas pingas ocirlrntais ( ilhas ou 
mesmo terra-firme) "mui proveitnsas e mais ncas que 
todas as outras". (7). 

(6) Na Bula de 13 de marçn ele 1456 C,\I.IXTO Ili renova 
as concessões feitas ao rei de Portug-al por N1coLAU V e acres­
centa a jurisdição da Onkm de Cristo ••c1omimtm ct /'()festas in 
spirititn!ilnis dunt axat ú:. insulis, vil/is, pnrtulms, lcrris ct locis 
a capiJibus de Bioador ct d<' Nam ttsque per lotam Guinram, ct 
ftltra mcridiona[e,n plagam usque ad /ndos acquisiti.r ct acqui­
re,idis ... " 

De acordo com a narração rle MA nc-o Por.o e com o mapa­
mundi que a acompanhava, presentes da Senhoria de Veneza ao 
Infante D. Pedro, a costa oriental ela Asia deveria prolongar-se 
até onde se encontra hoje a Califórnia, a ilha de Cipang-o ficando 
na longitude do México. 

(7) O mapa-mundo de RECARIO (1435) assinala a Antilia 
e outras ilhas a oeste dos Açores, com a inscrição J nsufac de 
novo rcpertae. O primeiro mapa de ANDRF.A BIANCO, do ano 
seguinte, reproduz a Antilia e indica o mar dos sargaças, e o 
segundo, do mesmo autôr, feito cm 1448, regista, a sudoeste das 
ilhas de Cabo Verde (só descobertas em 1456), cm frente da costa 
africana, de uma ilha que ocupa ( simples coincidcncia ?) , a latitude 
e? aproximadamente a 1ongitude da terra dcsrolicrta por CA TIRAI 

meio século mais tarde. Do outro mapa, em que figuraria o 
Brasil em sua justa 1ongitude, s6 se tem conhecimento pela carta 
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Tal convicção, quiçá fortalecida pelo relato ele algum 
piloto da sua confiança, transparecia nas instruções dadas 
aos embaixadores portuguêses na pendência originada das 
búlas de 3 e 4 de main de 1493, pendência só tcrmiilada 
um ano mais tarde, com o Tratado ele Tordesilhas (8). 

do Bacharel mestre Jo.\o: "Quanto Scíior al ssfyn cfrsl,i ferra. 
mande 'l!OS(J alt1:::a iracr mi. maj1am1mdi que tio1t· f'ero 1!1rn:: bisa­
yudo e fnt ay pndira, t.·cr vo.m altc.=a cl sylyo cfrsfa terra, 011 

j,cra lll/Ul'Í ,iafa111mu{i mm ccrJifica esta ferrei ser lwbytada. o nn: 
1s ,wpmmmdi m1tit11w e ally fafltJra ·vos1i altc::a cscrifti tau hycn 
fo mi,w ". 

(8) As Bulas de AT.F.XANnRE VI (papa espanhol) profun­
damente prejudicavam ~ Portu~l. •• Com a tenacidadt.: carartc·· 
rística dos principes da lnclita Gcraci"io ", escreve 11 .,cE11<1 So,,1ff .. S 

cm seu csplt'.mfülo livre Fronteiras do Rrasi! no Hc_11imc Cofo11ia!, 
"D. Jo,\o II entendeu mandar nova Emliaixada avs reis de Es­
panha. Escolheu desta vez Rut r>E: SousA, senhor de Sagres, 
Sl'U filho j()sÉ DE SousA, almotacér-mór e o licl'nciado 1\rnEs m~ 

A1.!\rALM, todos do conselho real. Os Reis Cat1'ilicns aceitaram 
o alvitre ela tentativa diplomática para <lirimir o dissídio, e man­
daram que se encontrassem cm Tordcsillas com os Embaixadores 
dl! Portugal, os seus representantes D. ENRIQUE ENtUQUEZ, 
munlomo-múr, e o Dr. l{ouRIGO 1L\LOONAoo, to<los do seu conselho. 
D1.:s/mcs d,.,· m:crlo muclw platirndu y 03•do a cosmógrafos dife­
rentes qul! intcrvn,icnm cn aqudla junta, chegaram a um acordo 
os representantes de Espanha e Portugal, e foi negociado o Tra· 
tado de Tordcsiltas. Este Tratado que se rotulou Capitulación 
dei mar Oceano, fui assinado cm 7 de junho de 1494, e ratificado 
cm Sctuhal, aos 5 de Setembro de 1494. Pelo Tratado de Tor­
<lcsillas o mundo foi dividido cm hemisférios, por um meridiano 
distante 370 léguas das ilhas de Cabo V crdc, deixando à Espanha 
tudo o que ficasse ao Ocidente e a Portugal o que se contivesse 
no Oriente. Por solicitação dcl~Rei D. 1-!ANUEL de Portugal, 
o Papa Juuo If, pela Bula Ea quoc, de 24 de Janeiro de 1506, 
ordenou ao arcebispo de Draga e ao Ilispo de Vizcu que cxami· 
nasscm o que existia cm relação à concórdia feita entre D. JoXo H 
de Portugal e D. FERNANDO de Castela e Leão, para a repartição 
dos dc:,;cobrimcntos, e que sendo a concórdia como o que cl·rci 
D. MANUl-:L representara, a confirmem e a aprovem para seu 
maior vigor ". 
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Preparava-se D. Jo,\o II a tornar pul)licn. dcp1Ji:-. de.-;,;;1 

sua grande vitória dipiomática. o que cnt5.o cu11:-,.:rvara 
oculto e mandaria assinalar con1 os rne:-rnos marco.-; de pc~ 
dra es.sas terras austrais dentro das 370 mill1a~ d() trat:1ch1 
firmado em A .. réva1o? teria. de conheci1rn:nto desse:, ln,,o.., 
aí instalados desde 1491 ? ( 9). 

Sua morte prematura (uutuuro de l-l95J e a política 
de n1istério, aplicada sistcmaticaml'ntc pela Coroa portu~ 
guêsa à exploração das terras ocidentais deixam sem rc-.­
posta esta série de pergunta.,. 

Em 1495, por urn conjunto quasi i11crivel dl' aG1~(1:-i r 
coincidências, sobe ao trono D. l\lA:-<oEL. ele natural fraco, 
caprichoso e desmedida vaidade. No tumulto ,los proje­
tos que se sucedem e desfazct11 na ~tta mentl'. nc.-:sa ~êrle 
de dmnínio que o cn1polga até ao desvario. mai_...; lhe sorri a 
conquista da Índia, com as suas fabnlnsa-.. riquezas, e n 
encontro da terra do PRESTE Jo.,o, que a po., ,. de,,a afa.,­
tada terra ocidental "ela qual nãn há certeza """ suspeita". 

Mas nessa entrevista, de uma snh.nicbde maca1Jr~~. 
com o cadaver do seu antece:;sor, diz _f.\DlE CoRTEz.\o, 
"revendo a imagem torva na grandeza de ontrnra. cab\·a-1.,e 
o resentimento acerbo, de noYo acnhanlaclo; ar1ueh tr:1 · 
gica presença por certo o excitou por longo ternpn ,. Jt,,. 
acendeu um desejo imenso de exceder-se ( 10). 

(9) Segundo curioso e interessantíssimo documento publicado 
por JORDÃO FREITAS in Lu.sitania, pp. 315-3~7. 

( 10) Eis como refere GARCIA DF, Iü.:zEXllE a macabra visita: 
"E como assi foi ·posto. se sahiu El Rcy con to:.los los senhores 
e Prelados e se recolhC'o; e tanto que foy noite já depois da ce:i 
deu El Rey boas noites e foysc com alguns ao mo:-tciro, e mctcosc 
dentro da capella, onde o santo Rcy jazia e com n Pnwinci:iJ e 
outro Frade mandou abrir o taude, cm qt1e o corpo estava. e vio 
que tinha muito pó de cal, e mandou ao.:; Frades que com canudos 
de cana lha assoprassem, e êle mesmo lha alimpa\·a e beijou-lhe 
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Não era decorrido ainda um ano da partida de VAsco 

DA GAMA e já ordena a Di:ARTE PACHECO que vá a des­
cobrir aquelas terras ele sudoeste. elas quais já teria conhe­
cimento. pois era um dos capitães da coniiança de D. 
JOÃO II, e na qualidade de co11tí11110 ela sua casa assinara 
como testemunha o Tratado de Tordesilhas (11 ). 

Dessa missão dá ele notícia no capitulo segundo do 
Esmera/do: "E além do que dito é. a experiência. que é 
madre das cousas, nos desengana e de toda a dúvida nos 
tira; e portanto, bem-aventurado Príncipe, temo; saLiclo e 
visto - como no terceiro a111, do n,s.so reinado do ano de 

as mãos e os pés muitas vezes, e achou o santo corpo inteirn 
com cabelos e barba... e depois que o esteve olhando, sempre 
com o barrete na mão, o mandou embrulhar em olanda rnuy fina". 

(11) DUARTE PACHECO era descendente de Drnco LOPES 

PACHECO, um dos matadores de D. I:-.Ês DE CASTRO, e que, fora­
gido em Espanha, voltou a Portugal a servir na batalha de Alju­
barrota, com seu filho JoÃo FER:-;A:-.DES PACHECO, mais tarde 
akaide-mór de Santarém. Já o seu avô, GosçALO PACHECO, iôra 
criado do Infante e Jo.'.\o PACHECO, seu pai, morreu no desastre 
de Tanger. Nasceu DUARTE PACHECO em meiados do século XV, 
tendo sido um do.s capitães da confiança de D. Jo,\o II, que o 
maudou descobrir "muitos lugares e rios da costa da Guiné". 
Acompanhou, ou antes guiou CABRAL no descobrimento do Brasil. 
Em 1503 voltou para. a lndia onde, como capitão-mór, Sustentou 
no rio Cochim duros combates em que foi sempre vencedor. 
Concedeu-lhe o rei de Cochirn o brazão d'armas onde se vêem 
os oito castelos que desbaratou, as sete bandeiras que tornou ao 
rei de Ca.licut e as cinco corôas dos cinco reis que venceu. Em 
1511 o mandou D. 11.fANUEL em socorro de Tanger, sendo nomeado 
mais tarde (1519) capitão-governador de S. Jorge da !\fina, cargl"J 
do qual, dando ouvidos à inveja e à fclônia, o despojou D. Jo,\o III 
em 1522, a ele se referindo CA:-.IÕEs quando diz que viu 

•• Morrer nos hospitais, em pobres leitos 
Os que ao rei e à lei servem de muro! 
Isto fazem os reis cuja vontade 
Manda mais que a justiça e que a verdade", 
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Nosso Senhor <lc mil lptalruccntos e 11uvc11ta c oito, Juwlc 
nos Vossa Alteza marnluu ,kscubrir a parte <>ciJc11tal, pas­
san<lo além a gran<leza cio n1ar Occa110, onde é achacla a 
navegada wna tam gran<le terra finuc, con1 muitas e gran­
<les ilhas acljacentcs a ela" . 

Foi, portanto, essa viagc1n de DUARTE l,ACHECO a 
primeira expedição científica ao Brasil. Se dela nos fi­
cou apenas esta .sumária n1enção, que vimos <lc transcrever, 
dela resultou, sem dúvida, o descobrimento oficial, pelo 
apresto da grande expedição de CABRAL, preparacla com o 
fim declarado de ir à fndia, mas trazendo, sem função de­
terminada na esquadra (por ler na mesma a prccípua 
nlÍssão de guiar as naus no roteiro só dele cuuhcci<lo) a 
DUARTE PACHECO. 

Apesar dos laços de íntimo parentesco, teria motivos 
D. MANUEL para não confiar muito nos reis de Castela ou 
talvez não desejasse que u tratado de Torde.,ilhas, ainda 
tão recente, parecesse uma deslc.:tldadc Ja coroa de Por­
tugal. 

Havia já DUARTE PACHECO percorrido grande trecho 
do litoral brasileiro, pois doutra maneira não se explica a 
carta de DoMENEGO P1SANI, datacla desse mesmo ano de 
1500, falando numa terra firme, cuja cost;L "percorreram 
por mais de duas mil milhas sem achar-lhe um fim" 
quando os tres outros documentos que se referem à che­
gada ele CABRAL apenas aludem a pouco mais ele cem. 

A viagem de PEDRO ALVARES CABRAL, que nos fez 
oficialmente conhecidos na Europa, deve ser considerada 
como a segunda e.,q,edição cientifica ao nosso pais, eles­
presados os supostos descobrimentos dos hipotéticos pre­
cursôres. E mesmo que fosse real a visita de nossas cos­
tas, antes de abril ele 1500, por A1.0Nso DE ÜJr-:nA e Vr­
CENTEZ YANEZ PrNZON', por DIEGO DE LEPE e AL0NSO 
VELLEZ DE MENDOZA, não poderíamos dar a semelhantes 
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aventuras n cunho de cxpêdiç1ics científicas por isso que, 
de todas elas, nada nos ficou senão umas vagas conjeturas, 
fúlmlas ou suposições, sem qualquer contribuição ao co­
nhecimento da geografia ou da natureza do Brasil (12). 

( 12) Na l-!ist6ria da Co/oni=açiio Por/uguêsa do !Jrasil escreve 
I)UARn: Lt::.ITE cxa11stiva monografia sobre os falsos pn:wrsvrcs 
tl1.: CAUH.AL. Demonstra ele que J\LONso IJE IloJEUA quando muito 

chl'gou até ao Maroni, vindo de Pf1ria, descobrindo a A!dl1l 
Vc"cida, J>ucrfo Frechado, ilha dos Gigantes (Curaçao), golfo ele 
Vcnccia (Venezuela) ou :ri.faracaihu e a pequena pcnin:-.ula de 
Cuquili~H.:11a (Guaira). Guiando-se exclusivamente pda tramonta11a 
110 cálculo das latitmks podiam os pilotos imaginar erradamente 
que estavam aquém uu além da cquinoxial, e é ·pussivd que 
VESPuccr 1>artilhassc de sl'mdhantc ilusão. Ele, que erra 3 ou 
4 graus na ddcrmi11ação da latitude, com a Polar à vista, bem 
pode ter errado mais etc cinco onde a estrela lhe faltava, com a 
ag"ravantc de 01K:rar ~ bordo. O exame <lo planisfério tlc JUAN 
llE I.A CosA demonstrou que AJ.ONSO DE HoJEDA não ultrapassou 
o Orcnoco e <1t1c us seus rios de la Pasión, <lei Obispo e <lc la 
llolganza são tn.·s braços <lo ddta deste rio. 

A viagem de PINZON se rdcrem as capitulações de 5 de 
sctcmhro <lc 1501, nas quais os reis de Castela o nomeiam capitão 
e governador ""de las dichas t1\·rras de suso noml,radas desde la 
diclza punta de Santa 1lfaria de la Con.solación, sig11ic11do la costa 
hasta cl diclw rio que vos posistc nombre Santa l\faria de la 
uuir dulcc coff las is/as qrtcstan a la boca dei dicho rio que se 
nvmbra Afarinat11bare,,. 

Saiu PrNZON de Paios a 18 <lc novembro de 1499. na intenção 
de visitar novos paises. Foi às ilhas Llmarias e depois às de 
Cabo Verde, donde a 13 de janeiro se fez vela pelo sudoéstc, 
navegando por este rumo 300 léguas. Conta que perdeu a tra­
montana e foi assaltado por temporais, chuva e vento, navegando 
mais do 2-W léguas no mesmo rumo, avistando terra a 26 de 
janeiro, a esse cabo de Santa Maria de 1a Consolación que nas 
proba1'::as (1513) diz ser ·• 1.m la parte de Portugal e agora se 
llama cabo Sant Ag11stin" e que DUARTE LEITE, depois de 
larga argumentação, concluc ser "um dos muitos cabos existentes 
entre o Ama:wnas e o Ori11oco", presumindo que seja o de Orangc. 
Quanto ao rio Santa Maria <lc la :Mar Dulce, que PINZON cm 
1501 diz entrar pelo mar 15 lfguas, e cm 1513 já eleva êssc 
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Na Lisboa desse crepúsculo do século X V a ventura 
da gloriosa expedição rle VAsco DA GA~L\, que vinha de 
terminar com proveito sua segunda \·iagetn, cunfinnandn 
a segurança do anterior roteiro ( 13). punha uma exultante 
febre de construção naval (1.J.) e o Tejo golfa armada 
sobre armada. No domingo, 8 r!e março de 1500 dirigiu­
se D. MANUEL com toda a sua côrte ao Restelo para. com 

número a quarenta, é identificado pelo mesmo autor como sendo 
o Orinoco. 

A descoberta do Amazonas cabe a DIOGO DE LE-:PE na sua 
viagem de 1501 ou 1502. 

(13) A oito de julho de 1-t9i torna,·a V.,sco DA GA~IA 

à índia com quatro naus, ele na S. Gabrid e as outras trcs 
comandadas por seu irmão PAULO DA GA:\IA, ~ICOLAU COELHO l' 

Go::-JÇALO NUNES (este na nau de mantimentos). XrcotAU COELHO 
chegou de volta a Lisboa a 10 de julho de 1499 e V,sco DA 

GAMA a 20 de Agosto do mesmo ano. 

(14) Da Lisboa de 1500 dá-nos JAnn: CoRTES.\o esta magni­
fica agua-forte: "Era a Lisboa ardente e !iequiosa, de t'Scassos 
chafarizes. à beira dos quais o povo e os escravos brigavam 
pela vez; dos açacais com seu asno e os quatro cântaros engra­
dados, apregoando a água pelas calçadas ingrcmcs: e das mocinhas 
negras, quasi nuas, que a transportavam e serviam com as airosas 
quartas. Era a Lisboa honrada e mcsteirosa dos mestercs esque­
cidos, - atafoneiros, regatões. gibeteiros. esparavcleiros, e desses 
escrivães do Pelourinho Velho que, abancados às mesas, redigiam 
ao sabor dos freguezes, cartas de amor, requerimentos, versos, 
discursos, epitáfios, coisa que e,i parte alguma da Europa eu ·vi 
jamaisn -, diria o viajado DAl\nÃo DE Gors. Era a Lisboa 
polícroma dos faustosos mercadores de toda a Europa, entre os 
quais predominavam os elegantes florentinos, reluzente das armas 
cavaleiras e negrejante dos hábitos monásticos: e ainda a Lisboa 
dos moiros - al vaneis, azulejadores e ceramistas. que nas tardes 
de festa bailava e ondulava aljubas alvas, ao som de alaúdes e 
pandeiros. O marítimo burgo falazava des .. ·airadas línguas. A 
veniaga cosmopolita disput..1.va os produtos dos de~cobrimentos, 
dentre os quais àquela época avultavam o oiro da :Mina e o 
açúcar da Ilha. 1fas Lisboa via-se e revia-se mais na Ribeira 
das Naus, nas Taracenas, Almazém da h.fina, nos cspalmadoiros 
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a.s gentes de 1nar e ele armas, ouvirem 1nissa na ermida de 
Nossa Senhora de Belém. Celebra a missa pontifical u 
l>ispo <le Ceuta, D. D10GO ÜRTIZ, matemático e cosmógrafo, 
ao par dos altos segredos de D. J O,\O II. X o dia se­
guinte a arrogante frota de treze naus. navios e cara\·clas, 
a terceira que parti2. cm demanda da fnclia. ia eng0lfar-sc 
no Atlântico. 

"Portugal"_. escreve: LOPES DE .:\1E~DOX(A_, ''nesta 
cxpediçfLo que ia firmai- no Oriente o prestíg-io do seu 
nome, renunciava aos !-:iL'll:;, antigos. modestos e cfic;1zcs 
instrumento:-; de l·xplnraç;'10 gc1J::;râfica - l.nrcha.s, l>ari­
neis, fu.::-tas, carav('\as - e entra\·a resolutamente na senda~ 
mais estrcita111cutc ambiciosa. e não menos arriscada, de 
.~rande pot~ncia C<imer,:ial e marítim3,"_ 

É sob us mai.-:. klizr·:-: ;1ngúríos. cc,111 ycnto de fcit/ln. 
parecendo ecoar ain,h a rcbn~cla de tamllorcs e atabaqucs. 
o chngor da~ trrn11l)cta~. a mú~ica :..·.strídula da." flautas e 
charamdas, <jll:..! h:tYi:un tran.sformarlo n dia anterior c1n 
fe:-.tiva ver1)cna, que hranc:i.s a,·c~ desafiando as tonnenta~. 
se fazcn1 a() largo as glorio:,;as naus. 

Contavam-se entre ns capitãc~ u:-; non1L'S mais ilustrl'::-: 
e da 1nais alta linhag-em. a começar pelo almirante, senhor 

l' cstalt'iros: aí, sim, mais que cm alhures inconfundivel. era a 
glória dos seus e pa:-mo dos alheios. Por todo o longo, desde 
as portas do :Mar até a Cataquefaras e a Santos se construiam 
navios novos ou varavam os velhos, pa.ra compor as obras vivas. 
limpar os !imos ou queimar o gusano. Ali vc:rieis as carcassas 
das 11aus contra os esteios arrumados, e ora apenas erguendo o 
cncavcrnado, ora aju.:;tanclo a.s trilhas e co:-tados, logo alevantando 
os ar,·oredos, ou retonando e estremecendo com as derradeii:as 
martdadas desde o cadastc: ou a cluneta airosa até ao beque rc­
cun-ado. Pela Ribeira em fóra, à luz do sol, os rematares afu­
savam e tendiam os remos, os petintais carpintcjavam os navios, 
os llraguciros entreteciam redes e calafates. tanoeiros, artiladores, 
cordociros de calahrc. oficiais de cartas, mestres, pilotos e gru­
metes, todos borborinhavam, afanosos, com as fainas do mar"'. 
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de Belmonte, a!caidc-mcír de i\zurara, cuja 11olireza vinha 
de origens tão remotas como as da prcípria 111<111an1uia (IS). 
SANCHO DE TOVAR., o imediato de CABRAL, pertencia a ve­
lha e sadia estirpe castelhana. Era SIM,\O DE l\lrRANDA 
descendente de AFONSO PIRES DA CHARNECA, irmão de ar­
mas do santo Condcstavel e SrM,i.o DE PINA neto de V Asco 
ANES DE PINA, alcaide do Castelo de Vide. Os avoengos 
de AIRES DE GOMES DA S11.vA surgem, desde os primeiros 
tc1npos da 1nonarquia, cumulando a]tos cargos e assinala­
dos feitos. NrcoLAu CoELIIO era dessa geração ilustre 
dos COELHOS, de quem cantava joÃo Rorz DE S.i., 11uc 

"o coraçrio 1111:s tirarem 
não lhes tira o coração". 

De menos nohrc estirpe mas nem por isso menos fa­
mosos como peritos navegantes e leais servidores da mo­
narquia, estão BARTOLOMEU D1As e ~cu irmão D1oco, 

VASCO DE ATAIDE, NUNO LEIT,\O DA CUNHA, GASPAR DE 
LEMOS e LUIS PIRES (16). 

(15) JoÃo Rorz DE SÃ canta nestas trovas o escudo de 
CABRAL: 

'' De púrpura celestial, 
sobre prata mui luzente, 
a geração mui valente 
que delas se diz Cabral 
traz sem outro diferente. 
E para CJUe estas aponte 
escrito trazem na fronte 
seu esforço e lealdade 
naquela gran liberdade 
do Castelo de Belmonte". 

(16) Perderam-se com tormenta, da esquadra de CABRAL, 
as naus de que eram comandantes ArnE.s Gm.ms DA SILVA, V Asco 
DE ATAIIJE, BA1tTOLOM1-:u DrAs e Su.r,\o DE PINA. Tratando dos 
sucessos desta armada escreve Sn.r,\o FERREIRA PAIS: ºO tem­
poral com que as quatro naus acima perderam lhes deu na tra-
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Crnno feitor geral da :~rmada vinha AIRES CORREI,\., 

da ilustre vergôntea <los CoRREI,\S, ordenando expressa­
mente D. l\1ANUEL que CABRAL, cm todas as coisas não 
apontadas cn1 seu regin1cnto tomasse scn1pre "ctn tudo 
conselho dos capitães e do ieitor". 

Sem função expressa na armada, numa obscuridade 
tal, que a carta de C\MINIIA nem siquér ( ou antes, muito 
de caso pensa,Io) a ele se refere, viajava Ou ARTE PACHECO. 

E devemos considerar esse silêncio como intencional, por­
que o escrivão da feitoria ,Ie Calccut devia estar ao par 
dos intuitos nf,o declarados da expedição, tanto qne nf,o 
transpart.•cc na célebre missiva o menor espanto pdo in­
sólito roteiro. Íi que ta] rumo seria <letcnninacln pelo fu­
turo autor do Esmcraldo, de acordo com o almirante que, 
cm tal conjuntura, n5n tomara conselho dos capitães e do 
feitor. O outro escrivfto da feitoria era GoNÇALO GIL 

BARBOSA. Ele e o hacharc1 mestre Jo~o serviriam como 
cos111ógrafos e matemáticos, o que no.s mostra a :-en1 razão 
da censura de \'ESPUCIO ( 17). 

Acompanhavan1 aos capitfte~. como diretores cspiri ... 
tuais da cquipagcn1 e 111issionúrios para os infiéis, FREI 

vcssia <lo Brasil para o Cabo de Boa Esperança. com o qual a 
nau <lc S11\[ÂO 1lrnAN11A deu pela de Pr:ouo ALVARES CABRAL e 
milagrosamente se salvou; com o mesmo temporal csgarrou PERO 

D1As e foi ter a 1fagadaxo, junto do cabo de Guardafui, e na 
tornada encontrou com PEDRO ALVARES no Cabo Verde. Lu1s 
PrnF.s arribou a Portugal. SANCHO DE TOAR, já tornado para 

Portugal, se perdeu com vento rijo travessão cm um baixo perto 
de 1-f clinclc, e depois de toda a gente salva, puzeram fogo à nau. 
ÜASPAU DE LEMOS tornou de Santa Cruz, terra <lo Brasil, -Para 
este Reino com novas do descobrimento dela - diz Brasil. PEDRO 

DP. ATAIDE arribou a Lisboa ao outro dia depois de partido". 

(17) VEsPUCCI, encontrando-se com a frota de CABRAL já de 
regresso, escreve em uma de suas famosas cartas, nas quais tanto 
se vangloria: " ..... . pcrc/1é 110n fH fo essa frotta cosm6grafo ,ié 
matcmatico ncsstmo, chc fu grande crrorc ". 
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HENRIQUE DE COIMBRA e sete frades franciscanos além de 
oito clérigos para as capelanias do Oriente. 

- Da travessia nenhuma narração existe mais minudu::n 
que a celebrada carta de PERO VAZ C,u11:-:IIA, primeiro 
marco da nossa história. documento princeps das expedi. 
ções científicas ao Brasil, primeira página da 1wssa ctno­
_grafia, embora não assinasse essas linhas preciosas nenhum 
1natemático ou cosn1ógrafo, naturali:ita ou ctnú.~-rafu. 

Embora tantas vezes publicada e comentada, desde a 
transcrição pudicamente truncada de :\IRES DO C\S.\L até 
o comentário erudito de C,\Roux., }I ICII,\ELiô DE VAS­

CONCELOS, não é scn1 interesse cpte para aqui !l~ pas . ..;e11I os 
seus principais períodos, segundo a versão ele tão abalisada 
filóloga. 

Começa o escrivão excusando-se por não dar conta 
"-da marinhagen1 e das singraduras do caminho'', E con~ 
tinua: 

"A partida de Belém foi - conto Vossa Alteza sabe 
- segunda feira 9 de março. E sábado, 14 do dito mês, 
entre as 8 e 9 horas nos achámos entre as Canárias, mais 
perto da grande Canária. E ali andámos torlo aquele dia 
em calma, à vista delas, obra de tres a quatro I éguas. E 
domingo, 22 do dito mês, às 10 horas mais ou menos. hou­
vemos vista das ilhas de Cabo V ercle, a saber da ilha de 
São Nicolau, segundo o dito PERo EsconAR, piloto. Na 
noite seguinte à segunda-feira, quando amanheceu, se per­
deu da frota V Asco DE AT AIDE com sua nau, sem hm·er 
vento forte ou contrário para isso poder ser t ( 18) Fez 

(18) Lê-se em geral que a nau desgarrada na altura de 
Cabo Verde voltou a Lisboa e vimos mesmo que no livro As 
famosas Ar11uidas Porluguêsas se dá VASCO n~ ATAIDE como 
arribado a Lisboa no dia seguinte da sua partida. l\f as até 28 de 
agosto de 1501, quando D. :MANUEL escrevia aos reis de Castcl:1, 
ainda ela não regressára, dando-a O soberano por perdida. Na 
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o Capitão suas diligências para o achar em umas e outras 
partes. 'l\Ias. . . não apareceu 111ais ! 

"E assim seguimos I!Osso caininho por esse 1nar de 
longo, (19) até que terça-feira. <las oitavas da Páscoa, que 
foratn 21 dias de abril, topámos alguns sinais <lc terra, es­
tando <li~tante da dita ilha - segundo os pilotos diziam, 
oura <lc 6'JÜ ou 670 léguas - os quais eram muita qu,m­
ticlade de ervas cornprida."I, a que os marcantes chamam 
botclho e assi111 111c.--,,1ir) outra:-, a que <lã.o o nome <lc rabo­
tlc-as110. E quarta-fl'ira :--egltintc. pela manhan, topúmos 
aves ,1 que charna111 f11rabuchos (20). 

carta de 26 de junho de 1501, enviada de Lü:boa a Do:-.IEXEGO 
P1sAx1 cscn::n~ L\ F . .uT,\llA: "" ..... . a !'anda/a, de qui lo11ta110 
80 /iyt-, ww de q111•stc llll'~'C dd rcsc:: pcrdctc, cite de lei non s'é 
saputo mai JW'4.'c!a ... _., 

(19) No Faúurdào explica JoÃo R.InEIRO: "Para os antigos 
e ainda até aos alvore~ da idade moderna, o rumo leste-oeste 
era considerado de longo, porque até então as maiores distancias 
extremas eram <lo oriente ao ocidente ou vice-versa, atenta a 
configuração do mundo antigo que era apenas uma zona do pla­
neta alongada, i;x.:,is, naquele sentido". E adiante: " CABRAL 
abandonou o sul por oeste, no mesmo momento de navegação em 
que V Asrn DA GAMA, pouco antes, abandonara o rumo do sul 
pelo de leste, demandando a terra africana até a angra de Santa 
Helena. Antes desse desvio ambos, um com a certeza, outro 
com a fantasia, demandavam a terra firme. 

(20) Procurando identifirar as ervas (algas) e as aves refe. 
ridas na carta de CAMINIIA, há. em LOPES DE MENDO~ÇA o grave 
senão de as querer identificar com os naturalistas portuguêses, 
julgando-as as mesmas das costas da Europa. Nada meno3 exato. 
Se os rudes marcantes do século XV podiam dar como suas 
conhecidas algas e aves de aspecto mui parecido com as do seu 
país, tal não se permite a um anotador do século XX. Tanto 
quanto é possível ajuizar da simples referência de nomes \·ulgares, 
que não raro se aplicam a muitas especies, parece.me que as 
plantas e aves referidas devem ser: 

Botelha - Sargassmn baccifcrmn, com os seus conceptáculos 
apresentando a fórma de _pequenas botijas; 
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"Neste mesmo <lia. a horas de véspera, houvemos 
vista de terra! A sal>cr, primeiramente de um grau de 
monte, mui alto e redondo; e de outras serras mais baixas 
ao sul dele; e de terra cl1an, com grandes arvoredos; ao 
qual monte alto o Capitão pôs o nome O li[ onlc Pascoal, 
e á terra A Terra de Vera-Cru::! 

"Mandou lançar o prumo. Acharam a 25 !>raças. E 
ao sol-posto, umas seis ]éguas de terra, sttrg"imos âncoras. 
cm 19 braças - ancoragem limpa. /\li jou venH» tucla 
aquela noite. E quinta-fcim, pela manhan, fizemos vela e 
seguin10s em dircitura il terra, in<lo os na vi, 1,; pequenos 
adiante - por 17, 16, 15, 14, 12, nove !,raças - até meia 
Iegua de terra, oll(Je todos lançámos áncoras, em frente ela 
boca de um rio. E chegaríamos a esta ancoragen I ús dez 
horas, pouco mais ou n1enos. 

"E dali avistámos homens que andavam pela praia, 
uns sete ou oito, segundo disseram os navios pequenos, 
que chegaram primeiro. 

"Então lançámos fora os botes e esquifes. E logo 
vieram todos os capitães das naus a esta nau <lo Capitão­
mór. E ali falaram. E o capitão mandou em terra a 
NrCOLAU COELHO para ver aquele rio (21). E tanto CJUC 

Rabo-de-gato - provavelmente uma ou mais das setenta ou 
oitenta espécies <lc Ca11/crpa, tão conmns nos marrs tropicais; 

Furabucho - este nome vulgar é idcntifi_caclo por ÜLIVERIO 

PINTO como correspondendo às aves do gênl·ro Ptcrodroma. É, 
porém. mais provavcJ que nas proximidades de Porto Seg-uro 
tenham visto os marinheiros de CABRAL uma outra procclária. a 
f'achypli/a Jorsteri keyleli ou mesmo a nossa comuníssima gaivota 
(Larus cirrocep}uzlit.s cirroceplzalus) nunca esse p{1ssaro (? 1) ria 
fantasia de LoPES DE .MENDONÇA, "de plumagem negra no dorso, 
colo pardacento, cabeça mosqueada de branco". 

(21) Muito se discutiu sobre o segundo ancoradouro das 
naus, do dia 23 de abril, sobretudo sobre o rio de que fab 
CAMINHAJ explorado por NICOLAU CoELIIO. Seria o pico/o fimne 
do piloto anônimo o rio do Frade (,MoucnEz, VrnAL, ÜLIVEJRA 
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ele começou a ir-se para lá, acudiram pela praia homens, 
aos dois e aos trcs, de maneira que, quando u batel chegou 
à boca <lo riu já lá estavam 18 ou 20. l)ardos, nús, sem 
coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Trazia111 
arcos nas mãos e suas setas. 

"J\ noite :-eguintc \'entou t:1.ntn sueste con1 chuvacci­
ros que fez caçar as naus. E especialmente a Capitúnia, 
E sexta pela manhan, :.'1s 11ito lu>ras. pouco mai . ..:; ou menos 
por conselhos dos pilotos, mandou o capitfio levantar .ln­
eor~L..; e fazer velas. E iomos de 1ong-o da costa, com os 
bateis (' t'squifc.-; amarrados n:1. pnpa, cm direção norte. 
para ver se ach{n·amos alg,.una ahrig-ada e hom pouso, ondl.'. 
nús fieússc111ns, para tomar agua e lenha. Fomos ao longn 
e mandou o Capitão que tlS navios pequenos fns~em mai~ 
cheg-adc i~ ú terra e. se ach~Lsscm pouso 1n~is seguro para a~ 
na11s, l(lll' amamas-.:cm. 

"T~ velejando nús i>cla costa. na distância de dez Ic­
g-uas do sít!o onde tínhamos levantado ferro, acharam os 
ditos navios pequenos uni recife co1n um porto dentro. 
muito bon1 e n1uito seguro, co111 un1a 1nui larga entrada. 
E 1nctcram-sc dentro e ainainara1n. E as naus fora.111-=,e 
chegando, atrás deles. E um pouco antes <lc sol posto 
an1ainaram ta111bén11 talvez a uma légua do rcci fe e encon­
traram a 11 braças. 

FREITAS), o Caraminuam (A-·louc1IE.z, Arnr.s oo CASAL, SAL\',\OOR 
PmEs) ou o caí (BEAUREPAIRE RonAN)? Consultan<lu o antigo 
oficial <la marinha <le guerra portuguêsa CARLOS 11ARTINS DE 

CARVALHO, considera 1L\LHEIROS DIAS como mais acertada a 
opinião de llEAUUEPAIRE RouAN, pois só em frente à barra do 
Caí se reunem todas as condições apontadas na carta <lc CAMINHA: 

fundo aproxima<lu de 9 braças, costa próxima muito arborizada, 
íundcadouro desabrigado dos yentos de S. E., estar ao sul elas 
barreiras vermelhas entre os rios Trancoso e Patativa e de Juri­
quara e as barreiras brancas de Joacema e de Caí. 

3 
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"E estando AFoxso LOPES, nosso piloto, cm um da­
queles navios pequenos, foi, por rnanrbdo do Capitüo, pur 
ser homem vivo e destro para isso, meter-se lugo no c~­
qui f e e sondar o porto dentro (22). 

"Sábado pela manhan mandou o Capitüo fazer vela, 
fomos demandar a entrada, a qual era mui larga e tinha 
6 a 7 braças de fundo. E entraram todas as naus <lcntro 
e ancoraram em cinco ou seis - ancora<louro que é tfLO 
grande e tão fonnoso de dentro, e tãu seguro que pudLm 
ficar nele mais de 200 navios e naus. A tar<le ,aiu o 
Capitão-n1ór. . . em um ilhcu grancle tpte está na Laía, o 
qual, aquando baixan1ar, fica 111ui vasio. ConttHlu está 
de todas as partes cercado de agua, de sorte que ninguém 
lá pode ir, a não ser de barco ou a na<lo. Ali folgou ele, 
e todos nós, bem uma hora e meia. E pescaram hi, an­
dando alguns marinheiros com um chinchorro; e mataram 
peixe miudo, não tnuito. Ao domingo tlc Pascoela pela 
manhã determinou o Capitão ir ouvir 1nissa e sermão na­
quele ilhéu. Aí espraia nntito a agua e dt:scobrc 1nuita 

(22) Sobre os ancoradouros de 24 e 25 de abril escreve o 
mesmo MALHEIROS DIAS: •• O que pode considerar-se apurado é 
que no dia 24, ao sol posto, as naus fumlcarani à vista da Coroa 
Vermelha, em cuja enseada entraram no dia 25. De qualquer 
modo, a ancoragem no lagamar de Porto Seguro, inesperadamente 
defendido por V AR:-:HAGE~, está excluido das cogitaçõcs dos atuais 
historiadores. Contrariam-na irrefutavelmcntc as referências pe­
remptórias de GANDA\'O, de ANCHIETA, de GABRIEL SoARES, d~ 
ÜRDIM, do autôr de Radio do Estado do Brasil, do piloto-mór 
PIMENTEL, de AIRES no CASAL; os dados descritivos, orográficos 
e hidrográficos, de espaço e de tempo, contidos na carta de 
CAMINHA, as verificações dos modernos hidrógrafos, o testemunho 
inalteravel da geografia física dos togares. BuUREPAIRE RonAN 
decisivamente provou, reWlindo numa lúcida sintesc os argumentos 
históricos e geográficos, a ancoragem de 24-25 na Corôa Ver­
melha". Aquele "Porto Seguro da vossa Ilha ela V era Cruz", 
donde CAMINHA assina a sua carta é a enseada sul da atual baía 
Cabralia. 
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areia e muito cascalho. Enquanto lá estávamos foram al­
guns bu:-;car mariscos e não no acharam. 1'.las acharam 
algtnb camarões gross Js e curtos, entre os quais vinha un1 
n1t1ito gran<lc camarfto e muito grosso; que em nenhun1 
tempo o vi tamanho. Também acharam cascas de berbi­
gão e ele aincíjuas. 1nas nft0 toparam con1 nenhuma peça 
inteira (23). 

"Andán1vs por aí vendo o ribeiro, o qual é de n1uita 
agua e muito Loa. Ao longo dela há 1nuitas palmeiras, 
não muito alta:\ e 111uito bons palmitos. Co1hcmos e co-
111en10s muitos deles. E fon1os pela praia, de longo, ao 
passo que os bf~Leis ian1 rentes ;:i terra. E chegán1os a 
tuna grande lagoa. de agua duce que estú perto da praia, 
porque toda aquela ribeira do mar é apaülacla por cima e 
sai agua por- n1t1itos lugares. 

"Enquanto a:iclúvamo_-; nessa mata a cortar lenha, 
atravessaran1 alguns papagaios essas án·ores: verdes uns, 
e pardos outros, grandes e pequenos. de sorte que me pa­
rece que haverá tnuitos nesta terra. Todavia os que vi 
não serian1 1nais que nove ou dez, quando n1uito. Outras 
aves não vimos então, a não ser algumas pombas seixei-

(23) Dava CA~u:,;nA, naturalmt.'nte, os nomes comm1s por­
tuguêses aos animais que via cm mãos dos marinheiros e que a.os 
mesmos parecia idênticos com os das suas praias. Ainda hõje, 
sob a influência das colônias de pescadores, em sua maioria 
1,ovciros, esses nomes lusos persistem entre os nossos praieiros. 
Os hcrbigões nos~os são principalmente Cr;•ptogramma brasiliana 
e C/i!o11c pectorina; as ameíjoas ou ameixas são os mariscos L11cina 
ja11wh"cnsis. itais dificcis de identificar são esses u camarões 
grosso.i r curtos". Se a pesca se realizou no "ribeiro de muita 
agua e muito bõa ". tais camarões seriam certamente Pitús 
,lJacrobracliiulll acantlrnnon), mas se provinham da praia do ~ar 
talvez fossem lagostas ou, mais prO\·avelmrnte, ta.mburutacas (dos 
gêneros Squi!la e L3-•siosquil!a), e:-tr;:mhas por seu feitio, e às quais 
mais tarde chamariam os pescadores de origem lusa mães-do­
-camarão. 
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ras, e pareceram-me maiores bastante do que as de Por­
tugal. Vários diziam que viram rolas, mas cu não as vi. 
Todavia, segundo os arvoredos são tnuitos e grarnlcs e de 
infinitas espécies, não duvido que por esse sertão haja 
muitas aves! 

"E hoje que é sexta-feira, primeiro dia de maio, pela 
manhan saímos em terra. crnn a nossa bandeira e fomos 
desembarcar rio acima, contra o sul, onde nos pareceu que 
seria melhor arvorar a cruz, para melhor ser vista. Pl,m­
tada a cruz, com as armas e a divisa de Vossa Alteza, que 
priméiro lhe haviam pregaclo, armaram altar aos pés dela. 

Esta terra. Senhor, parece-me que. ela ponta que mais 
contra o sul vimos, até outra ponta que contra o norte 
ven1, de que nós neste porto houvemos vista, scrú tamanha 
que haverá nela bem 20 ou 25 léguas de costa. Traz ao 
longo do mar, em algumas partes, grandes barreiras, umas 
vermelhas, e outras brancas; e a terra de cima toda chan 
e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta é 
toda praia muito chan e muito formosa. Pelo sertão nos 
pareceu, vista do mar, 111uito grande: porque a estender 
olhos não podíamos ver senão terra e arvoredos - terra 
que nos parecia muito e"--tensa. 

"Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata 
nela ou outra cousa de metal, ou ferro, nem lhe vimos. 
Contudo a terra em si é de muito bons ares, frescos e 
temperados como os de Entre-Douro e l\iinho, porque 
neste tempo d'agua assim os achávamos corno os de lá. 
As aguas são muitas, infinitas. Em tal maneira é graciosa 
que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo por causa 
das aguas que tem!" 

Outro documento chegado até nós, dessa primeira ex­
pedição, é a carta do bacharel MESTRE Jo,'i.o. Como diz 
muito bem 111ALHEIROS DrAs, se "CAMINHA é o etnógrafo 
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que ~e esmera c1n transmitir un1a descrição fiel do habi­
tante de Vera Cruz, l\!ESTRE Jo.,o é o narra,lor elo céu 
:::mstra) ''. 

Foi no dia 27 de ahril. quasi uma semana passar la <lo 
dcscohrimcnto, que o tnédico cosn1ÚgTafn 1,aixnu à terra 
com o,..; pilr,tns do capit:io-múr e do imediato, para tomar 
a altura do sol ao meio dia. tcn,lo encontrado a latitude de 
17.° austrais. Dá Ro1>0LFO GARCIA esta ohscr\'ação como 
a prirncira. de natureza científica. feita cn1 nos~n pais. cer­
tamente por não considerar como tais as de (A "'.\II:,.; Ir.-, ~o­
bre a nossa gente. o que si~nifica. ~cm dúvida. uma grande 
injustiça para com o pai da nossa etnoi::rafia. 

Junto cmn a latitude <le Cahrú1ia realiza o co~múg-rafo 
grego o batismo (la nossa 1i11da constelação, romnnicanrlo a 
D. 1\1 ANtTEL as suas ohscrvaçt,c:-- ~ohrc o céu au:--tral: H So­
mente 1nando a Vossa Alteza cotno estão .situadas as es­
trelas do sul, mas cm que grau está ca,la uma o não pude 
sahcr. Estas guardas nunca se escondcn1. antes sen1prc 
anelam em derredor sobre o horizonte, e ainda estou cm 
dúvida que não sei qual de a~uclas duas mais haixas seja 
o polo antártico; e estas estrelas, principalmente as da 
Cruz, são grandes quasi como as do Carro, e a estrela do 
polo antártico, ou sul, é pequena como a do norte e muito 
clara, e a que está cm cima de toda a Cruz é muito pe­
quena". (24). 

(24) Quizcram ,·cr uma primeira alusão ao cruzeiro nos 
versos do Pulgatório: 

"lo mi ·valse a ,nan destra e posi mcutc 
All' allro tolo e 'Z.'idi quatro sfcllc 
Non ·viste mai fuor cfic- alia /'rima gente''. 
Godcr Parca il cicl di for fiommcllê; 
O scffentrional redot•o silo 
Poi cizc prfr.,.ato sei di 1·~dcr qucllc ! " 

Comentando estes versos diz brnEr.LOSI: "En vcrdad no cs 
lícito oponer la menor duda al hecho que DANTE describió la 
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Ha ainda um terceiro documento, sempre citado, re [c­
rente à viagem de CABRAL: é a narrativa elo piloto arn)ni­
mo, publicada pela primeira wz cm 1507, na coleção 
1\'1oNTALBOLDO Pa.csi n1tovamc11te ritro·;,,ati, e que nenhum 
outro esclarecimento nos traz além dos que de maneira t,io 
minuciosa nos refere CA,rrNIIA (25). 

Na manhan ele dois de maio partia GASPAR DE LE,10s 

de regresso a Lisboa. levando ao T"cnturoso a alviçarcira 
nova do resultado feliz da expedição a estas terras aus­
trais do ocidente, e os primeiros documentos científicos ~o­
bre o nosso abençoado Continente ,lo Cruzeiro elo Sul. 
Do glorioso feito da sua esquadra. ingênua e manhosamente 

Cruz del Sur. DANTE, altísima autoridad cn astronomia, como 
en todas las cicncias de su tiempo, conocia pcrfcctamcnte la cxis­
téncia de la co11stclación que lucgo ~cria bautizada por VE~ruccr 
con el término "almendra" o cuadrilátcro" y por cl florentino 
ANDREA CoRSALI (1517) con c1 nombre de .. Cruz maravillosa ••. 
cuya visibilidad se extiendc cn Africa hasta la Guiné-a, ticrra que 
ya fuera conocida por la antigucdad cltbica. fü;a constdación 
ya estaba mencionada por Tow~rno cn e1 Almagcslo, que Dante 
conoció cn la tradución latina de 1230 ". 

VESPUccr, cm uma de suas carta~ ( por muitos considerada 
apócrifa) diz que, procurando a constelação dos versos do vate 
florentino, observou "quatro stelle figuratc come una mandorla. 
que tenevano poco movimento". 

Em 1455 refere~sc CADAMOSTO a uma cruz de ''seis estrelas 
claras, luzentes e grandes ...... direitas ao sul". E' no Tratado 
da agulha de marear de JoÃo DE LISBOA (1514) que primeiro se 
fala no Cru.:::ciro do Sul com "suas quatro estrelas de segunda 
grandeza e urna de quinta, mortificada em respeito às outras:: 

(25) E' muito pouco provavel que essa narrativa fosse de 
um piloto; é mesmo quasi certo que o não fosse. J\f as não resta 
dúvida que a devemos a um tripulante da frota. pois até naquele 
estranho peixe reconhecemos o mesmo tubarão de CA~nNnA. Aí 
estão, para identificação do grande sc1áquio: a parte inferior com 
vários buracos (as fendas branquiais), a cauda do tamanho de 
um ·braço, a pele da grossura de um dedo, a carne gorda e 
branca e as compridas orelhas (as barbatanas peitorais). 
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informaria D. 1-.IA~UEL aos H .. cis Católicos que o seu ca­
pitào dcscouriu a terra que chamou de Santa Cruz," a 
qual pareceu que .Nosso Senhor quiz t!UC se achasse por­
que é nmi convcniene e nece::isária à navegação da lndia ". 
l\Ias ... continúa a 111esma real missiva. PEDRO .ALVARES 

CABRAL "pelo can1inhu grande que tinha para andar não 
se deteve para se infonnar <las cuisas desta terra". 

E <lcscle logn \'icrain novas expedições: corsários, pi­
ratas, aYcntureiros, na pilhagem dessas "gentes. como na 
primeira inocência, 1nansas e pacificas", no tráfico <la ma­
deira p1eciosa, no ~unho do ouro aqni chegaram, enc,m­
trando muitos o justo castigo do oceano enrai\·ecido ou de 
selvagens nüo tão pacíficos como os de (A'.\IIXIIA e D. 
i\ L\ ,-; [_; EL. 

Tombém El-Rei fazia preparar nm·as naus <1ue lhe 
lcvas:-c111. de retorno, mai,::; ~eguras noticias da terra e da 
gente, con1 o conhccitnento tnais profundo das cn~ta:-; da 
terra rccentc111cnte achada, ou contratava cmn cnstaos 
novos o arrcnda111cnto da terra que vinha de ser descoberta 
e o tráfico cio brasil ( que, segundo a carta de Ror--orxELLI, 
"não tinge con1 a perfeição com que o faz o do Levante), 
com a condição <le serem reconhecidas, cm cada viagem, 
duzentas légua.; de costa e construidos fortes, de cuja con­
servação se rc.sponsabilizaYatn por trcs anos. 

Foram sem conta estas expedições exploradoras, 
umas oficialn1cnte reconhecidas, outras clandc:-tinas, con­
tando-se entre as derradeiras não só as organizadas por 
aventureiros e contrabandistas, como as que tanto da parte 
de Portugal como de Castela, eram enviadas com o fim de 
espionagem e reconhecimento das terras situadas fora dos 
limites que lhes haviam sido impostos em Tordesilhas. 
De rnuitas de tais viagens não nos. resta ne1n a 111ais re­
mota reminiscência, ou cautelosamente escondidas em seus 
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fins e seus propósitos, ott gttardadas 110 fundo ,lo oc•:ano 
as provas dos seus 1nalogros. O 13ACHAREL IJE CANA­

NEIA, RAMALHO e CARAMURU são apenas os mais felizes 
no seio de u1na grande 111assa anôni111a e ig-nora<la. 

Quais desses cristãos novos, arrendatários do nosso 
estimado brasil e das nossas essências ainda desconhecidas, 
cumpriram essa cláusula do reconhecimento das duzentas 
léguas de costa do vasto continente austral? Raríssimos, 
por certo. E destes não chcgaran1 até nós os nomes, sa­
bendo-se apenas do cumprimento do estabelecido pelo que 
foi registrado nas cartas e portu!anos da escola de REINEL 
ou da mesma compilados. 

O sistema econômico de conceder a particulares ou a 
companhias privilégios de exploração e comércio de de­
terminados produtos em troca da obrigação de descobrir 
léguas de costa e estabelecer feitorias de dcfeza não era 
uma novidade cm Portugal nem iniciativa de D. MANUEL. 
Já em 1469 AFONSO V arrendava o comércio da Guiné a 
FERNÃO GOMES com a obrigação para o arrendatário de 
descobrir quinhentas léguas de costa. E a FERN Ko DE 
NORONHA, a quem mais tarde seria dado o arrendamento 
do pau brasil, já outros privilégios tinham sido dados cm 
África, pois em 26 de março de 1498 tinha ele quitação 
do real erário por ter prestado boas contas dos seus com­
promissos. 

Continuaria Portugal a sua política de mistérios, mes­
mo depois da notificação oficial da sua descoberta? Es­
tará nisso o mistério que envolve as expedições dos pri­
meiros lustros do século XVI? Parece mais provavel que 
a verdade. esteja em atribuir essa inópia ou ausência de 
documentos à retirada intencional, feita por FILIPE II, 
dos documentos da Torre do Tombo para os arquivos es­
panhois. 
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No Trata.do dos Dcscobrimrutos autigos e modernos 
de .A.NTONIO GALv,\o se lê que ·'neste mcsn10 ano de qui­
nhentos e urn, e n1cz de maio, partiram tres navios ela ci­
dade de LisLoa por mandado de El-rei D. MANUEi,, a des­
cobrir a costa do Brasil e foram a ver vista das Canarias, 
e daí a Cabo Vereie, tomaram refresco cm Beziguichc, pas­
.,ada a linha do lado cio Sul, foram tomar terra em cinco 
graus ele altura, e foram por ela até trinta e dois pouco 
mais ou menos, segundo a sua conta, clonclc se tornaram 
no mez de abril por haver ji li frio e tormenta. puzcram 
neste descobrimento e viagcn1 quinze mezcs, por tornarem 
a Lisboa na entrada de setembro". 

Que expedição seria essa da qual não falam OsoRro, 
C\STANJJEJRA. Jo,i.o DE BARROS e o próprio D,B11,,o DE 
G01s, que lera o manuscrito de GALv,,o? Quem a co­
mandava? 

Não são ainda acordes e pacificas os historiadores 
sobre este ponto. Infelizmente a carta de FRAxcrsco 
CREMONENSE, danrlo conta da volta dessa expedição a 
Lisboa, a 22 de julho de 1502, nem uma palavra diz do seu 
comando. Atribuem-na muitos a A~IERICO VESPUCIO, ba­
seados nos dizeres ela famosa Lcttcra a Prnrno SoDERINI, 
segundo a qual D. MANUEL o chamara de Sevilha para 
descobrir novas terras. 

Na História da Colo11i:::açiio Porlltguêsa 110 Brasil 
estuda l\IALIIEIROs DIAs, esmiuçadamente, esta expedi­
ção de 1501, concluindo que ela mesma fazia realmente 
parte AMERICO \TESPUCIO, mas não como capitão-mór ou 
siquer como coman<lante de qualquer das naus, mas como 
simples contratado dos MARCHIOJ:iI (26). 

(26) "Parece-nos evi<lentc", diz l\{ALilEIROS DIAS, "que 
VESPucio embarcou na armada de 1501 na mesma qualidade em 
que embarcara na de ÜJEDA e possivelmente a convite dos mer-
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Tornou-se celebrado VESPliCIO pela publicação. ia em 
1503, do l\Iundus Novus, na versão latina de Ctoco:rno, e 
logo traduzido para o alemão ( 1505) e o holandês l[50S). 
A carta a SoDERt:-.I é de 1-1 de setembro ele 150-1. e por 
muitos considerada como a única autêntica. Nesta carta, 
um se111 número de vezes transcrita e comentada, diz ele, 
textualmente, que o rei de Portugal ''pediu riuc eu fu~se 
em companhia de trcs dos seus navios. que estavam prontos 
para partir a de:5cobrir novas terras". São, portanto, as 
próprias palavras ele VESPUCIO que nos demonstram <JUC a 
expedição de exploração das costas brasileirns jú estava 
pronta para partir, e que ele apenas veio crn sua, com­
pallhia. 

O que o piloto florentino revelou nessa 111i.-;_.;;iva ( cu1110 
no M111rdt1s Novus) sobre a geografia brasilica se reduz a 
determinar a latitude de 5.0 graus austrais do primeiro 
fundeadouro ( onde se puzeram as naus cm contacto com 
indios antropófago~. muito diversos dos inocentes e pací­
ficos indígenas observados por \T Az CAMINHA). sua che­
gada ao cabo Santo Agostinho. a oito graus,· donde seg11i­
ram, "navegando sempre para sussudoeste. ú vista de 
terra, fazendo muitas escalas e vindo à fala com infinita 
gente", até 32 graus de latitude sul. 

l\fas o cabo Santo Agostinho, único ponto do litoral 
percorrido, cujo nome é referido na carta a SooER!Nr, 
aparece nos mapas coevos com as designações de Cabo de 

· cadores seus compatriotas, que o chamaram de Sevilha". Ainda 
mais severo com o feliz preposto é lsPIZUA: "Hoy está probado 
concluyentemente que no se debe a VESPUCCI ni el dcscobrimiento 
de un peüon dei continetitc que lleva injustamente su nombrc. 
Nunca figuró como j efe; y en lo que la expedición LA CosA y 
ÜJEDA se refiere no es mencionado su nombre por los testigos 
que tomaron parte en ella, cuando sabemos hasta los de los mozos 
y criados que llevó el capitán de la flota ". 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 41 

São Jorge ( cm (ANTINO) e de Santa Cruz ( em Cu; ERJO), 
havendo neste último, aos cinco graus, marcado o cabo de 
São Roque. 

"A tríplíce nomenclatura do hipotético cabo de Santo 
Agostinho", escreve l\L\LIIEIROS DIA.S, ·'a:--sinala trcs via­
gens, pelo menos, entre 1500 e 1505. A primeira poderia 
ser a de retorno de GAsP,\R OE LE,rns; a segunda refere­
se á frota de JoÃo DA No\"A; a terceira à mencionada por 
LA FAITADA na carta a PAsQt:AGLTO, como tenrlo entrado 
no Tejo a 22 de julho de 1502 de volta da Terra dos P""7i­
pagaios. 

É indiscutível que 1\,1ER1co VEsrt:cro veio nesta ex­
pedição de 1501, mas não f ni o seu comandante nem te,·c 
conhecimento das designações que aos vitrios postos da c:-:.­
ca1a e aos acidentes da costa ia registrando o capit?io-múr. 
no esboço que mais tarde seria entregue aos cartógrafos de 
sua l\Iagestadc. Se a5sim não fo:-:.se, por que os calaria 
VEsrucro, já longe de Portugal. já sem receio da pena de 
morte que impunha o rei a quem mandasse para fora as 
cartas ele viagens, silenciando sobre estes pontos desco­
bertos? 

O comando da expedição de 1501 caberia a GASPAR 
DE LEMOS-., ao mesmo alviçareiro c~pitão a quen1. na via­
gem de volta a Portugal, recomenrlara C,nRAL ''que fosse 
correndo a costa sempre, enquanto pudesse e trabalhasse 
por lhe ver o cabo" e que tornasse à nova terra achada, 
trazendo agora os padrões com que assinalasse "os muitos 
bons portos e rios" dos quais já descrevera a D. l\lA:-.-uEL 
"as sondas e sinais"? 

Tal é o que se deixa depreender deste trecho de 
(ASPAR CORREIA (Lc11das da h1</ia), embora troque, no 

· comando da nau de mantimentos, GASPAR DE LEMOS por 
ANDRÉ GoNÇALVES: " ... e Jogo armou navios com que 
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tornou a mandar A. G. a {lcscol>rir esta terra, porque 
mandou experimentar o pau e acharatn que faz.ia mui fina 
côr vennelha, com que logo fez contrato com mercadores 
que lhe c01npraram o pau a peso, que fnra1n carregar este 
hrasi1, de que houve grande trato e nntito pro\'cito". E 
certamente mui gostosan1entc tornaria GASPAR DE. LE.l\Ios 
a carregar ele novo as suas naus daqueles paus ·vcnncllws 
aparados e 11uti pesados~ que, com os papagaios, eram as 
alviçaras ela nova terra descoberta. 

Teria sido CoNÇ/\LO ALVARES. que CAPISTRANO DE 
ABREU dá como o mestre do Siío Gabriel? 

Muito menos certo parece que fosse CoNÇALO 
CoELIIO, citado por GABRIEi, SoARES DE SouzA e aceito 
por AIRES DO CASM,, ou D. NuNo l\IANUEL, advn;:ado 
por VARNHAGEN. Vemos que l\IALIIEIROS DrAS fala em 
Jo,,o DA NovA, que partiu de Lisboa, em demanda da 
índia, aos 15 de março de 1501, com quatro naus, tornando 
a Portugal "a salvamento a 11 de setembro de 1502". 
Na sua frota havia um piloto florentino, FERN,\O VrNET, 
e não parece que ele tenha tocado no Brasil, tendo no seu 
ativo a descoberta elas ilhas da Conceição e Santa 
Helena (27). 

O exame do mapa de (ANTINO parece demonstrar 
uma ex-pedição entre a ,Ie CABRAL e a <le AM ERrco 
VESPUCIO, estendendo-se desde o cabo S. Jorge (o Santo 

(27) Partiu JoÃo DA NOVA para a índia, com quatro naus, 
a 15 de março de JSOI. Vinham como capitr1es, além do capitão­
-mór, alcaide de Lisboa, mais Dmco BARBOSA, FR.ANCISCO m: 
NovArs e FERNÃO VINET, florentino. Escreve SrMÃo PAIS: 

"Sendo oito graus da banda do sul, achou uma ilha a que poz 
o nome da Conceição, e tornando para o Reino, achou a de Santa 
Helena; e tornaram a salvamento a 11 de setembro de 1502". 
Essa ilha da Conceição foi por muitos tida corno sendo a nossa., 
Trindade, apesar da grande diferença de latitude. 
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Agostinho do mercador florentino) até ao cabo Frio ou 
mesmo ao de São Tomé ( os <lois não muito ao sul do 
primeiru ancoradouro <lc CABRAL) e que, segundo 
1-lAFKEMEYER "seria ubra <le parlicularcs, pois nem sombra 
<leia aparece nos documentos oficiais". 

Na viagem <le VESPUCIO, tudo o que ele refere <le 
pois de se ter afastauo Lias costas hrasileiras, parece pura 
fantasia, demonstrando DUARTE LEITE qne ele compuzera 
a sua narrativa, ünpressiuuantc e ron1ântica, soLre u111a 
carta plana. 

E' 111c11os segura e feliz a argumentação <lo mesn10 
crítico lusitano de O mais a11ligo 1J1apa do Brasil quando 
procura invalidar as ck<luçõcs de VARN HAGEN de que essa 
primeira expedição tivesse explura<lo a costa desde o caho 
S. Roque até São Vicente, dando aos diversos acidentes 
da costa os nomes <lo agiolúgio. 1\s <latas ai têm un1a 
seqüência tão lógica e tãu de acordo con1 o calcn,Jário 
cristão, <JUC nus parece quasi pueril a objeção <le que um 
mesmo santo ou santos de igual nome são festejados en1 

<lias diversos. 
Podcn10s, pois, considerar como resultando dessa 

primeira expedição esploradora a descoberta <los seguintes 
pontos, registados no mapa de FERNÃO VAZ DouRADO 
(1568) alguns dos quais já assinalados nos mapas oculta­
mente copiados pelos cartógrafos í talianos ALBERTO 
CANTINo e CANERIO: 

cabo de São Roque 
rio Santa Helena ..... . 
cabo Santo Agostinho .. 
rio São Jacinto ....... . 
rio São Miguel ....... . 
rio São Jerônimo ..... . 
rio São Francisco ..... . 
rio elas Virgens ....... . 
baía de Todos os Santos 

16 ele agosto 
18 de agosto 
2~; de agosto 
11 de setembro 
29 de setembro 
30 de setembro 
4 de outubro 

21 de outubro 
1 de novembro 
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rio de Santa Luzia ... . 
cabo de São Tomé ... . 
Rio de Janeiro ... , . , .. 
angra dos Reis ..... , .. 
rio Santo Antônio .... . 
ilha de São Sebastião .. 
porto de São Vicente .. 
cabo de Santa }.faria ... 

13 de dezembro 
21 de dezembro 

1 de janeiro de 1502 
6 de janeiro 
7 de janeiro 

20 de janeiro 
22 de janeiro 
2J de fevereiro. 

Este último ponto da primeira expedição é localiza,Io 
pela imensa autoridade de CAPISTRAXO DE ABREU ( contra 
a qual se sente a inópia da objeção aéria e sem base de 
MALHEIROS DrAs) em Santa Catarina, bem próximo dos 
32 graus austrais alegados por VEsPucro. 

D'aí, fazendo-se ao mar, não para sueste, como quer 
fazer crer o florentino, mas para nordeste, tornando a 
Portugal, descobre-se ainda a ilha da Quaresma, aYistada 
num dos últimos dias da quaresma do ano de 1502 ou 
mesmo já n.t Semana Santa (nesse ano entre 20 e '27 
de março), parecendo mais provavel, quanto ú data Jo 
seu regresso a Lisboa, que esteja a verdade na carta de 
LA FAITADA, na qual comunica a PrERO PASQUAGLIO que 
as caraYelas, enviadas no ano anterior, "ouvcr di Sa11ta 
Crocc, adi 22 luio era110 ritomate; ct il capcta11io refcriva 
aver scoperto piu di 2500 mia di costa nova/, ne mai avcr 
trova/o fin dita costa, ct dite caravc/e é vc111tta carga di 
ve-rgi et d i cassia." 

A expedição de 1503, composta de seis naus e 
.:omandada por GONÇALO COELHO era organizada pelo 
consórcio de cristãos novos, a frente dos quais estava 
FERNÃO DE NORONHA, preferindo o Venturoso mandar 
as frotas oficiais em demanda da índia em busca das 
preciosas especiarias do Oriente, das quais ele se fazia o 
primeiro mercador, e a construir os fortes que afirmassem 
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a sua suzerania (28). Voltava às nossas plagas. e <lesta 
vez como capitão de uma das naus, A:\tERICO VEsri·c10. 

,\ 10 <lc agosto "avistaram urna ilha alta e deserta no 
meio do mar", en1 cujo rccünhccimento se perdeu a capi· 
tânea contra um cachoupo: era a ilha Fernando ele ~oro­
nh,i ( ou de São Lourenço). Ai, por motivos até agora 
não cluci1lados. ~t= Ui.:ipt:r~aran1 as cinco nau:; restantes. 
VEsPucro. que fora it ilha ver se achava algun1 surg-iclouro, 
lá se deixou ficar sem dar sinais <lc si. •· Passados oito 
dia.-;", escre\'C CAPISTR.-\XO DE AnREt·, "\·iu nave,~:indo 
uma nau, con1 a qual se juntou e foi à haía de TiJdos os 
Santos, ponto marcado para a reunião de tudo:; os navins. 
Aí e;-;te\·e :tlgurn tempo. Depois fundou 1nai:,; para o sul 
uma fortaleza cm que deixuu 2--t- cristão~ com mantimentos 
para sei:- mezc:., 12 hotnbarcbs e 1nuitas outras anna:;: 
acompanhado de 30 hnnu:ns penetrou uma~ 40 légua:; pelo 
scrt:"to: carrcguu ele pau-brasil <.' clH:g-nu a Lishôa en1 18 
de junho de 150+". E as outras naus? Supõe VAR'-l!A­

GEN qne Go,;çALO CoELIIO ( ,lado por morto no naufrágio 
em um baixio em frente :i Fernão de ;-,!oronha na Quarta 
F'iaggio) tivesse naveg-aclo para o sul até ao Rio da Prata, 
reg-res:--ando a Purtu~al en1 1506. Conjetura (APISTRA'~ro 

nE ABREU que alg-uns dns navios dessa expedição tenham 
seguido para o norte, explorando a costa até ao Atnazonas. 

(28) N't:ssl' ano ele 1503 <lcixa\·am o Tejo cm demanda do 
Oriente, logo ao vir da primavera, nada menos de tres expedições· 
a 6 de abril AFONSO 11E :-\t.DUQUERQUE, com tres ve]as, a 14 de 
ahril FRANcrsco DE At.BUQt:EHQt:E, o "Albuquerque terribil •• de 
CA~IÔES, e a quem chama Sn1Ão PAIS de "açoite de toda a 
Asia e Pai <las façanhas". com outras tres; a 3 de maio .ANTONIO 
Dr: SALDANHA, com o mesmo número de naus. FRAXCISCO DF. 

ALDC'QUERQUF. e o seu capitão PEDRO VAZ DA VEIGA se perderam, 
tornando para o Reino, "sem se saber donde". Droco FERNANDES 

FERE.IRA, da esquadra <lc ANTON'ro SALDANHA, homem usado no 
mar, descobriu a ilha de Socotorá e ne]a invernou. 
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Em 1506, a 6 de março, partiam de Lisbôa TRIST.\O 
DA CUNHA e AFONSO DE ALBUQUERQUE com uma grande 
armada de IG velas cm direção à 1ndia que durante largos 
anos seria o sorvedouro de vidas e capitais portnguêses, 
até que chegasse o desencanto <las miragens n1iríficas do 
Oriente. Trazia essa armada a determinação de fazer 
escala no Brasil, pois nos conta SI~LÍ.O FERREIRA PAIS 
que TR1s,\o DA CuNIIA, capitão-n1ór das onze naus que 
devian1 trazer a carga da especiaria, "na travessia do 
Brasil para o cabo de Bôa Esperança descobriu as ilhas 
a que ora chamam cio seu nome". ( 29) 

Naus trás naus partiam para a Índia. Enquanto 
isso a exploração cio Brasil ficava a cargo de particulares 
e as vastidões da sua costa entregues à cubiça dos corsá­
rios que aqui se vinham prover do precioso pau-de-tinta, 
tão despresado dos "reinais. (30) Sempre renovado o 

(29) São do precioso OIJÚsculo de BERNARDINO Josf: DE 
SousA - O par, brasil na História Nacional os seguintes informes: 
A expedição de JoÃo DIAS DE Sous, ao escalar no cabo Santo 
Agostinho, os seus tripulantes cortaram certa de SOO quintais de 
vau-brasil ". DAl\UÃo DE Gors " fala de dois navios cspanhois que 
em 1517 voltaram carregados de pau-brasil. .. ". Desde lS<N,, 
com a Espoir de I-I onflc11r, vinham os francêses contrabandeando 
em nossas costas " e tal foi a insistência de sua prática que certo 
foi ela uma das causas que levaram D. JOÃO Ili a olhar mah, 
detidamente para o Brasil". Sabemos como FRANCISCO I, '' não 
tendo visto a cláusula do testamento de Adão que repartia o 
mundo entre os seus primos o rei <le Portugal e o de Castela", 
favorecia os corsários de Dicppe e de Honfleur. 

(30) Essa esquadra que deixou o Tejo a 6 de março de 
1506 foi uma das maiores e mais famosas, sendo constitui<la por 
16 velas com dois capitães-mórcs - TRISTÃO DE CUNHA e AFONSO 
DE ALBUQUERQUE. Sobre os sucessos desta armada escreve SIMÃO 

PAIS: "TRISTÃO DA CUNHA, na travessia do Brasil para o cabo 
da Boa Esperança, descobriu as ilhas a que ora chamam de seu 
nome. O famoso AroNso DE ALBUQUERQUE, que podemos dizer 
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cm1trato de F1mr-: .. \o DE NORONHA, é este um dos ar­
lll:t(Inrcs da A'au nrrtôa, juntamente com o opulento 
ilARTOLOI\IEU l'vlARCIIIOXE, seu !-ohrinho BEN"EOITO l\Io­
RELL[ e FRANcrsco MARTINS. Sob o comando de C1<1s­
TOV,\M PIRES parte ela de Lisboa a 22 de fevereiro de 
1511, alcançando as nossas costas. pela altttra do rio S. 
Francisco. a 6 de ahril. vclejanclo se111prc para o sul, com 
alRuns dias de demora cm Todos os Santos. até Cabo 
Frio onde completam a sua carregaçã() d() precioso ihira­
pitanga. l\f::1s os resultados científicos de tais expediçtícs 
pttran1cntc comerciais. despresacla a clúu~ula do rleso,1,ri­
mento das 300 léguas de costa, s.:'io praticamente 
nulos. (31) 

Joiio DE LrsnôA. que já tocara no cabo de Santo 
ARostinho cm 1505, na annada de TRISTÃO o,, Ct:NrL\ 
explorou costa hrasilcira cm 1514. parecendo ter Yirnlo 
desde os 3 graus de latitude sul até ao cabo de San~a 

que conquistou nestes tempos todo o Oriente, morreu, vindo de 
Ormuz, l'stando já à vista de Goa, rlnmin).{O, 16 de dezembro 
de 1515. Foi esforçado c-nmo Alexandre, e mais; tão sábio e 
mais <1uc Nestor". 

(31) Lê-se na História do Rrasil. de JoNATAS SF.RRANO, que 
na cxperlição da .l\lm, Brctoa, "vieram os arrendatários do pau­
-brasil tfARCHTON"F., :rvrmu~u.r e FRANCISCO MARTINS, cm demanda 
d:i ilha da cnseada do Caho Frio". Deve ser equívoco, pois oc; 

MARCUJ<>Nr, tendo várias naus cm tráfico pela fmlia (tanto qu~ 
já aprontaram uma que viera com a frota de C.,nRAT.) nunca 
embarcaram cm qualr1ucr delas. ANTt,:,:m RATÃO, cstmlanclo de 
maneira exaustiva o comércio de pau-brasil cm começos do século 
XVI, assim descreve a. partida da NaH Rrctoa: .. Em um sáhado, 
22 de fevereiro de 1511, defronte do morro de Santa Catarina 
cio 1vfontc Sinai, partiu o navio de foz cm fora, C"aminho das 
C:inárias. Conhecemos-lhe já os proprietários, q11t do alto n 
seguiriam com a 'l'Ísta alanccada de cuidados, e o experimentado 
C"apitão, adestrado nas lides do oceano, que ha de g-uiá-1a com 
segurança a porto de salvamento''. 

4 
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Maria, aos 35°. Nos atlas de VAZ DOURADO. das 1':ccc,si­
da<les e de LAZARO Lera, nos quais estão compendiados 
os conhecimentos geográficos do Novo i\ILJndo em fins 
do século XVI, se encontra um pequeno rio. naquela 
baixa latitude austral (3.0 ) com o nome de rio de Joiio 
de Lisbôa; no Livro de Jt.I ariulwria se refere. como ela 
autoria deste mesmo piloto. em 151-1-, a latitude de 36 
Jogares da costa do Brasil, desde a embocadura du roo 
Maranhão até à foz do Prata. 

Antes dessa expedição de JoÃo DE L1sBÔ.\ merece 
citada a de D. GARCIA DE NüRO:N'JIA. que a oito de abril 
de 191 I partiu do Tejo com seis naus em dcmanrb da 
ln dia. Uma das suas naus, Siio P('dto, elo crnnaw lo ele 
lVIANUEL DE CASTRO ALCOFORADO., na travc:-;~ia do caho 
de Santo Agostinho para a custa rlé Guiné. "se perdeu 
em um penedo que acharam no meio daquele golfão, e 
do nome da nau que deu no penedo, ele home o qm, 
hoje tem de S, Pedro, como ;;inda na carta de marcar, que 
é uma rara maravilha ver em tanta profundidade de mar 
um rochedo aparecer sobre as aguas'', como escreve o 
livro das Famosas Armadas Port11_g11êsas. Trata-se dessa 
ilhota de S. Pedro que tão familiar se tornou com a 
viagem de SACADURA CABRAL e GAGO Cm,nNIIO. 

Na mesma armada de TRISTÃO DA CuNHA andara 
como piloto Jo},o D1As DE Sous, mais tarde obriµ;aclo a 
omiziar-se em Espanha, por seus delitos passiveis ria pena 
de morte, como informa D. MANUEL ao rei FERNANDO 
de Castela. Em Madrid, de volta da ·sua viagem á A1né­
rica com PINZON, em 1509, é encarcerado por mais de 
dois anos. Mas em 1512 é nomeado piloto mór e em 
8 de outubro de 1515 parte de S. Lucar, como caµitão­
mór de uma pequena frota de tres caravelas, "porque 
era o mais excelente homem do seu tempo na stia arte". 
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Da sua viagem dá-nos conta ALONso DE HERRERA. 

,;;cindo de S. Lt1car, diz HJ,RRERA. "encaminhot1-sc para 
() porto de Santa Cruz da ilha de Tcncrifc, nas Canárias; 
saiu c.bli cn1 demanda elo caho Frio, que está cm 22° e 
meio deste fado da equinocial; Yitt a costa de São Roque 
em 6 graus, na\-cg-andn para o sul quarta de ,:,;udo(·ste; 
e os pilotos diziam <jt1c iam a barl;l\·cnto do cabo de 
Santo Agostinho a noventa lé~uas; e eram tantas as 
correntes que iam para oc.-;te, qt1c os lançaram a .-;ota\·L·IJto 

de Santo ..--\gostinho d"is g-rath. E. do CaJJo Frio ao de 
Santo .Agustinho acharan1 treze gTaus e trc:-; quartos. 
Chegaram ao Rio de Janeiro. na cn-:ta do Brasil. Cjlll' adia­
ram em 22 graus e um terço: e desde e.-;te rio até a,1 
cabo da Natividade é costa nordestc-:-:ndoe:-:t(', e a acharo.111 
terra baixa que \·ai hem ao mar; não par:-iram até ao rio 
dos Inocentes. que e,-;tfl C'lll 23 g-rau:-- e uni q11artn: foram 
log-o dcmancbr o caho de Cananéa. que estú tm 25 graus 
escassos: daqui tmnaram a derrota para a ilha que cha­
nw.r.nn da Prata. fazendo o caminho <le sudoeste. e sur­
girm em unia terra que e:-tá em 27 graus. ~1. qual Jo:\o 
D1As DE Sous chamot1 Baía cios Pcrdiclos. Passaram o 
cabo das Corrt'ntes e foran1 .surgir f:m mna terra em 29° 
e correndo dando vista á ilha de São Sehasti,10 de Cadiz, 
onde estavam outras ilhas. que chamam dos Lohos. e 
dentro o porto de N assa Senhora da Candeia ria. qt1e 
acharam em 35 graus, e aqui t0tnaran1 po.c;;-;e para a 
corôa de Castela; foram .surgir ao rin dos Patos cm 34 
graus e un1 terço; cntraran1 logo cm uma a~111a. que pnr 
ser tão espaçosa e 11:io sa1gacb. chamaran1 o ).lar Doce. 
que pareceu depois ser o rio, qt1e hoje chamam da Prata, 
e então disseram de Solis". 

Proct1rando entrar em contacto com os índios que via 
na praia, desembarcot1 Sous com alguns companheiros, 
sendo morto e devorado pelos charruas. 
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Entre a cxpcdic;ão de SoLis e a portuguêsa <le MAR­
TIM AFONSO DE SousA veio ás costas do sul elo Brasil 
DIEGO GARCIA, partido ele la Coruiia e111 15 de janeiro de 
1526. Demorou-se cm São \iiccntc alguns meses, seguindo 
depois para o sul, indo até à la.gôa dos Patos, onde encon­
trou a SEBASTL\O GABOTo, que saira de Espanha em abril 
de 1526, com quatro navi"os, a tentar a viagem à India pelo 
caminho do sul, seguindo sempre para oeste. 

Baldados os protestos diplomáticos da corôa portu­
guêsa junto aos reis Cristianíssimos pelas incurs,)cs das 
naus de Honflenr e Dieppc às costas desocupadas da pos­
sessão americana, "resolveu D. JOÃO lll agir cm ~on1 

de guerra". Escreve BERNAIHNO DE SouzA: "Em 1527 
CRISTOVAM JACQUES, que. antes estivera no Brasil ( 1510) 
onde fundara uma feitoria junto a Itamaracá, vinha na 
expedição denominatla de g11arda-cosi<i. (RISTOVAM JAC­
QUES cumpriu e.xatan1ente a sua 1nissão: aprisionou naus 
inimigas que carregava1n pau-brasil; combateu os contra­
bandistas, principalmente tres naus bretôas, num dos 
recôncavos da baía de Todos os Santos, pertencentes aos 
armadores YvoN DE CoETUGAR, FRANÇOIS GUERET, JEAN 
BURCAN, MATIIURIN ToURNEMOUCIIE e JEAN JANET; e 
de volta levou a Portu~al cerca de 100 prisioneiros que 
escaparam aos golpes da luta". 

Prosseguiam, apesar disso, as conquistas francêsas 
ao longo da estirada costa. Resolveu D. J oÃo ll l en­
viar o sett amigo de jm·entude, o grande capitão l\[AR­
TIM AFONSO DE Sous,1;, esse de quem disse CAMÕES, era 

"Tanto cm armas ilustre em toda a parte 
quanto em consdho sábio e bem cuidado". 

Trazia MARTIM /\FoNso DE SousA ( a quem onze 
ano_.; mais tarde caberia a glória de levar consigo para a 
India a São FRANCISCO. XAVIER) a tríplice missão de 
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''escorraçar os francêscs das costas e litoral do Brasil, 
despejando-o de corsúrios que iam tomando nelas muito 
pé; descobrir terras e explorar alguns rios, entre os quais 
induhitavchncntc o Rin da Prata; estabelecer núcleos ele 
povoatucnto e de domínio político e achninistrativo. Saiu 
ele a barra dn Tejo a 3 de clezcmhm de 1530. A 24 de 
janeiro ele 1531 passou por Fernando de Noronha e na 
altura do cabo Santo Agostinho a 31 rio mesmo mez, reu-
11irnlo-se as naus no po~to de Pcrn:w1\mco a 17 de Feve­
reiro. J\f aprcsnu trcs naus francêsas. carregadas de 
pau-brasil, ntm1a das qttai:-- despachou a Jo,\o DE SotrZA 
com cartas para D. Jo;\o 11 f e enviou a DIOGO LElTE 

com as duas caravelas J>rinrêsa e Rosa. explorar a costa 
norte até ao rio fl.Taranh~tn. Dtoco LEITE chegou até à 
foz elo Guru pi ( ahra de IJiog" Leite). O restante ria 
frota seguiu para o sul, chegando a Todos os Santos a 
13 de março, pas:,;audo pelos :\lin1lhos a 27 elo n1csmo 
mez, reconhecendo o cabo Pareci e o caho Frio nos dias 
21 e 29 ele abril. Os mêscs de maio a julho passou a 
expedição no Rio ele Janeiro, donde levantou ferros a 
primeiro ele agosto; reconheceu a ilha <la Cananéa ( 12 
de agosto) e uma ilha que estava pegada crnn este cabo 
(16 de agosto). A nau capitânia naufragou junto ao Chuí, 
perto da ilha das Palmas, a 22 ele outubro. A 23 de no­
vembro seguiu PERO LOPES DE SousA, irmão de MARTIM 
AFONSO, a explorar o Rio da Prata. A expeelição retro­
cedeu para norte a primeiro de janeiro de 1532., desem­
barcando o capitão-mór cm São Vicente a 22 desse mes­
mo mez, cabendo a São Paulo ter a cél11ln matPr ,la nossa 
nacionalidade, com a f:undação da primeira povoação, 
pelo Primeiro Governador das Terras <lo Brasil, nessa 
plaga acolhedora e mansa. 

É da confusão de Droco LEITE, tomando a baía do 
Maranhão (presumivelmente a boca de los Lcones <la 
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viagem espanhola de 1500) r1ne suq;iu a pretensão fran­
cêsa à Guiana brasileira. 

Apesar da argmncntação cerrada ele DlT.\RTF. LEITE 

em contrário. aceitam quasi t0dos os autores a descoherta 
do Amazonas como devida a VrCEXTE Y,,x17:s Prxzo,-., 
que o chamou de Santa Maria de la :\lar Dulce, com as 
ilhas de l\Iariiíatabalo na foz. 

Em sua defêsa dos direitos do Brasil na questão ,la 
Guiana brasileira, escreve Rro BRAXCO: "A descolierta 
do litoral norte cio Urasil. do rio das ,\maznnas e <las 
costas da Guiana é devida aos espanhois ". 

De 1502 a 1513 vario., portug-uêses visitavam estas 
costas, quer oficialmente encarregados da sua exploraçün. 
quer corno simples traficantes. Faltam pormenores so­
bre tais expedições. talvez pela proximidade da linha de 
Tordesilhas, não convindo que a coroa de Castela sou­
besse dessas excursões, nas quais não seria di ficil ou in1-
provavel a invasão dos seus domínios. 

Sabe-se que por lá andaram Jo.,o CoELIIO ( 1502 ou 
1503), JOÃO DE LISBOA, DIOGO RIBEIRO, FERX,\O FRO!S 
( que se fizera acompanhar dos pilotos FRANCISCO e PERO 
Casso). Em contrário, a rota de P1xzox e SoLtS em 
1508, o que motivou as representações do embaixador de 
Espanha. 

Parece mes1no que eram os portnguê~cs habituais ...-i­
sitantes dessa porção litigiosa, pois ÜRELIANA, querendo 
voltar ao Amazonas (que de maneira tão dramática des­
cera), pede permissão a Carlos V para contratar pilotos 
portuguêses, con10 sendo os únicos que conheciam as 
costas do rio, "q11c tic11cn gran noticia dc!lct f'or la con­
tinua 11a1Jcgaciá1J q11c f'or a/li tic11cn, y asi por esta, como 
por que 11a1JC.'Jª" c11 pic::as /igcras y bicn adcrc::adas". 
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Tendo despacho favnra\'cl, trouxe consigo, nessa sua de­
sastrada aventura, ao piloto luso GrL Gü:'.\tES. 

Pouco se sahe das expedições mandadas pela coroa 
de Portu;;al para explorar e descobrir a costa ao norte do 
cabo de Santo A;;ostinho, delas haYendo conhecimento 
mais pelos mapas e p(Jrtulanos da segunda metade do sé­
culo X\' 1, entre os quais arnltam os dois de DIOGO Ho­
,rDr (1558 e 1568), o de 1.lARTOLO>IEU VELHO (!Só!), 
o de LAZARO LL'!S ( 1563) e os dois de VAZ DOURADO 
( 1568 e ISSO). Sahcrn-:-c apena:,;, prJr seguras, a de 
ÜIOGO LEITE, que 11;'w pa:;-;ou além do Gurupi, e as de 
Jo.,o DE SAXDE e ele Sr·:BASTJ.\O GABOTTO, ambas de 
1544. l\'o atlas de J1·:.,x \'.1x ÜOET, de 1585, já apare­
cc1n as custas do norte do Brasil até ao cabo Norte, assim 
C(JlllO na carta de \".\:-,; L.\X<;EREX, de 1595, que, segundo 
o :-eu autor. é "c.r opti1Jtis /_usitw1ii"is cartis lz}1drograplzi­
cis dc!im·a.ta atquc c111c11data •·. 

Li\ \V RENCE h: EY '.\llS, enviado por \\'ALTER RALEGII, 

cn1 1596, explorou o e.---tuáriu do Amazonas. cks<lc a con­
fluência do Araguari até ao cabo Norte. continuando a 
sua rota até ú foz do On:noco. mencionando os nomes in­
dígenas dos rio:--, desde o . \ raguari até ao Oiapoque, que 
ele foi o primeiro a tornar conhecido. Este rio, que tnarca 
o nosso extremo limite norte. foi alguns anos n1ais tarde 
( 160-l) explorado por CHARLES LEIGII, 

Por sua pouca importftncia, aspecto desolado e difi­
cílimo funcleadouro, pouco chamaram a atenção a ilha ria 
Trindade e o nosso pequeno arquipélago de l\.Iartim ''az, 
antes marcados no mapa como escolhos a ten1er do que 
pontos de possi,·el refúgio. A descoberta da Trindade 
tem sido erroneamente atribuída a JoÃo DA NovA, em 1501, 
qnanclo de vela para a India. Para CAPISTRANO DE ABREU 
coube tal descobrimento a EsTEVAM DA GA>IA, filho ele 
~\IRES 0.1 GAMA, primo co-irmão ele VASCO DA GAMA, no 
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dia 18 de maio de 1502, em demanda da lndia, cntcrnlendo 
EDUARDO PEIXOTO que a primeira referencia a essa ilha 
que não tinha nc11!1111n i•a!ôr cabe a JoÃo EMPOLI, que fora 
para a India com AFONSO DE ALBUQUERQUE (1503). 

Visitadas em 1822 por ÜUPERREY, este escreve a res­
peito: "As Martim Vaz sfio rochedos de repelente nudez; 
são cm número de tres, a pequena distância, na direção 
norte-sul. A ilha da Trindade é uma terra alta que, nos 
dias claros, pode ser vista a umas 16 ou 18 léguas; é quasi 
toda pedregosa e estéril, tendo apenas algumas árvores, 
coroando os cumes, principalmente na porção meridional. 
Ha. nove léguas de Martim Vaz à Trindade. Um veu te­
nebroso cobre a história da descoberta destas ilhas, mar­
cadas nas cartas antigas sob as designações diversas de 
Martim Vaz, Ascensão, Trindade, Santa Maria d'Agosta". 



CAPITULO lI 

AS FRONTEIRAS 

"H . ·1 T d li ONRANDO o cnmprmmsso assumH. o cm or esi as 
cuidaram os Reis Católicos ele nomear os astróno­

mos, pilotos e maic; pessoas incumhirlas de traçar, rle acor­
do com os agente:- de Portugal, a 1inha divisória das nave­
gações e conquistas de um e outro reino". Assim começa 
MACEDO SOARES n terceiro capitulo desse seu magistral 
estudo das Fronteiras do Brasil no Reqime Colonial. E 
continua: "El-Rei D. JoÃo II não lhes ficou atrás, no­
meando logo, também, os seus representantes". 

As comissões e expedições que ficam no papel são, 
portanto, velha herança que recebemos cios nossos avós 
ibéricos. 

Marcava o Tratado de Torclesillas que a célebre linha 
acordada em 7 de junho ele 1494 fosse dentro de dez me­
ses contados, a partir dessa data, devidamente demarcada. 
Passam-se os primeiros dez mêses, pede-se novo prazo para 
a medição das famosas tresentas e setenta léguas a oeste 
das ilhas de Cabo Verde e tudo continua na mesma, ou 
porque os cosmógrafos não tives.sem conciência nítida do 
meridiano a traçar na esfera ou porque, muito mais inte­
ressados pelo oriente, de onde voltavam as naus pejadas 
de preciosas especiarias, dos arômatas e donde poderiam 
trazer, no sonho dos governantes e armadores, ouro e pe­
drarias, desprezassem esse ocidente. a princípio misterioso 
e depois tão pobre em resultados práticos. Já vimos que 
a exploração das riquezas deste lado do Atlântico era dei­
J<ada a particulares mais afoitos ou menos ambiciosos, 
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É doze anc,s depois rlc Torcksillas que D. ~L,;,; lºEL 

obtém do Papa J ULIO II a Dula Ea rJttOc pela qual o Ar­
cebispo de Braga e o Bispo de Vizcu s;°'lO crn:arreg-ados ele 
estudar e aprovar aquele Tratado. Pas:::::un-sc 1nais :;eis 
anos até que o soberano português enYic ú E~pan ha o :...·111-
haixador JoÃo :MENDES DE VASCONCELOS para cni,lor ,la 
fixação do referido meridiano. 

Em 1518 FERN,\'o DE i\IAGALII:\.Es se oferece aos I\.cis 
Católicos para alcançar as l'vlolucas, navegando sempre 
para oeste, chegando ao Levante pelo Poente. rlcntrn rios 
1in1ites desse hemisfério que lhes tinha :--ido outorg-:i.do l:111 

Tordesillas. 
A chegada da nau Vitória às Molucas Yinha suscitar 

a questão se tais ilhas cairiam ou u:io :,;oh a jurisdiç~w tlc 
Portugal ou ele Castela e cm 152-t eram de uma e outra 
parte non1cados os plenipotenciários. maten1ático:-- e cos­
mógrafo:-; que asscntassc111 e1n Badajó~ a pn~i,ãn real dn 
famoso e discutido meridiano (1). l\Ialogra<ln o encon-

(1) A princípio exigia D. JoÃo HI que lhe fossem cntrei;;m·s 
imediatamente as !-.Iolucas e que, dt:pois de feita a entrega, se se 
verificasse que as ditas ilhas caíam no dominio espanhol, pedisse 
Castela a sua restituição. Indeferida esta pretcnsfio, e depois de 
larguíssimos debates, convieram as duas partes cm nomear número 
igual de jurisperitos, astrônomos e nautas, os quais, reunidos nas 
fronteiras de Portugal e Castela, entre as cidades de Badajós e 
Elvas, fixassem definitivamente a linha de demarcação, até 30 de 
maio desse ano de 1524. Escreve BAuz.'\: ''Reunida la Junta, 
su prirnera scsión tuvo lugar en cl pucnte de la ribcra de Caya, 
instaurandose paralelamente dos proccsos, el uno para averiguar 
quién tcnia más antigua posesión de las }.folucas, y cl otro para 
determinar a quién correspondia su propicdad. Después de preli­
minares y recusacioncs que modificaron cl pcrsonal de la asambléa 
deliberante, empezó a litigarsc el caso de la posesión ". Estiveram 
muitos dias mirando globos. cartas e relações, discutindo a quem 
cabia primeiro alegar os seus direitos e sem que chegassem a um 
acordo, chegaram até ao dia 31 de maio. prazo fatal para resolver 
o assunto. " En el proceso de propicdad acontcció idéntica cosa. 
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tro de Badajós ( 1524) continuam as coisas no mesmo pé 
até que CARLOS V, prccisctndo dinheiro para ir à fitá/ia 
coroar-se, empenhou as l\Iolucas por 350 mil clucad0s. dei­
xando, todavia, sem demarcação o meridiano das 370 lé­
guas a oeste de Cabo V crde. ( 2) 

A linha de demarcação ele Tonlesillas. ape,ar rlc vá­
lida durante dois séculos e meio. nunca foi traçada, embora 
mais uma vez, na escritura de Sara['.oc;a (3) se determi-

Reunidos los cnmisários en Badajoz, ahsorbicron sus primcras 
sesiones preliminares de poca importúncia. Por fin cl dia 23 de 
abril planteósc la cucstión dentro de los siguientes términos: 
l .n en que sujcto hahia de haccrsc 1a dcrnarcación? - 2.0 corno 
:-ituarian y colocarian cn su proprio lug-ar las islac; de Cabo 
Verde? - 3.0 de cual de dichas is1as habian de comenzarse a 
medir las 3i0 kguas, cstahkcicb.s como distánci.1. máxima entre 
dias ~· cl puntn de arranque de b Línea divisória? Resolvido 
que a ckmarçac:io se faria nos portulanns, sem prescindir total­
mente das cartas. propuzeram os espanhois que a medida fosse 
feita a contar da ilha de Santo Antônio e os portttgnL-ses ale­
garam que, estahelecernlo o Tratado de Torfle'-ilhas que a medida 
fossr a e-notar d;is ilhas no plural, devia comeri:ar-se de um 
meridiano onde houvesse mais de uma ilh;i, sendo este justamente 
o das ilhas do Sal e Boa Vista (Jue cltc. propunham. E com 
isto che~ou o 31 de maio sem nenhum resultado. 

(2) CARLOS V, o flamengo, esbanjaya com os seus valid.os 
as rendas da coroa, vrndo-se em apuros para ter os mc-ios para 
preparar a suntuosa embaixada com que pretendia apresC'ntar-se 
ao Santo Padre, para cornar-se. Escreve A~TONIO ULtOA: •• I no 
se descuidando el Re\· de Portugal en los médios de quedar 
rltteiío dd trato de la EspC'ciaria y Islas Molucas. sc ,·alió de la 
necessidad y falta de dineros. en que se hallaha d Emperador el 
aiio de 1529 y ofrecicndo 350 mil ducados por su empcfio, se 
concertaron ambos Principes cn que por clicha cantidad quedascn 
las isl::ts al r~y de Portug-aI. otorgamk1se rlc cllo la Carta de venta 
correspondicnte en Zaragoza, a 22 de ahril ele aquel afio cnn <"1 
pacto de rctrovcn<lendo para cuando quisiese el Rcy de Castilla ". 

(3) "F. para se saher como a tinha deveria ser lançada, se 
fizessem dois padrões i_(!'uais ao que estm·a na Casa da Contra­
tação das Indias. em Sevilha, pêlo qual navegam as armad<ts 
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nassc que se fizcssetn dois padrões ignais, pelos f_Itta1s fos­
sem traçadas as cartas de navegar cum a dita li11ha., no­
meando cada qual dos soberanos, para tal fim "ires as­
trólogos, tres pilotos e trcs n1arinhciros experimentados''. 
(4). 

A linha de Torclesillas, tal como aparece nos mapas, 
não representa, portanto, um trabalho cientifico, o resul­
taclo de estudos por expedições ou comissões para esse 
fim designadas, por isso "varia a stta colocação ao sahor 
das noções contcmpodmcas e individuais da circunferên­
cia da terra e da dimensão da légua marítima, tendo ainda 
no século passado VARNIIAGEN sido obrigado a justificar 
a sua linha, dando para cada grau dezesseis léguas e tlois 
terços. Se referirmos todas estas interpreta,;ões indivi­
duais, crnno fez l-IARRISSE, :io meridiano llc Grccnv .. ·ich. 
como linha zero, vc1nus que ela varia desde 42°30 a ucstc 
com CANTINO até 49°-16 com D10c;o EIBEIRO (1529), ha­
vendo as soluções intermediárias ele JAIME FERRER (1495) 
com 45° 37', ENCISO (1519) e FALLEIRO (1535) com 

45° 38' e a Junta de Ba,lajóz ( SEBASTLi.o GAROTO, Jo<.i.o 
VESPÚCIO e TOM.\S DURAN. ( 152.J.), com 4úº 36'. 

d'cl-Rcy de Castela. Esses padrões seriam fcitns por cornbsiil'S 
adrede nomeadas; e depois de assinados e selados pdos dois mo­
narcas, seriam entregues a cada qual o seu. Log-o, pelos mesmos 
padrões, se fizessem cartas de navegar com a dita linha, consoante 
fõra decidido". 

( 4) "Cada um dos soberanos nomearia trcs astrólogos, trcs 
pilotos e tres marinheiros experimentados. Reunidos êstes, ver­
-se-ia se realmente pertenciam a um ou outro monarca ; caso 
pertencessem ao rei de Castela, nada se executaria, antes de ser 
devo! vida a quantia pa_g-a por cl-Rei ele Portug-al ·; caso, porém, 
pertencessem à coroa portuguêsa, igualmente se dcvol veriam os 
350.000 <lucados ao rei <lc Portugal (ou seus succssôrcs) no 
prazo de quatro anos contados do dia da sentença". 
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Se pelo lado elo mar as nossas lindcs vão sendo bem 
<letcrn1i11adas pelos naveganks para esse fim expressa­
mente cxpcdiclos, tanto que nos cartógrafos do ~éculo XVI 
as encontramos já delineadas com pasmosa fidelidade, a 
fronteira seca ficaYa apenas sahida e determinada por 
aqltelc tratado qllc cm 7 ,Jc junho de 1--19-1-, cm nome elos 
seus solicranos, firn1av:11n de um huln D. l-TENRIQt.:E HEN­
RIQUEZ, D. GuTT!ERRE DE CARDEJS;AS e o DR. RODRIGO 

l\1ALDONADo e do outro Rnr e D. Jo.\o nE Sou.sA e AIRES 

UE i\Li\L\DANA, ja111ais ,Icmarcarla. 

A st·de rlo onr(), a falta ele braços para as culturas 
que se inicia\'am 11;1 terra moça e fcrtilí:,;sima, o sonho ele 
aventuras ou o desejo de pos:-e e IiJJerdadc <los que, en­
tre os honw11s do seu país natal s,J encontravam desilusões 
e clissal,(1rc:-,, tai:-i f, iral!l os múltiplos factorcs que arroja­
ram para o Oeste. dtseernlo os rios e varando campos e 
florestas, os pri111eiro.s povoadores. l\Iuito ele propósito 
dizctnos descendo rios, porque o 1\111azonas, o rio cheio <le 
encantos e seduções. que ain<la hoje enfeitiça cientistas e 
aventureiros, aparece desde o seu início como uma preo­
cupaçfto quasi constante das 1netrôpoles, que o procuram 
descobrir e explorar. Íõ ele, portanto, um caso à parte, 
e~magan<lo na sua <lcsmcdi<la granclcza a pequenez do ho-
111c1n civilizado, tesouro que aincla permanece quasi in­
tacto, pelo desprezo dos conselhos com tanta previdência e 
sa!Jcdoria já expostos pelo padre AcUNA desde 1641 (5) 
como pela mira~em falaz das indústrias extrativas e pela 
impotência do homem para dominar a natureza hostil. 

( 5) Escreve CRISTOBAL DE Acu NA : "Ha neste grande rio 
das Amazonas qmtro gêneros que, cultivados, serão sem dúvida 
suficientes para enriquecer não a um mas a muitos Reinos. O 
primeiro sâtJ as madeiras, que a.lt:m de haver muitas <lc tanta 
curiosidade e estima como o melhor ébano, ha tantas que, por 
muito que se tirem, nunca se poderão cxgotar. O segundo gênero 
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Os malogros na subida do grande Rio, apenas per­
corrido perto ela sua foz pelos portuguêses que, no dizer 
de ÜRELLANA o navegavam "e11 pie::as ligcras y bicn adc­
rc.=adas ", trazian1 o desâni1110 aos mais destemidos. Não 
assim os outros rios que se apresentavam aos aventureiros. 
aos desbravadores <lesses invios sertões cotno quasi regatos, 
mansos, cantantes. sedutores, fluindo misteriosamente para 
o interior tão cheio <le tentações e de promessas, para esse 
interior onde abundavatn os Indios a escravizar, de nndc 
chegava de quando cn1 vez o ouro em pó ou cm grãos. co­
lhido nas areias desses recônditos pactolos, an-astaUn de 
roldão com o cascalho inutil. 

Com a criação <las capitanias hereditárias, estaheleci-
1nento na América de um regin1cn medieval. cessava a nbri­
gac;ão dos traficantes de essências <le explorarem e de--cn­
hrirem as trezentas lég-uas de costa, repartida a Terra tle 
Santa Cruz em fatias iguais, distribuídas pelos validos de 
D. JoÃo III, fatias que deviam ir da costa até a raia ,!e 
Tordesilhas, que no entanto se deixava indeterminaria 

é o cacau. Esse fruto beneficiado é de tanto proveito, que a 
cada pé de árvore corresponde de renda todos os anos. fóra 
todos os gastos, oito reais de prata. O terceiro é o tabaco. Se 
se cultivasse com o cuidado que pede esta semente, seria do5 
melhores do mundo. O quarto gênero, o mais nobre, mais pro­
veitoso, mais seguro e de maiores rendimentos para a Coroa Real 
é o açucar. Não só estes gêneros podia prometer este novo mundo 
descoberto, com que enriquecer a todo o Orbe, mas também outros 
muitos que, embora em menor quantidade, não deixariam de auxi­
liar com o seu quinhão para o enriquecimento da Coroa Real, como 
são o algodão, que se colhe em abundância, o urucú, com que se 
obtém um vermelho perfeito, que os estrangeiros estimam grande­
mente; a canafístula, a salsaparrilha, os óleos que competem com 
os melhores bálsamos para curar feridas, as gomas e resinas per­
fumadas, a pita, ele que se tira o mais estimado fio, e da qual há 
grande abundância, outras muitas coisas que cada dia a necessi­
dade e a ambic;ão virão trazendo à luz". 
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(como os limites <lo norte <lesta "Terra de Sa11ta Cm:: 
pouco sabida·''), "cm parte", lembra CLO\"IS BEVILACQUA, 

.. porque o país não estava suficientemente explorado para 
o lc\·antamcn to da linha geodésica norte-sul, e cm parte 
porque essa indctern1inação convinha à politica dos povos 
interessados". 

Essa Idade A!édia Brasileira, aliás <letão curta <lura­
çfw. nada oferece que possamos considerar co1no expedição 
cientifica. E o próprio relato cios cronistas <lo século 
X VI, trazenclu achegas ao CL'nhecimento da nossa natureza 
( flora. fauna, sclvicola), nãu pode nem deve ser tido 
como pesquisa científica (pois há cm todos eles apenas a 
impressflo du viaj:mtc pasmado ou u panegírico un1 pouco 
exagerado pela terra mal conhecida). Aliás todos êsses 
relatos são j ú do tempo clus Governadores Gerais. 

f: sobejamente c-1mheciclo o de:--tino <las Capitanias, 
umas prósperas. outras malogradas, para que aqui insista­
mos sobre essa fase. A nenhum elos Donatários cabia 
uma exploração cientifica do quinhão que lhe coubera, nem 
era do feitio ela própria doação carregar com esse pesadís­
simo onus a obrigação de colonizar a nova conquista. Tão 
pouco se preocuparam os Governadores Gerais com o co­
nhecimento <la terra sou a sua jurisdição, tais eram as 
preocupações em manter a zona livre do;; piratas e cor­
sários pelo lado do Atlântico e, pelo lado de terra, das 
insídias cios lndios que a fereza das primeiras entradas 
transfonnara cm iniinigos. 

Apenas os J csuitas, cujo labor na formação do Bra­
sil," a sua melhor obra", nunca será suficiente1nente enal­
tecida, aliavam à 1niss5.o cnYangclisaclora a incumbência 
<lc observar a região com as suas riquezas, os seus frutos, a 
sua fauna, os seus habitante~. os seus rios navegáveis e os 
caminhos para esse vastíssimo clesconheci<lo a evangelizar, 
de modo que os podemos classificar ao mesmo tempo 
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corno expedicionários ela fé e missionários da cicncia (6). 
Infelizmente, porém, ficaram nos có<lices sela<los da Com­
panhia quasi todos os minuciosos relatórios dos filhos de 
Santo Inácio (7). 

Até fins do século XVI era tido o Brasil como dcs­
presivel quinhão das gloriosas conquistas portuguêsas, 
terra que dava mais trabalhos e canseiras que vantagens, 
tanto que o Prior do Crato propunha vender a CATARINA 
DE M EDICIS o Brasil cm troca do auxílio das armas fran­
cêsas para que ele reconquistasse a coroa de Portugal a 
que tinha direito, como neto do VENTUROSO. 

Nesse 1581, morto o CARDEAL DON HENRIQUE, as 
côrtes reunidas cm Tomar, diante da pressão do exército 
do DUQUE o'ALBA, aclamavam rei de Portugal a FrLIPE II 
de Espanha. Reunida toda a península Ibérica sob o mes­
mo cetro, cessava a razão de ser de Tordesilhas. Escreve 
co1n razão MACEDO SoARESS "Durante sessenta anos, até 
1640, esteve o Brasil soh o domínio de Espanha e, cm 
consequência, indistintas as fronteiras portuguêsas e espa~ 
nholas na América do Sul. E essa circunstância foi in­
dubitavelmente favoravel à atual formação territorial do 
Brasil. É possível que Portugal tenha per<lido com a do-

( 6) O padre SERAFIM LEITE, nessa obra notavel e benemérita 
que é a História da Companhia de Jesus uo Brasil, dá em anexo 
ao tomo primeiro um ~ Catálogo das expedições missionárias de 
Lisboa para o Brasil" e..xpediçücs iniciadas cm 1549, com a que 
veio sob a chefia de :MANUEL DA NÓBREGA, com o primeiro Go­
vernador Geral, contando-se até 1604 vinte e oito expedições. 

(7) Só agora SERAFIM LEITE, tendo como fontes principais O as 
próprias cartas e rclaçes dos que são atores nela, fontes c~critas, 
em geral, sem miras na posteridade", traz a lume esses códice~, 
dizendo <los trabalhos e méritos dos J csuítas, •• as primeiras mani­
festações artísticas, literárias e científicas, as primeiras entradas 
ao sertão, os primeiros choques de raças u. 
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minação espanhola, mas o Brasil, não há duvida, lucrou e 
não pouco, com os reinados dos tres Filipes". (8) 

Cessa a preocupação da linha de Tordesilhas, já sem 
razão de ser quando os domínios dos Felipes abraçavam 
todo o orbe, de modo que em terras espanholas nunca se 
punha o sol. Despreocupada e sem temor de ser ultrapas­
sada a discutida linde, a Metrópole estende para o norte a 
colonização, creando mais tres capitanias ( Ceará, Mara­
nhão e Pará), que vão constituir o grande Estado do Ma­
ranhão em 1621. Foi ainda sob o domínio espanhol, cioso 
de defender o território brasileiro das freqüentes incursões 
dos francêses, que se creou a capitania do Cabo N arte em 
1637. 

Sujeita toda a América do Sul à Coroa de Espanha, 
foi mais fácil e sem tropeço, a nrremetida das bandeiras. 
Verdade é que foi apenas a sêde de ouro que as lançou, em 
meia rosa dos ventos, para os pontos mais diversos e afas­
tados do nosso interior. Por um que voltava, havia dezenas 
que marcavam o caminho da aventura com as cruzes das 
próprias sepulturas, e não eram poucos os que, desanima­
dos da conquista da riqueza sonhada e do metal que fugia 
como urna miragem, vergonhosos de tornar ao convívio dos 
seus com as mãos vazias ou enfeitiçados pela terra pró­
diga ou pelos encantos das mulheres sadias de outra raça, 
por lá se deixavam ficar, sementes anônimas de futuros 

( 8) Esta opinião de :MACEDO SOARES é corroborada por SE­
RAFIM LEITE, S. J. Diz ele: "A fatalidade que uniu as duas 
coroas de Portugal e Castela na mesma cabeça real, quasi não 
teve repercussão no Brasil senão no sentido de aportuguesar ou 
abrasileirar mais a Colônia e alargar as suas fronteiras. Concitou 
também contra ela os ódios dos inimigos de Espanha. :1-{as isto 
foi ainda um elemento de robustecimento da conciência luso-bra­
sileira, repelindo com os próprios recursos a agressão estranha. 
O. sentimento nacional português, malferido na Europa, lançou 
ra1zes livres na América. Lá não houve solução de continuidade" 

5 
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povoados. Em FERNÃO DIAS PAIS LEME resume ÜLAVO 
B1LAC o símbolo desses "violadores de sertões, plantadores 
de cidades". Foram eles marcando aos poucos os pontos 
em que se ouvia a doce fala lusa, os núcleos remotos dos 
fieis às bandeiras das quinas, os cômoros de terra onde 

"os colmados de palha aprumavam.se, e clar2. 
a luz de uma clareira espancava o arredór ". 

Para referirmos somente o período do domínio espa­
nhol, aí vemos alcançando Mato Grosso ANTÔNIO CASTA­
NHO DA SILVA ( 1622), PEDRO DA COSTA SIQUEIRA (1637), 
ANTÔNIO RAPOSO TAVARES ( 1635), ANDRÉ FERNANDES 
( 1630). 

Mais sólida que a das bandeiras era a obra iniciada em 
1610 pelos Jesuítas organizando as reduções civilizadoras. 

1640. O filho de D. CATARINA DE BRAGANÇA, o neto 
de D. DUARTE, o heroico representante desses BR,\GANÇAS; 
"grandes demais para vassalos", é aclamado rei de Portu­
gal (8). Passam-se, porém, vinte o oito anos até que 
Espanha reconheça a independência lusitana. Nem nesse 

(9) Tem a belêza de uma agua-forte este Quadro da His­
toria de Portugal de CHAGAS FRANCO: "E a caminho do solar de 
Vila Viçosa, taciturnamente FELIPE II ia pensando nêsse grande 
povo português, tão predestinado, tão gloriosamente heroico; ia 
pensando nessa poderosa DUQUESA DE BRAGANÇA, tão altiva, tão 
inteligente, que quasi o suplantara, neta do mais opulento, do mais 
venturoso rei da Cristandade. F ôra correto, extremamente respei­
toso o encontro dos dois rivais. Amavelmente FELIPE II ia tra­
jado de fidalgo português; D. CATARINA DE BRAGANÇA era deveras 
senhorial no seu toucado preto, nas suas rendas e espiguilhas cas­
telhanas. A pompa verdadeiramente régia de todo o paço, os 
móveis encimados por dosseis magníficos, as almofadas de broca­
dos de oiro, os arrás que revestiam as paredes, os perfumes qu: 
subiam de inccnsórios preciosos tinham-no constrangido ... Decidi­
damente eram muito grandes para vassalos aqueles BRAGANÇAS 1,. 
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interregno, durante o qual esteve quasi todo o tempo preo­
cupado cm rcchassar us báta vos ( pois o tratado de Háia 
é de 6 de agosto de 1661), nem nos primcros lustros que 
se lhe seguiram, ton1aclos pela consolidação <lo reino, ainda 
não curado ela febre da lndia que continuava a abson·er 
vidas e capitais, cuidou Portugal <le explorar cientifica­
mente o Brasil. 

Espanha, que demasiadamente se hipertrofiara com 
us Fi)ipe~, via-.-.;e agora cercada ele inimig-os e ambiciosos, 
sendo 111uito:, o~ que se julgavam com direitos à posse ele 
tão pingue legado. Entn· os pretendentes estava Le1z 
XIV e lcmbrarlu. talvez. que jú Fa.,;,;crsco 1 apelara para 
D. Jo.,o 11 l, nus momentos de athcrsidade ( 10), procura 
obter as boas g-raças de D. PEDRO II, firmando com ele o 
tratado de + de marçu de 1700. que considerava proviso­
riamente neutra~ as terras entre o rio Amazonas e o Oia­
poque. Os cnr:-úrius L' i1ibtbt~irns dos seculos XVI e 
XVII tinham deixado nesta América do Sul, que a llula 
papal cliYidira entre Castela e Portugal, sinais de suas 
proesas e a Holancla. a Inglaterra e a França obtinham os 
seus quinhões. Além das contendas com Castela) o ini­
migo de sc1nprc, aparccia111 a_..; nova~ dúvidas a resolver: 
us limites com as po:,sess<Jcs de 1-IolanJ.a. França e In­
glaterra. 

O baixo Amazonas, rcgu1annentc percorrido pelos ma­
rujos da Lusitânia, começava, desde fins do século XVI, 
a despertar a cubiça dos flamengos, que jú em 159-1. fa­
ziatn viagens diretas entre .Antuérpia e o Brasil, e em 

(10) Preso cm Pavia, cm fevereiro de 1525, foi FRANCIS­

co I encerrado no Alcúzar. Frustradas as suas tentativas de fuga, 
dirige-se cm carta a D. Jo.,\o III e a 23 de outubro desse mesmo 
ano já agradece '' dcs aultrcs c/1osl.~s qui out csté puis u.1g1ll.~res 
o/feries et 111iscs cn a1.·a11t à l'n11pcrcur po11r notrc dclivrancc ct 
libertJ ••. 
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carta de 16 de janeiro de 1599 se queixava ALVARO MEN­
DES DE CASTRO ao seu Governo de que um enxame de na­
vios holandêses visitava o nç,rte do País. Zelandêses de 
Vliessingen, por volta de 1600, construiram dois fortes no 
Xingú, o que demonstra um bom conhecimento da região 
e as suas intenções de conquista. 

Procurava a Companhia das 1ndias Ocidentais ins­
truir-se das possibilidades e riquezas da América e, com 
o rompimento das hostilidades com Espanha, instalava-se 
em Pernambuco a Nova Holanda que aos poucos se ia 
dilatando. Mesmo como prisioneiros de guerra não es­
queciam os vencidos de estudar a nova terra e informar 
aos seus, sendo notaveis as descrições, vivamente coloridas, 
que do Maranhão e da Amazônia fazem GIDEON MoRRIS 
DE JONGE, JOHN MAXWELL, JACOB VAN DER VEERE e Du 
GARDIN em 1637 e 1638, dando conta da feracidade do 
solo, da riqueza da fauna e da flora, e até de como realizar 
a travessia de Lima ao Pará. 

Com a paz de 1661 ficara à Holanda, além da indem­
nização de oito milhões de florins, apenas Suriname. 
Ainda assim essa pequena Guiana se apresentava como 
uma ameaça à tranquilidade da coroa portuguêsa, que, pela 
voz dos Governadores das províncias e capitanias do norte, 
não se descuidava de mandar averiguiar os casos que lhe 
pareciam mais gTaves para a defêsa da colônia. 

Com a França os limites eram marcados pelo tratado 
de Utrecht, de 11 de abril de 1713, assinado, em nome do 
"muito poderoso príncipe Lurs XIV, pela graça de Deus 
Rei Cristianíssimo de França e de Navarra" pelo MARQUES 
DE HuxELES e por NrcoLAu MESNAGER, e em nome do 
"muito poderoso príncipe D. JoÃO V, pela graça de Deus 
Rei de Portugal e dos Algarves", pelo mestre de campo 
General JoÃO GoMES DA SILVA, Conde de Tarouca, e por 
D. Luís DA CUNHA. Aí se determinava que as "Terras 
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chamadas do Cabo do Norte e situadas entre o rio das 
Amazonas e o Iapoc ou Vicente Pinzon" passavam a per­
tencer à coroa áe Portugal, podendo "Sua Magestade Por­
tuguêsa fazer rcedi ficar os fortes de Araguari e Camaú 
ou Passapá e os mais que foram demolidos em execução 
do Tratado provisional, feito em Lisbôa em 1700". 

Todo esse século XVIII transcorre entre rusgas e re­
conciliações das casas reinantes de Portugal e Castela. 
vai-vém de que nos dá bem uma idéia o caso da Colonia 
do Sacramento, a representar, até certo ponto, o pomo de 
discórdia e que, cm menos de oitenta anos foi quatro vezes 
espanhola e outras tantas portuguêsa ( 11). 

Descobertas em fins do século XVII as minas de ouro 
que iam dar para os esbanjamentos e faustos do reinado 
de D. J oÃo V, o mais faustoso e pródigo rei de Portugal, 
continuava, contudo, a febre das bandeiras, a faina dos 
faiscadôres a catar palhetas e pepitas do ouro de aluvião; 
seguiam o seu destino os "semeadores de povoados". 
Muitos sertanistas escreveram os seus diários e roteiros, 
quasi todos, infelizmente, conservados inéditos na poeira 

(li) Fundada em 1680 por MANUEL Looo em frente das ilhas 
de S. Gabriel, foi a nova colonia do Sacramento tomada pelos 
espanhois, a mando de D. JosÉ DE GARRO e de D. ANTONIO DE VERA. 
MUJICA logo no ano seguinte. O tratado de 7 de maio de 1681 
mandava restituir Colônia a Portugal e castigar a JosÉ DE GARRO, 
tratado confirmado pelo de 18 de junho de 1701. Em março de 
1705 volta Colônia ao domínio espanhol, com o embarque de VEIGA 
CABRAL para o Rio de Janeiro. Em 11 de novembro de 1716 en­
tregava D. BALTASAR GARCIA Ros novamente Colonia ao repre­
sentante de Portugal :MANUEL GoMES BARBOSA, em obediência ao 
tratado de Utrecht. Pelo tratado de Madrid de 1750 ficava Co­
lônia com Espanha e em 1777 pelo de Santo Ildefonso consideran­
do-se que "um dos principais motivos das discórdias ocorridas 
entre as duas corôas tem sido o estabelecimento português 
da Colônia do Sacramento, ilha de S. Gabriel e outros portos e 
territórios " foram os mesmos entregues à Espanha. 
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dos arquivos, de onde só muito mais tarde foram trazidos 
a lume. Chegaran1 ao nosso conhecimento os que traça­
ram DIOGO Pnno GAYA (explorando o Tocantins em 
1720), FRANCISCO PAL!IET,\ ( que estC\'C no Macieira em 
1722). os padres jesuítas, matemúticos DroGo SOARES e 
Do)rr:<cos CAPASSI (que vinham cm 1730 com uma pro­
visão real, dando-lhes todas as facilidacles), Lms FAGU:<­
DES MACHADO (que viajou por Mato Grosso em 1741), 
JosÉ 11Io:-.TEIRO DE i'/ORONfL\ (que, CO!llO vigúrio geral do 
Rio Negro_. escreveu. lllll roteiro ou taLoada itinerária <lesse 
rio em 1756), FRAN,:rsco XAVIER RIBEIRO DE SA~IPAIO, 
intendente da Agricultura ela Capitania cio Rio Negro e 
seu ouvidor geral ( que escreveu uma relação geográfico­
histórica do Rio Branco ela América Pnrtuguêsa e dois 
diários das viagen~ rc:diza<las em sua capitania, con1 o:s 
respectivos roteiros). 

Com a obra colonizadora mantida pela fibra e deste­
mor dos brasi1eiros, os limites da América portuguêsa iam 
aos poucos tomando uma configuração precisa e dura­
doura. Foram os brasileiros que fizeram o Brasil: BE:'>TO 
RODRIGUES DE ÜLI\'EIRA, ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS, 
ALEIXO GARCIA cimentavam os alicerces nos quais ia ser 
construido esse monumento soberbo da obra genial desse 
grande, desse imenso ALEXA:<DRE DE Gus~L\O. Era. depois 
de Utrecht, o Tratado de l\Iadrid, de l 3 ele Janeiro de 1750. 
Surge então, quasi perfeito, o contorno cio Brasil: século e 
meio depois completaria Rw BRA:<co as li11l,as ela nossa pá­
tria, estabelecidas todas, como desejara ALEXA:'>DRE DE 
Gi::sM,i.o, mantida a paz com toda a :\mérica :\lcriclional, 
vivendo os seus filhos "sem fazer-se a menór hostilidade". 

Aos poucos tinham vindo os espanhois, "com pés de 
Jan", para não dc:-pertar os portug1.1êses, que nesse tempo 
dormiam profundo sono, sem fazerem apreço ao Brasil", 
povoando a margem direita do Rio da Prata. Os jesuitas 
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espanhois "como mais intrépidos, entraram pelo Uruguai 
a estabelecer as suas reduções defronte da ilha de S. Ga­
briel." Começavam as disputas do Sacramento que. fun­
dada em 1680, era tomada por D. JosÉ GARRO, depois res­
tituiJa a DUARTE TEIXEIRA ( com a promessa de ser cas­
tigado GARRO). F!oreciam as feitorias de Castela e o go­
verno de Lisboa começava a preocupar-se. fazendo per­
correr o sul, em segredo e .às csc.ondidas. como fôra sem­
pre do seu feitio, pelo:-; s<.:u~ engenheiros e cosmógrafos, 
conservando-se nos arqui\'os. longe de profanas vistas, os 
mapas do litoral ( 12). Em suas insuperaveis razões, em 
defeza dos nossos direitos, consegue RIO BRANCO tirar 
cópias desses mapas manuscritos, feitos na primeira n1e­
tade do século XVIII, demonstrando os conhecimentos 
geográfir-ns perfeitos da região. Em um deles vemos fi­
guradas as lagôas Mirim e dos P:itos, com os territorios 
adjacentes, as.sim como o litoral sul. desde o cabo Santa 
l\Iaria até Santa Catarina, segundo um esboço rapidamente 
feito em 1737 pelo general SILVA PAIS,, repetidos os mes­
mos dados no Mapa das Côrtes. de 1749, no qual parece 
ter sido principal colaborador o nosso grande ALEXAXDRE 
DE GUSMÃO. 

Chegamos assim a 1750. inicio das expedições cientifi­
cas para a demarcação elas nossas fronteiras. expedições 

(12) Já por ocasião das reclamações de D. JosÉ DE GARRO 

pela povoação de Colônia. do Sacramento por família~ portuguê­
sas. lhe mostrou DUARTE TEIXEIRA um mapa feito cm Lisboa por 
JoÃo TEIXEIRA ALBORNOZ, o qual estendia os domínios portuguêses 
na América até Tucuman, compreendendo 300 léguas de costa. 
Ao estudar a nossa questão de :Missões, fez RIO BR.\NCO copiar 
várias cartas, que eram ciosamente conservadas nos arquivos por­
tuguêses e que demonstravam um conhecimento perfeito de toda 
essa região contestada a principio por Portugal e Castela, e sobre 
a qual queria então fazer valer a Argentina os seus supostos di­
reitos. 
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que iam começar com o CONDE DE BoDADELA e o MARQUEZ 
DE VAL DE LIRIOS e que iam prosseguir, sem solução de 
continuidade na linha de retidão e de probidade até aos 
trabalhos do Capitão de 11far e Guerra BRAZ DE AGUIAR, 
ainda em vias de execução. Este tratado de l\Iadrid merece, 
portanto, mais uma vez ser transcrito em seus artigos, ex­
plicitamente revogado o Tratado de Tordesil!as, reconhe­
cendo o esforço dos bandeirantes e sertanistas, estabele­
cendo a doutrina do uti possidctis, graças à qual "o Brasil 
conseguiu resolver pacificamente todas as suas questões do 
limites". 

Dizia o artigo III: "Pcrtcnccrâ à Coroa de Portugal 
tudo o que tem ocupado pelo rio das Amazonas, ou l\Ia­
rafion acima e o terreno de ambas as margens deste rio 
até às paragens que abaixo se dirão ; como também tudo o 
que tem ocupado no distrito de Mato Grosso, e dele para 
a parte do Oriente, e Brasil, sem embargo de qualquer pre­
tenção, que possa alegar-se por parte da Coroa de Espa­
nha, com o motivo do que se determinou no referido Tra­
tado de Tordesillas". 

E o artigo IV: "Os confins do Domínio das duas Mo­
narquias, principiarão na barra, que forma na costa do 
mar o regato, que sai ao pé do monte de Castilhos Grande, 
de cuja falda continuará a fronteira, buscando em linha 
reta o mais alto, ou cumes dos montes, cujas vertentes des­
cem por uma parte para a costa, que corre ao norte do dito 
regato, ou para a lagoa Mirim, ou dei Meni; e pela outra 
parte para a costa, que corre do dito regato ao sul, ou para 
o rio da Prata; de sorte que os cumes dos montes sirvam 
de raia do domínio das duas coroas: e assim continuará a 
fronteira até encontrar a origem principal, e cabeceiras do 
Rio Negro; e por cima deles continuará até à origem prin­
cipal do rio Ibicuí, prosseguindo pelo álveo do rio abaixo, 
até onde desemboca na margem oriental do Uruguai; fi-
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cando de Portugal todas as vertentes, que baixam à dita 
lagoa, ou· ao Rio Grande de S. Pedro; e de Espanha as que 
baixam aos rios, que vão unir-se com o da Prata." 

E o artigo V: "Subirá desde a boca do Ibicuí pelo 
álveo do Uruguai, até encontrar o do rio Peipirí ou Pe­
quirí, que deságua na margem ocidental do Uruguai ; e 
continuará pelo álveo do Peperí acima, até à sua origem 
principal; desde a qual prosseguirá pelo mais alto do ter­
reno até à cabeceira principal do rio mais visinho, que 
desemboque no Rio Grande de Curitiba, por outro nome 
chamado Igua,ú. Pelo álveo do dito rio mais vizinho da 
origem do Pepiri, e depois pelo lguaçú, ou rio Grande de 
Curitiba, continuará a raia até onde o mesmo Iguaçú de­
semboca na margem oriental do Paraná; e desde esta boca 
prosseguirá pelo álvco do Paraná acima, até onde se lhe 
ajunta o rio Ig-uarcí pela sua margem ocidental. 

E o artigo VI: "Desde a boca do lguarcí continuará 
pelo álveo acima até encontrar a sua ori~e1n principal; e 
dali buscará, em linha reta pelo mais alto do terreno a 
cabeceira principal do rio mais visinho, que deságua no 
Paraguai pela sua margem oriental, que talvez será o que 
chamam de Corrientes, e baixará pelo álveo deste rio até 
à sua entrada no Paraguai, desde a qual boca subirá pelo 
canal principal, que deixa o Paraguai em tempo seco; e 
pelo seu álveo até encontrar os pântanos, que forma este 
rio, chamados a Lagoa dos Xarais, e atravessando esta 
lagoa até à boca do rio Jaurú." 

E o artigo VII: "Desde a boca do Jaurú pela parte 
Ocidental prosseguirá a fronteira em linha reta até à mar­
gem austral do rio Guaporé defronte da boca do rio Sa­
raré, que entra no dito Guaporé pela sua margem seten­
trional; com declaração que se os comissários, que se hão 
de despachar para o regulamento dos confins nesta parte, 
na face do país acharem entre os rios Jaurú e Guaporé 
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outros rios, 0t1 balizas naturais, por onde mais comoda­
mente, e com maior certeza se possa assinalar a raia na­
quela paragem, salvando sempre a navegação <lo J aurú, 
que deve ser privativa dos portuguêses, e can1inho que 
eles costumam fazer do Cuiabá para o i\Iato-Grosso; os 
dois Altos Contraentes consentem, e aprovam, que assim 
se estabeleça, sem atender a alguma porção mais ou meuos 
no terreno. que possa ficar a uma oa a outra parte. Desde 
o Jogar, que na margem austral elo Guaporé fôr assinalado 
para o termo da raia, como fica explicado. baixará a fron­
teira por todo o curso elo rio Guaporé até mais abaixo da 
sua união com o rio Mamoré, que nasce na província ele 
Santa Cruz ele la Sierra, atravessa a missão dos l\loxos, e 
formam juntos o rio chamado da i\Iadeira, que entra no 
elas Amazonas ou Maraiíon, pela sua margem austral. 

E o artigo VIII: "Baixará pelo álveo destes dois rios, 
já unidos, até à paragem situada em igual distância do 
dito rio das Amazonas, ou Maraiíon, e da boca do dito 
Mamoré; e desde aquela paragem continuará por uma li­
nha Leste-Oeste até encontrar com a margem oriental do 
Javarí até onde desemboca no rio das Amazonas ou Ma­
raííon, prosseguirá por este rio abaixo até à boca mais 
ocidental do }apurá, que desagua nele pela margem seten­
trional.,, 

E o artigo IX: "Continuará a fronteira pelo meio elo 
rio }apurá, e pelos mais rios, que a ele se ajuntam, e que 
mais se chegarem ao rumo do Norte, até encontrar o alto 
da cordilheira de montes que mediam entre o Orinoco e o 
das Amazonas ou Maraííon; e prosseguirá pelo cume destes 
montes para o oriente, até onde se estender o domínio de 
uma e outra Monarquia. As pessoas nomeadas por am­
bas as Côrtes para estabelecer os limites, conforme é pre­
venido no presente artigo, terão particular cuidado de as- . 
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sinalar a fronteira nesta parte, subindo pelo álveo da boca 
mais ocidental do Japurá: de sorte que se deixem cobertos 
os estabelecimentos, que atualmente tivere1n os Portuguê­
ses na.s n1argcns deste rio e <lo Negro. con10 taml>em a co­
municação ou canal. de que se servem entre este:-; dois 
rios; e que se não <lê togar a que os espanhois com o 
pretexto, ou interpretação algun1a possam introduzir-se 
neles nen1 na dita comunicação ... " 

E o artigo X: "Todas as i1!1as que :;e acharem cm 

qualquer dos rios por onde ha de passar a raia, conforme 
o prevenido 110., artigo~ antecedentes, pertencerão ao do-
111ínio a que estivcrcn1 mais próximas en1 tempo seco". 

E o artigo XI : ".:\o mesmo tempo que os comissários 
nomeados por amba~ as Corôas forem assinalando os li­
mites en1 toda a fronteira, b.rão as observações necessá­
rias para formar um mapa individual de toda ela; do qual 
se tirarfto as cópias, que parecerem necessárias, firmadas 
por todos, que se guardarão pelas duas Côrtes". 

E o artigo XXII: "Pcira que se determinem com 
maior precisã~, e sem que haja lugar à mais leve dúvida ao 
futuro nos lugares, por onde deve passar a raia em algu­
mas partes, que não estão nomeadas e especificadas dis­
tintamente nos artigos antecedentes, como também para 
declarar a qual dos <lominios hão de pertencer as ilhas que 
se acharem nos rios que hão de servir de fronteira, no­
n1earão ambas as n1age~tades. quanto antes, comissários in­
teligentes: os quais, visitando toda a raia, ajustem com a 
maior distinção e clareza as paragens, por onde há de cor­
rer a demarcação, em virtude do que se expressa neste 
Tratado, pondo marcos nos Jogares que lhes parecerem 
convenientes.,, 

Por esse artigo XXII ,lo célebre e louvabilíssimo tra­
tado que, como já vimos, estabelecia sàbiamente o itli pos-
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sidetis e a paz entre as colônias da América, mesmo se a 
guerra "chegasse a romper entre as duas coroas", (13) 
por esse artigo eram taxativamente estabelecidas as nomea­
ções de comissários i11tc/igc11tcs; crcadas portanto, verda­
deiras expedições científicas, para o estudo das nossas lin­
des e colocação cios respectivos marcos. 

Passara-se um ano, quasi dia por dia, ela assinatura do 
tratado de Maclricl, no qual o VISCONDE TOMAZ DA SILVA 
TELES firmara com o seu nome o que ALEXANDRE DE 
GusM,\O tão sábia e pacientemente prcparára. Aos 17 de 
janeiro ele 1751 foi ajustado em Madrid que se formassem 
duas comissões demarcadoras, uma para o Norte e outra 
para o sul. Para a demarcação do sul foram nomeados, 
por parte de Espanha, o MARQUÊS DE V AL DE LÍRIOS e 
por parte de Portugal o Capitão General do Rio de Janeiro 
Gm,ms FREIRE DE ANDRADE, futuro CONDE DE BoBADELA. 
Encontraram-se os dois comissários cm setembro de 1752 
em Castilhos Grande, ponto de partida da demarcação, em 

(13) Diz o artigo XXI do tratado de Madrid: "Sendo a 
guerra ocasião principal dos abusos, e motivo de se alterar as 
regras mais bem concertadas, querem Suas Jl,,Jagestadc-s Fidelíssi­
ma e Católica que se (o que Deus não permita) se chegasse a 
romper entre as duas Coroas, se mantenham em paz os vassalos 
de ambas, estabelecidos em toda a América Meridional, vivendo 
tms e outros como se não houvera tal guerra entre os soberanos, 
E.em fazer-se a menor hostilidade, nem por si sós, nem juntos com 
os seus aliados. E os motores e cabos de qualquer invasão, por 
leve que seja, serão castigados com pena de morte irremissível; 
e qualquer presa que fizerem será restituida de boa fé e intei­
ramente. E assim mesmo nenhuma das duas nações 'Permitirá o 
cômodo dos seus portos e menos o trânsito pelos seus territórios 
da América 11eridionat, aos inimigos da outra, quando intentem 
aproveitar-se deles para hostilizá-la; ainda que fosse em tempo 
que as duas nações tivessem entre si guerra em outra região". 
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busca daquele regato de que falava o artigo III do Tra­
tado de Madrid. ( 14). 

O resto de setembro se gasta nos preparativos das 
duas comissões que a nove de outubro realizam a sua pri­
meira conferência, com apresentação das respectivas cre­
denciais. dando-se conta das ordens recebidas e acordando 

(14) Chegara VAL DE Lrruos a 1-fontcvidco, a bordo do São 
Peregrino, a 27 de janeiro de 1752, trasladando-se depois para 
Buenos Aires, de omk partiu a encontrar FREIRE DE ANDRADE em 
fins do mesmo ano. Eis como BAuz,\ descreve o encontro dos dois 
comissários: "Em l.º de Sr11ticmbrc se avistaron unas y otros, en 
las inmcdiacioncs dd cerro ele Navarro, abricndose la conferéncia 
con un acto de suma cortesia por parte de los portuguêses. Dividia 
los dos campaml:ntos un arroyo, cn cuya opucsta orilla estaba de­
signado c1 local J1ara cncontrarsc los negociadores. V ALDE.LIRIOS, 

Jmntual a la cita, pero poco hecho a usos militares, se transpor­
taba a la hora indicada cn una pelota por médio dei aroyo, cuando 
Go,.rns FREIRE, qtu.~ cstaba a caballo cn cl sítio conyenido, lo vé, 
y mettiendo cspuclas hácia la corriente, fué a alcanzarle, obligan­
dole com mucho don.airc a retroceder ai punto de partida. donde a] 
fin tuvicron la conferéncia preliminar que duró tres horas. 

"Siguicronse luego algunas n1aniíestaciones de culta caballe­
rosidad, en que uno y otro de los comissários lucharon a porfia 
por mostrarse dadivosos y galantes. V AL DE LtRIOs correspondió 
a las demostraciones de Go,.rns FREIRE enviandole un espadin de 
oro y várias prendas de valor; micntras que e1 português regaló 
su propio reloj ai portador dcl obséquio, y de alli a poco retribuiyó 
ai marqués con prendas equivalentes en casto y lujo. Hubo tam­
bién bailes )" serenatas, confundiendose en las diversiones y banque­
tes, espafioles y portugueses sobre el mayor pié de fratemidad 
La ocasión de reunirse tanta gente distinguida, incitaba de suyo a 
estas expansiones; porque incluso GoMES FREIRE, los concurrentes, 
aunque soldados casi todos, eran hombrcs de ilustraci6n y buenas 
letras. VAL DE Lmms agregaba a la espectabilidad própia, el con­
tingente de su estilo irreprochable, adquirido en la que entonces 
pasaba por la mas cumplicia de las cortes europeas. Así, pues, 
en medio de seductores agasajos, comenzaba a redizarse el tratado 
de limites, semejando el aspecto exterior de las reuniones de los 
comis..-írios y sus acompaiiantes, aquetles festinos asiáticos donde 
los predestinados bebian el veneno en copa de oro". 



76 C. DE l\ÍELLO - LEIL\0 

sobre as providências a tomar. Convieram VAL DE LÍRIOS 
e BoBADELA en1 colocar o primeiro marco de 1nárn1ore. 
que de antemão vinha lavrado, sobre um penhasco junto 
à praia e próximo do monte de Castilhos Grande. Escreve 
o V1scOXDE DE S,i.o LEOPOLDO: .. Foi ali assentado em 
direção norte-sul; da parte do norte viam-se as armas de 
Portugal, e por baixo esta inscrição: Sub Joa,wc V Lusi­
tanorum Rege Fidclissi1110; e da parte do sul as armas de 
Castela, com a seguinte: Sub Fcrdi11a1ulo VI, Hispa11iae 
Rege Catl,o/ico; do lado de léste a legenda: Jus/ilia ct pa.r 
osrnlatae szrnt; e do oéste: Ex Pactis fi11iwn reg11/on<J11, 
co11ve11tis .Matriti Jdibus Ja11uarii 1750. 

E continua o rnes1no historiador: " .. .'\.ssentou-sc o 
segundo marco no sítio da í11dia morta; e assim se foi 
prosseguindo a demarcação, abrindo-se em todas as pedras 
grandes, que se encontraram, as letras iniciais, da parte de 
Portugal R. F.; da de Espanha R. C. A 6 de janeiro de 
1753 levantou-se o terceiro marco em uma das serras de 
Maldonado, a cinco léguas deste porto, a qual em venera­
ção à festividade do dia se ficou denominando Serra dos 
Reis. D'aqui expediram os dois principais comissários a 
primeira partida destinada a continuar a demarcação até 
à foz do lbicuí, e se recolheu Go:i,rns FREIRE à nossa praça 
de Colônia e o marquez de V AL DE Lrnros a Montevideo. 
Constava aquela de duas divisões: à testa dos Portuguêses 
se achava o primeiro comissário FR..\Ncrsco ANTONIO C,R­
ooso DE MENEZES e astrônomo o jesuita veneziano BARTO­
LOMEU PANIGAL, geógrafo ALEXANDRE CARDOSO, além de 
um capelão, cirurgião e uma escolta de 50 dragões ao 
mando do tenente coronel J os É INÁCIO DE Aur EIDA. Da 
Espanhola era comissario o capitão de navio D. JoÃo DE 
ECHAVARRIA, astrônomo o tenente de navio D. !NÁcro 
MENDIZABAL, geógrafo D. ALONSO PACHECO, e mais ca­
pelão, cirurgião e uma escolta de 50 dragões, comandados 
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pelos capitães D. JosÉ MARTINEZ FuENTES e D. FRAN­
CISCO l3RUNO DE 2AVALA." 

A segunda divisão devia demarcar um trecho mais 
para u norte, estudando o Paraná desde a foz do Iguaçú 
até à boca de Santa Tercza. Era principal comissário por 
parte de Portue:al o sargento-mór engenheiro JosÉ CusTÓ­
DIO DE SA E FARIA; acompanhavatn-no como astrôn01no o 
DR, MIGUEL CIERA e como geógrafo o capitão BE;-;ro 
PnHON. Por parte de Castela era comissário o conse­
lheiro D. l\L,;,;t:EL AXTONIO FLORES, que se fazia acom­
panhar du astrúnumo D. ATANAsrn VARANDA e do geó­
grafo D. ALO;-;zo PACHECO. Reunida em Assunção, cl'aí 
partiu para Curuguatí, passou a serra ele l\Iaracajú, baixou 
pelo lgatemí até Sete Quedas e desceu pela margem oci­
dental tlü Paraná até à <listancia de oito léguas, pondo aí 
um sinal na latitude ele 2-+º 28' e outro próximo do salto 
das Sete Quedas. Seguiu depois a demarcar a fronteira 
do Igatemi, levantando o plano hidrográfico deste rio até 
às suas nascentes. No extremo norte da serra de Mara­
cajú ou Nanduracaí poz a comissão mixta um marco, colo­
cando outro na fronteira contravertente, julgando aí estar 
a nascente do I panéguassú, embora se tratasse realmente 
do rio Aguaraí. 

Mas os trabalhos de demarcação dos comissários, e 
bem assim a entrega do Sacramento à Espanha e elas Sete 
Missões a Portugal, não tinham o desfecho pacífico que 
era de desejar pelos bons propósitos do sábio Tratado de 
Madrid, e não chegava até este lado do Atlântico a in­
fluência inteligente e persuasiva da feia D. MARIA BAR­
BARA ( I 5). Os comerciantes portuguêses e inglêses da 

(15) A rainha de Espanha, irmã de D. JoÃo V de Portugal 
(de quem escrevia o t{arechal de Noailles "Son visoge est tel 
qu'on ne pera [e rcgardcr sans peine") era inteligente, muito culta 
e exerceu decisiva e benéfica influência na côrte de :Madrid. 
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Colônia do Sacramento não se conformaram com a cessão 
desse importante centro comercial à coroa de Castela. Por 
outro lado os sitios insalubres que V ALDELIRIOS e ANoo­
NAEGUI ofereciam para a instalação das reduções que ti­
nham de abandonar as Sete Missões, sob a direção do pa­
dre ALTAMIRANO, sem consideração pelas ponderações do 
provincial BARREDA, que assegurava "que a memória dos 
males causados pelos Portuguêses fazia odiosa aos indí­
genas até a sombra do seu poder" ( 16), iam culminar 
nessa guerra sangrenta ( tão mal e capciosamente descrita 
por BASÍLIO DA GAMA), só terminada na jornada san­
grenta de Caibaté. 

ANDONAEGUI e VIANA se retiraram, o primeiro a to­
mar nau que o conduzisse à Espanha, o segundo a reassu­
mir o seu governo em l\fontcvidéo, viajando juntos ele 
Missões até Sacramento. VAL DE Lrnros foi para San 
Nicolas e CEVALLOS para S. Borja. com as promessas de 
GoMES FREIRE ele que tudo estaria regularizado no ano se­
guinte. Van promessa, porquanto cm Lisboa a ruína do 
Tesouro, ele cujas arcas tinham saído tres milhões de libras 
esterlinas para os gastos da expedição militar contra as 
Missões e para corrigir os estragos causados pelo terre­
moto de 1755 dificultaram toda e qualquer providência. 
Em Madrid a morte de D. MARIA BÁRBARA e a enfenni-

(16) Determinou-se para a redução de São L-uiz~ um sítfo 
entre a Lagoa Ibcrá e o rio Santa Lúcia; para a de São Lou­
renço uma grande ilha no Paraná; para a de São M ig1iel terrenos 
a suleste, sobre o Rio Negro; para a de São João um trecho 
insalubre, limítrofe do pântano de Ncembucú; para a de Santo 
Ângelo terrenos ao norte da redução de Corpus; para a de São 
Francisco de Bórgio terrenos ao sul do Quegaí, em jurisdição dos 
Charruas e, finalmente, para a de São 1\ficolaa uma cun,a do 
Paraná entre Itapuan e Trindad. Foi dado aos Jcsuitas o prazo 
de tres rn,êses para a mudança, entregando-se ao Padre ALTAMI· 

RANO 28 mil pesos. 
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dade do rei paralizaram as atividades políticas. GoMES 
FREIRE, entrando o ano de 1758, pediu a V AL DE LIRIOS 
que indicasse o ponto de reiinião com a comissão demarca­
dora espanhola, opinando, porém, que se recomeçasse a 
demarcação pela linha <le Santa Tecla, interrompida cinco 
anos antes e solicitou uma conferência a que assistiu 
CEVALLOS. Essa conferência, reunida em Jacuí, resolveu 
interromper qualquer trabalho até à volta de GOMES FREIRE, 
que partiu para o Rio de Janeiro em 1759, deixando 
como seu representante a D. CusTÓDIO DE SÂ E FARIA, 
no dizer dos castelhanos "tão discutidor como GoMES 
FREIRE". Prosseg,.1iram, contudo, nesse ano de 1769 as 
demarcações interrompidas. formando-se uma nova co­
missão mixta, da qual faziam parte, pela coroa lusitana 
o coronel-engenheiro JosÉ FERNANDO PINTO ALPOIM, o 
astrônomo capitão ANTÔNIO VEIGA DE ANDRADE e o geó­
grafo MANUEL PACHECO DE CRISTO, e pela coroa de Cas­
tela o conselheiro D. FRANCISCO DE ARGUEDAS, o astrô­
nomo D. JUAN NORBERTO MARRON e o geógrafo D. 
FRANisco lvhLIIAN y MARAVAL. Subiu a comissão luso­
espanhola desde a foz do Ibicuí. pelos rios Uruguai, Pepe­
riguac;ú, Santo Antônio, Iguané e Paraná até ao Santa 
Tereza. A foz do Peperiguac;ú, ponto litigioso e que 
na nossa pendência de Missões tanto foi discutido, como 
ponto crucial da questão, foi então determinada como 
situada aos 2'1° 9' 23", encontrando os geógrafos de 
1789 27° 10' 30". 

Um dos atos iniciais <le CARLOS III de Espanha foi 
obter <le Portugal a anulação do Tratado de Madrid, o 
que conseguiu pelo convênio do Pardo, a 12 de fevereiro 
de 1761, consentido por êsse D. JosÉ I, de ação tão pouco 
simpática ao Brasil. CEYALLOS, apenas teve notícia da 
anulação de Madrid, reiteradas cartas dirigiu a GoMES 
FREIRE, pedindo-lhe a devolução dos territórios, às quais 

6 
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não dava o futuro BonADELA resposta, mantendo obsti­
nado e cauteloso mutismo. 

Novamente se turvavan1 os horizontes e mais uma Yez 
se desavinham Portugal e Castela. ,\o contrúrio do., hnns 
propósitos do Tratado de Madrid. sábi,uncnte expostos 
na cláusula posta por ALEXANDRE DE Ge"r.,o de que as 
colônias se devcrian1 conservar em paz. n1csmo que hmt­
vesse guerra entre as tnctrópoles. eram agura as mctr(,­
polcs que firm,ivan1 um tratado de paz cm 1 O de fc,·e­
reiro de 1763, e as colônias atnericanas que não rc-;pci­
tavam a rcconcilia<;ão. continuan(lo acirradamcn!e a.-; _..;u;i.-; 

disputas e sisânias. 
A D. Jos1\ I sucede no trono português D. i\L,nrA f. 

que afasta Po~!BAL e permite a ,•iradcira. Na Espanha n 
genovês GRD!ALDI é substituiclo pelo Conde ,le Frnr.rnA 
BLANCA. Jú não tínhamos a <ldenrler os nossos inte­
resses o atilamento e o patriotismo de Gus~1.,o. e a pri­
meiro de outubro de 1777 D. FRANCISCO T:,rncf::-:nn I>E 

SOUSA CoUTINIIO assina em Sant0 Ildefonso êsse tra­
tado lesivo. leonino e capcioso <JUC deixa à Espanha o 
domínio absoluto e exclusivo do Rio da Prata. entre­
gando-lhe. além da Colônia <ln Sacramento. esse Yasto 
território das l\Tissões. compreenrlido pelas margens es­
querda de Uruguai. direita do Ibicuí e esquerda cio Pe­
periguaçú. O artigo IV do tratado de 1750 era intei­
ramente revogado pelo artigo ITI ,lo ,k 17i7 ( 17) ,, já 

(17) Dizia esse artigo III: "Como um dos principais mo­
tivos das discórdias ocorridas entre as duas Coroas tem sido o 
estabelecimento português da Colônia do Sacramento, Ilha de São 
Gabriel e outros portos e territórios que se tem pretendido 11or 
aquela nação na margem ~ctcntrional do Rio da Prata, fazendo 
comum com os E5panhois a navegação deste, e ainda a do Uru­
guai; convieram os dois Altos Contratantes, pelo bem recíproco 
de ambas as Nações, e para segurar uma paz perpétua entre as 
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não se pediam "comissários inteligentes que visitassem 
toda raia" mas comissários práticos, por províncias ou 
territórios". 

Foram menos expeditas as metrópoles em mandar 
os comissários do que por ocasião do Tratado de Madrid. 
Pouco antes de Santo Ildefonso, em 1774, por ordem do 
governador de S. Paulo o brigadeiro JosÉ CusTÓDIO DE 

SA E FARIA, ( comissário que fõra ela comissão mixta de 
1754), fa7, minucioso reconhecimento da serra de Mara­
cajú. leYando con:-;i;;o uma escolta e oito oficiais. 

E' só na década de 1780 que os governos de Lisboa 
e l\Ia<lrid 1101nciam as co1nissões de astrônomos e geógra­
fos que venham ,Jemarcar o que fôra estipulado. For­
mam-se, por parte cio Governo português duas grandes 
comi:--sõcs: unia :)ara o sul. para demarcar os limites "desde 
o mar, um pouco além cio Rio da Prata até abaixo da 
confluência dos rios Guaporé e 1\Iamoré"; outra para o 
norte. cm demanda do Rio Branco. As notícias que en­
genheiros e geógrafos portuguêses levam à l\fetrópole iam 
sendo desde logo passadas para as cartas manuscritas, dan-

duas, que a dita navegação dos rios da Prata e Uruguai e os ter­
rrnos das duas margens setentrional e meridional pertençam privati­
vamente à Coroa de Espanha e a seus súditos, até ao lugar em que 
desemboca no mesmo Uruguai pela margem ocidental o rio Pe­
quirí ou Pepiriguaçú, estendendo-se o domínio de Espanha, na refe. 
rida margem setentrional, até à tinha divisória que se formarã 
principiando pela parte do mar no arroio Chuí e forte de São 
11igud inclusive, e seguindo as margens da lagôa Merim a tomar 
as cabeceiras ou vertentes do Rio Negro; as quais, como todas as 
outras dos rios que vão desembocar nos referidos da Prata e Uru· 
guai até à entrada nêste último Uruguai do dito Pepiriguaçú, 
ficarão privativos da mesma coroa de Espanha com todos os terri­
tórios que possue e que compreendem aqueles países, inclusive a 
referida Colônia do Sacramento e seu território, a ilha de São 
Gabriel e os demais estabelecimentos que até agora tem possuido ou 
pretendido possuir a coroa de Portugal até á linha que se formar". 
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do-se já agora ao Brasil, do ouro e dos diamantes, as 
atenções de filho querido. Isto mesmo nos faz sentir 
w ALCKENAER, no prefácio às viagens de FELIX DE AZARA: 
"Embora os pcrtuguêses nos conservem, relativamente 
às suas possessões africanas, sobretudo as da costa 
oriental, na mesma ignorância em que vivíamos há du­
zentos anos, o mesmo não sucede com relação ao seu 
vasto Império na América Meridional. A última carta 
dessa pcrção do mundo, que FADEN acaba de fazer apa­
recer em Londres, tão notavel pela beleza do desenho e 
da gravura, é muito mais interessante ainda pelos nume­
rosos dados minuciosos e inteiramente novos sôbre o 
Brasil, apresentados segundo os levantamentos feitos com 
o maior cuidado pelos engenheiros portuguêses e por eles 
comunicados". 

Para as fronteiras do sul, mandava em 1781 o Go­
verno de Madrid aos capitães de fragata D. J os É VARELA 
Y ULLOA, D. DIEGO DE ALVEAR, D. JUAN FRANCISCO 
AGUIRRE e ao tenente D. FELIX DE AZARA. Ha nessa co­
missão uma nota pitoresca: sendo AZARA oficial do exér­
cito, soube a bordo da nau que o trazia de Lisboa para a 
América do Sul, que havia sido nomeado capitão de fra­
gata, por querer Espanha que os seus quatro delegados, 
comissários chefes de outras tantas demarcações, fossem 
oficiais de igual patente. 

Escreve AZARA: "Dividiu-se esta longuíssima parte 
da nossa fronteira ( referindo-se à que ia desde o Rio da 
Prata até à confluência do Guaporé com o Mamoré) em 
cinco porções, que assim se repartiram para o nosso tra­
balho. Eramos quatro oficiais enviados de Espanha; no­
meou~se um quinto in loco. VARELA foi encarregado das 
duas partes mais visinhas e mais meridionais e eu das duas 
imediatas. Em seguida o vice-rei mandou-me sozinho, 
por terra, ao Rio Grande de São Pedro, distante mais ou 
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menos ISO léguas e capital da .província portuguêsa de 
igual nome, para combinar com o general português 0 

meio de começarmos e continuarmos as nossas operações. 
Na noite do meu regresso ao Rio da Prata mandaram­
me partir o mais depressa possível para Assunção, ca­
pital do Paraguai, para fazer os preparativos e esperar 
os comissários lusos". 

Fica a gente sem saber como conciliar estas palavras 
de AZARA com o que nos conta ( embora tendenciosamen­
te) FRANCISCO BAUZÁ na sua História da Dominação 
espanhola 110 Uruguai: "Segundo o plano adotado, devia 
dividir-se em três grandes partidas espanholas e portu­
guêsas o pessoal comissionado pelos dois governos para 
proceder à demarcação de limites, entrando respectiva­
mente pelo Paraguai, Corrientes e Uruguai a realizar 
os seus trabalhos. A partida destinada a operar em nosso 
território (fala do Uruguai) ia sob as ordens do capitão 
de fragata D. J osÉ VARELLA, comissário de Espanha e do 
governador do Rio Grande SEBASTIÃO XAVIER DA VEIGA 
CABRAL DA CÂMARA. Logo que se reuniram os dois co­
missários na fronteira de leste, começou um fortíssimo 
debate. Depois de inúteis esforças para convencer ao Go­
vernador do Rio Grande e aos seus oficiais, tiveram os 
espanhois de abster-se de fixar qualquer limite aos terre­
nos anteriores ao Chuí ". 

Segundo o mesmo autor, depois de mêses perdidos em 
improfícuas discussões, "ordens peremptórias partiram dos 
dois vice-reis para que continuassem os trabalhos enco­
mendados a cada partida, "cerrandose com e/lo la dis­
gustante polémica que se habia originado". 

A demarcação da comissão mixta de que eram co­
missários D. JosÉ VARELA e VEIGA CABRAL deu prin­
cípio afinal à sua tarefa em 24 de fevereiro de 1784, 
levantando os planos dos territórios compreendidos entre 
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o Chuí, da parte do oceano, Rio Grande, São Pedro e 
costa oriental da lagôa Mirim. Colocaram-se em segui,la 
oito marcos de fronteira: na foz e nascente do Chuí. no 
riacho Capaiú, que deságua na lagoa i\Iirim pela parte 
oriental, no arroio de São Luís, a uma légua de sua barra 
pela parte de Léste, Albard,io de João Maria. a 33º sôhrc 
a costa do mar, margem oriental da lagoa Mangueira, 
nascente e foz do Tahiú. Puzeram-se depois outros dez 
marcos desde Santa Tecla até 11onte Grande. cinco da 
parte dos espanhois e os outros cinco da parte do Brasil. 
de um e outro lado da cochilha geral. indicando os situa­
dos a Léste da citada cochilha os terrenos pertencentes 
a Portugal e os de Oeste pertencentes a Castela. separa­
dos uns dos outros por uma faixa de tres quartos <le 
légua de terreno neutro. Os marcos de Espanha foram 
colocados: 1.0 nas cabeceiras do Piraí-guaçú : 2.0 nos 
vertentes do J aguarí; 3.0 nas cabeceiras do rio Cacique: 
4.0 no serro de Caibaté; 5.0 na margem do rio Ibirá­
miní. E os de Portugal: l.º nas nascentes do Thirá­
míní; 2.0 no serro de Imbaeherá. a tres quartos de légua 
ao norte do seu cume; 3.0 em um ramo do rio Bacacaí; 
4.0 em frente do cerro do Caihaté; 5.0 perto de l\fonte­
grande. Representavam estes marcos o ponto de vista 
pacífico das duas comissões, ficando em litígio todn o 
restante do terreno até que as duas Côrtcs chegassem a 
um acôrdo. 

Mais de meio século mais tarde, de 1853 a 1862 a 
comissão mixta chefiada por parte do Brasil. até ao ano 
de 1858 pelo Marechal FRANCISCO Josf: DE S0L"ZA SOARES 
ANDRÉA, barão de Caçapava. e desse ano até ao final pelo 
brigadeiro PEDRO DE ALc.1.:-;TARA BELLEGARDE, realiza os 
trabalhos de levantamento e demarcação da f rnntci ra. co· 
locando 13 marcos grandes e ..)9 pequeno,. dc,rlc a harra 
do Chuí até à ilha Brasileira, na foz do Guarahim. Com 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS xo BRASIL 85 

a moclificação <la fronteira na lagoa :\Iirim, no rio Ja­
guar,i.n e. po:-tcrinn11cnte, 110 arroio São 1Iiguel, uma co­
missão mixta. a qual era chefiada. rio Iaclo brasileiro. pelo 
,::cneral GAr:RIEL DE Sot·sA PEREIRA BoT.\FOCO, levantou 
;, planta da fronteira, cio Passo Geral do S. ~liguei até às 
11asccntcs do arroio ela ~Iina. no cêrro elo .:\ccguá, de 1913 
a 1916, ponclr, novos marcos. Em virtude ela Convenção 
de 27 <lc Ü(·?:cml)r" de 1916, 110\·a comissão procedeu à 
rdiíicaçii<J da fr(111teíra entre o cêrro do .:\ccguá e o .:\las­
solla. intercala11rJo n1ais. ao longo de toda a linha divi:-o­
ria 10--!+ marc,,s, tral,alharnlo ele 1920 a 1933, cheíiada, no 
primeiro dcct:nio pelo 1narcchal PEREIRA BoTAFOGu e nos 
~cte últinw~ anos pelo major LEOPOLDO N'ERY DA Fo:-.SECA. 

:\ s<·gumla partida dcn1arcadora. nomeada cm virtu­
de cio Tratado de Santo Ildefonso, só se reuniu em liS.'l, 
sendo comissiirios por parte de Casteb D. JosÉ ~!ARIA 
CABRER,\ e de Portu,,:al JosÉ FELIX D.\ FoxsECA. Essa 
comissão mixta subiu a foz do r.~u~çl1 até à foz dn Santa 
Tereza. e explorou as costas do Paraná até que encon­
traram em tm1 tronco de ÚrYorc urna grande cruz aí gra­
vada pela comissão de 175+. A foz do Pepirí-gciaçú, que 
a comissão ele 1759 marcara aos 2i0 9' 23" de latitude 
~ui. era agora determinada como a um n1inuto e três se­
gundos mais para o sul. 

Já em 1783 o capitão general de São Paulo man­
dara o tenente coronel Jo~o Ar.vEs FERREIRA e o geógrafo 
capitão C,NDIDO XAVIER DE AurnmA ao salto de Sete 
Quedas, tendo êste último organizado um mapa dessa 
região. 

FELIX DE 1\ZARA, a quem ordenara o vice-rei de 
Buenos Aires D. JUAN Josf: DE \TERTIZ, para que se apres­
sasse cn1 ganhar Assunção. adonde o iriam encontrar os 
clelegaclos <la coroa lusitana, chegou ao Paraguai em 1783 
e, apenas chegado, escrevia a VERTIZ, manifestando os seus 
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receios de que o comissário português ( com o qual, aliás, 
nunca se havia de encontrar) insistisse em demarcar a 
fronteira pelo rio I paneguassú ou, quando menos, pelo 
Aquidabangí, e que êle, AZARA, se daria por feliz se se 
pudesse conseguir que fosse pelo Apa. Quinze anos es­
peraria em vão FEux DE AZARA pelos comissários por­
tuguêses, mas não teve todo êste tempo inativo. Apro­
veitou-o, pelo contrário, com sobeja vantagem para o co­
nhecimento da natureza sul-americana dessa região em que 
viveu durante tão largos anos. Por outro lado não se 
descuidava dos seus deveres de geógrafo, ora sozinho, ora 
auxiliado por outros geógrafos, astrônomos e pilotos, entre 
os quais, segundo o seu próprio depoimento, PEDRO Crn­
VINO e Lu1s YNIARTE, que levantaram por água a carta 
do rio Paraná, comparando estas observações com as que 
êle ia fazendo por terra, "sem encontrar nenhuma dife­
rença". E mais ÜYALVIDE, Capitão de Fragata JUAN 
FRANCISCO AGUIRRE, Capitão comandante MARTIN BONEO 
e os pilotos PARLO LIZUR e IGNACIO PAZOS. 

Diz êle: "Naveguei com o maior cuidado possível: 
o Paraguai, desde o J aurú, todo o Paraná, desde o Tietê, 
uma parte deste e do Iguaçú, o Uruguai, o Curuguatí e 
em seguida o Jesuí, o Tebicuarí e o Gatemí com parte do 
Aguararí. Observava a latitude todos os dias ao meio dia 
e todas as noites. Em 1801 mandei levantar à minha 
custa por PEDRO CERVINO e ANDRÉS ÜYALVIDE uma carta 
do rio Uruguai desde as suas cataratas até ao Rio da Prata. 
Copiei as nascentes e a primeira parte do curso do Pa-

. raná e do Paraguai de uma carta inédita do brigadeiro 
português JOSÉ CUSTÓDIO DE LARA E FARIA mas como 
êste não era astrônomo mas apenas um simples enge­
nheiro, eu não tenho completa confiança na mesma, em­
bora ela me pareça superior a todas as que se tenham 
até agora publicado. A carta da província de Chiquitos 
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e de Santa Cruz de la Sierra é feita segundo os dados 
fornecidos por meu camarada D. ANTÔNIO ÁLVARES So­
TOMAIOR, chefe de uma <las divisões de comissários de 
limites. O mapa do rio Paraguai, desde a embocadura do 
Jaurú até ao 19" de latitude é uma cópia do que foi 
traçado pelos comissários de limites, que aqui se reuniram, 
,em virtude <lo tratado de 1750; o da parte superior cio 
Paraná, desde a sua grande cascata até ao povoado de 
Çorpus é feito segundo o trabalho que acaba de concluir 
D. DIEGO ALVEAR chefe <la outra divisão de comissários 
de limites. Devo prevenir que marquei na carta os li­
mites <lo Brasil segundo o tratado de paz de 1777, sem 
tomar em consideração as variações que lhe querem fazer 
os portuguêses ". 

Os artigos IX a XII do Tratado de Santo Ildefonso 
repetia, quasi ipsi.r littcris ( em todo caso sem alterar uma 
linha <los limites quer naturais, quer nas projetadas linhas 
geodésicas) o Tratado de .Madrid de 1750. Eram, por­
tanto, descabidos os temôres de FELIX DE AzARA de que 
os comissários portuguêses quizessen1 fazer terminar a 
linha geodésica, que começaria nas nascentes do Igureí, 
nas nascentes do Aquidaban ou, menos ainda, do Ipane­
guaçú, como representando qualquer deles o problemático 
Corrientes. Foi pelo álveo do rio Apa ( como desejava 
AZARA) que se correu a raia entre Brasil e Paraguai. 

A fronteira entre o Brasil e a Argentina foi demar­
cada de 1901 a 1904, colocando os marcos principais na 
foz dos rios Iguaberi, Pequirí-Guamí· e Zuaraim, cabecei­
ras do Santo Antônio do Pepiriguassú e na quasi totalidade 
das ilhas do rio Uruguai. Chefiou a comissão brasileira o 
general DIONISIO EVANGELISTA DE CASTRO CERQUEIRA. 

Determinavam os artigos X e XI do tratado de 1777 
(iguais aos artigos VII e VIII do tratado de 1750) a 
parte mais complexa <la nossa fronteira seca e àquela em 
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que se deixava mais livre o alve<lrio dos comissúrins ( fní­
ticos ou illlc/igentcs) nomeados para executarem no ter­
reno as ordens <los Diplomatas. O artigo XI (ou VIII) 
marcava in1ensa linha geodésica ciuc seria durante tnais de 
século o nosso constante pcsaclclo, até q11c a 17 de novem­
bro <le 1903 por dois milhões de esterlinos comprou o se­
gundo Rro BRANCO a nossa tranquili,bdc. ( 18) 

Era a porção mais longa clns limite~ de Oeste. sep:i.­
rando da Bolívia o que são hoje o Est'1dc, de ~latn-Grns,o 
e o Território cio Acre. As constantes lutas cio Sul. "prin­
cipais motivos das discórdias ocorridas entre a . ..; <lua:; Co­
roas", fizcran1 com que as lindcs platinas fo .. ,~ern (lcsdc 
logo demarcadas e por pessoal n11111crn!:-i<1, que Jcyas::;e com 
brevidade a cabo tal empreendi111cntu. Pctra o restante da 
linha divisória, desde êssc renwto Rio Branco. ao Norte, 
"região onde até então nenhmn homem branco haYia pe­
netrado", até êsse extremo sudot•.-:tc onde para cYitar a.~ 
constantes incursões dos castelhanos. fazia o GoYerno de 
Lisboa levantar o forte Príncipe dct 13cira. era nomearia 
uma só comissão. Diz explicitamente a provisão <lo Capi­
tão General JoÃo PEREIR.\ CALDAS: •· Pcira proceder com 
conhecimento mais exato e maior ccrtczci à importante 

(18) O tratado de Petrópolis, de 17 de novemhro <lc 1903, 
modificava, na parte de nossa fronteira no Estado de ).fato-Grosso, 
a linha demarcada pela comissão mixta de 1875, de acordo com o 
artigo II do tratado de 27 de março de 18t:i7. 1fais tarde, cm 2_5 
de Dezembro de 1928 parte dessa raia era ainda uma ycz m~d1-
ficada, na porção compreendida entre a lagoa Uberaba e o 1fa<lc1~a, 
do seguinte modo: "Do ponto extremo da <lema reação de 1817. 
onde foi colocado um marco, a que se refere a ata da Quarta Con­
ferência da Comissão mixta brasileiro-boliviano. a linha da fron­
teira prosseguirá para Léste, pelo paralelo do dito ponto, até en­
contrar uma reta traçada, entre o morro dos Quatro Irmãos e .1 

nascente principal do Rio Verde. Seguirá depois por l'Ssa reta, 
para o norte até à dita nascente <ln Rio Y cr<lc, que ~erá assinalada 
por um marco ". 
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operação de tlemarcação dos domínios reais ordenou o Go­
verno Jc Lisboa que se cmpregassern no reconhecitnento 
das fronteiras os tnesmos geúmctra e engenheiros tanto 
na Capitania do Grão Pará como na de :-Iota-Grosso". 

Lembra-se a metrópole, para e"a espinhosa e pen0-
sissima n1issão, de três bra~ilciros, que são, rc::.pcctira­
mcntc, o comi:--.súriu capiti'tu RICARDO FRA~CO DE .:\L-

1IEID,\ SERR,\, e os auxiliares doutor geômetra .:\~Tôxro 

PIRES o., SILVA PONTES e doutor cosmógrafo FRANCISCO 
JosÉ or-: LACERDA E ADIEIDA. 

Dirigem-se primeiro para o Norte, a estudar o Rio 
Dranco. como \·crc1nos d'aqui a pouco. Apenas chegados 
dessa lonsa excursão, apressam-se cm cumprir a segunda 
parte da sn:1 mi:-:sãc,. A!::sim é que, partidos de Barcelos a 
primeiro de janeiro ele 1781, subindo o rio Negro. oito 
meses depois. dia dur dia. já seguem rumo ao sul, ckixan­
clo essa vila de Barcc:los às seis horas da tarde de primeiro 
ele setembro de !Sil. E na longa viagem ( que pelo que 
ainda hoje apresenta rle penoso, bem se pode imaginar o 
que seria nesse fim cio século XVIII) não se esquecem 
esses nossos ilustres e abnegados compatriotas de fazer 
con1 o 1naior zelo e cuidado as observações necessárias, 
afinando quasi toclo o diário de ,\DIEID,\ SERRA por êste 
período inicial, minucioso e preciso: "Tendo saiclo da 
,·ila ele Barcelos pelas seis horas da tarde do dia primeiro 
tle setembro de li8I. chegámos à boca do rio Madeira no 
dia 9 pelas oito horas da manhan, onde se abateram árvo­
res na ponta setentrional cio rio, para se fazerem as obser­
vac;:õcs astronômicas, em que se gastou esse dia e parte 
da manhan seguinte. Latitude austral deste lugar - 3° 
23' 2 43", e longitude - IS° 52' (da ilha do Ferro, como 
lembra cm 110/a fi11al). Variação da agulha - para E 
6° e 45. 

E sobem o Madeira, anotando latitudes, longitudes, 
distâncias e rumos, cachoeiras e afluentes, até que chegam 
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ao Mamoré a 14 de dezembro. Observa então ALMEIDA 
SERRA: "O ponto de junção do rio Mamoré com o Ma­
deira (Beni) parece o mais natural e próprio para dele se 
lançar a linha de Éste a Oeste até ao rio J avarí, conforme 
o artigo XI do tratado ele limites ( naturalmente se referia 
ao de 1777), tanto porque só assim se conservam as atuais 
possessões das duas nações confinantes, como por não 
terem os espanhois dele aguas abaixo estabelecimento al­
gum com que se possam comunicar". 

Aos 7 de janeiro de 1782, "deixando o Mamoré a 
poente", entram pelo Guaporé (pois os dois tratados de­
terminavam que a raia limítrofe, a partir da boca do Sa­
raré baixasse "por toda a corrente cio rio Guaporé"). No 
dia 11 de janeiro alcançam a fortaleza velha da Conceição, 
demorando-se aí uma semana. Passam mais um dia no 
novo forte do Príncipe da Beira e, continuando a subir 
o Guaporé, exploram em parte os vinte rios que nele se 
despejam, até que chegam afinal à Vila da Santíssima 
Trindade (fundada em 19 de março de 1752 por D. AN­
TONIO RoLIM DE MOURA TAVARES, depois CONDE DE 
AzAMBUJ A, primeiro e privativo Capitão-general da Ca­
pitania de Mato-Grosso). 

LACERDA E ALMEIDA apresentou alguns anos mais 
tarde o mapa do Guaporé, desde Vila Bella até à sua con­
fluencia com o Mamoré, compreendendo igualmente os 
rios Itonamas, Maxupó, Baurés, Branco, da Conceição e 
de São Joaquim, "todos pertencentes aos espanhois e que 
confundem as suas aguas com o Guaporé". 

Percorrendo em começos deste século a mesma região, 
diz o grande brasileiro General C.'-NDIDO MARIANO DA 
SILVA RoNDON, que os trabalhos da comissão ALMEIDA 
SERRA "lançam sobre as páginas da história da Capitania 
de Mato-Grosso um fulgor de talento, de ombridade e 
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operosidade de que em vão se procuraria o eqüivalente nas 
outras Capitanias do Brasil". (19) 

Os geógrafos e astrônomos brasileiros faziam· assim 
conhecida, desde fins do século XVIII, a parte fluvial da 
nossa fronteira de Oeste. Faltavam essa linha geodésica, 
que, partindo da "paragem situada em igual distancia do 
rio Marafion ou Amazonas e ela boca do Mamoré ", con­
tinuaria na direção Léstc Oeste "até encontrar com a mar­
gem oriental do Javarí", desse rio que ainda hoje CASTI­
LHOS GOYCOCHEA chama o rio martiri~ante. 

Essa questão do Acre é assim magnificamente resu­
mida por JoNATAS SERRANO: 

"Os limites do Brasil com a Bolívia nunca tinham sido 
definitivamente localizados. O tratado de 27 de março 
de 1867 nfw lograra conclusfto satisfatória. As várias co­
missões mixtas encarregadas da demarcação obtinham re­
sultados diferentes, sem chegar a acordo. Determinou-se 
por este tratado fosse tirada uma linha reta que, partindo 
da margem esquerda do rio Madeira ( confluencia do Beni 
e do Mamoré), seguiria para oeste no paralelo sul de 10" 
e 20' até as nascentes do Javarí. Si por ventura estas 
não fossem encontradas ao norte desta latitude, a fron-

(19) Lembra RoNOOY que Vila Bela teve como nome primi­
tivo Pouso Alegre e, diz ele, "o único nome que lhe podia assen­
tar é o de Vila Triste ". E adiante escreve: " Vendo-se estas 
d~rrocadas, abrigo de uma população de 340 habitantes derrotados 
pelo paludismo e pela miséria, custa crer que se está na mesma 
cidade cm que, há apenas um século, mais de 2.300 pessoas as,sis­
tiam aportar ao cais do Guaporé as monções vindas do Pará, ou 
~nviavam a Lisboa arrobas e arrobas de ouro, ou então acolhiam 
no meio de intenninaveis festejos e pomposas galas os capitães­
generais ,'7_ 

Em 1822, mandado pelo governo imperial a fazer o serviço 
de estatística de 1-fato-Grosso o capitão Lu1s DE AUNCOURT ex­
plorou a fronteira dos rios Cazalvasco e Jaurú, desenhando o res­
pectivo mapa. 
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teira devia seguir uma reta partin<lo da mesma latitude 
até encontrar a origem principal daquele rio. Foi oficial­
mente assentado que. com a nascente do referido afluente 
do Amazonas se achasse ao norte do paralelo 10" e 20', 
a fronteira seguiria por uma linha obliqua ao Equador 
desde a confluência do Beni até à origem principal do Ja­
varí. Restava, po1 ém, localizá-la, saber onde ficava. ~fais 
tarde, em 1874, quando se tratou de fixar os limites com 
o Perú, os demarcadores não conseguiram também achar 
a procurada nascente e colocaram. então, para indicá-la 
um marco num local que julgaram conveniente e calcula­
ram arbitráriamente que a sua distância da na:.cente seria 
de três milhas e deram a esta a latitude de 7° 11' 17,5"' 
sul. :fsrro grave. f:ste traçado prcjudiccl\"a o estado do 
Amazonas cm 242 léguas quadradas. A vista disso o go­
vêrno suspendeu os trabalhos e entendeu-se com a Bolívia 
para proceder a nova retificação da fronteira. Ficava 
portanto o Acre em terreno litigioso". 

Pelo tratado de Petrópolis, de 17 de novembro de 
1903, a que já aludimos, comprava o Brasil as bacias do 
Alto Acre, Alto J uruá e Alto Purús. Por êsse tratado, 
diz ÜLIVEIRA LnrA, "o território contestado, de 142.900 
quilômetros quadrados de extensão, tornou-se brasileiro, e 
a Bolívia cedeu mais ao Brasil um território todo bolivia­
no de 48.100 quilômetros quadrados, cm troca da retifi­
cação da sua fronteira ao norte de Vila Bela e em diversos 
pontos da parte Sul, limítrofe de ]\fato-Grosso". 

Para procurar as origens cio Javari e "baixar pelo 
álveo do mesmo J avarí até onde desemboca no Amazonas 
ou i\larafion se constituiu em 1780 a quarta partida 
demarcadora da qual era comissário cosmógrafo o 'D:­
JoÃo BATISTA MARDEL que dêsse rio tão famoso depms 
pela insalubridade, escreve longas cartas ao capitão-gener~I 
JoÃo PEREIRA CALDAS acerca da prática com o gent10 
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"que pelo centro e lagos habita desde o Purús até ao 
J '" urua . 

Desde 1759 o governador FERN,\NDO DA COSTA ATAI­
DE TEn E mandara instalar um destacamento militar no 
ponto onde 111ais tarde o sargento-mór Dol\tIXGOS FRANCO 

funclott a po,·oação de S. Francisco Xavier de Tabatinga, 
i\ quarta comissão de limites, nomeada depois de Santo 
Ildefonso, ai dctr:rminott fixar um marco, estabelecendo 
a "fmntcira do Estado do Grão Pará e l\Iaranhão e da 
real andi,·ncia de Quito, no Vice-reinado de Santa-Fé". 

J,, en1 1(,-11, descendo de volta da sua famosa ,·iagem, 
PEDRO TEIXEIR,\ "defronte das bocainas do rio do Ouro 
uu Ag11arico plautou un1 marco de limite entre Portugal 
e Espanha, tu111ando posse daquele lngar e dos mais que 
se incluíam dentro dos mesmos limites e <lemarcaçtJes, fa­
zendo de tudo t:m auto solene, que se registrou nos livros 
de dcmarcaçiics do Pará (conforme se lê em BERNARDO 
PEREIRA BERREDO). Anos depois mandou ALEXAXDRE 
DE SousA FREIRE, Governador do Pará, que BELCIIIOR 
MEN'DES DE l\IoRAis subisse com uma escolta a examinar 
o referido marco, o qual foi encontrado já arruinado, 
sendo erguido outro no mesmo local, em presença do je­
suíta Jt:AK BATISTA JULIAN, superior das missões espa­
nholas, 

Em 1866, cumprindo as determinações do Tratado de 
23 de outubro de 1851, partiam para o extremo oeste 
amazônico, para fixar os limites con1 o Perú os comissá­
rios D. FRANc1sco CARRASCO, por êste país, e JosÉ DA 
CosTA AZEVEDO ( mais tarde Barão de Ladário) pelo 
Brasil, começando o estudo <la linha geodésica de limite 
pelas nascentes do igarapé Santo Antônio ( que deságua 
em frente de Tabatinga). Adoecendo o representante pe­
ruano, continuou COSTA AZEVEDO sózinho o seu trabalho, 
que não foi aproveitado nessa ocasião, pois cinco anos 
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mais tarde eram mandados a retomar êsses estudos o ca­
pitão de fragata Luis VoN HOONIIOLTZ, barão de Tefé, 
e o Dr. MANUEL RAINAUD Y PAZ SoLDAN, cujos dados 
não concordam com os dos seus antecessores. Escreve 
LIMA FIGUEIREDO: "O valente barão de Tefé, que sempre 
teve em mira desfazer os serviços de Ladário, declarou 
achar-se errado o trabalho de seu colega e jogou para o 
ocidente a disputada linha. Levou-a até a foz <lo Cotué 
e notou que a mesma cortava o Içá ou Putumayo em dois 
pontos. Correm os anos. E" designado o coronel RENA· 
TO RODRIGUES PEREIRA, astrônomo que honra o Bra_sil, 
para demarcar a nossa fronteira com a Colômbia. Com 
a meticulosidade que lhe é peculiar, enfrenta o estafante 
serviço de, em plena mata, "ouvir estrelas". Sucede um 
facto interessante: suas observações coincidem quasi em 
absoluto com as do barão de Ladário". Ficou provado o 
desvio da geodésica para oeste e que o Içá só é cortado 
pela mesma un1a vês" . .. 

Ainda por motivo dos nossos tratados de limites foi 
cientificamente explorado o Javarí, que hoje se sabe nascer 
"numa serrania deprimida e anônima que aparta as águas 
1867, firmado em La Paz, dizia que a partir da latitude 
do Ucaiale das do J uruá ". O tratado de 27 de março de 
de 100 20' seria traçado um paralelo E-O até encontrar 
o Javarí. JOSÉ DA CosTA .AZEVEDO, que já em 1851 le­
vantara as cartas do Içá e do J apurá, aproveitando os pró-. 
prios conhecimentos que tinha da região e os trabalhos 
de SOARES PINTO e do geógrafo peruano p AZ SOLDAN, 
que juntos haviam subido o Javarí, organizou uma carta 
dêsse río, carta que, no dizer de LIMA FIGUEIREDO, 
"ainda atualmente é considerada excelente". •Em 1874 
Lurs VON HooNHOTZ e GUILHERME BLACKE tentaram 
demarcar o rio dizendo o comissário brasileiro que viu a 
água da fonte' principal brotar debaixo dos seus pés, li· 
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cando averiguado mais tarde que TEFÉ não estivera na 
cabeceira do Javari. Diz LIMA FIGUEIREDO: "Em 1895, 
a mando do nosso govêrno, o coronel TAUMATURGO DE 
AZEVEDO remonta o curso dágua fronteiriço e, apesar d~ 
seu nome, não fez o milagre de resolver a qüestão. To­
mou o Galvez como principal formador do rio, resultando 
inutil o esfôrço despendido para solucionar o problema. 
Em 1897, o capitão-tenente CUNIIA Gol!ES sobe o rio e 
chega quasi às suas cabeceiras, confinnando a inexatidão 
do trabalho apresentado por VoN HooNHOLTZ". 

Em 1901 é nomeada nova comissão mixta brasileiro­
boliviana, sendo chefe brasileiro o eminente astrônomo 
Lms CRULS que. apesar do quasi total desharato da co­
missão pelas péssimas condições climáticas do mal fadado 
rio, conseguiu afinal determinar com acêrto as nascentes 
do Javarí. 

Em 1926 o contra-almirante ANTONIO ALVES FERREI­
RA DA SILVA, chefe brasileiro da comissão mixta brasi­
leiro-peruana, resolveu fazer explorar por uma subcomis­
são o rio J avarí. Era ela constituída, pelo Capitão tenen­
te SADOCK DE FREITAS, por parte do Brasil, e, coronel 
ROBERTO LOPEZ, por parte do Perú. Procurou essa sub­
comissão estabelecer com certeza qual a fonte do Javarí. 
Já em 1866 o comissário brasileiro JosÉ DA COSTA AZE­
VEDO ( Barão de Ladário) no ofício reservado n.0 59 de 
26 de dezembro se referia a "uma das antigas questões 
dos portugueses e espanhóis", justamente essa da escolha 
do ramo principal do J avarí, declarando que dos seus tra­
balhos resultava a certeza de que o Jaquirana representava 
essa origem, e não, como queriam os espanhois, o Curuçá, 
o Javari-mirim ou outros afluentes. Mas ainda no decorrer 
das pesquisas chegou a comissão mixta a um acôrdo, acei­
tando as vistas de CosTA AZEVEDO. A comissão de VoN 
HOONHOLTZ e GUILHERME BLACKE esteve, ao menos nisso, 

7 



96 C. DE MELLO - LEITÃO 

de acordo com a anterior sendo êsse ponto de vista seguido 
pela comissão brasileira ele 1897, chefiada pelo Capitão­
tenente CUNHA GOMES e a brasileiro-boliviana, de 1901, 
sob a direção de Luis CnuLs ( por parte do Brasil) e 
AooLFO BALLIVIAN (por parte da Bolívia). 

Escreve FERREIRA DA SILVA: "Essas duas comissões 
( as únicas que alcançaram a nascente do rio J avarí) fi­
zeram detalhados estudos nos mais importantes afluentes 
e consideraram também o J aquirana como seu principal 
formador". A comissão SADOCK DE FREITAS-ROBERTO 
LOPEZ procurou determinar a nascente do braço principal 
do Jaquirana, e tanto nas distâncias entre os diversos pon­
tos do rio como na situação da nascente confirmou os 
dados obtidos por Luis CRULs. Em 1897 dera CUNHA 
GoMES como coordenadas geográficas da nascente princi­
pal do Jaquirana 7° 11' 48"10 sul e 73° 47' 44"50 de lon­
gitude oeste de Greewich; e a comissão (RULs-BALLIVIAN 
7° 6' 55"30 de latitude sul e 73º 47' 30"60 de longitude 
sul e 73° 48' 4"23 de longitude oeste de Greenwich. 

Discutindo Perú e Bolívia os seus limites, tal discus­
são repercutia sôbre o estudo da nossa fronteira com êsses 
dois países, embora alheio ao litígio. Ainda em 12 de 
julho de 1904 é assinado entre os Governos do Brasil e 
Perú um acôrdo, estabelecendo um modus-vivendi, desti­
nado a vigorar no Alto-Juruá e Alto-Purús, recentemente 
comprados à Bolívia, "durante o prazo fixado para a 
discussão diplomática sôbre os limites entre os dois países 
ou durante os prazos elas prorrogações que ambos pudes­
sem convir". (20). 

(20) A comissão mixta brasileira-peruana, que levou a cabo 
a demarcação de nossa fronteira com esse país amigo era cons· 
tituída, do lado do Brasil, pelo contra-almirante ANTONIO ALVES 
FERREIRA DA SILVA, chefe, capitão-tenente AMAURY SADOCK ~E 
FREITAS, que dirigiu a subcomissão que operou no rio l\.fôa, e.a.pi, 
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Graças a êssc acôr<lo foram nomeadas comissões 
n1ixtas para fazer o reconhecimento dessas duas regiões. 
Do reconhecimento do Purús foi encarregado EUCLIDES 

D,\ Cu!'sHA. Do resultado dos seus estudos, como dos mais 
tarde realizados por FERREIRA DA SILVA trataremos no se­
guinte capítulo. O Tratado de 8 de setembro de 1909 
determinm·a de maneira definitiva as lindcs do Brasil com 
o Pcrí1. Coul1c à comissão mixta FERREIR,\ DA SILVA­

RonERTo LoP1cz demarcar a fronteira nele estipulada. 
f.sse trabalho penoso e de alto valor cientifico "foi total-
1nente executado. sem a mínima solurão de continuidade, 
na extensão ele 1.565 quilômetros 13u;.39. sendo 5i2 qui­
lômetros 77 4111. l l por água e 9r ;" quilômetros 309111,28 
por terra. a despeito <las inúmeras ,Jificuldadcs que se an­
tolha vam, sempre vencidas por todo o p<..:ssoal ", sendo 
as:;inabda por 86 marcos. 

O Contra-almirante ANTONIO ALYES FERREIR.\ DA 

SrLYA, que chefiou a comissão de limites com o Pcrii. já 
servira con10 subchefe da comissão demarcadora mixta 
brasileiro-boliviana, que sob as ordens do Almirante JosÉ 
C\,rnrno GmLLOBEL, demarcara os limites estipulados pelo 
tratado ele Petrópolis de 1903. 

Se a parte austral da nossa fronteira só preocupava 
o govêrno ele Lishoa pelos cuidados que lhe dava o seu 
constante inimigo - Castela - o extremo norte era o 
pesadêlo de sempre, principalmente pelos ataques dos he­
reges que ameaçavam instalar-se nessa região tão rica e 

tãu-tencntc :\LFREDo :\[m,,NDA Ronrucm:s, que dirigiu a subcomis­
são do rio Juruámirim, engenheiros ÜoILON BORGES DE CARVALHO 

e RUBENS NELSO::-. .ALVES e o médico e etnógrafo Dr. JoÃo BnAu­
uxo DE C\RVALIIO. Por parte elo Perú intcg-ra,·am a comissão u 
tenente-coronel Ronw.To LOPEZ, chefe, o major GERALDO Dn; ADE­
fü\.S, que acompanhou os levantamentos do J uruámirim, e o tenente 
FRANcrsco CEilREROS PERE7 que se integrou à subcomissão do rio 
Môa. ' . 
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tão difícil de defender: eram os franceses, os anglos, os 
bátavos que vinham à porfia fixar-se no Novo Mundo. 
A pequena colônia de Suriname, que ficara com a Holanda 
depois <la paz de 1661, aparecia como uma ameaça à tran­
quilidade da Coroa portuguesa, que tratou de mandar ave­
riguar da realidade da comunicação do Orenoco com o 
Rio Negro. LA CoNDAMINE, ao dar a narração abrevia­
da da sua viagem de Tarqui à foz do Amazonas assim se 
manifesta sôbre essa qüestão: "Embora a junção dêstes 
dois rios esteja marcada nas velhas cartas, sem nenhum 
equívoco possível, todos os geógrafos atuais a supri­
miram nas modernas, como se se tivessem combinado, e 
que ela tenha sido tratada de quimérica por arrueles que 
pareciam na realidade estar melhor informados". E lem­
bra o mesmo navegante que NICOLAS HORTMANN, natu­
ral de Hildeshein, subiu o Essequibo e, depois de atra­
vessar lagos e campinas com fadigas incriveis, chegou 
enfim a um rio que corria para o sul e pelo qual desceu 
até ao Rio Negro. 

Já em 1718 o capitão FRANCISCO FERREIRA, por ordem 
do Governador BERNARDO PEREIRA BERREDO, descobrira 
as entradas e saídas do Rio Branco, "região onde até então 
nenhum homem branco havia entrado". 

Mais tarde, sendo intendente da Agricultura da Ca· 
pitania do Rio Negro, até lá subiu FRANCISCO XAVIER 
RIBEIRO DE SAMPAIO em 1774, escrevendo uma "Relação 
(leográfico-histórica do Rio Branco da América Portu.l 
g11esa, que ficou inédita. . 

A comissão encarregada de reconhecer estas frontei· 
ras com Suriname era a mesma que deveria ir explorar 
o Guaporé, constituída, como já dissemos, pelo capitão 
RICARDO FRANCISCO DE ALMEIDA SERRA, doutor -geôme­
tra ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES e o cosmógrafo Dr. 
FRANCISCO JosÉ DE LACERDA E ALMEIDA. Na Portaria 
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entregue ao chefe da comissão diz o Governador PEREIRA 
CALDAS: "Ordena-me Sua Magestade fazer expressamen­
te procurar com o maior cuidado e toda a certeza possivel 
se, pelo Rio Branco ou qualquer outro rio, lago ou passa­
gem, existe alguma comunicação dos holandeses com as 
pcssessões portuguesas e espanholas, êste reconhecimento 
sendo de granel~ importância para os interêsses das duas 
Coroas de Portugal e de Espanha, sobretudo pelos rela­
tórios que afirmam que, pelo rio Essequibo e rios que 
nele se lançam, os holandeses comunicam por água com o 
lago Parima e por êste com o Orenoco de um lado e o 
Rio Branco do outro", 

,'Determina ainda que os expedicionários subam o rio 
Branco até aonde fôr possível, certificando-se na carta da 
Capitania se não há algum ponto a retificar e qual o ponto 
certo das nascentes dêsse mesmo rio Branco. Parima ou 
Urariqüera, determinando até aonde é navegawl, que mon­
tanhas aí existem que, "formando as vertentes dêsses rios 
possam constituir a linha extrema de separação dos dois 
domínios de Portugal e Espanha; quais os outros lagos 
e rios ai se encontram que, desembocando no rio Branco, 
na margem ocidental, podem facilitar a comunicação ou 
passagem para o Orenoco e os domínios espanhóis e que 
montanhas aí existem, podendo servir de semelhante sepa­
ração entre êsses domínios dos espanhóis e dos portu­
gueses; que rios e lagos se lançam no rio Branco por sua 
outra margem oriental, onde estão as suas nascentes, es­
pecialmente o Tacutú, o Mahú e o Piraia, que são os que 
oferecem a comunicação indicada com os holandeses pelos 
rios Rupunami e Essequibo e enfim se alguns outros rios 
que se lançam no Amazonas, como o Urubú e o Trombe­
tas, têm igualmente as suas cabeceiras na vizinhança das 
sobreditas possessões holandesas e oferecem com elas uma 
comunicação que conviria evitar". 
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No Diário redigido por AL~!ElDA SERRA e SILVA 
PONTES transcrevem eles a 26 de dezembro de 1780 as 
ordens recebidas rlo Governador do Grão Pará. A pri­
meiro de janeiro de 1781 partiram da vila de Barcelos 
chegando ao forte ele São Joaquim a 31 do mesmo mês. 
demorando-se aí quasi uma semana pelo obstáculo da gran­
de cachoeira que era preciso varar. A seis de fevereiro 
sobem o rio :\fahú. alcançanclo, rlcpois ele três dias de 
travessia, a foz do Tacutú, pelo qual penetram até ao ponto 
onde desemboca o Pirara e contam doze léguas, em linha 
reta, entre a boca ele, Pirara e a foz do Repunuri, ·'que 
deságua para o oceano sfil,re a costa ele Suriname e que, 
depois de receber o rio Cipó ( ou Cibhu), toma o nome 
ele EssequiLo. O inten-alo entre o rio Rcpunuri e o Pi­
rara é, segundo obscn·am, formado por campos alaga<li~ 
ços que, no te111po das c1uwas. :;e transformam em um 
lago contínuo. o lago Amacú. do qual nasce para Leste 
o Repunuri e para Oeste o Pirara. A 10 ele março con­
tinuam viagc111 pelo rio Branco acima, vencidas as cacheei~ 
ras elo Urariqüera e, encontram a foz do rio Uraricapará 
a 3º 24" ele latitude Norte. E escrevem os dois astrô­
nomos: "Por êste rio, que os espanhóis chamam Parima, 
nos achámos no estabelecimento de Santa Rosa". Con­
tinuam pelo U rariqüera acima, indo depois pelo Majari 
até ao ponto onde tinham sido massacrados os frades ca­
puchinhos e nessa porção ele nosso país, posta já no he· 
misfério Norte, assistem ao eclipse elo sol rle 23 de abril 
ele 1871 (21). Regressam dêsse ponto, dando por termi­
nada de modo cabal a sua missão nesse setor, e, chegados 
a Barcelos, partem ele novo, como já vimos, a dar com· 

(21) Seguindo as pegadas <le Aurn.rnA SERRA E SILVA Po~· 
TES, embora com um mandato muito diverso. sobe alguns anos mais 
tarde ALEXANDRE RODRIGUES FrnREIRA o Rio Negro e o Rio Branco 
até o Urariquera. 
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plemento à outra parte da sua missão, o estudo dos limi­
tes de Mato-Grosso. 

Não satisfeitos com os resultados obtidos e assinala­
dos pela expedição de 1781, ordena MARTINHO DE MELO 
E CASTRO que se proceda a uma exploração mais comple­
ta, encarregando de semelhante tarefa, em carta de 27 de 
junho de 1786, a MANUEL DA GAMA LOBO, que se deveria 
fazer acompanhar de um ou dois matemáticos, outros tan­
tos engenheiros, além dos guias e trabalhadores que 
fôssem necessários. 

Determinava então i\IARTNIIO DE l\IELO E CASTRO: 
"No Rio Branco devem ser feitas as observações astro­
nômicas e geométricas julgadas necessárias, assim como 
as pesquisas locais, não son1ente relativas a êste rio, mas 
também quanto aos rios que com êle comunicam ou nele 
se lançam, para que se possa fazer uma carta geral do 
dito rio e um relatório minucioso de tudo o que aí se 
possa ver e observar, de todos os informes obtidos, assim 
como das vantagens que pode oferecer. O relatório in­
dicará também os lugares por onde espanhóis, holandeses 
e franceses podem penetrar nesse rio e principalmente as 
cadeias e cumes que dividem as águas que correm para o 
Orenoco ou para outros rios que aí se lançam, das que 
correm para o rio Negro e Amazonas. E' certo que estas 
montanhas e estas cadeias que continuam a linha de divi­
são das águas são os melhores marcos para a delimitação, 
segundo as cláusulas do artigo nono do tratado de 1756 
e duodécimo do de 1777". 

A dois de janeiro de 1787 MANUEL DA GAMA LoBO 
está pronto para partir; seguem em sua companhia o sar­
gento-mór de engenheiros EusEBIO ANTÔNIO DE RIBEI­
ROS, o doutor geômetra JosÉ SIMÕES DE CARVALHO, o 
cirurgião ajudante MANUEL FERREIRA PACHECO, sete sol­
dados e quarenta índios mansos. A 25 dêsse mesmo mês 
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parte do forte de São Joaquim para o U rariqüera mas, 
naufragando, vê-se obrigado a tornar ao forte. de onde 
escreve ao Governador PEREIRA CALDAS: "Espero ape­
nas, para continuar a expedição de que fui encarregado, 
poder erguer-me e receber <le Barcelos roupa, uma rede 
para dormir e outras coisas insignificantes mas necessá­
rias a quem naufraga com tudo o que possuía e que nada 
aceita, por mais instâncias que lhe façam". 

Tanto sob o ponto de vista geográfico como etnográ­
fico foi muito proveitosa esta expedição, tendo verificado 
a comunicação entre as nascentes do U raricapará e as do 
Rupunurí, através de planícies inundadas e pantanosas, 
atravessadas por colinas e cadeias de montanhas e "a co­
municação mais fácil, que se encontra ao nivel das nas­
centes do Runurí, de onde, num trajeto por terra de umas 
duas horas, se chega ao igarapé Saraurú, que desemboca 
no Tacutú e êste no Rio Branco". Nessas várias traves­
sias visitam os expedicionários e tomam conhecimento de 
cêrca de vinte tribus de índios. 

E GAMA Lono, como um século antes Acu:-iA, como 
os missionários capuchinhos, como, em nossos dias, os 
abnegados funcionários do Serviço de Proteção aos fndios, 
mostrava que mui diverso deveria ser o modo de tratar 
com os selvícolas, sem a fúria dos primeiros escravisado­
res, sem a sanha das entradas dos paulistas (22), sem a 

(22) Paulistas era. a denominação geral que davam nas redu­
ções aos mamelucos que procuravam escravizar os indidos, apesar 
das leis em contrário, dominando-os pelas armas o utrazendo-os 
com enganadoras promessas. E Rurz DE MoNTOYA escreve: 11 Hay 
en la tierra llamada Brasil, que es conquista de los portugueses, 
una ciudad (taba o aldea grande) que se !lama San Pablo, la cual 
está encima de la sierra Paraná•piahaba, distante del mar apenas 
16 léguas. Alli hay gente de todas cualidades, venida de Espafia, 
de Italia., de Portugal y de otras tierras, que se ocupa en hacer 
cosas ruines. La vida de ellos es matar gente, si alguno procut; 
librarse de ser su esclavo de balde, es maltratado como animal · 
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solução deshumana aconselhada por HERMAN:-! VoN 
IHERING, sem o prurido exibicionista de meia duzia de 
moços afoitos e ignorantes. Escrevia em 1788 GAMA 
Loso: "Para trazer ésies tapuios da mata onde, a seu 
modo, vivem 1nais comodamente que conosco, é necessá­
rio fazer-lhes con1preender as Yantagens ela nossa amizade, 
alimentá-los, senti-1<:,s, não os fatigar, pedindo-lhes mais 
serviço do que podem fornecer; pagar-lhes rapidamente 
e sem usura o que se lhes promete e o que se lhes deve, 
o que ganhan1 com o suor do rosto e às vêzes com perigo 
de vida". 

Conhecidos e publicados êstes dados com que os bra­
sileiros faziam coihccida a sua terra e que apareciam nas 
cartas que continuavam a afirmar a excelência dos conhe­
cimentos geográficos dos portugueses. podia com razão 
escrever HuMBOLDT em fins do século XVIII, na sua 
célebre viagem con1 BoMrLAND: "'Poucos rios. na Euro­
pa, foram submetidos a operações mais minuciosas que 
os cursos do Rio Branco, do Urariqüera, do Tacutú e 
do Mahú". 

Em 1812, vindo pela Guiana Inglesa, chega CARLOS 
\VATERTON até ao forte de São Joaquim, percorrendo 
quasi a mesma região que, dois anos antes, fôra explorada, 
por conta da Holanda, pelo tenente-coronel VAN SIRTENA, 
capitão SIMON e médico J. HANCOCK. 

Em 1798 o porta-bandeira FRANCISO JOSÉ RODRIGUES 
BARATA, partindo de Belém a 30 de março, alcançou no 
dia 2 de agosto a fazenda de El-rei no Rio Branco e no 
dia seguinte o forte que nessas paragens mandara cons­
truir o govêrno português. No dia 4 começou a subir o 
Tacutú, passou ao Rupununí pelo Saraurú, visitou os Mu­
cuxis do Pirará e desceu pelo Essequibo. 

Em 1838 RICARO ScnOMBURGK, com o passaporte 
pedido à legação do Brasil em Londres, penetrou pela 
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Guiana Inglesa, passando a estação das chuvas no forte 
de São Joaquim, com o intuito, segundo as suas próprias 
palavras, "de ter ocasiiio de determinar astronomicamente 
a situação dêssc lugar. se111pre considerado, até agora, 
como o limite oriental ela Guiana brasileira". Só mais 
tarde, a sôldo do Govêrno Inglês, é que procurou fazer 
valer, com dados nem sempre muito exatos, as pretenções 
da Inglaterra a essa região contestada e que o rei da Itália, 
contra tudo o que as duas partes litigantes alegavam. re­
partia arbitrariamente no laudo de 6 de junho de 1904. 

Como acabamos de ver. as expedições do extremo 
norte cm liSO e li86 fora111 dignas de registro por seus 
resultados científicos, não se passando o mesmo com a 
primitiva expedição de 1 i55, da qual fôra encarregado, por 
parte de Portugal, o capitão-general FRANCISCO XAVIER 

FURTADO DE i\IE:,;;oONÇA e por parte de Espanha D. JosÉ 
DE YTURRIAGA, ao qual o governo de l\Iadrid marcava 
pingües vencimentos e dava um séquito verdadeiramente 
principesco (23), em contraste com a inópia, a quasi pe· 
núria da missão lusa. Apesar disso esteve FURTADO DE 

MENDONÇA desde 13 de abril de 1755 até 23 de novembro 
de li58 em Marina, no Rio Negro, à espera do nobre 
espanhol, que nunca aparecia. Findos estes tres longos 
anos de paciente espera, declinou FURTADO DE MENDONÇA 
das suas funções, sendo nomeado para substitui-lo AN· 
TONIO ROLI11 DE lvloURA, governador da província ele Ma­
to-Grosso, o qual também nenhuma pesquisa geográfica 
realizou nessa parte das nossas fronteiras, por não com­
parecerem os delegados cspanhois. 

(23) D. JosÉ DE YTURRfAGA recebia urna tença de dezoi~o .m!I 
,piastras e tinha a seu serviço 25 criados; o segundo com~ssano 
tinha de vencimentos 13.500 piastras e um séquito de 14 criado~; 
o terceiro comissário recebia doze mil piastras e o quarto nove nut, 
e respectivamente oito e seis criados. 
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Em 1879 foi enviada ao extremo norte para estudar 
e fazer a demarcação da fronteira do Brasil com a Vene­
zuela uma comissão, sob a chefia do tenente-coronel FRAN­
CISCO XAVIER LoPE ARAÚJO, a qual \'erificou que as nas­
centes do rio Cotingo estão no monte Roraima. Em prin­
cípios do século atual mandou o govêrno inglês, para pre­
cisar os iimites da sua Guiana com a Venezuela, procurar 
as nascentes dêsse rio Cotingo, tendo confirmado. ponto 
por ponto as coordenadas encontradas pela comissão bra­
sileira de oitenta e quatro, tornando-se assim o monte Ro­
raima o ponto de convergência do Brasil, Venezuela e 
Guiana Inglesa. Em 1938 seguiu para êsse ponto a co­
missão mixta brasileiro-britânico-,·enezuelana. tendo Yeri­
ficado as coordenadas geográficas ol>tidas pelas anteriores 
expedições e aí levantado o marco lindeiro dos três países. 
O estudo do resto da fronteira corn a Venezuela fôra ini­
ciado pela expedição mixta, brasileiro-venezuebna, nesse 
ano de 18i9, em obediência ao Tratado de 4 de maio de 
1859, fazendo os estudos geográficos necessários e demar­
cando a fronteira desde as cabeceiras do Memachí até o 
serro Cupí e fixando os primeiros marcos. :Êsses estudos 
foram continuados em 1912 a 1915 pela comissão chefia­
da pelo tenente-coronel MANUEL Lu1s DE MELO NuNES. 

Em virtude do protocolo de 24 de Julho de 1923 
outra comissão mixta levou a efeito os trabalhos de de­
marcação na linha geodésica Cucuí-Uá. As suas ativida­
des foram interrompidas em 1934 e reiniciadas em 1939, 
sob a chefia do capitão de mar e guerra BRAZ DIAS DE 
AGUIAR, 

Em 1759 o governador FERNANDO DA COSTA DE ATAI­
DE TEIVE mandou instalar um destacamento militar no 
ponto onde mais tarde o sargento-mór Do~nNGOS FRANCO 
fundou a povoação de São Francisco Xavier de Tabatin­
ga, ponto onde a comissão de limites de 1781 determinou 
fixar um marco "na fronteira do Estado do Grão Pará 
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e Maranhão e da real audiência de Quito, no vice-reinado 
de Santa-Fé". 

Em sua maioria os trabalhos científicos das expedi­
ções enviadas, quer pelo Govêrno Imperial quer pela Repú­
blica, estão ainda inéditos nos Arquivos do Ministério do 
Exterior. De rr:aneira pacífica e com elevado espírito de 
patriotismo os vários chefes levaram a cabo a sua árdua 
e benemérita missão. 

Pode-se dizer que um século inteiro ocupou brasilei­
ros no trabalho de demarcação dessas linhas que, nesta 
abençoada América do Sul, mais unem que separam povos 
irmãos, unidos num mesmo ideal de concórdia. sem inve­
jas nem sisânias. 

Foi em 1843 que se iniciou essa galeria de al,negados 
heróis, quando o tenente-coronel FREDERICO CARNEIRO DE 

CAMPOS, deixando o confôrto da capital de um grande im­
pério se dirigiu para êsse longínquo Roraima, através da 
inhóspita e insalubre Amazônia, a dar início aos trabalhos 
de demarcação <las fronteiras com a Guiana Inglesa, tra­
balhos logo interrompidos pelas pretensões do Govêrno 
Inglês a parte do nosso território. Os trabalhos só foram 
reiniciados em 1930, obedecendo ao laudo arbitral do rei 
da Itália. De 1930 a 1938 a comissão mixta colocou 135 
marcos, tendo como chefe da comissão brasileira o capitão 
de mar e guerra BRAZ DrAs DE AGUIAR. 

Em 1851 o capitão-tenente JosÉ DA COSTA AZEVEDO, 
futuro barão de Ladário, seguiu para outro setor da fron­
teira do extremo Norte, procurando determinar as coor­
denadas geográficas dos nossos limites com a Guiana 
Francesa. Já vimos que êsse trabalho de nove anos da 
missão brasileira não foi aproveitado, pois a qüestão do 
Amapá só quarenta anos mais tarde ficou resolvida. E' 0 

único trecho de nossa fronteira que continua por demarcar. 
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Apenas assinados os tratados de 12 de outubro de 
1851, mandou o govêrno Imperial que o Marechal FRAN­
crsco J os É DE SousA SOARES ANDRÉA, barão de Cac;apava, 
seguisse a demarcar a fronteira com o Uruguai, estipula­
da nesses tratados. sendo mais tarde substituído pelo ge­
neral PEDRO DE ALcANTARA BELLEGARDE. Era, porém, 
na república irmã um longo período de sangrentas lutas 
intestinas. Ao efêmero govêrno de JUAN FRANCISCO 
Grnó, sucedia-se o triunvirato FLORES, RIVERA, LAVALLEJA 
que não chegou a constituir-se, entregando-se o poder nas 
mãos de VEN,\l'iCIO FLORES. Estalam as revoluções co­
loradas. AGUIRRE fez queimar na praça pública os trata­
dos de 1851 "arrancados violentamente a la República por 
cl Império de/ Brasil". Não era em tal ambiente que se 
podiam levar a efeito serviços como o de demarcação de 
fronteiras, que exigem elos comissionários a maior corclia­
lidade e harmonia (24 ). E a nossa fronteira com o 
Uruguai só veio a ser determinada definitivamente, depois 

(24) A respeito do tratado de 1851 escreveu ]UAN CARLOS 

Go:uEZ, publicista colorado: "Por médios ilegítimos y nulos el 
Brasil no;; arrebatá cm 1816 toda la cxtensión ai norte del lbicuy, 
que comprende los rios Mbutatey, lbacacua. Piratiny, lyuy, Pirày, 
Cebollati y toda la cxtensión al norte dei Ccboltati hasta la laguna 
Merim. Esta extcnsión arrebatada cm 1816 encierra una área de 
9. 920 léguas. Luego con la incorporación nos arrebatá toda la 
extensión que media entre el Ibicuy y el Cuareim~ aprovechandose 
de esa gran vena de agua dei Ibicuy, y tomando por línea desde 
el Cuarcim, los Once Ccrros, c1 rio Santa 1faria y Santa Teci~ 
en dirección ai Yaguarón, nos quitó otras 1.400 léguas marinas. 
Los tratados de 1851, sancionando esas diversas usurpaciones contra 
los tratados de 1777, apoderandose de la margem derecha dei Ya­
guarón y de la laguna :1-Ierim hasta el Chuy, dieron a nuestro 
território otro mordisro <lc 280 léguas marinasn. 

Com suas guerras civis não podia o Governo uruguaio acom­
panhar a demarcação dos generais ANDRÉA e BELLEGARDE, estando 
os comissarias uruguaios quasi sempre ausentes da linha frontei­
riça. Comentando essas ocurrências escreve Eou.AR:DO ACEVEDO: 
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do Tratado de Petrópolis, pelo General GABRIEL DE SousA 
PEREIRA BoTAFOGO, a quem coube regulamentar o condo­
mínio sôbre a lagoa Mirim e rio Jaguarão (1911 a 1913) 
e demarcação do restante da linha, até alcançar o rio 
Uruguai, de 1920 a 1931. 

No histórico das demarcações de nossos limites com 
a Bolívia justamente as lindes que maiores modificações 
sofreram no decurso ela nossa história diplomática, devi­
das principalmente aos termos vagos dos tratados de 
Madrid e Santo Ildefonso, seria injustiça calar os nomes 
do capitão de Mar-e-guerra ANTÔNIO CLÁUDIO Soioo, 
que teve a seu cargo a porção lindeira entre essa república 
e Mato-Grosso, seguindo a desobrigar-se da sua missão 
em 1871, RUFINO ENÉAS GALVÃO, que esteve no Gua­
poré de 1874 a 1878, e do major FRANCISCO XAVIER LOPES 
ARAÚJO, que substituíu interinamente EKÉAS GALVÃO 
em 1876. Das fronteiras com a Bolívia a comissão che­
fiada pelo Almirante JosÉ CANDIDO GurLLOBEL demarcou 

"En su relatório de 1856 se ocupó el 1Hnistro de Relaciones Ex­
teriores dei Brasil de dudas ocurridas al dcmarcarse la línca entre 
el rio Yaguarón y la cuchilla de Santa Ana, con la advertencia 
de que ellas habian dado lugar a que el Comissário oriental se 
Tetirasc de la frontcra. Y en otro Relatorio se encargó de expli­
car así esas dudas. '' La variedad y contradición de nombres con 
que ciertos puntos, ballados o arroyos son conocidos en ambos pai.­
ses, la posición dudosa o incicrtl de algunos otros, necessariamente 
debian a cada paso habcr suscitado embarazos para el pronto tér· 
mino del trabajo de la comissón". En el Rclatorio de la Cancil­
leria brasilella corrcspondicnte al afio de 1858 se lé: ·~ Se halla 
firmada por los comisionados brasileõo y oriental el acta de demar­
cación de la frontcra Accguá y San Luis. Las rectas, que a falta 
de divisas naturales han de marcar el giro de la línea divisória de 
csas fronter:i.s, fueron tomadas por la comisión brasilefia. La exa­
ctitud de esas líneas fué verificada y rcconocida por el ingeniero 
don Julie Reycs, debidamentc autorizado para ese fin por el Comi­
sário orental no puda assistir a esc trabajo de nuestro Comissário, 
y que finalmente dió a él su consentimiento ". 
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os seguintes trechos : a bacia <lo Paraguai cm 1908 e de 1909 
a 1914 o rio Verde, desde a sua confluência com o Gua­
poré até às cabeceiras. Faltam demarcar os trechos com­
preendidos entre o rio Turvo e a nascente principal do rio 
Verde entre a nascente do Ra pi rran e o igarapé Baía. 

Terminada a guerra com o Paraguai, foi a êssc mes­
mo RUFINO ENÉAS GALVAo, futuro visconde <le Mara­
cajú, que o Govêmo Imperial confiou a espinhosa e deli­
cada função de demarcar as fronteiras com essa república, 
e que tinham sido acordadas cm recente tratado. (25). 
Obedecendo ao Protocolo de Instruções de 9 de maio de 
1930 foi un1a con1issão 111ixta e11carrcgaUa de determinar 
o divortium aquan1111 da cordilheira <lc Amambai e da ser­
ra de Maracajú e o levantamento hidrografico <lo rio Pa­
raguai entre a barra do rio e o desaguadouro da Baía Ne­
gra. Desobrigou-se <lcssa incumbência a cun1issão che-

(25) Escreve EDUARDO AcE\'EOO: .. La cancilkria inglesa, que 
habia obtcnido una cópia (do tratado dt! 1,v de mayo de 1865), fué 
la encargada de descerrar el velo, m~diante la. publicación integra 
del tratado, y se supo recién cntonccs que el Brasil y la Argentina 
se habian repartido una parte importante dcl tcrritorio paraguayo: 
"A fin de evitar las discusiones y guerras que las cuestiones de 
limites cnvuelvcm, dccia una de las cláusulas dcl tratado, queda 
cstablecido que los aliados cxigirán dcl Gobierno dei Paraguay que 
celebre tratados definitivos de limites con los respectivos gobiernos 
bajo las siguientes bases: La República Argentina quedará divi 8 

<lida de la República dd Paraguay par los rios Paraná y Paraguay 
hasta encontrar los limites <ld Império dcl Brasil, sicndo estas cn 
la ribcra dei rio Paraguay la Bahia Negra. El Império dcl Brasil 
quedará dividido de b República clel Paraguay cn la parte del 
Paraná. por el primcr rio <lcspués dcl Salto de las Siete Caidas, 
que scgún el redente mapa de :rvloücuEz es el lgurey y su cruso 
superior hasta llcgar a su nacimicnto. En la parte de la ribcra 
izquierda dei Paraguay por cl rio Apa, desde su desembocadura 
hasta su nacimiento. En d interior desde la cumbre de la serra 
de Maracayú, las verticntcs dei Este pertenciendo al Brasil y las 
dei oeste a1 Paraguay y tirando líncas tan rectas como se pueda de 
dicha sierra al nacimcnto del Apa y del lgurey. 
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fiada pelo tenente coronel LEOPOLDO N ERY DA FONSECA 
JÚNIOR e pelo coronel TEMÍSTOCLES PAIS DE SOUSA BRASIL. 

Estão quasi definitivamente terminados os estudos das 
nossas fronteiras sêcas. A demarcação das lindcs com 
a Colômbia, iniciada em 1930 pelo coronel RENATO BAR­
BOSA, que esteve como chefe da comissão brasileira até 
1933, terminou em 1938 sob a chefia do coronel TE,1 ísTo­
CLES PAIS DE SousA BRASIL. O setor sul, sob a chefia do 
tenente-coronel LEOPOLDO NERY DA FONSECA terminou o 
seu labor. O capitão de mar-e-guerra BRAz DrAs DE 
AGUIAR acaba igualmente de dar por finda a demarcação 
com a Guiana Inglesa. Em 1935 deram-se início aos tra­
balhos, em cumprimento do Tratado de S de maio de 1906. 
Chefiaram a comissão mixta, por parte do Brasil o Capi­
tão de Mar e Guerra BRAz DIAS DE Auu1A1< e por parte 
dos Países Baixos o Vice-Almirante CONRAD C. KAYSER, 
tendo respectivamente, como auxiliares imediatos e sub­
chefes os Capitães de Corveta ANTÔNIO PoJ UCAN CAVAL­
CANTI e J. H. BARON VON LYNDEN. Os trabalhos termi­
naram em 1938. tendo sido colocados 59 marcos. 

1843 e 1943. Um século de trabalho abnegado e- si­
lencioso. Paciente, sábio e silencioso como o das nossas 
aranhas que, no recôndito das matas, tecem as suas teias 
maravilhosas, sem cuidar de louvores e desprezando as 
censuras, pela tranqüilidade do dever cumprido. 



CAPITULO III 

OS RIOS - O PLANALTO 

Q encontro desses imensos rios, 1nais cauda1osos que 
todos os conhecidos e que, no seu entusiasmo, os 

primeiros navegantes espanhois chamavam mares doces 
( encontrando-se a mesma designação ao norte, com 
PrnzoN e ao sul com DrAs DE SoLIS), atraía os explo­
radores, em busca das famosas riquezas sonhadas desses 
eldorados. (1) Por outro lado, os primeiros colonos do 
sul do Brasil pasmavam de, subida a serrania que parecia 
ocultar e defender a terra virgem, encontrar rios que 
fluíam para o interior, como um chamamento cheio de 
promessas e seduções. Eram largas estradas abertas a 
todas as tentativas, caminhos faceis por onde penetravam 
as maiores naus que podiam, sem transbordos ou can­
ceiras, levar aos reinos distantes todas as riquezas de que 

Conta o cronista de viagem de VICENTE YANEz PINZON que 
esse capitão chegara a embocadura de um grande rio e "por se 
acharem sulcando um mar de águas doces, deante do qual como 
que tinham recuado as águas do oceano, chamou a esse rio, de 
Santa .Afaria de la Alar- Dulce". Em sua segunda viagem à Amé­
rica do Sul (1516), chamou JUAN DIAz DE Sous à corrente dagua 
doce transversal compreendida entre 25º e 34° e um terço de rio 
de los Patos. "De alli adelante, franqueando el abra cuyas aguas 
son verdaderamente dulces, Ilarnó lvfar Dulce a seu caudal. Ani­
mado a completar esta vez el descobrimento, se adelantó aguas ar­
riba con la menor de sus carabelas, y después de haber dejado 
atrás una isla bautizó con el nombre de Jfartin Garcia en recuerdo 
de uno de sus dispenseros o pilotos muerto alli, dió fondo en las 
costas de la Colonia, desembarcando seguidamente". 

8 
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se carregavam, ou faceis vias de acesso que facilitavam 
o desbravamento <lo sertão. Mais tarde, quando o homem 
branco .deixou de viver "como caranguejo, raspando o 
litoral" e que, semeadas as povoações por todo esse vasto 
interior, apresentou-se o problema <las comunicações entre 
as mesmas, a solução mais favoravel pareceu, desde iní­
cio, estar na navegação fluvial. 

Tanto nos limites com os países estrangeiros, como 
nos interestaduais ofereciam os rios linhas mais seguras e 
mais precisas que os espigões das serras e cordilheiras e, 
por isso mesmo, mereciam maior carinho no seu estudo. 

Por todos estes motivos é que os nossos rios foram 
cientificamente explorados desde o começo, mandando as 
coroas de Portugal e Castela fazer o seu estudo por pilotos 
e cosmógrafos. Ainda no século passado a Real Socie­
dade Geográfica de Londres enviou uma comissão para es­
tudar o Purús. O Governo Imperial, além dos rios lin­
deiros, nomeia comissões de estudo para o São Francisco, 
o Tocantins e Araguaia, e tais estudos continuam com a 
Republica, quer por iniciativa dos governos estaduais, quer 
do governo central; umas devidas a interêsses econômi­
cos, outras de finalidades puramente científicas. 

E' justo que comecemos pelo Amazonas, não só pela 
importância da sua bacia, com seus seis e meio milhões 
de quilômetros quadrados, como por ter sido o primeiro 
conhecido e navegado, provocando desde as explorações 
iniciais, em todos os que o viram ou percorreram, arrou­
bos e exageros de linguagem, a partir de AcUNA a dizer 
que, o "podemos, sem usar hipérboles, qualificar como o 
maior e mais célebre do Orbe". Comparando-o ao 
Ganges, Eufrates e Nilo, continua o jesuíta: "0 rio 
das Amazonas rege mais extensos Reinos, fecunda mais 
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veigas, sustenta n1ais homens e aumenta com as suas 
águas n1ais caudalosos oceanos". Repetindo os conceitos 
de Acui-.'A, escreve JA~rEs ÜRTON, dois séculos mais tarde: 
"O An1azonas, para exceder, cm hcmaventurança, o Gan­
ges, o Eufrates e o Nilo, só lhe falta que a sua nascente 
se achasse no Paraizo". 

En fins de 1540 reso]yeu PizARRO mandar o capitão 
FRANCISCO DE ÜRELLAKA descer o Coca. num Ler~antim 
que acabavam de fabríc::ir, com o-; doentt.=3 e dois religio­
sos franciscano:,. Sc>gnnclu Tu1unro DE ::\IEDT:\"-\. a aven­
tura <lo primeiro <lcscobridor de cur!-io du rio .:-\1na­
zonas foi uma íug-a (' acen ,tía: ·· La ckserción 
de ÜRELLANA procluzrJ en GoxzAr.. 1 'Prz.\RRO y sus com­
pafíeros la irritación más pruftmda''. E o je:-;uita Cn.rs­
TOBAL DE Acu~A assim relata cs~a aYentura: ., A.cende­
ram-se tais desejo:, 110 coração de fR . .\Nc1sco DE ÜRELLA­

NA, que no ano ele 15-J-0, com alguns companheiro~, em 
frágil embarcação, se ficou nas correntes <leste grande 
rio ( que desde então tornou também o nome de Orellana). 
Passando à Espanha, pela relação que fez das suas gran­
dezas, a Cesárea magestade do Imperador CARLOS V 
mandou dar-lhe tres nayio~ com gente e todo o necessário, 
para que voltasse a povoá-lo em seu real nome. Para 
isto partiu no ano de 49, mas com tão adversa fortuna 
que, morrendo a metade dos soldados nas Canárias e 
ilhas de Cabo Verde, com os mais, que cada dia iam 
diminuindo, chegou à boca deste grande rio tão falto de 
gente, que forçoso lhe foi abandonar dois navios, que até 
aquele ponto havia conservado. Não se sentindo com 
fôrças para mais, prosseguiu sua aventura em duas lanchas 
de bom tamanho, por êlc fabricadas, e com toda a sua 
gente entrou rio acima. Passadas poucas léguas, reconhe-
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ceu que não haviam de ter bom fim, e passando todos 
para uma única embarcação, retiraram-se pela costa de 
Caracas, até chegar à Margarita, onde todos sucumbiram, 
e com êles as esperanças de que Sua Magestade entrasse 
na posse do que tanto desejava e de si prometia". 

A exploração do Amazonas foi depois tentada por 
PEDRO DE ÜRSUA (1560), morto à traição por LoPE DE 
AcuIRRE, "o qual se proclamou não só como general, mas 
também como rei, prosseguindo na viagem começada, mas 
não permitiu Deus que êle acertasse com a boca principal 
por onde êste rio deságua no Oceano", diz AcuiiA, e 
indo para à ilha de Trinidad, por ordem de EI-Rei lhe 
tiraram a vida. 

Não foram mais felizes as tentativas do sargento­
mór VICENTE DOS R.Ers VrLALOBOS e de JosÉ VrLLA­
MAY0R MALDONADO, seu sucessor como Capitão general 
dos Quixos, que pretenderam repetir a façanha de ÜREL­
LANA. Em 1626 se ofereceu BENTO MACIEL PARENTE, 
Capitão-mór do Pará, para subir o Amazonas, "buscar 
a sua nascente e indagar as suas grandezas", mas tendo 
sido despachado a combater os flamengos em Pernambuco, 
não levou adiante o seu intento. Em 1633 ou 34 mandou 
FELIPE IV que FRANC!SCo COELHO DE CARVALHO ten­
tasse o descobrimento, o que ainda dessa vez não foi leva­
do a efeito, "por não se julgar o Governador com fôrças 
suficientes para dividi-las, quando o holandês infestava 
cada dia as suas costas". 

Saíram da cidade de S. Francisco de Quito, "durante 
os anos de 1635, 36 e princípios de 37 alguns religiosos 
de São Francisco, por ordem dos seus superiores, em 
companhia do Capitão J oÃo DE P ALÁcros e outros sol­
dados, para que prosseguissem, estes no temporal e , 
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aqueles no espiritual, no descobrimento deste rio, come­
çado, havia mais de trinta anos, pelos padres da Com­
panhia de Jesús e pelos Cofanes, onde os naturais ma­
taram ao Padre RAFAEL FERRER, como paga da dóutrina 
que lhes ensinava". Chegados à província dos Encabe­
lados, os dois religiosos leigos Fr. DOMINGOS DE BRIENA 
e Fr. ANDRÉ DE TOLEDO, com seis soldados, se deixaram 
levar pela correnteza, rio abaixo, chegando de maneira 
quasi maraculosa à cidade do Pará, passando logo à de 
S. Luis, onde se apresentaram ao Governador RAIMUNDO 
DE NORONHA. "A êle deram os religiosos notícia da 
viagem, que foi como de pessoas que de dia vinham fu­
gindo das mãos da morte, e o mais que puderam escla­
recer foi dizerem que vinham do Perú, haviam visto 
muitos índios e que se atreveriam a voltar por onde 
tinham descido, havendo quem quizesse seguir esta 
derrota". 

Daí resultou a nomeação de PEDRO TEIXEIRA, "pessoa 
a quem o Céu havia sem dúvida escolhido para esta 
ocasião, pois só a prudência e a noção dos seus deveres 
permitiram levar a cabo o que êle cometeu e fez, em ser­
viço do seu Rei, nesta jornada". 

Partiu êle do Pará em 28 de outubro de 1637, com 
47 canoas de bom tamanho, 70 soldados portuguêses e 
1200 índios de voga e guerra e mais mulheres e moços 
de serviço, formando um total de mais de duas mil pessoas. 

Escreve CRISTOBAL DE AGUNA, que acompanhou o 
grande caudilho em seu regresso: "Como tiveram de 
seguir êste caminho tão comprido e pelos incômodos que 
nele passavam, começaram os índios amigos a demonstrar 
pouca vontade de continuar, . e de fato alguns voltaram 
para as suas terras. Receioso o Capitão-mór de que os 
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mais fizessem o mesmo e o deixassem impossibilitado ele 
seguir a viagetn, usou de manha. já que nem o rigor nem 
a fôrça bastava111 para conscn·ar os que estava1n vaci­
lantes. Embora se encontrasse em metade tlo caminho, 
fingiu estar muito próximo do termo e, aprestando oito 
canoas bem guarnecidas de remeiros e soldados, mandou­
as ir adiante, como se fos:-em preparar alojan1entn para 
o restante do exército, nias en1 verdade não eram senão 
descobridores do melhor caminho, no qual. mil vezes duvi­
dosos, de certo titubc:iva.m". 

"PEDRO TEIXEIR,\ nomeou cabo dessa esquadrilha ao 
coronel BENTO RODRIGUES DE ÜLIVEIRA, filho do Brasil 
e µessoa que, criada toda a sua vida entre os naturais, 
bem lhes conhecia os pensamentos e, com pequenas mos­
tras, adivinha o que têm no coração, com o que é conhe­
cido, temido e respeitado de todos os índios daquelas con­
quistas, e no presente descobrimento foi de não pequena 
importância a sua pessoa para levá-lo a termo com a 
felicidade que se conseguiu". 

A 24 de junho de 1638 chegou BENTO RODRIGLºE$ DE 
OLIVEIRA ao porto de Paiamino. "Ia o Capitão-mór se­
guindo sempre os rastos e avisos que seu coronel lhe 
deixava nas dormidas, com o que. de novo animado, cada 
dia pensavam que o imediato seria o último da jornada". 
Nesse porto de Paiamino deixou PEDRO TEIXEIRA toda 
a fôrça do exército, sob as orrlens de PEDRO DA CosTA 
FAVELA, indo em seguimento do seu coronel com alguns 
companheiros, até a cidade de Quito. 

Consultado o Conde de CnicnoN, vice-rei do Pcrú. 
resolveu êste que sem demora tornasse PEDRO TEIXEIRA 
por onde tinha vindo "dando-lhes todo o necessário para 
a viagem pela falta ,1ue tão· bons capitães e soldados 
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fariam sem dúvida naquelas fronteiras, mandando junta­
mente que, se fosse possível, se dispuzessem as coisas 
de modo que seguissem em sua companhia duas pessoas 
dignas, às quais se pudesse dar fé pela coroa de Castela, 
de todo o descoberto e do mais que na viagem de volta 
se fosse descobrindo". 

Em obediência à ordem do vice-rei, nomeou a Real 
Audiência de Quito aos jesnitas CRISTOBAL DE AcuNA e 
ANDRÉ DE ARTIEDA, cabendo ao primeiro "descrever com 
a maior clarc:::a possível a distância de lég1tas, povoações 
àe índios, rios e paragens particulares q1te há desde o 
primeiro ponto de c111barq11c ate' à dita cidade do porto 
do Pará". 

Embora nenhum engenheiro ou cosmógrafo fizesse 
parte da expedição deste No.:o Descobrimento, nem por 
isso são clespresíveis os seus resultados científicos, não 
só quanto à posição muito aproximada elos diversos 
afluentes do Amazonas, como principalmente quanto às 
tribus indígenas por êsse tempo aí encontradas, havendo 
notas de grande valor zoológico e etnográfico, conforme 
adiante teremos ocasião de referir. Do precioso opúsculo 
do padre AcuNA muito se aproveitaram MANUEL RODRI­
GUEZ, que na íntegra o copia em seu livro El 11faraiio11 y 
Amazonas, e LA CoNDAMINE. 

O transporte das riquezas do Perú pelo rio das Ama­
zonas, tal como o aconselhava o cronista da viagem de 
PEDRO TEIXEIRA, tão cedo não seria uma realidade, mas 
a possibilidade da navegação aí estava demonstrada, e 
trânsfugas, como ÜRELLANA, ou missionários, como BRIE­

VA e TOLEDO, se entregariam com frequência ao sabor 
das correntezas, rio abaixo: dezenas ou centenas de aven­
turas anônimas, sem interêsse, malogradas em sua maioria 
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pela adversidade dos elementos ou pela insídia dos sel­
vagens, ou propositadamente conservadas em segredo p~los 
interessados Meio século depois de PEDRO TEIXEIRA o 
padre SAMUEL FRITZ, partindo de Quanuco, a trinta léguas 
de Lima, consegue chegar ao Pará, escrevendo curioso 
diário de sua viagem. 

Em 1707 repete essa mesma viagem de Perú ao Pará 
o geógrafo francês CARLOS MARIA DE LA CONDAMINE 
que, na descrição da sua viagem, embora nenhuma refe­
rência faça à narração do padre AcUNA, a repete quasi 
palavra por palavra. 

Aqueles numerosos afluentes que vinham de um e 
outro lado prestar homenagem ao nosso grande Mediter­
râneo de água doce, largas estradas navegáveis que "pare­
ciam traçadas por um corpo de engenheiros", chamavam 
a atenção dos governadores e capitães-mores que, desde 
muito cedo, mandaram fazer a sua exploração. Já CRIS­
TOBAL DE AcUNA se refere a essa riqueza, escrevendo do 
Amazonas: "Caminha sempre serpeando em voltas mui 
dilatadas, e como senhor absoluto de todos os outros rios 
que nele desembocam. tem repartidos seus braços, que são 
como fiéis executores seus, por meio dos quais lhes vai 
ao encontro, e cobrando deles o devido tributo de suas 
águas, os volve a incorporar ao canal principal. E é coisa 
digna de notar que tal seja o hóspede que recebe, tais os 
introdutores que lhe manda; de modo que com braços 
ordinários recebe os rios mais comuns, acrescentando ou­
tros maiores, para os de mais conta; e alguns que são 
tais, que quasi se lhe podem pôr ombro com ombro, êle 
próprio, em pessoa, com tôda a sua corrente lhes sai a ofe­
recer hospedagem". 

Começa AGUNA, na parte que podemos chamar geo­
~áfica da, sua narrativa, a falar das entradas! citando o 
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Caquetá (2), o Putumaio (3), o rio Aguarico ou do Ou­
ro, o Napo, o Curaraí, o Turnburágua ( 4) ou Tungurá­
gua. Depois, entre os principais afluentes, se demora em 
referências ao Cuzco (5), ao Cuchiguará (6), ao Basu-

(2) Cita AcuNA o Caqucti como uma das tres entradas ao 
Amazonas pelo novo Reino de Granada. E continua: "Este rio 
tem muitos braços por dilatadas nações, e tornando a incorporá-los 
no principal, forma grande quantidade de ilhas, todas habitadas por 
infinitos bárbaros. Corre sempre pelo rumo do das Amazonas, 
acompanhando-o, embora de longe, e lançando nele, de vez em 
quando, alguns braços, cada um dos quais bem poderia ser corpo 
de qualquer outro caudalo:;;o rio; até que, recolhendo todas as suas 
forças, na altura de quatro gráus, peito por terra se lhe entrega". 

(3) Diz o bom jesuita espanhol ter encontrado no Amazonas 
um sítio frio onde •• se dará trigo muito bom". A 16 léguas deste 
sítio "da banda do Norte, desemboca o grande rio Puturnaio~ bem 
conhecido no governo de Popayan, por ser tão caudaloso que, antes 
de desaguar no das Amazonas, entram nele caudalosos rios; cha­
mam-no os naturais nestas paragens Uçá ". 

( 4) A oitenta léguas de Curaray, da mesma banda, desem­
boca o famoso rio Tungurágua, que, como já disse acima, baixava 
pelos Maynas com o nome de Maraiion ; faz-se de tal modo res­
peitar do das Amazonas, que tendo este reunido todo o seu caudal, 
detém algumas léguas antes do seu curso ordinário, dando lagar 
a que aquele, espraiado por mais de uma légua de boca, lhe entre 
a beijar a mão, pagando-lhe não só o tributo ordinário que cobra 
de todos, senão outro, muito abundante, de muitas qualidades de 
peixe, que até à boca deste rio não se conhecem no das Amazonas". 

(5) E' o rio Juruá, do qual, diz AcuNA: "Entra no das 
Amazonas em cinco graus de altura e ás 24 léguas da última 
aldeia dos Aguias. Chamam-no os naturais Yuruá. E' este por 
onde PEDRO DE ÜRSUA desceu do Perú, se a minha fantasia não 
me engana. Com razão o podemos chamar do Cuzco, pois segundo 
um regimento desta navcgaç:ão, que vi de FRANCISCO DE ÜREI.LANA, 
está norte-sul com a mesma cidade de Cuzco. 

(6) O Cuchiguara ou rio dos Gigantes, de AcuNA, é o rio 
Purús. Tal pelo menos a opinião documentada de EUCLIDES DA 
CUNHA, para quem os curús-cµrús de AcuNA são uma corrutela 
de purús-purús, 
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rurú (7), ao Negro "o maior e mais formoso rio que em 
mais de 1300 léguas lhe presta vassalagem ( 8), ao Ma­
deira (ou Caiarí), ao Canurís ou das Amazonas (9), ao 
"vistoso rio dos Tapajózes", ao Curupatuba (10), ao Ge­
nipapo, Paranaíba ( 11), Pacaxá e, finalmente, ao Tocan­
tins. 

Já em 1669 GoNÇALO PArs e l\IANUEL BRANDÃO so­
bem o Tocantins até onde começam as suas cachoeiras. 
Em 1720 o Governador BERNARDO PEREIRA BERREDO 
manda explorar o Araguaia por DIOGO PINTO DA GAIA, e 

(7) E' este um dos outros rios do padre AcuNA não bem 
identificave1. Pela referência - dividido, peta terra a dentro, em 
grandes lagos, a tem partida cm muitas ilhas - e por sua posição, 
...... a 32 léguas donde <leságna o Cuchiguará - deve ser o Cudaja. 

(8) "E' tão poderoso em sua entrada, que é de légua e 
meia de largura, parece que se envergonha de reconhecer outro 
maior, e embora o das Amazonas, com todo o seu caudal, lhe 
deite os braços, não se qnerendo submeter, ombro com ombro, 
sem respeito algum, apos~ando-se da metade de todo o rio, o 
acompanha por mais de 12 léguas. distinguindo-se clararnent~ 
umas aguas das outras, até qt1e, não sofrendo o das Amazonas 
tanta arrogância, revolvendo-o em suas tun·as ondas. o faz entrar 
no caminho e reconhecer por amo o que ele queria avassalar". 

(9) E' o rio Jamundá, do qual já diz Fr. GASPAR CAR\'AJAL: 

"Aqui dimos de golpe en la buena ticrra y seiiorio de las Ama­
zonas". Informa AcuNA que "estas mulheres varonis têm a sua 
séde entre grandes montes e altíssimos cerras, dos quais o que 
mais se alteia entre os outros e que, como o mais soberbo, é 
combatido dos ventos com mais rigor, pelo que sempre se mostra 
descalvado e limpo, se chama Yacamiaba ". 

(10) Esse Curupatuba, onde "com seis dias de viagem se 
acha grande quantidade de ouro, que o apanham nas margens de 
um riacho pequeno", é o Parú. 

(11) O Paranaíba de AcuXA, "mui bonito e caudaloso que, 
com duas léguas de boca, entra rendendo párias ao principal" ela 
ban~a do sul, é o Xingú. 
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a FRANCISCO MELO PALHETA que, regressando do Ma­
deira, suba a explorar os rios Negro e Branco. 

Em 1781, fazendo parte da quarta comissão de limi­
tes entre Portugal e Castela, HENRIQt.:E WILKENs DE i\IA­
TOs faz o reconhecimento do J apurá, procurando uma 
passagem entre ele e o rio Negro, tal como recomen­
davam os tratados de Madrid e de Santo Ildefonso, e de­
senha o mapa dessa região. No ano seguinte, subindo 
por esse mesmo Japurá, JOÃO PEREIRA CALDAS, TEODÓSIO 
CoxsTANTINO CIIEDIDNT e D. FRA:<c1sco DE REQUE­
N A ( os dois primeiros delegados de Portugal e o último 
representante da coroa de Espanha) exploraram o Apapo­
ris e o rio dos Enganos, os tres conlissários, espanhol e 
lusos, em constantes controvérsias. Em 1788 MANUEL 
GAMA Lono D'AL~L\DA substitue a \Y1LKENS DE i\lATOS e, 
continuando as explorações, em busca das comunicações 
referidas nos tratados, demonstra as ligações fluviais do 
Uaupés, afluente do Negro, com o Japurá, a do rio Xié 
com o Negro e a do rio Cauahú com o Caribana. 

No capítulo anterior vimos que AL~IEIDA SERRA e os 
seus dois ilustres companheiros foram de Barcelos ( no 
rio Negro) a Vila Bela (no Guaporé), sempre viajando 
por agua. Mas já em 1742 MANUEL FELIX DE LDIA dava 
um roteiro de navegação cios rios Madeira e Guaporé e em 
1746 o Sargento-mór Jo.io DE SousA AZEVEDO navegava o 
Arinos e o Tapajós. 

Os afluentes da margem direita, por isso mesmo que 
se dirigiam para o sul. para a região mais conhecida, mais 
populosa, mais civilizada do Brasil, dando acesso a esse 
Mato-Grosso de onde se retiravam milhares de arrobas de 
oiro, foram muito mais explorados que os da margem es­
querda, que subiam para regiões inhóspitas, para as mon­
tanhas desconhecidas, para as terras dos hereges. 

Em 1861 GUILHERME CnANDLES seguiu ao longo do 
Arinos, J uruena e Tapajós, levantando as coordenadas 
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dos pontos principais e traçando uma carta da reg1ao. 
Tres anos mais tarde foi enviado pela Sociedade de Geo­
grafia de Londres para explorar o alto Purús e o Aquirí, 
para que solucionasse a qüestão, ainda debatida nessa oca­
sião, de ser o Madre de Diós afluente do Purús ou do 
Bení. Em 1867 JAMES ÜRTON procurou explorar o Be­
ní, seguindo pelo Guaporé e Mamoré. Era quasi o mes­
mo itinerário da expedição Hartt de 1870, de que depois 
trataremos. Em 1869 DOMINGOS SOARES FERREIRA PENA 
explorou o Tapajos e o baixo Amazonas, publicando em 
1869 uma monografia de sua expedição. Em 1871 o Go­
verno Imperial mandou os engenheiros GoNÇALVES To-_ 
CANTINS e JoÃo CoRREIA DE MIRANDA explorarem o Ta­
pajós em sua parte encachoeirada. O Ituxí, o Bení e o 
Aquírí são explorados pelos Coronel PEREIRA LABRE e o 
Madre de Diós e o Mamoré pelo coronel CHURCH. A 
região encachoeirada do Madeira foi mais tarde estudada 
pela comissão constituida por H. MoRSING, ALEXANDRE 
HAAG e J uuus PrNK, nos estudos para a estrada de fer­
ro Madeira-Mamoré. 

Em 1884 e 1888 exploram o Xingú os irmãos VON 
DEN STEINEN, de cuja expedição trataremos adiante, no 
capítulo referente ao homem, porquanto os resultados et­
nológicos e antropológicos dessa expedição são os de 
maíór valia. Em 1889 visitam essa mesma região ANTÔ­
NIO TELES PIRES e ÜSCAR MIRANDA, que levantam a car­
ta do Paranatinga ou S. Manuel, até ao Tapajós. 

Quanto aos afluentes da margem esquerda, devemos 
citar, além dos estudos feitos nos tempos coloniais, e aos 
quais já fizemos referencias no capítulo das fronteiras, a 
viagem do padre JosÉ NrcoLINO DE SousA às cabeceiras 
do Cuminá Grande em 1876, exploração repetida e veri­
ficada pelo engenheiro GoNÇALVES TocANTINS, que não 
ultrapassou o ponto terminal da viagem do padre SousA, 
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Em 28 de outubro de 1894 esteve nesse mesmo local a co­
missão V ALENTE Do CoUTO. ( 12) 

Nos anos de 1878 e 1879 J. CRÉVAUX explorou os 
rios Jaú, Parú, Içá e Japurá. Em 1882 HENRIQUE Cou­
DREAU visitou pela primeira vez a América do Sul, via­
jando de Caicna a Macapá e daí até Manaus, voltando a 
Caiena pelo Uaupés e seus afluentes da margem esquer­
da, tendo antes subido de Manaus até às cabeceiras do 
Trombetas pelo rio Branco. Em viagem de carater prin­
cipalmente etnográfico, ERMANO STRADELLI percorreu o 
Rio Branco. BARBOSA RooRIGUEs visitou o Jamundá, o 
Trombetas e outros rios da Amazônia. 

(12) São do livro A Ama::onia que eu vi~ de GASTÃO CauLS 
as seguintes notas: '' Pódc-se dizer que o Padre Nicolino foi o 
primeiro explorador do rio Cuminá. Na verdade, antes dele, 
para não falar em Spruce, que apenas atingiu a Cachoeira do 
Tronco - houve a viagem de certo Tomaz Antonio d' Aquino. A 
ela se reporta Francisco Caldas de Araújo Brusque, antigo pre­
sidente do Pará, no seu relatório, de 1 de setembro de 1862 ". 

"Ao sacerdote paraense devem-se tres viagens ao rio que 
vamos agora percorrer. A primeira, e mais importante, foi reali­
zada em 1876, quando ele, subindo o Cuminá e entrando pelo 
Parú, chegou até aos almejados campos, pouco acima de um 
outeiro, que tem hoje o nome de Morro Tocantins. As duas 
ulteriores viagens, de 1877 e 1882, não lograram o mesmo êxito". 

"Alguns anos após o padre, isto é, em fins de 1893, o enge­
nheiro Gonçalves Tocantins, dando cumprimento à incumbencia 
que lhe fôra confiada pelo Governo do Pará, atingiu o morro que 
hoje tem o seu nome e, confirmando plenamente o valor dos 
Campos Gerais do Cuminá, mais uma vez chamou a atenção dos 
poderes públicos para a necessidade de !).tna estrada que os ligasse 
a Obidos ". 

"Foi para estudar o traçado dessa estrada que, em 1894, teve 
lugar a expedição chefiada pelo tenente Lourenço Valente do 
Couto, também em missão do governo estadual. 

"E' de 1925 a expedição dos Drs. Picanço Diniz e Avelino 
de Oliveira e da qual resultou acurado estudo da geologia local 
por parte do segundo ". 
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Merecem especial referência. como expedições de ca­
rater puramente científico e de finalidade geográfica, as 
de exploração do Purús, feitas por CIIANDLESS, EUCLIDES 
DA CUNHA e FERREIRA DA SII.VA, a triste odisséa do Ja­
varí, as dos rios da Rondônia, feitas pelas comissões RoN­
DON e as <le vários rios do Pará, executadas por HENRI­
QUE e ÜLYMPIA COUDREAU. 

Começando a História da Geografia do Purús es­
creve EUCLIDES DA CuNIIA: "A exemplo da grande maio­
ria dos tributários da margem direita do Amazonas, o 
Purús parece inteiramente estranho à nossa história. 
Surge incidentemente, numa ou noutra referência fugitiva. 
A frase do padre JoÃo DANIEL, no seu imaginoso Tcsozt­
ro Descoberto, resume, quanto a este ponto, todo o sa­
ber dos nossos velhos cronistas: Entre o Madeira e o Ja­
varí, em distância de mais de duzentas leguas, não há po­
voação. alguma". 

Deixando de lado "a geografia mitológica do Purús", 
com esse rio dos Gigantes de AcuNA, habitado por gigan­
tes de 16 palmos de altura, com grandes pateras de ouro 
nas orelhas e narizes, do qual GUILHERME DE LISLE faz 
em 1709 o seu rio dos Omopalens, habitado pelos "Mu­
t11a11is, que 1'011 dit ê/re des gens riches e,i or", tem-se 
o atestado de que ele fôra regularmente explorado, em­
bora sempre dentro daquele sigilo tão do agrado da Me­
trópole portuguêsa, pois o padre ]oÃo DANIEL já infor­
ma que o rio Purús "é táo grande que tem para cima de 
30 dias de boa navegação, sem as trabalhosas catadupas 
dos demais" e na carta de ANTÔNIO PIRES DA SILVA PON­
TES, o astrônomo da quarta comissão das reais demarca­
ções, grande parte do P:irús, até 6° 30' de latitude, apa­
rece com um traçado muito próximo do verdadeiro, de 
modo que quasi poderíamos superpôr a carta setecencista 
com a atual. 
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A corografia de AIRES no CASAL dá o Purús como 
nascendo no lago Rof,ruagualo, opinião que é aceita ainda 
em 1852 por LOURENÇO DE SousA ARAÚJO e AMAZONAS. 
"O professor JAMES ÜRTox", diz EucLIDEs DA CUNHA, 
"em 1868, substituiu este erro por um outro, maior, mais 
surpreendente entre todos: prôumiu ser o Purús o len­
dário A111arií-1vlayú ou rio elas Serpentes, elos Incas; e 
traçou-o a partir elos Andes, fertilizando o vale românti­
co de Paucar-Tambó antes ele derivar pelos terrenos com­
planados da Amazônia". 

GrnnoN e HENCKE consideravam-no 11111 prolonga­
mento do Madre de Diós, resultando cl'aí o erro repetido 
por PAZ SOLDAN em sua Geografia do Perú, de 1862. No 
Brasil contavam-se as viagens infrutíferas de JoÃo CAME­
TÁ até ao Ituxí e ele SrnAFDr n,, SrLVA SALGADO, em 1852, 
até além do Iaco. Em 1861, tres anos antes de CHAN­
DLEss, o governo provincial do Amazonas, manda a MA­
NUEL URBANO DA E,;cARNAÇÃO, "cafuso destemeroso e 
sagaz", verificar a existência de mna comunicação entre o 
Purús e o Madeira, a montante da zona encachoeirada 
deste último. Partindo de Manaus a 2i de janeiro de 
1861, chegou ENCARNAç,,o, depois de 55 dias de viagem, 
à boca do Ituxí, de onde alcançou 32 dias depois a do 
Acre ou Aquirí, por onde remou rio acima durante 20 
dias. Voltando ao rio principal, "durante quarenta dias 
o percorreu ao arrepio da corrente, até além do Rixala, 
a cerca de 2800 kilômetros do Purús". 

Como efeito imediato desta expedição ficou definiti­
vamente firmada a ausência de comunicação entre o Pu­
rús e o Madeira; tornaram-se conhecidos novos tributá­
rios do Purús, entre o Acre e o Curinaá; descobriu-se um 
igarapé conduzindo a um varadouro para o J uruá, por 
intermédio do J uruparí e do Tarauacá; corrigiu-se a no­
ção que se tinha dos cursos do Tefé e do Coarí. Efetua-



126 e. nE MELLO. LmTÃo 

das por um homem inculto, forneceram, entretanto, estas 
viagens, os primeiros dados seguros a respeito do Purús 
e de tres dos seus maiores afluentes. Em princípios de 
1862, tomando em conta os dados fornecidos por MA­
NUEL URBANO, parte de Manaus a primeira expedição 
cientifica ao Purús, constituida pelo capitão J o Ão MAR­
TINS DQ SILVA COUTINHO e pelo botânico alemão WALLIS, 
tendo como guia o animoso e inteligente MANUEL URBA· 
NO. Apresentou o chefe dessa expedição circunstancia­
do relatório no qual faz o estudo geral do rio até Huy­
tanahan, desde a sua foz ao Ríxala, discriminando os 
afluentes, lagos, ilhas, etc. E conclue: "A importância 
do Purús é muito grande para que se abandone a idéia 
do seu reconhecimento. Quando na Europa com tanto 
interesse se discute a questão do Madre de Diós, não de­
vemos nós, praticularmente interessados na questão, cru­
zar os braços indiferentemente. A região mais rica do 
Perú e da Bolívia só pode comunicar com o Amazonas 
por meio do Purús e do J uruâ, rios que não teem cachoei­
ras e que oferecem facil comunicação em quasi todo o 
curso". 

Um ano depois aqui chegava, comissionado pela so­
ciedade geográfica de Londres, GUILHERME CHANDLESS. 
"Pela primeira vez fixaram-se em coordenadas astronô­
micas os seus pontos principais". Considera-o EucLIDES 
DA CUNHA como merecendo "um dos primeiros lugares 
não já entre os cientistas que estudaram a Amazônia se­
não entre todos os que teem perlustrado o nosso pais", 
pois dificilmente se encontra "um outro tão pertinaz, tão 
conciencioso, tão lúcido e tão modesto". (13). 

(13) Em homenagem a CHANDL.ESs e a EUCLIDES vamos 
transcrever os trechos do brasileiro sobre o labor do inglês: "A 
sua viagem penosíssima, de oito rnêses, em que teve como unieos 
auxiliares os índios bolivianos e os hipurinãs que lhe impeliam a 



HISTORIA DAS EXPED!Çl>ES CIENTIFICAS NO BRASIL 127 

Infelizmente esta cxplora,ão notÚ\'d não lc\'e o des­
fecho merecido. Tcrnlo estudado com sc'gurança quasi 
todo o Purús e o Acre. Cn ANDLESS, por um leve desvio 
no seu roteiro, não poudc n:snlvcr o principal escopo <la 
stta missão. as.-;cguranclo de nwclo decisivo a separação 
das harias cio l\fadre ele Ditis e cl<> U caiale com o Purús, 
apenas deduzindo "do pequeno volume claguas do Cujar 
e Curiujá que as snas nascentes deviam estar próximas, 
não sendo, com certeza o ?\ladre de Diós, o formador do 
Purús. 

De: 1 X70 a 1X72 u C( 1ro11cl :\:-.:Tt, :-: 10 RonRrr.ur-:s PE­
REIRA LAimE e o engenheiro J\r.r,:x,,xmn;; 1-IAAG cstudan1 

canúa i· taln•z a m;1i:- tranqüila elas gran(k~ expedições geográ­
ficas. N:"w tem um incidente, um l'!)islHliu crnocionantc, ou um 
quadro sttrf1recndcntc, d, 1s qm· sempre aparecem nessas inn.'sti<las 
com o desconhccid(,. E' a~-.;umhrosa e interessante apenas pelos 
grandes resultados qm· h've. <les<luhracl11s com raro rigorismo das 
mais simples leitura:,; l,aro111~·tricas ;is mais sérias dctcrrninaçõis 
de coordenadas. 

"Soh <..·stc último aspecto, principalmente, são o mdhor mo­
delo dos trabalhns g-cogr{1ficos cm nossa terra. 

·· Avalia-o qurm quer que tl'nha subido um dos rios amazô­
nicos, cncarrcgaclu de idêntica tarefa. Realmente, bem poucas 
rcgilles se lhes t.•mpardham no crcar ohstúculos a um ohscrvador: 
a humidade <..'xtrcma impr/,pria, gcralm1.:nte os céus, mesmo quande 
h tempo é constante e claro, exatamente nas horas mais aptas às 
!,hscrvaçlies de alturas, porque os melhores dias começam quasi 
sL·m11rc densamente bruscos, até às 811. a. m., tornando indecisos os 
ci:11tactos do sol para as dctcrminaçõis horárias, e encerram-se 
num misto de tre\'a e nchlinas, atravéz das quais mal pakjam as 
L''\lrclas; nas cahccciras, a cstrcitt-za dos rio;;, afogados entre as 
:,:ramks árvores, rt·dm: o campo Jk'lra a escolha dos astros, tran­
candc..1 o firmamento até ..j.Sº de altura, o que corresponde a anubr 
a maioria das situaçÜL'S mais propícias aos trabalhos; os paus que 
da parte ml'dia para as nasn•ntcs atravancam o Jeito, determinando 
continnuadus choques, determinam continuados saltos, tão preju­
diciais às marchas dos cronômdros, já prejudicadas pelos inh·r­
mitcnks transportes dt·stcs últimos por terra. ao long-n das har­
rancas, nas passagens dos r{1pi<los e cachoeiras; as sinuosidades 

9 
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o traçado de uma estrada de ferro no Bení. Um ano de­
pois por aí passam como simples turistas BARRINGTON 
BROWN e GUILHERME LIDSTONE, chegando até ao ponto 
alcançado por SILVA CouTrxno dez anos antes. (14) 

Assinado o Tratado de Petrópolis, que dirimia as 
questões de limites com a Bolívia, ficava a fronteira com 
o Pcrú, mesmo em virtude do contestado entre esses dois 
países, ainda a resolver e cm 12 de Julho de 1904, como 
já vin10s. era assinado entre o Brasil e o Perú "um mo-

caprichosas dos traçados exigem urna atenção permanente e exaus­
tiva na leitura dos rumos, cÍuc mudam a todo instante, e acumu­
la-os, n11mcro.síssimos, nas cadernetas, aumentando todas as causas 
de erro no dcscnlio ulterior; as anomalias barométricas, ainda hoje 
inexplicaveis, não .só tornam duvidosas todas as altitudes, senão 
diminuem a importància de uma das correções no cálculo de 
alturas; e, ao cabn, como se não bastassem tantos empecilhos. 
falta ao ob.s<.:rva<lor (nãu raro obrigado a empanar a vista com 
um véu) a serenidade indi.spcnsavcl que lh'a tiram, na melhor 
ocasif10. a sucção dos pi1111s durante o dia, as ferroadas dos cara­
panans durante a noite e os cúusticos dos mantas biancas e mcrufos 
invisiveis, torturas que às vezes tem de suportar, estoicamente 
imóvel, para não perder no momento preciso a passagem de uma 
estrela ou um contacto do sol. 

"\Vn.1.1A:-.r CIIANDLESs dominou isolado ( nem tinha quem lhe 
lesse o cronômetro) estas dificuldades". 

(14) Escreve Eucum:s DA CUNHA: "Em resumo: a geo­
grafia do Purús durante longos anos ficou inscrita nas linhas 
traçadas por \VILLIA:\I CHANDLESS em 1867. Depois, o que é 
inverosímil, retrogradou. Forrando-nos a uma empreza malévola, 
não explanaremos um caso originalíssimo de cartografia: a planta 
do notavcl viajante, copiada de todos os modos, calcada e recal­
cada por sem número de fabricantes de mapas, acabou de todo 
falseada. A geografia <lo Purús volvia, regressiva, aos tempo!, 
anteriores a °1-!A:NUEL URBANO. A medida que surgiam as cartas -
dos que nunca se afoitaram com o grande rio - embaralhavam-se 
novas linhas, apagavam-se outras, retorcia-se caprichosamente o 
leito principal, esticava-se o seu traçado até 12° ou mais, remo­
viam-se afluente:. de uma para outra margem, alteravam-se nomes. 
trancavam-se embocaduras". 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 129 

d1ts vivendi destinado a vigorar no Alto J uruá e no Al­
to Purús ". Em 4 de fevereiro de 1905 o BARÃO Do Rro 
BRANCO e D. GUILHERME A. SEOANI assinavam as instru­
ções para duas comissões mixtas de reconhecimentos cios 
rios Alto J uruá e Alto Purús. Chefiava a comissão bra­
sileira EUCLIDES DA CuN IIA e a peruana o capitão de cor­
veta D. PEDRO A. BUE'1ANO. (15) 

A comissão mixta de levantamento <lo Alto Purús 
reuniu-se a 9 de abril desse mesmo ano de 1905, na con­
fluencia do Acre com o Purús, resolvendo que continua­
riam navegando dia e noite, efetuando-se o levantamento 
só durante o dia. 

O Purús, escrevem os comissúrios, é um "rio diva.­
gante, con1 mn traçaclo característico, em meandros que, 
tão dispares lhe torna as distâncias itinerárias e geográfi­
cas. Este aspecto geral do Purús bem pouco varia desde 
a sua embocadura até à sua última subdivisão, do Cujar­
Curiuja; e todos os seus afluentes até àquele ponto re-

(15) Não correu sem incidentes o trabalho da comissão 
mixta, sendo lamentavel o contraste entre a comissão peruana, 
sempre bem nutrida e cercada de conforto, e a brasileira, aban­
donada pelo Governo central e a rnda ração, e na qual só o 
patriotismo de todos e a fibra do chefe conseguiram levar a bom 
termo a dolorosa tarefa. Basta este pequeno trecho do ofício 
N.0 90 de 20 de agosto de 1905, escrito cm 1!aniche: .. Ha quasi 
tres meses esta\·am interrompidas as minhas comunicações com o 
resto da minha comissão tão grandemente enfraquecida por um 
naufrágio. A minha situação, naquele momento era gravíssima. 
Trazia há mais de 15 dias a menos de meia ração um pessoal 
já bastante provado, e só por um esforço superior de boa vontade 
consegui impôr-lhe tantos trabalhos com os recursos aleatórios que 
se nos antolhavam. Si tal não sucedesse nenhuma dificuldade me 
faria recuar como o demonstra a sulcada do Cujar e a travessia 
do varadouro do Pucaní - que V. S., experimentado em tais 
cmprêsas, numerosas vezes me garantiu que eu não realizaria e 
eu realizei ". 
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moto, copiam a mesma ,lisposição geral e as modificações 
apontadas". Estes afluentes. "como revela rápido g-olpc 
de vista, obedecem a partir do Acre, a uma dicotomia in­
teressante, repartindo-se, ele tm1 modo geral, o grande rio 
em sucessivas forquilhas cm que predominam, como mais 
sensíveis. a do Acre, a do Curanja e a última do Cujar­
Curiuja", na qual o Purús parece repartir-se exatamen­
te pela metade, nfto se podenelo dizer qual dos dois ,:a­
lhos extremos merece conservar-lhe o nome". lD-d a co­
missão preferência ao Cujar. Nessa longa e acidentada 
viagc111 pas1nan1 a cada n1mncnto os expedicionários ela 
exatidão ela carta ele Gull.I!ERME CHANDLESS (16). To­
mam as coonlcnaclas geográficas da Loca <lo Acre, boca 
do laca, boca do Chand!ess, do Curanja, <lo Chamlmiaco 
da conflucncia do Cnjar Curiuja, boca do Galvajaní e <lo 
Pucaní, dando corno nascente mais meridional do Purús 
10" 57' S" de latitude sul e 72° 27' 35" de longitude 
Oeste <le Greenwich. 

Passam-se 23 anos. O povo do Noreleste apartava o 
perigo dos índios bravos, mas apenas em parte. Em 1897 
manda o Governo explorar o Javarí pelo capitão-tenente 

(16) Escrevem os Comissários: .. A comparação das dua,; 
plantas denuncia de pronto estas divergências. Mas podemos dizer 
que elas discordam porque estão certas. E quando se considera 
que WILLIAM CHANDLESS, avantajando-se de muito a MANUEL 

URBANO, foi o primeiro a efetuar aquela exploração, uma. das 
maiores da América, investindo com regiõis que de Sobral ou 
Sauta Rosa para cima eram de todo desconhcciclas, não se refreia 
o entusiasmo e a veneração que merece o notável emissário da 
Real Socieda<lo de Geografia de Londres. Cumprimos o dever 
imperioso de deixar neste relatório, escritas, as impressões que 
tantas vezes troc:ímos, a medida que íamos observando na pro­
gressão dos nossos trabalhos, o critério superior, o tino científico 
e, sohn:tudo, a a<lmiravcl honestidade profissional do grande 
homt:m, um nome que ficará perpetuamente vinculadu a este trech::i 
e.la fisiugraíia americana". 
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AUGUSTO DA CUNHA GoMES, que encontrou a nascente 
do Javarí apenas pouco n1ais ele 10 minutos ao sul. 

So!,re os resultados dessa expedição escreve CAsTI­
LllOS GoYCOCIIEA: "Não obstante a insignifidmcia da cli­
ícrença verificaria acirraram-se as paixões. Tefé, cheio 
ele bravura, sustenta a certeza do que fizera. Cunha Go­
mes sai a público confirmando o resultado do seu traba­
lho. Laclúrio intcrvérn na contenda em que t<1mam par­
te Taumaturgo de Azevedo, Dionísio Cerqueira, Serze­
ciclo Correia, l'anlu ,!e Fronlin, Pereira Reis, Paula Frei­
tas e outros luminares ao tempo, cm ciências físicas e n1a­
temúticas. No Clube ele Engenharia, na Socieda,!e ele 
Geografia do l\io <lc J anci ro, no Instituto Politécnico, no 
parlamento, cm t()(la a parte, cm suma, discutia-se com 
azedume o caso daqueles 1ninguados 10 111inutos". 

Em 8 ele setembro ele 19()<) é assinado o Tratado de­
finitivo ele limites do Brasil com o Perú e a 19 de ahril 
de 1913 é nomeada a comissào rnixta demarcadora. De­
morando essa comissão a reunir-se cn1 1íanaus, confor­
me o estipulado nesse acordo de 19 de abril, foram os 
seus trabalhos interrompidos pela conflagração europea 
ele 1914 e só reencetados cm 1920. O chefe da comis­
sào brasileira era o mesmo de 1913, agora Capitão de 
mar e guerra ANTÔNIO ALVES FERREIRA DA SILVA, tendo 
como auxiliares o capitão de corveta MANUEL JosÉ No­
GUEIRA DA GAMA sub-chefe e os auxiliares, capitão-te­
nente DRAZ DIAS DE AGUIAR e capitão de engenheiros 
PEDRO RrnErno DANTAS. A comissão pentana era cons­
tituida pelo tenente coronel R1cARDO LLoN A chefe, capi­
tão de corveta FREDERICO D1AZ DuLANTO, sub-chefe, e 
os auxiliares primeiros tenentes da armada DANIEL CA­
IlALIERo y LASTRES, ARTUR JIMENEZ e ENRJQUE LABAR­
THE. O levantamento do Chambuiaco é feito pela comis-
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são até às suas nascentes no Cerro das Vitórias ( 7), fazen­
do-se ao mesmo tempo a exploração do Primavera, afluen­
te do Cha1nbuiaco (embora mais longo que o ramo prin­
cipal. (18) 

Em 1921 o coronel ARTUR ,voooROFFE substitue o 
tenente-coronel RICARDO LL0NA na chefia da comissão 
peruana e, não comparecendo na época marcada, a co­
missão brasileira realiza sozinha o levantamento dos rios 
Iaco e Chandless, "desde a sua fronteira até às suas con­
fluências com o Purús. E' demarcada a fronteira no tre­
cho compreendido entre a foz do arroio Yaverija e a nas­
cente principal do Chambuiaco. Em 1922 mais uma vez 
é mndada a chefia da comissão peruana, que cabe então 
ao coronel RoBERTO LOPEZ, e na brasileira o capitão-te­
nente BRAz DIAS DE AGUIAR passa a sub-chefe, tendo, 
nesse interim, sido promovido o chefe a contra-almirante. 

Os trabalhos da comissão brasileiro-peruana duraram 
mais de qnatro anos, apesar de subdividida em vários se­
tores, entregues a hábeis subcomissões, só dando por ter­
minados os trabalhos em 1927. Os mapas anexos ao mi­
nucioso e volumoso relatório do contra-almirante FERREI­
RA DA SILVA mostram que foram devidamente explorados, 
alem de toda a fronteira entre as duas grandes repúbli­
cas irmãs, os rios Chambuiaco e o seu afluente Primave-

(17) A designação de Cerro das Vitórias foi dado ao ponto 
donde nasce o Chambuiaco, em 4 de outubro de 1920, por proposta 
de FERREIRA DA SILVA, "é plenamente justificada: pelo aspecto 
geral da constituição do leito; pela altura dos barrancos, geral­
mente superior à que se observa no outro braço; pela superiori­
dade da largura, quer entre os barrancos quer da parte líqüida; 
pela grande superioridade do volume d'água; pela menor dcfle.-c.ão 
em relação ao tronco, no trecho que se segue a confluência; por 
ter uma fonte de nascente perene. 

(18) O Primavera tomou definitivamente este nome cm 1920 
e é superior ao outro ramo em cerca de cinco quilômetros. 
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ra (1920), o Santa Rosa (1920), o Acre, desde a nascen­
te até à foz do Yavcrija, e bem assim o seu afluente, o 
rio Branco (1921-1922), o Iaco (1921-1922), o Embira 
e o divisor de águas até à nascente principal do Breu, 
afluente do Juntá ( 192--1-). o divisor de águas Ucaiale­
J uruá, os rios brasileiros Funil e Aquiniaco e o peruano 
Repoya (1925), o trecho final do Jaquirana ou Javarí, 
até à sua nascente e niais o levantamento do J uruá-mi­
rim, desde a foz até à confluência com o rio Branco, 
afluente do Acre (1927). 

A exploração do Javari tinha sido até então ou um 
malôgro ott um longo rnartirológio. Já vimos que as co­
missões nomeadas para levar a cabo a demarcação desse 
rio, claramente definido no Tratado de 1Iadrid. não che­
garam a reunir-se: em 175--1- ~lF:NDONÇA FrRTADO espera 
em vão pelo seu colega de Castela; em 1759 D. JosÉ DE 
lTURRIAGA, Yindo de Nova Granada, impaciente se vai 
antes que se encontre com RoLD! DE l\louRA. 

O Tratado de Santo II,Iefonso, que tão fundamente 
modificara as nossas Iindes meridioniais copiava para esse 
extremo oéste os termos do Tratado de 1750. l\Ias os 
novos demarcadôres, TEODÓSLo CoNSTANTI xo C II ER,roNT 

e D. FRANCISCO DE REQUENA, plantados na confluência 
do J avarí com o Solimões, discutindo a posse de Taba­
tinga, se aos varadouros e canais do J apurá deviam cha­
mar furos ou bocas, em primazias protocolares de que 
eram tão ciosos lusos e castelhanos, em dares e tomares 
que nada resolviam, consomem dez longos anos improfí­
cuos. 

Quando CosTA AZEVEDO seguiu a explorar o Purús, 
em 1861, lhe era expressamente determinado que 115.o ini­
ciasse a exploração do Java ri antes de fixada a linha geo­
désica Tabatinga-Apaporis, só em 1866 consentindo o Mi­
nistério das Relações E,cteir:iores aos insistentes apelos 
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do futuro barfLO <le La,lário para que se procedesse des­
de logo à exploração desse rio lindciro, de tamanha im­
portância para o perfil definitivo das nossas fronteiras. 
Enquanto os dois chefes CosTA i\ZEVElJO e FRANCtsco 
CARRASCO pcnnancciam em T'abatinga, seguia111 para o 
trabalho ele exploração do Javarí o capitiio-tenentc Jo,,o 
SoARES PINTO pelo Brasil e MANUEL RnlJAlJD Y PAZ 
SoLDAN pela república do Perú. 

Logo no começo da viagem, na altura <lo paralelo 
6.0 os exploradores são atacados pelos llravios l\Iaioru­
nas, a 10 de outubro de l&,6, vindo a falecer SoAl<ES 
PINTO., alcançado por trcs f1cchas que o frriram no Yc11trc 

e PAz SoLD.\N, pouco mais feliz, varado na coxa, tem 
a sua ferida infecionada na triste e dolorosa fu~~a para 
o norte, sendo forçado a ter a perna amputada. ao che­
gar a Manaus. 

·En1 vista desse i\Ialogro e não querendo sacrificar no­
vas vidas, haviam acordado CosTA AzE\'EOO e FRANnsco 
CARRASCO que se aceitasse estarc1n as nascentes do Java­
ri a 9º 30'. Não se confonnou a nossa chancelaria com 
esse acordo, enviando sete anos mais tarde nma outra 
expedição, sob a chefia de ÂNTÍ>NlO Lu1s VoN 1-loo­
NIIOLTZ, que ]evava como auxiliares ao seu irmão Carlos 
e ao capitão Jo~\o RIBEIRO DA SILVA. ,,. De 82 pessoas que 
penetraram as aguas do Javarí em 17 de janeiro de 1874 
só 55 alcançaram regressar ao Solitnões ". escreveria ele 
mais tarde, rememorando essa triste aventura, da qual o 
acusaram de nfw ter chegado ao termo, tendo desenhado 
a sua carta de oitiva, contestando-se aqueles 7° !' e 17" 
do seu Relatório. 

E aquela famosa linha geodésica, que devia correr 
paralela ao Equador, ia ohli<]uarnlo cada vez mais para 
o nórte, significando a pcrcla tlc 111uitos milhares de qui­
lômetros quadrados para o lfrasil, cm território onde se 
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iam instalando os brasileiros que o dc.:-hravavan1, com sa­
crifício de inúmeras vidas dos ahncg-n.dos e afoitos filhos 
do nordeste brasileiro. 

Etn 1901, apelou o Governo para a sahe<loria e pro­
bida<Je insuspeitas ele LFrs CRPLS, o g-ranclc astrônomo, 
que seguiu para o Javarí. cm procura <las s11;i, nasccnt('~. 
levando como auxiliares ao capitão <lc fragata CARLOS 

J\ClOLY LoBATO e ao capitão ele engenheiros AUGUSTO 

TAsso FRAGOSO, n1as o primeiro morre na suhicla do fa­
tídico rio e TAsso FI-L\<;()so n;'io ch<...~a a iniciar os estudos. 
E' Luis CRULS súsi11lw que fa:; todo o scrvic;:o científico, 
lonvando-sc jttsta111cnlc em st·us cakuln:-. o delegado pe­
ruano Lu1s BALIVIAN. 

Etn 1905, enquanto EucLTUES D.\ CUNIIA seguia a 
fazer o levantamento <lo Purús. cm oheclil'ncia ao mesmo 
pacto, o Icvantaincnto elo jurttú foi confiado ~n General 
BELARMINO nF- l\fENt>OS(A, que por êlc subiu e pelo Ipi­
xuna. en1 busca elo varadouro para o Javarí. 

·Outro cn1prccndimcnto vcrdaclciramentc gigantesco da 
nossa gente e que nos torna dignos de ombrearmos com 
os outros povos civiliza<los, é o das expedições RoNDON, 

às quais o seu organizador modestamente cha111ou Cnn1is­
são de Linhas Tc/rgráficas Estratégicas de Mato-Grosso 
ao Ama.:;ouas. 

"En1 princípios de 1907", escreve êlc, "achava-n1c cu 
nesta Capital (Rio de Janeiro) havia apenas dois meses, 
de regresso dos confins do Brasil com a 13olívia, onde ter­
minara a construção da reclc telegráfica que liga o Ara­
guaia a Cuiabá e daí se estende, através de pantanais, até 
São Luis de Cáccres, Corumbá, Coimbra, Miranda, Porto­
Murtinho e Bela Vista, quando fui chamado a conferen­
ciar com o Presidente da República, o Sr. AFONSO PENA, 
s<Jbrc as possibilidades e concliçõcs ele se estabelecer igual 
ligação com o Acre, Alto Purús, Alto Juruá e Amazonas". 
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o projeto FRANCISCO BEHRING, aceito em linhas ge­
rais, obrigaria a un1a travessia "por cêrca de 250 léguas 
de sertão bruto, nunca dantes percorrido senão pelos sel­
víeolas que o habitam, e estenderem-se por mais de 300 
léguas através da Amazônia". 

As poucas tentativas para atravessar êssc sertão em 
itinerário análogo tinham resultado em formidáveis desas· 
tres, com a de FRANCISCO DE PAVLA (ASTRO (1900) ou 
tinham sido interrompidas logo no início, como a de AL­
PHONSE RocIIE e do salcsia110 BADARIOTTI (19). Não 
desanimou com êsses antecedentes o heróico desbravador 
do nosso Oeste (20). Nomeado chefe da comissão, o 
então tenente-coronel C\NDIDO MARrANO DA SILVA RoN­
DON parte para Vila Bela tendo como auxiliares os ca­
pitães MARCIA:,;o DE OLIVEIRA AvrLA e CusTÓDIO DE 
SENA BRAGA. 

(19) Escreve Roxoox: ., As poucas tentativas que se haviam 
feito antes de 1907, para devassar os sertões segundo um itine~ 
rário análogo ao que eu tinha de seguir <leram resultados que só 
podiam servir para aumentar e fortalecer a universal descrença 
na viabilidade de um tal empreendimento. E' assim que a comis~ 
são de 1900, chefiada pelo capitão FRANCISCO DE PAULA CAS'fRO, 

distintíssimo companheiro de CARLOS VoN DEN" STEIN, encarre­
gada de estudar o traçado de uma estrada de rodagem ligando 
Cuiabá a Santarém, no Pará, aniquilara-se logo no início ele seus 
trabalhos, deixando de si apenas a merencória lembrança das trá­
gicas condições em que se abismaram tantos esforços, tantas dedi­
cações e tantas vidas; e ainda outros tiveram <lc desistir da 
emprêsa apenas começada, como essa de que fez parte o salesiano 
BADARIOTTI a qual sob a direção de ALPIION"SE Roem::, saiu, cm 
1890 de Cuiabá em demanda do J uruena ". 

(20) Em 1939 a Assembléa geral do Conselho Nacional de 
Geografia, apreciando os feitos do General CÂNDIDO MARIANO DA 

SILVA RoNOON, nesse labor indefesso de meio século cm prol do 
Brasil, lhe conferiu o título, cabalmente justificado, de Civili;ador 
do Sertão. 
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De vila Bela ou, melhor, cidade de Mato-Grosso (21) 
em primeiro de junho ele 190i partem os expedicionários 
para Casal-Vasco (22), de onde retrocedem para Cáceres, 
seguindo daí para Brotas anele começou, diz Roxoo:,;, "a 
organizar a expedição ele descobrimento elo J uruena, que 
tinha de abrir a série de explorações do sertão bruto". 
No dia 20 de outubro alcançam afinal o J uruena que. a 
princípio "apresentava-se como uma incógnita, cujo valor 
só podia ser calculaclo por tcntati\·as sucessivas". Nesse 
ponto, em que pela primeira vez o via RONDO:<, mede o 
rio "64 metros de largura; as suas metas são altas e ma­
gestosas e as águas tão claras, que se avista facilmente a 
areia do fundo". (23) 

(21) A atual cidach: ele ).fato Grosso foi fundada com o 
nome de Vila Bela da Santíssima Trindade a 19 de março de 
1752 por D. AxTONIO Rou::.1 DE l\Iol%\. Diz Ro:-.oo:-;: ·· Pouso 
Alegre foi o seu nome primitivo, e o único que lhe podia assentar 
atualmente é o de Vila Triste". E lamenta o abandono do palácio 
dos antigos senhores da Capitania ele 11ato Grosso, cm cujos salões 
ainda se vêem algumas pinturas a fresco, cobertas de fumaça 
porque '' lembrou-se um capitão de mudar os fogões para a alcova 
destinada aos dormitórios. E observa melancolicamente: "Ven­
do-se estas derrocadas, abrigo de uma população de 3-t0 habitantes 
derrotados pelo paludismo e pela miséria, custa crer (}UC se está 
na mesma cidade cm que, há apenas um século, mais de 2. 300 
pessoas assistiam aportar ao cais do Guaporé as monções vindas 
do Pará, ou enviavam a Lisboa arrobas e arrobas de ouro, ou 
então acolhiam no meio de intermináveis festejos e pomposas galas 
os capitães-generais ". 

(22) A respeito de Casal-Vasco escreve RoNnO~: '' Do an­
tigo povoado fundado em 1782 pelo Capitão-general LUIZ or. 
ALBUQUERQUE resta apenas uma casa.. Não ha vestígios das ruas; 
os destroços do quartel e do hospital são o único sinal do lugar 
cm que esses edifícios existiram. Vêem-se alguns restos das pa­
redes do palácio, e as ruinas da igreja ainda conservam os altares 
com as imagens ". 

(23) Foi na volta do Jurucna, nas margens do Papagaio 
(ou Saucrô-uina) que se passou o episódio mais emocionante de 
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Em 28 de julho de 1908 partiu de Aldeia-Queimada 
a segunda expedição ao J uruena. "A 13 de agosto. de­
pois de atravessar sôhre estivados. pinguclas e pontes os 
rios Tauruiná, Tin1alatiá, Saucruiná e Zolô-aruiná, a ex­
pedição chegava ao Saucu-iná-suê, de onde devia cortar 
rumo cm demanda da posiçiio alcançada cm 1907. na mar­
gem <lo J uruena". A 16 de agosto penetrava na bacia 
do Jurucna pela cabeceira que RoNDOX chamou Barrinha 
(24) e a 26 <lo lllcsmo mês chegavam ao mesmo ponto al­
canc;ado no ano anterior, explorando os rios Forn1iga, 
Juina e Camararê, afluentes do Juruena e descobre os rios 
Nhamhiquaras e Duze de Outuhro. 

Para 1909 havia RoNl>ON "formulado um novo pro· 
jeto de exploração até ao Macieira": demandar a foz do 
Abunã. de onde ulteriormente se dirigiria para o Acre. 
Ao mesmo tempo o capitão MANUEL TEÓFILO DA CosTA 

toda essa expedição, pois nos demonstra o heroismo, a abnegação, 
a modéstia do grande chdc, que nos relata a ocurrência cm pa­
lavras singelas que mereciam ser gravadas no bronze para o pc~ 
dcstal do monumento que um dia o Brasil ha ele elevar a RoNOON, 
Eis o trecho imortal: "No dia 4 de novembro chegávamos ao 
Saucrô-uiná com o pessoal cansadíssimo e desanimado. Não en­
contrámos a canoa que nos serviu na passagem <lc vinda: os 
índios haviam-na soltado, derivando elas aguas abaixo. 1fas era 
forçoso levar para a outra margem no mesmo dia os nossos 
homens, os muares e a carga. 

" Fizemos uma pelota de couro e, atirando-me cu ao rio, a 
nado, ia rebocando-a de um para outro lado, levando-a de cada 
vez carregada de bagagens, arreios e cangalhas. Assim passei 
também os nossos doentes, o corneteiro :Marinho, o ex-soldado 
Bueno, o índio Ar.ô e outros. Esses trabalhos duraram de uma 
às seis horas da tarde ". 

(24) Aí encontrou RONDON " uma árvore muito curiosa, tal­
vez d..1. familia. Apocináccas. Dela extrai-se um látex potável, 
abundantíssimo, <1t1c os Parccís hcbcm como remédio e os senn­
guciros tomam como alimento, 1: de ~ostu muito parecido com o 
do leite de vaca. Chamam-na os Pareeis olô. 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 139 

PINIIEIRO, inclo pelo Amazonas, deveria subir o Madeira 
e o Jací-paraná, até oncle pudesse, ''aguardando ai ache­
gada elos expedicionúrios que vinham do sul, através <la 
fom1iclável floresta <la Amazónia". Essa expedição de 
1909 era n1aior e com intuitos mais largos que as anterio­
res. A 21 de máio, escreve RoNDON, "já em companhia 
<lo tenente LIRA e do Dr. TANAJURA chegava ao Juruena, 
onde encontrei u geólogo Dr. CícE.RO DE CAMPOS, o botâ­
nico 1-IoEHNF., tenentes LINS, l\lELO Vn.HENA, o farma­
cêutico CAN AV1\RRO e out rns companheiros <la próxima 
expedição. Três clias depois chegava <le Utiariti o zoólo­
go MIRA NUA RIBEIRO". A dois de junho, chegado o te­
nente AMARANTE e tendo voltaclu para o Rio, por doente, 
CÍCERO DE CA>ll'OS (25), parte a comitiva, tendo o te­
nente PIRINEUS (26) s<.'guillo na véspera. 

Escn~Ye aimb H.o~noN: "Nmna zona pequeníssima, 
num ponto quasi, e11contr(u110:-; cabeceiras de três rios, tri­
butários de três grandes liacias. ele direções ben1 diversas: 
a do Guaporé. a do Tapajoz e a do suposto Jamarí. O 
<li fícil era discernir a qual dessas bacias pertencia cada 
uma <las cabeceiras que iamos descobrindo". No dia 16 

(25) 
rcram de 
RüNDON. 

Os engenheiros Antônio Lins e Cícero de Campos mor­
BeriLcri, quando regressavam ao Rio, por ordem de 

(26) Pirineus foi o mais constante e um <los mais eficientes 
companheiros de (ÂNDWO Ro:-100N. Do seu valor <ligam hem as 
palavras <le ROQUETTE PINTO: •• ANTONIO PlRINEUS DE SOUSA, 

natural <lc Goiás, companheiro de RoNOON c.les<le as suas primeiras 
conquistas das terras brutas de !i.-fato-Grosso, sertanista como nin­
gu~m, seguia para 1-lontcvidéo a bordo do mesmo vapor que me 
conduzia. 

"Pirineus correu a<Juclas chap..1.das, aqueles cerrados, aquelas 
gratas de Goiús e Mato-Grosso; seu nome, é raro o sertanejo 
cuiabano que o não saiba. Do Paraguai ao Araguaia o tenente 
PIRINEUS fruc prestígio raro. Não há tropeiro <laqueias bandas 
Que o não conheça e o não estime e respeite". 
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de agosto descobrem o rio ela Dúvicla (27) e até 22 de 
agosto tinham explorado tuna faixa de "60 quilômetros 
cm latitude e 36 cm longitucle". A 11 de outubro desco­
brem o Pimenta Bueno ( que recebera nas cabeceiras o 
nome ele Piroculuína). E' nesse ponto que a expeclição 
se <lesclobra em três colunas: uma para explorar o J amarí, 
outra que devia regressar para o J uruena e a terceira com 
a missão de continuar o reconhecimento para o Noroeste, 
subclívidida por sua vez em três secções, sob a chefia di­
reta ele RoNDOX, cacla qual sob as ordens elos tenentes 
LIRA, AorARANTE e PrnENEus. 

"Feitas as despedidas", escreve o indefesso chefe, 
"prosseguimos a avançada para o N. O., sempre a lutar 
com o emaranhado ele matas altíssimas, abunclantes de se­
ringas, caucho, poaia e madeiras preciosas. Descobrimos 
muitos cursos dágua, aos mnis itnportantes dos quais im­
pusemos os nomes ele Luiz ele Albuquerque, Antonio João, 
Rolim de Moura, Lacerda e Almeicla, Luiz cl' A!incourt e 
Ricarclo Franco. todos eles tributários do rio que ainda 
acreditávamos ser o Jamarí. 

A 26 ele novembro <lá-se o dramático encontro com 
MIGUEL SAN KA (28). na mata ribeirinha elo Jarú e cujos 

(27) "Um rio encontrado no dia 16, com 12 metros de 
largura, 0,50 de profun<lidadc e velocidade mt!dia, por segundo, 
ele um decímetro, subterrâneo em certos trechos e quasi todo en­
cachoeirado, mereceu o nome de Rio da Dúvida, porque ao Tenente 
LIRA parecia que ele corria para o Guaporé, ao passo que a mim 
se afigurava que seria um dos formadores do Jamarí das nossas 
cartas". 

(28) O encontro com 1figuel Sanka tem o sabôr de um 
romance de aventuras. Conta RoNDON: "A 26, o tenente LIRA, 
estando com a turma da vanguarda entregue à sua faina de abrir 
o pique, ouviu de dentro do arvoredo alguém gritar: Estou pe:­
di<lo nesta mata. Cheio de emoção, o oficial precipita-se na di­
reção da voz, certo de que ia encontrar um homem da expedição 
do J aci-Paraná. 
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depoimentos, mais tarde verificados certos, vinham deitar 
por terra "todo o edifício geográfico arquitetado desde 
os te1npos coloniais. sôhrc a faixa atravessada, entre os 
meridianos de líº e 20°. Os rios que figuram nas cartas 
como cabeceiras do J amarí são, rle facto, formadores do 
Giparaná ou :\!achado. O Jací estava ainda mais para o 
poente e não o poderíamos atingir sem prin1eiro transpor­
mos novo ramal da cordi!hei ra rios Parecís. O êrro <las 
cartas havia inutilizado os cálculos da nossa previdência". 

A 20 de clczemlJro embarcava RoNDON., "em uma Ian­
chinha 1110\·ida a querozcne. descendo o Jamarí, fazendo o 
seu levanla111cnto expedito, e na tarde do dia de Natal 
avistaya as úg-ua:-. d11 ).ladeira, clcpuis <le uma jornada <lc 

"K ;"io Jll"L't:i~CJU corrl'r muito tlara se lhe deparar um indivíduo 
alto, claru, de olho~ azuis, cabelos louros e compridos, no último 
estado d!! ini~tTia física a 1.J.UC pó<lc um ser humano depois de 
longuissimo tempo de pri vaçõis e sofrimentos. Procurando cm 
vão dominar a iork comoção que o fazia chorar como criança, 
o desconhecido declarou chamar-se :MIGUEL SANKA, de 24 anos, 
empregado nos seringais de Urupá, nu rio 1-.Iachado ou Gi-Paraná. 
Depois de ter tentado a vida, engajou-se para um seringai do 
U rupá. Decorrida apenas uma semana da sua chegada aí, caiu 
doente e no delírio ela febre internou-se pela floresta. ).1uito tempo 
,·agou pela mata, sem rumo nem destino, perdendo-se. Ouvira 
dos seus companheiros que a Bolívia ficava para o poente e deli­
berou caminhar nessa direção. Alimentava-se de côco de Uassú 
e das larvas de um bezouro que nele se cria. Chegou mesmo a 
estabelecer um regime; 30 cocos e 30 larvas de cada vez. O 
rumo de oéste levou-o a uma serra, na qual, a 19 de agosto, 
faltou-lhe a agua o dia inteiro. Nesse transe, já na vertente 
ocidental da serra, encontrou um riacho; matou a sede e resolYeu 
seguir o curso do córrego. Caminhou um mês inteiro, até que 
a 22 <lc setembro descobriu uma castanheira, debaixo da qual se 
instalou, num pequeno rancho por ele construido. Dessa. data em 
diante a sua alimentação constava de 50 castanhas, 15 cocos e 
15 larvas e, às vezes, fatias muito finas de peixe, secas ao sol. 
Foi aí, depois <lc sete mêses de martírio, que era providencial­
mente encontrado". 
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237 dias". Foram 2.635 quilômetros elo nosso Oeste ex­
plorados e levantaclos ! ! 

No dia 7 de setembro de 1910 é oficialmente criado o 
Scn.,iço de Protcçiío aos Índios e Traballzadorcs Nacio-
11ais, e os trabalhos dos clevotaclos companheiros de C'\N­
n100 l\lARIANO RoNDON pass..1.111 a ter um interêsse prin. 
cipalmcnte etnográfico, indo freqüentemente RoNDON, 
como diz ROQUETE PINTO "para o reino encantado de 
coisas novas e recortado de ásperas veredas". De alguns 
dêsscs trahalhos tratarcn10s no capítulo referente ao homem. 

Em fins de 1913 chegou ao Brasil o coronel TEODORO 
ROOSEVELT, ex-presidente <los Estados Unidos, que vinha 
visitar o nosso cxtretno Oeste não só como caçador, tnas 
como chefe de uma expedição científica com dois natura-
1istas, um elos quais era o zoólogo L1w l\l I LLER. O Go­
,·êrno Brasileiro resolveu nmncar o coronel C,\No100 lvIA­
RIANO RoNDON para acomp~nhaf HoosEVELT através dos 
sertões de Mato-Grosso e Amazonas. tendo êssc grande 
brasileiro organizado uma comissão científica que acom­
panhasse a expedição RoosEVELT. 

No dia 12 de dezembro de 1913, na barra do rio Apa, 
encontraram-se os 1ne1nbros da comissfw RoosEVELT com 
os da expedição brasileira e a 15 estavam todos cm Co­
rumbá. Em Tapirapoan os dois chefes resolveram dividir 
a expedição em duas turmas. A primeira era constituída 
pelos chefes TEODORO RoosEVELT e CÃNoIDn RoNDON, 
KERMIT ROOSEVELT (filho de TEODORO), astrónomo te­
nente JosÉ S. LIRA e ANTIIONY FIAI.A (americano), 
EuzÉBIO PAULO DE ÜLJVEIRA, gcó1ugo, naturalistas G. 
CnERRY e LEo MILLER, geógrafo tenente LAuHrooo SAN­
TANA, Dr. JosÉ CAJAZEIRA e Pastor ZAIIM. A scgu12<la 
turma compunha-se do capitão AMILCAR MAGALHAES 
chefe, botánico F. C. HoEIINE, auxiliar zoólogo ARNALDO 
BLAKE SANTANA, IDr. FERNANDo Sot.EDADE e taxidermis· 
ta H. REINISCII. 
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En1 Utiarití, ainda reünidas as duas comissões, ficam 
perto dessa 1nagniíica cachoeira do rio Papagaio, até 3 
ele fevereiro. 

De ljtiarití <le~ceram o tenente LAURIOOO SANTANA e 
o astrt111on1u americano 1\NTIIONY FrALA levantando o rio 
Papagaio (no qual, logo de início, naufragaram, perdendo 
precioso material e quasi a vida), chegaram até ao J uruena 
e por êste ao Tapajós, estando em Belém no dia 23 de 
março de 1914. 

Diante <la ,lerlica,ão e resistência do pessoal não es­
conde RoosEVELT a sua admiração. o seu pasmo, 11decla­
rando que jan1ais vira, cm todo o inundo que percorrera, 
caboclos co!llo os brasileiros - fortes e com tanto desa­
pêgo à vida". 

Reuniram-se as duas tunnas no rio da Dúvida, des­
cohcrto por C. i\ 1. RONDON em 1909. A 27 de fevereiro 
<1cscc111 o rio da Dln·ida os coronéis RoosEVEL T e RoNDON, 
tenente LJRA_, K.ER:'.\fIT RoosEvELT, o naturalista CIIERRY, 

o Dr. CAJAZF.lRA e 18 homens. Verificou essa comissão 
que o rio da Dúvida é o alto Castanho, rio quasi total­
mente conhcciclo pelos seringueiros. mas ignorado dos car­
tógrafos. e que a nit11ia gentileza de RoNnON fez chamar 
Roosevelt, designação pela qual figura atualmente nas 
cartas, dando assim uma designação única para o Dúvida­
Castanho-Aripuanã, afluente do Madeira. 

O geólogo EuzÉmo DE OLIVEIRA e o zoólogo MILLER 

passara1n para a segunda turma, da qual faziam parte, 
nessa altura, o capitão AMILCAR MAGALH,\ES, o tenente 
V IF.IRA 01, MELO e o taxidermista HENRIQUE REINISCH. 
Essa turma desceu o rio Comemoração de Floriano ( que 
com o Pimenta Bueno forma o Gy-paraná), e foram pelo 
Gy-paraná até ao Madeira, chegando a Manáus em 10 de 
abril. 

HENRIQUE COUDREAU, que já em 1884 viajara os rios 
Negro, Uaupés e Branco, publicando por êsse tempo, além 

10 
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do seu livro sôbre o Contestado. a Viagem ao Rio Branco, 
às mo11ta11has da Lua e Alto Trombetas é, em 1895, en­
carregado pelo Govêrno do Pará de fazer a exploração 
de vários ele seus rios, acomapnhando-o sempre sua espôsa, 
ÜLÍMPIA Coi:;DREAV que, depois da sua morte, continuou 
nessa missfw árdua e sobrehumana de exploradora. Essa 
vida se tornara para essa mulher heróica uma segunda 
natureza. Escrevia ela ao partir para o Cuminá: "A 
solidão da floresta virgem se fez para mim uma necessi­
dade; ela me atrai por seu silêncio misterioso, e só nas 
grandes selvas é que tenho a sensação do 111c11 lar". E 
voltando dêsse rio em setembro de 1900 ao partir, dois 
111cses mais tarde, para o Curuá, acrescenta: "De novo 
amarrei o meu saco e fugi, desejando escapar à vida ci­
vilizada, de no,·o reviver no meu meio de predileção, onde 
não há mais ninguém, mais nada. o mundo administrado 
e policiado ficando longe, 1nuito longe". 

E ao relatar a sua últin1a viagem em nosso país, tem 
estas palavras sugestivas: "A1nei tudo na Amazônia: a 
grande selva magestosa e a floresta virgen1 misteriosa; os 
belos rios de águas traiçoeiras e as cachoeiras de fragor 
de trovões; o ar abafadiço e a brisa perfumada; o sol ar­
dente e o doce frescor das noites; a grande voz do vento 
na floresta e a chuva torrencial; e, muito ao contrário do 
hábito adqürido pelo homem de submeter tudo ao seu do­
mínio, fui eu que me tornei cativa desta vida selvagem 
que eu amo; deixei que ela se apoderasse de toda a mi­
nh'alma, de toda a minha vontade". 

Em 1895 parte o casal CoUDREAU de Belém para ex· 
piorar o Tapajoz, subindo até ao salto das Sete Quedas, 
que alcançam a 12 de dezembro. No relato dessa viagem 
lembra CouoREAU que o Govêrno Imperial mandara em 
1889 urna expedição de Mato-Grosso ao Pará, pelo S~o 
Manuel, expedição da qual chegaram ao termo apenas dois 
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sobreviventes, JoÃo MENDES 1\1ARTINs e o paulista BOA­
VENTURA (que assim justificava o seu nome). Antes dele 
o rio tinha sido explorado em sua porção inferior pela 
expedição AGASSIZ, em 1865, parecendo que .DEXTER e 
\V1LLIA>I JA>DIES tenham chegado até à região elas pri­
meiras cachoeiras. Em 18í0, chefiando a expedição 1\[oR­
GAX, explorou CARLOS FREDERICO HART o baixo Tapajóz. 
Ao traçar a carta do rio, até ao ponto por êle alcançado, 
estuda HENRIQUE CoUDREAU os dois contestados paraenses 
da região, e t ranscre\'c cm parte os trabalhos do engenhei­
ro GoNÇALYES TocAXTINS, a cujos méritos presta justa 
hon1enagcm. Essa mesma região foi mais tarde visitada, 
com intuitos de c_.;tuclos geológicos, por FREDERICO KA­
TZER ( 1901). 

Poucos meses depois de sua volta a Belém parte no· 
vamente o casal CouDREAU, desta vez a explorar o Xingú, 
deixando Belém a 30 de maio de 1896. Varam mais de 
quarenta cachoeiras, visitando os lndios Assurinis, Finas, 
J urunas, Achipayes, Araras. Curinayas, Araras bravos, 
Carajás e Cururias, alcançando a 3 de setembro a cachoei­
ra da Pedra Sêca ponto final da expedição. Doze anos 
antes deles estivera nessa mesma região a prin1ei ra expe­
dição alemã, sob a direção de CARLOS Vox DEN STEINEN 
( 1884) e três anos mais tarde a segunda expedição alemã 
( 1888), ambas alcançando êsse grande afluente do Ama· 
zonas pelo sertão de Mato-Grosso. A respeito cio Xingú 
escreve CoUDREAU: ",Em vista do estado de inacredita­
vel desconhecimento em que se esteve até estes últimos 
anos a respeito do Xingú ( cuja primeira carta científica 
data apenas ele dez anos) não será fora de propósito lem­
brar que, embora hoje se conheça o próprio curso do 
Xingú, muito pouco se saile da sua bacia. Afluentes que 
são grandes rios, tais como o Irirí, o Pacajá, o Pacajá 
Grande, o Fresco nunca tiveram as honras cio mais mo­
desto levantamento com a bússola". 
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Voltando ao Par:', em 26 de outubro de 1896, no úl­
tin10 dia dê~sc mc::-1110 ano partem rnais uma vez. en1 ex­
ploração do rio Tocantins, de todos os rios por eles per­
corridos certan1cnte o mais conhecido. por isso que o pro­
blema da sua naYegaç5.o muito preocupara o Govêrno Impe­
rial. Já RAEl!UNDO JOSÉ DA CuNJIA MATOS dele fala 
no seu Itinerário. Tocantins e Araguaia f oran1 explora­
dos depois pela expedição CASTELNAU ( 18-13). por CouTO 
DE MAGALHÃES, por um dos membros da expedição 
AGASS!Z (1865), por E. J. C. VALLJ\E (1886), cujo rela­
tório sôbre a exploração do Araguaia figura cn1 anexo do 
relatório do Ministro ·da Agricultura. Pouco de novo nos 
traz. por isso, CouDREAU, sendo escassamente interessan­
tes os seus dados sôhre algumas das trihus ribeirinhas. 

O estudo da região entre o Tocantins e o Xinglt, que 
lhe fôra determinada pelo governador LAURO SonRíc, é 
empreendida em 3 de abril de 1898. Ao terminar a sua 
viaRcn1 ao T'ocantins-1\raguaia, já dizia CouoREAU que esta 
expedição lhe seria facilitada, não só pelo conhecimento 
adqüirido dos dois rios extremos, como pelas recentes via­
gens feitas pelo padre GrL VILANOVA à região habitada 
pe1os Caiapús. E' no resumo <lesta sua viagem, que en­
contramos a opinião sóhrc o vale do Amazonas:" A bacia 
dêste grande rio será, sem dúvida, um dia um dos gran­
des centros de riqueza e de civilização do nosso planeta, 
que vai esfriando. mas sem dúvida também a obra da co­
lonização da região amazônica ficará durante muito tempo 
como uma das tarefas laboriosas às quais terá que se de­
dicar a humanidade do futuro". 

Entre a viage1n ao Tocantins e Itacaiuna, n1arcando a 
coordenada geográfica da cachoeira Grande do Itacaiuna 
( 5° 30' S.) e cxploranclo os canais Capitari-arara e do 
Inferno. 

A <lerraclcira exploração por HENRIQUE CounREAU, 
e na qual encontrou êle a n1orte, quando já de regresso, 
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foi a sua viagem ao rio Trombetas, na qual. segundo as 
suas próprias palavras. ''tratava-se de ligar o 1cvantan1en­
to do alto Trombetas ele RocERTO Scno1rnuRGK, em 1838, 
com o levantamento do baixo Trombetas de BARBOSA Ro­
DRIGUES, de 1867, em 270 quilômetros de levantamento 
expedito, através da região totalmente <lesconheciclct rlu 
médio Trrnnbetas. "Ligados os dois pontos ela missão a 
que se propunha, atingindo no alto Trombetas as ilhas ela 
Confluência, já assinaladas por ScIIOl\IBURGK, volta. des­
cendo o rio e explorando, ele passo, os rios Cachorro e 
l\lapucra, vind•J a falecer a 9 de novembro de 1899. Fi­
xara as cnnrdc11~1d;L<.; de Orixinliná, ela confluência cln 
Cun,in,, ( 1° -t5' 29" S.), <lo ponto extremo alcarn;ado no 
Trombetas (57' 31'' N.) e os pontos extremos explorados 
cio Cachorro ( 53' 51" N.) e do Mapuera ( -13' 27" N.). 
Nesse mesmo ano de 18~)9 havia explorado o Jamull(lú 
(21 de janeiro a 27 de junho). 

Depois ela morte do seu marido, explora OLbTPIA 
(Ol!DREAU o Cuminá (20 de abril a 7 de setembro ,lc 
1900), o Curuá (20 de novembro de 1900 a 7 de março 
de 1901), o l\fapuera, afluente principal do Oriximiná (21 
de abril a 24 de dezembro de 1901) e, finalmente o Maia­
ruí (5 de junho de 1902 a 12 de janeiro de 1903). O 
Cuminá, antes de Mme. CouDREAU já tinha sido explora­
do, conforme dissemos atrás, pelo Padre JosÉ NICOLINO 
DE SOUSA (1876), por GoNÇALVES TOCANTINS e V,\LEN­
TP. no CorTTo (1894) e em 1928, pela expedição <la Ins­
pecção de Fronteiras, no setor de limites com a Guiana 
Holandesa, sob a chefia do General C,,Nnrno MARIANO 
RoNDON, tendo como auxiliares o major PoLIDORO BAR­
BOSA, o major Luis TOMAS REIS, o Dr. BENJAMIN RoN­
DON, o botânico ALnERTO JosÉ DE SAMPAIO, os etnógra­
fos GAsT,i.o CRLJLS e Jo.i.o BARBOSA DE FARIA. 

O rio São Francisco foi dos primeiros a ser explo­
rado perto da sua foz, mandando o Governador Lurs DE 
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BRITO E ALMEIDA que um certo BASTIÃO ALVARES en­
trasse cio acima, e, diz-nos GABRIEL SOARES, "trabalhou 
por descobrir quanto pôde, no que gastou quatro anos e 
um grande pedaço da Fazenda de El-rei, e por derradeiro 
veio acabar com IS ou 20 homens entre o gentio Tupi­
nambá, a cujas mãos foran1 mortos". Falava-se desde 
êsses primeiros tempos nas riquezas fabulosas clêsse rio e 
êssc GABRIEL SOARES DE SoL·sA requeria ao Govêrno da 
l\Ietrópole permissão para. subindo pelo Paraguassú até 
às suas cabeceiras, passar às vertentes do rio São Fran­
cisco, segundo o roteiro escrito por seu falecido irmão 
JoÃo CoELIIO DE Soi;sA. Foi GABRIEL SOARES nomeado 
capitão-mór e gm•crnador da conquista e dcscobri11Zento do 
rio S. Frandsco, podendo. ~e quizesse. prosseguir os des­
cobrimentos ainda mais além do rio São Francisco. 

Infelizmente os resultados dessa expedição de desco­
brimento foram desastrosos, como nos conta VARN"HAGEN: 
"O projeto ele SOARES era chegar às cabeceiras do rio de 
S. Francisco, onde se deviam encontrar as minas, ,!e que 
nos lugares de que levava nota pelo roteiro de seu irmão, 
dava conta o mesmo roteiro". A urca em que vinha a 
expedição ele Portugal naufragou em Vasabarris. Salvan­
do-se a maior parte da tripulação passou GABIEL SOARES 
à Baía, onde recebeu auxílios do governador D. FRAN­
CISCO DE SousA. Subindo pela margem direita do Para­
guassú até chegar "às primeiras vertentes que vem do S. 
O.; e tomando por uma delas, começando a subida da 
serra, não longe, ao parecer, da atual povoação de Santa 
Isabel do Paraguassú. Para transpor a dita serra, gasta­
ram alguns dias, cobertos ele nevoeiros, com bastante frio, 
não havendo por aí lenha para se aquecerem, nem pasto 
para os animais, que já estavam mui dizimados, de nada 
lhe servindo muito salitre que tinham à vista. Aquí co­
meçaram todos a esmorecer; e como perfaziam já cin­
coenta léguas desde o arraial anterior, decidiu-se GABRIE~ 
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SOARES a fundar o segundo; mas logo cançado <los tra­
balhos, adoeceu e faleceu pouco depois". 

Substituído por Juu,,o DA CosTA, mandou o Gover­
nador que tornasse a expediçiio "e apoderando-se de todos 
os roteiros, premcditon já c,z/ão vir a recolher dela. os 
frutos, como partiettlar, apenas largasse o goví'rno ". 

i\Ias também não foi avante essa projetada expedição 
de FRANCISCO DE SovsA. E só no século XIX voltam 
governos e cientistas a preocupar-se com o São Francisco. 
Por êle passaram, em pequeno trecho, i\lAxnuLIANO DE 
Wrnn e SPIX e MARTIUS. De 1851 a 1854 I-IEXRIQVE 
Gv1LIIER,1E FERXANDO HALFELD desceu o São Francisco, 
de Pirapora até ao Atlântico, traçando a sua carta, légua 
por légua. 

Preocupado com o problema da navegação do alto S,io 
Francisco, o Govêrno Imperial encarregou o astrônnrno 
francês EMANUEL LIAIS ( que mais tarde foi durante 
algum tempo diretor do nosso Observatório astronômico) 
de fazer a exploração hidrográfica do Rio das Velhas e 
do Alto São Francisco. 

Partiu LIAIS do Rio de Janeiro em 1867, levando 
como auxiliares técnicos a EDUARDO JosÉ DE MoRAIS, en­
carregado dos levantamentos topográficos, e a LADISLDU 
NETO, como botânico. Assim resume o chefe ela expedi­
ção os seus trabalhos: "Embora eu próprio tenha sem­
pre executado a totalidade das observações geográficas, 
ao longo dos dois rios bem como tôda a triangulação do 
Rio das Velhas, o senhor EDUARDO JosÉ DE i\lORAIS me 
prestou valioso auxilio em muitas circunstâncias e sobre­
tudo efetuando sozinho toda a triangulação do leito do 
rio São Francisco, entre Pi rapora e o porto das Melancias, 
operações que eu amarrava às posições geográficas por 
mim determinadas, e das quais êle se desobrigou com 
grande habilidade, apesar das dificuldades e da fadiga que 
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apresenta um tal trabalho nas margens ele um rio que corre 
no meio da floresta. Esta circunstüncia me permitiu <lar 
extensão n1aior às minhas outras pcs<1uisas, utilizando a 
n1inha viagem de maneira n1ais vantajosa. O senhor L.i\­
DISL\U DE SousA NETO, embora ocupado com outras ques­
tões e reunindo e preparando o herbário <la nossa expe­
dição, também n1c auxiliou, algumas vêzes, como ao seu 
colega, nas operações geográficas <la viagem e na sua re­
dução e discussão, posto que os trabalhos de botünica dos 
quais eu o tinha encarregado, o impedissem de tomar parte 
1nais ativa". 

Não foram, porém, tão brilhantes, como faz supor 
o relatório, os resultados da expedição LrAts e, sob o pon­
to de vista geográfico n~w trazctn grande progresso ús 
cartas de l-IALFELD, publicadas mais de um lustro antes. 

Em 1868 CARLOS KRAlis fez o levantamento do São 
Francisco, desde Piranhas ao Sobradinho. 

Muito mais proveitosa foi a expedição científica che­
fiada por Gu1LHERM MrLNOR RonERTS, em 1879. para o 
reconhecimento do vale <lo S. Francisco, e na qual era 
auxiliado por PLACroo AMARANTE, ÜRVILLE Dr-:RnY, TEO­
DORO FERNANDES SAMPAIO e J. SABOIA. O levantamento 
<lo S. Francisco foi dividido em cinco trechos: de sua fnz 
até Piranhas; de Piranhas a Jatobá; ele Jatobá ao Sobra­
dinho; da confluência dêste até Pirapóra e daí até às nas­
centes. MILNOR RonERTS era o encarregado <los estudos 
hidrográficos, auxiliado por TEODORO SAMPAIO, que tomou 
a si o reconhecimento da região entre Carinhanha e Baía, 
tendo igualmente feito interessantes estudos geológicos. O 
geólogo oficial <la expedição era ÜRVILLE DERBY, de quem 
falaremos no próximo capítulo. 

Citemos ainda, de passagem, as interessantes notas 
do capitão RrcARDO B URTON e os estudos cio engenheiro 
JAMES WELLS, 
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O artigo terceiro da primeira Constilui~ão Republi­
cana tlizia: "Fica pcrtcncendu :'t União. no planalto cen­
tral da República, uma wna de 14..+00 quilômetros qua­
drados, que será oportunan1e11tc clcmarcada para nela cs­
tahclecer-se a futura Capital Fecleral ··. 

Não era uma novidade c:-;sa idéia de localizar-se a 
Capital do Brasil no Cl'nlro d1J no~so território, nes:-,:;a 
mesma rl'gi;"to qttasi tl<J\Tllta 3.ttns 111ai:. tarde cscnlhida 
pl'la :i\Tis:,i"to científica para êssc fi111 nomeada. Jú cm 
1808, llCJ Correio J:rasilitnsc, escrevia Jos1'.: DA Co~TA 

F111n,\DO DE i\IENDON<~A: •• f.stc ponto central :-;L acha 
nas callcrciras do famoso rio S;io Francisco. Elll suas 
vizillbanças e~t~ui a~ vertentes de cawlalri . ..;(1:-; ri11:-; que sc 
<lirigl'm au !\'"orte. ao S111, ao Nonk~te e a Sude . ..;te". Era 
o ponto acon.'-dhadu para aí _..;c.;r c<Jtbtruitla a C,q1ital dn 
Brasil. 

Os Deputados de São I •aulo. (..'111 9 de nutulm, de 
~S21, levavam a0 Governadur a se~uintc irnlicaç:"to: "Jl;i­

rt.'cc-trns muito útil que se kvante uma eid:tlk cc11tra\, 11 11 

interior elo Brasil. para assento da Côrtc ou tla 1"\cgéncia, 
1..1uc podcrú ser. pouco mais nu 111enos. na latitude de quinze 
graus, ein sitio sadio, ameno, fértil e regado por alg-um 
rio navegável". E1n 1834 aconselhava igualmente VAR­
NIIAGEN a transferência <la capital do Império para "uma 
paragem 111.1.is central, mais segura, 1nais sú e própria a 
ligar entre si os três grandes vales do i\tnazonas, do Prata 
e do São Francisco, nos elevados chapadDcs, visinho do 
triângulo formado pelas três lagoas Formosa, Feia e 
Mestre cl'Armas". 

Predominando êsse mesmo espírito na Constituinte 
de 1891, foi determinado, como vimos. a escolha de um 
local no Planalto para a futura Capital Federal. E a 17 
de maio de 1892 o Ministro ANT.\O GONÇALVES DE FARIA 
nomeava a expedição cientifica que se encarregaria dessa 
demarca,iio com a chefia do astrônomo Lu1s CRULS. 
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Completavam essa expedição os astrônomos J. DE 
OLIVEIRA LACAILLE ( que não terminou a comissão), HEN­
RIQUE MoRIZE, auxiliares AUGUSTO Tasso FRAGOSO e A. 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, geólogo EcGÊXIO HussAK, 
botânico ERNESTO ULE. Partiram elo Rio para Uberaba 
a 9 ele junho ele 1892, e dessa cidade mineira seguiram 
para Pirenópolis no dia 29 dêssc mesmo mês, aí chegando 
a primeiro de agosto. Resolvera Lns CRULS dividir a 
comissão en1 duas turmas. seguindo dois itinerários dis­
tintos, devendo unir-se cm Formosa. O primeiro itinerá­
rio inclinava diretamente para essa cidade; o outro pas­
sava por Santa Luzia. Ainda cm Pirenópolis determina­
ram a altitude do pico dos Pirineus. dado por DEs GE­
NETTES ( 1868) como o ponto culminante do Brasil, noção 
que fôra repetida, embora com reservas, por HARTT e 
DERBY. A latitude verificada conferia com a referida pelo 
padre francês (15° 47' 44"), mas a altitude, em vez elos 
três mil metros aproximados, de que falara aquele via­
jante, se viu ser apenas de 1.395 metros. 

O artigo da Constituição falava em uma área de 
14.400 quilômetros quadrados, sem dizer se tal área seria 
limitada por acidentes naturais ou se por linhas geodésicas. 
Entre essas cluas soluções preferiu Lms CRt1Ls marcar um 
quadrilátero, limitado por arcos de meridiano e paralelos, 
o que evitaria qualquer contestação futura. A área do 
futuro Distrito Federal ficou assim compreendida entre 
duas linhas a 15º 20' e 16º S' 35" ele latitude sul e duas 
linhas a 3h. 9m,25 e 3h. lSm,25 de longitude oeste de 
Greenwich. Para determinar os vértices clêsses quadrilá­
teros fora constituídas quatro turmas, ficando LUIS 
CRULS com a chefia da de S. O., nomeando para as outras 
AUGUSTO TAsso FRAGOSO (a de N. O.). A. (AVALCANTI 
DE ALBUQUFRQUE (em substituição a JULIÃO DE OLIVEIRA 
LAcAILLE (a de N. E.) e HENRIQUE MoRIZE (a de S. E.). 
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Das expedições cientificas menores, com carater geo­
gráfico, citemos ele passagem a exploração dos rios Tibagí 
e Paranapanema, feita pelos irmãos Jost e FRANcrsco 
KELLER cm 1866; a do rio Parnaíba, levada a efeito por 
GusTAvo L. G. DooT em 18il. 

As várias expedições científicas estrangeiras que nvs 
visitaram no -decurso dêstes dois últimos séculos tinham 
por fim cleterminado estudar principalmente a nossa flora. 
a nossa fauna. a nossa gente, aparecendo as Ictcrminações 
geográfica e as cartas levantadas apenas como elementos 
suhsidiúrios, não cabendo aquí mna referência especial. 
O mesmo podemos dizer da missão científica holandesa 
elo século XVII. onde o Tratado topográfico e _lfctcoro­
lógico do Brasil ele l\L,RCGRAVE se perde diante da sua 
muitíssimo mais i1n1x,rtante História. /llafHral. 



C\PITLTLO IV 

O SOLO E AS SUAS RlOUEZAS -~ 
N 1\0 se prnlc fal_ar etll g-~olo;~ia ant~s ct;) século XI_X. 

Os estudos feitos no Dras1l cololllal l!nham por fim 
apenas procurar os 111ctais preciosos, o salitre e o enxofre, 
indispensáveis ao fabrico ela pólvora. A sêde de riquezas 
e u <lemônio <la guerra, a ância das conquistas é que inspi­
ravan1 as detenninações ela coroa como a ambic:ão louca 
dos particulares. O sonho cio ouro e das esmeraldas ( 1), 
as fabulosas tninas ele prata acendiam ua alma dos aven­
tureiros a febre da exploração da terra ,ksconhccida, a 

(1) Diz, por exemplo, GAllRIEL S0A1!ES: "Em algumas par­
tes do sertão da Baía se acham esmeraldas mui limpas e d~ 
honesto tamanho, as quais nascem dentro cm cristal, e corno elas 
crescem muito, arrebenta o cristal; e os in<lius quando as acham 
dentro dele, põem-lhe fogo para o fazerem rcbt:ntar. de maneira 
que lhe possam tirar as esmera.Idas de dentro. E cntcmlc-sc que 
assim como estas esmeraldas que se acham sobre a terra são 
finas, que o serão muito as que se buscaram debaixo dela, e 1.k 
muito preço, porque a que a terra despede de si deve ser a 
escória das bôas que ficam dcbabrn, as quais se não buscaram 
atú agora por quem lhe fizesse todas as diligencias, nem chcg-aram 
a elas mais que mamelucos e indios, que se contentavam <lc tra­
zerem as que acharam sobre a tt:rra, e cm uma das vartcs onde 
se acham estas esmeraldas, que é ao pé de uma serra, onde é 
de notar muito o seu nascimento; porque ao pé desta serra da 
banda do nascente se acham muitas esmeraldas dentro no cristal 
solto onde elas nascem; <l'ondc trouxeram uns índios amostras, 
cousa muito para ver; porque, como o cristal é mui transparente, 
trespassam as esmeraldas com seu rcsplcndnr da outra banda, às 
quais lhe ficam as pontas da banda <lc fóra que parece que as 
meteram à mão pelo cristal ". 
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guardar no sru seio mi rí ficas riqnezas. apenas à espera 
de que111 as fosse colhêr. As krnlas se avolmna,·am con10 
verdades incnntestes, e a conquista elos tesouros se fazia 
entre o sacrifício anúnimo de milhar~s de desiludidos E 

dt~ pcrvcrsidarles sem conta para com o índio inllcfeso. tor­
nando-o cada vez n1ais esquivo ao contacto do branco. 
muito n1ais feroz que o selvagem. 

Havia 111enns clrama que nas fac;anhas horripilantes de 
CoRTEZ ou de PIZARRO, mas não se pnfle afirmar que não 
t<-nha l1a vi elo por mais de uma vez a mesma cruc.-Idadc. 

01<ELLANA. chegando à ciirte de CARLOS V. fala do 
ouro. das cillade.-; todas calçadas elo precioso metal e as~im 
consegue seduzir u 1nonarca que lhe proporciona meios 
para voltar às le11<l{1rias terras nunca alcançaclas. E' pe\;:i 
miragc1n elo ouro que l .. orr. Dt AcuIRRt,: mata ;\ traiçi"to 
o general PEURO UE ÜRSUA, para qnc lograsse chegai 
:-;c\zi11ho ús cidade~ acngnladas de ouro e refulgcnte:-i de 
pcdrarias. CRISTOIL\L 1)i,: Acu~A fala ao seu rei das mi­
nas ele ouro do rio da~ Amazonas " que hão de ser mais 
ricas que todas as do Pcrú, mesmo que cntren1 nelas as 
do afamado cerro de Potosí" (2). E.' êsse bom jesuita 
quem nos dá as primeiras referências <le minas ele ouro, 
exploradas pelos naturais, "ao pé de uma serra de onde 
o tiran1 em grande quanti<lade; e êstc ouro é todo en1 pon­
tas e grãos de bom ta1nanho dos quais formam, à fôrça 

(2) "Se o Lago Dourado tem o ouro que a opinião lhe 
atrihuc ; se as Amazonas habitam, conforme o testemunho de 
muitos, entre as maiores riquezas do Orbe; se os Tocantins cm 
pedras preciosas e abundância de ouro são tão afamados do 
Francês ; se os Omáguas com os ~cus haveres alvorotam o Perú, 
e um Vice-Rei logo mandou a Pedro de Orsua com grosso exér­
cito a procura deks; neste grande Rio tudo se encontra: aqui o 
Lago Doura<lo, aqui as Amazonas, aqui os Tocantins e aqui os 
ricos Om:'1guas, como adiante se dirá. E aqui finalmente está. 
depositado o imenso tesouro que a 1fagestaclc de Deus tem guar­
dado p.1.ra cnrh1uccer a do nosso grande Rei e senhor FELIPE IV. 
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de oatê-los, as placas que penduram nas orelhas e na­
rizes". (3) 

GABRIEL SOARES DE SousA, já no fim do seu Tra­
trado, fala do ouro e prata da Baía que "tem deles tanta 
parte quanto se pode imaginar; do que pode vir à Espa­
nha cada ano tnaiores carregações do que nunca vieram 
das Índias Ocidentais, se S. Majestade for disso servido, 
o que se pode fazer sem se meter nesta emprêsa muito 
caoedal de sua fazenda". 

GIDEON DE i\loRRIS DE Jo'-GE, procurando convencer 
a Companhia das índias Ocidentais ele que devia conquis­
tar o Maranhão, diz que os seus rios, especialmente o 
Itapicurú. contêm ouro, existindo no Pará minas de prata 
e tendo já sido encontrado mercúrio. 

o preclaro príncipe ]0.\0 l\IAURÍCIO DE NASSAU a 
quem, indiscutivelmente, tanto deve Pernambuco, não des­
curou do estudo das minas de ouro e prata acaso existen­
tes na Nova Holanda, resumindo HERMANN \VAETJEN 
nos dois períodos seguintes a sua atividade neste setor: 

(3) "A primeira aldeia desta nação (Curi.=aris). vindo rio 
abaixo, chamaram os Portuguêses, na subida, Aldeia do Ouro, 
por nela terem encontrado e comprado algum, que em pequenas 
lâminas os Índios traziam pendentes dos narizes e orelhas, que 
foi tocado em Quito e se achou ser de 21 quilates . 

... Defronte desta Aldeia, um pouco mais acima, da banda do 
Norte, entra um rio chamado Yurupazí, subindo pelo qual, e 
atravessando cm certa paragem por terra tres dias de caminho 
até chegar a outro que se chama Yupurá, por ele se entra no 
Yquiarí, que é o Rio do Ouro, onde do pé de uma serra que alí 
está o tiram os naturais em grande quantidade; e este ouro é 
todo cm pontas e grãos de bom tamanho dos quais formam a 
força de batê-los, as placas que, já disse, penduram nas orelhas 
e narizes . 

.. Os naturais que traficam com os que tiram este ouro se 
chamam Manáguas, e os 4ue habitam o Rio e se ocupam de tirá-lo: 
Yumaguaris, que quer dizer tiradores de metal; porque Yuma e 
metal, e Guaris os que o tiram". 
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"Ante o vivo interêsse do Príncipe pela exploração 
da Colônia confiada à sua direção, teria sido de admirar 
que não houvesse êle enviado amadores de aventuras à 
procura de minas de ouro e prata. Com isso satisfazia 
êle também o ardente desejo dos seus patrões da Holanda, 
dos quais grande número esperava ver realizado no Brasil 
o sonho do el-doraclo. Já as primeiras experiências nesse 
sentido haviam trazido an,argas desilusões aos Diretores, 
porquanto as perfurações efetuadas no ano de 1637 em 
abas ela serra de Pernatnbuco somente haviam trazido a 
lume material de somenos valor. Apesar disso J oÃo 
MAcRic10 resolveu fazer uma segunda tentativa. 

"Encarregou ao excelente administrador da Capita­
nia da Paraíba, ELIAS HERCKMANN, a quem devemos 
uma notavel desci ição da sua Capitania e dos índios Ta­
puias <le Pernambuco e ParaíLa, de empreender uma ex­
pedição ao interior. Em setembro de 1641 pôs-se HER­
CKMAN N a caminho, acompanhado de holandeses, nativos 
e n1ineiros portugueses, para dois 111eses depois reaparecer 
cm Recife, totalmente exausto. Após terríveis provações, 
as provisões da sua caravana se e..xgotaram, diante das 
barreiras impenetráveis, opostas pelos cipoais da floresta 
virgem. Melhores resultados puderam consignar mais 
tarde no Ceará os buscadores de ouro. A expedição di­
rigida por J\IATIAS BEcK deu ali com urna mina de prata 
aparentemente rica que, porém, não pôde ser explorada 
em conseqüência da situação cada vez mais ameaçadora 
em que se achava a Nova Holanda e caiu em inteiro olvido 
em 1654, com a capitulação Je Recife". ( 4) 

( 4) Tal mina de prata nunca mais foi encontrada, apesar 
dos cuidadosos estudos feitos pelos geólogos da Inspetoria de 
Obras Contra as Secas. Como diz BRANNER: "Livros e artigos 
sobre o estado do Ceará dão extensas listas de minerais, mas 
n_inguem ainda provou que existem todos esses minerais em quan­
tidades suficientes para a exploração". 
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:Êstc pcqucnn trecho stihre a~ expccli,,íl'S holandesas 
nos clá hem mna Í<léia do que eram as pesquisas das ri­
quezas minerais nos séculos X VII e XVIIT: - simples 
façanhas de amadnrcs dr a1.·c11turas, cxcaYaçõcs feitas ao 
1éu. segundo as indicações mais ou menos empíricas elos 
1ninciros, c111hnra elevamos reconhecer. com a sanção da 
grande antorirlaclc ele ÜRVTLLF. 1DERHY que "entre os mi­
neiros práticos rlc :\Iinas Gerais. Goiás e i\lato-Grosso 
houve muitos bons ohscrvaclorrs dns fcnúmcnos que po­
diam servir ele guia 11ara mellrnt· aprovcit.1.mrnto das :mas 
1avras e para o clcscobrimento <le outr~ts trn\·ar.::. O fato 
de nas rrgicícs então ocupada.-; haverem cscapad1) ús vistas 
<los nlineiros coloniais poucas jazidas in1pnrtantl•s de ouro 
e <lia1nantc. indica que cks clc\'lam ter feito suas oh:,;cr· 
vaçües e experiências de um tnodo quasi científico". 

Encontraclos os ricos rios. novos Pactolo.s. e as opn· 
lentas jazidas de f\Iinas Gerais, súhrc esta rcf.,rião se con~ 
centra tôcla a atenção da coroa. ele Portugal que pôde. com 
o nosso ouro e as nossas pcclrarias. manter o fausto naba· 
J,esco do reina,lo <!e D. Jo,,o V. O ouro era mandado 
da colúnia, agora mimada e protegida, aos n1ilhares <le 
arrobas, e es~a caudal reluzente e preciosa, que parecia 
inexaurível, fazia com que a i\letrópolc, embriagada de 
luxos e prazeres, nf10 demonstrasse o menor intcrêsse 
científico pela rcg-ião que vinha sendo tão ff1cil e pro· 
veitosamentc explorada, apenas da mesma se lembrando 
para sôhre ela estender a ação asfixiante do fisco, sem 
nenhuma providência para o bom aproveitamento e boa 
conservação das nlinas. 

Escreve ÜR\'ILLE DERUY: "Somente quasi no fim 
do período colonial é que se faz uma tentativa fraca _e 
ineficiente, quasi sem resultados práticos. para introduzir 
um pouco de ciência na legislação n1incira. O primeiro 
passo neste scmidu parece ser a comissão dada em 1798 
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ao Dr. Josí, VIEIRA CouTo, médico residente em Tejuco, 
para fa=er obscr;.•aç1Jcs e cxanu·s mincraló!Jicos e mcta­
l1írgicos cm tôda a cornarca de Serro Frio pelo intcrêssc 
que dele poderia. pro,.•ir ao real erário e público. Dêsse 
estudo feito pelo Dr. VIEIRA (DUTO chegaram até nós 
algumas A/ cmúrias sôhre a Capitania de 1linas Gerais. 
salitrciras naturais de 1-lonte Rorico, sôbrc as mina:,; <la 
Capitania de Minas Gerais e sôhrc as l\Iinas de cobalto 
da mes111a cnpitania. 

Queixanclo-sc ( embora veladamente) do descaso em 
que ficavam muitas minas, quando o seu rendimento jú 
nfto dava us ÓtÍmC1s resultados primitivos, escrevia um es­
critor anúnimo s(ibrc as minas de Canta-galo. <:m 1805: 
"Sent1o aquelas minas. na maior parte. compostas de ter­
renos ]avackiros. para onde as águas carregam o ouro elas 
montanh:is no tempo das enchentes ou aluviões. mio é <le 
admirar que, sen1 se explorarcin as montanhas, on<le exis­
te, segundo a n1elhor teoria da natureza. aquele metal cm 
betas, íolhetas ou veios, nas fendas verticais das rochas, 
ou ainda em alsumas horizontais. pelas alterações que tem 
sofrido o nosso planeta, tenham tido tão diminuto rendi­
mento as lavras de Cantagalo". 

Chegara por êsse tempo ao Rio de Janeiro, vindo de 
Buenos Aires. depois da reconquista da cidade, com uma 
carta de recomendação para o Conde de LINIIAREs, o 
inglês J o,,o l\IAWE que era apontado como pessoa enten­
dida cm mineralogia. l\Iandou-o o Vice-rei examinar 
uma suposta n1ina <le prata nessa mesma região de Canta­
galo, expedição de resultados inteiramente negativos. De 
volta dessa zona fluminense, teYe MAWE autorização para 
visitar a região diamantífera de l\linas Gerais, "nenhum 
outro inglês tendo jamais iniciado emprêsa semelhante 
com êsses requisitos indispensáveis ao sucesso - permi~­
são e sanção do Govêrno". con10 diz êle no seu livro, pu-

li 
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blicado em 1812, o qual, sem ser pr<:>priamente uma obra 
de caráter científico traz valiosas observações sôbre o 
modo de ocurrência do ouro e das pedras preciosas nas 
lavras do Brasil. 

Já em 1803 o Regente encarregara aos brasileiros 
JosÉ BoNIFAcro DE ANDRADA E SILVA e MANUEL FER­
REIRA DA CÂMARA BITTENCOURT E SA, que tinham, em 
comissão do govêrno português. feito extensas viagens 
pela Europa e estudado nas melhores escolas, de ccrnfec­
cionar um novo código -ele 111incração. Dos estudos feitos 
no Brasil por ANDRADA E SrLVA (aqui completamente ab­
sorvido pela política) só se conhecem algumas notas, aliás 
interessantíssimas, pulilicaclas como apêndice ao Ma1111al 
de Geologia de BounEE. 

Vieram com D. J oÃo VI para o Brasil dois engenhei­
ros alemães, que tinha111 estado por alguns anos no ser­
viço do reino, no Real Corpo ele Engenheiros, e que inau­
guraratn os n1étodos científicos nas explorações gcológi~ 
cas e mineralógicas do Brasil. Eram eles o tenente­
coronel Gu1LHER'1E L. VoN Escn\\'EGE e o sargento-mor 
FREDERICO Lurs GurLHERME VARNIIAGEN. 

A seu respeito escreve iOERBY: "Ainda que as suas 
funções oficiais fôsscm exclusivamente industriais, ambos 
se ocuparan1 con1 a investigação geológica e 111incralógica 
do país. De V ARNITAGEN temos uma só contribuição es­
crita, un1a interessante nota das suas observações entie 
Santos e Ipanema, comunicada em carta a EscmvEGE e 
estampada por êste no sen fumai vou Brasilic11. É, porém, 
evidente que grande parte das informações dadas por 
EsCHWEGE e por Srrx e i\IARTIUS sôbre Ipanema são de­
vidas a comunicações verbais de VARNIIAGEN". (S) 

(5) Informam os naturalistas b.1varos: "Toda a po~·~ação 
de Ipanema deve a sua orig<:m às gTamles jazidas de mmeno ~~ 
ferro magnético do montt! Arasojava, cuja riqueza em metal J3 
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Muito mais abundante e valiosa é a contribuição de 
Escn\\'EGE, principalmente nos trabalhos publicados de­
pois do seu regresso para a Europa, cm 1822. merecendo 
mençfio especial o Panorama gcognóstico do Brasil e os 
Estudos sõbrc o sistema de 111011ta11has do Brasil. Sua 
obra n1ais conhecida, P!uto brasi!iC'11sis, é apenas um tra­
tado histórico, estatístico e técnico da indústria de mine­
ração do Brasil e du.,; minerais de i111portância indu:.trial. 
Fazendo ju:-.tiça a êste precursor da nossa ciência geoló­
gica, escreve ainda ÜRVILLE DERBY: "Graça.3 a estas di­
versas obras nenhum país do Novo l\Iunclo era. nessa 
época, nH:lhor 11cm tão l,cm estudado como o Brasil sob 
o ponto de vista da sua estrutura geológica e tecnologia 
mineral. Quem ti\·cr tido ocasião de seguir as pegadas de 
Escn \\"E.(a;:, fica pasmado ante a n1inuciosidacle e exatidão 
da:, suas uli::;en·açües e o critério das suas deduções. En1 
parte alguma do mmHlo tem o inYestiga<lor de hoje menos 
a criticar na obra <lo pionccr, e o nome de EsCI-IWEGE me­

rece ser colorado ben1 alto na lista dos notáveis geólogus 
que receberam a inspiração do grande mestre \VEBER". 

E ainda em 1919 podia BRANNER corroborar: ''As 
relações estruturais dos calcáreos do alto Rio das Velhas 
às can1adas permianas ao oeste não são abundantes, mas 
parecen1 ser concludentes. EscHWEGE, cujas observaçõe~ 
e juizo é forçoso aceitar seriamente. dá duas secções nas 
quais êle mostra as posições relativas das rochas do Rio 

é há muito tempo conhecida; entretanto, só depois da vinda do 
rl'i é que tem sido explorada e segundo as regras da metalurgia. 
O empreendedor ministro CmrnE DE L1NI-I."-RES mandou vir para 
aqui, no ano de 1810, urna turma de mineiros suecos, que come­
çaram constrnin<lo a casa ela fábrica. de madeira, à margem do 
Ipanema e tratando o minério cm duas pequenas forjas de refi­
nação. Atualmente acham-se ainda aqui tres mestres suecos, qu~ 
elevaram a produção da fábrica, por eles fundada, a quatro mil 
arrobas". 
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<las V clhas e das da região das minas ele chnmho de Abae­
té ao oeste do rio S. Francisco". 

Basta êste simples fato de um trahalho científico me­
recer tal citação um século depois de realizado, para aqui­
latar-se o valor <las observações do tenente-coronel alemão, 
e grande geólogo. 

Em 1817, acompanhando a arquicluqueza LEO!'OLD1c,,1 

<la Áustria para o Brasil. veio ao no.--so pais a maior ex­
pcdiçf10 ci<:ntífica que já o visitou, nm1cn. aqu-í tendo apur­
tado un1 grupo tão nmneroso e tI'io ::-eletn de cicnti:·,tas. dm 
ma.is notáveis ela sua l'prn:a, chegados uns na própria co­
mitiva ela princl:sa. tfto apaixonada pelos cstml<,s das ciên­
cias naturais. cnmissionaclos outros pelas mais famo,:;a.~ 
sociedades científicas da Europa, contrilrninclo para o seu 
sucesso os fundos fnrnecülos p(.·los crúrios régios ela ~-\m­
tria, <la Baviera e da Toscana. <.J mincral,lgista <lcs.~a 
grande expedição científica era o Dr. JoÃo EMANt:EL 

PouL, nK1.s tan1bén1 no relato da grande viajem pelo in­
terior <lo Brasil ele Srrx e l\lARTiliS encontramos mna 
série de dados de interêsse geológico, devidos ú obsena­
ção de MARTIUS que, ainda cm 1842, 14 anos após a pu­
blicação dessa gran<le obra, redige curiosa nota sôbre ns 
jazidas diamantíferas da serra de Sincorá, no sertiio da 
Baía. A cada passo daquele estirado itinerário pelo in­
terior do nosso país encontramos cm l\IARTIUS notas nas 
quais o botânico e o geólogo rivalizain. Des<le os arre­
dores elo Rio de Janeiro onde "à primeira vista julgara 
que o granito era o 1ncs1110 que forma a tnontanha de 
Passau, ao longo da fronteira da Boêmia", demoranrlo-se 
en1 descrever suas variedades e êsse bT11ciss '· com grana­
das finas que lhe dão uma bela aparência" ( 6) até àquele 

(C,) "Entre as poucas ,·aricdades que tivemos ocasião de 
observar, uma consiste cm muito fclcls11ato avermelhado ou cinzento 
claro, cm um pouco <le quartzo acinzentado e em abundante pro-
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.·studo áo rio .Ama:::onas, quanto à ycog11osia, no qual 
"segue a lrilh:L cstalielccicla por \YER~ER, aplainada por 
H. \'oN HuMBourr" (í). quasi não há capitulo onde não 
tenha deixado o sctt modo de ver de geólogo, observações 
ainda citaclas 11111 sécul" mais tarde por BRANI'.ER: - são 
os da<lns sôhre o ferro de :\raasoiava, as minas (lc ourr,, 
o topàzio amarelo e a sua formação (8), os \·tios de ferro 

p(lrçãn <le mira muito fc,lhcada. O segundr, é um granito dl: 
granulação grn.-,;sl:'ira, no qual prcdrnnina um fcld~pato cim:entr) e 
liranc-o-avcrmdhadn, com quartzo hranco-acizentado e cinzento 
c~iumaçado e pnuca malacachcta de tons dourados e prda. :-..lai:-. 
si.: aproxima du chamado granito grúfico, pois aparece 110 fl'hbpatu 
um Cl'rto brilho de ma<ln:pfrola. :-\ yaril'dadc mais h,.:la é um 
granito rico cm fd<l.-;pato cinzn, claro-axcrrndha<lo, de granulação 
fina, q11ai-tzo ci11zcnto-csfumaçado e prismas de mica esn·rdeatb 
ds: granu1aç:io média. Não raro o granito, em torno elo Ri1> c\c 
JanL·iro, hem cume, 1..·111 todos os pontos de montanhas .-;cmclhantcs, 
t! cum1K1sto <lc foldsp~1to terroso, branco-acinzentado, ;is vt:zcs wm 
manchas amarelo pardacentas de óxido de frrro, e mais de quartzo 
cinzl..'nto-esfumaçado e pouca mica negra qu~. ao mcnur nintacto 
~e desmancha. A estrutura do granito a [>Ouco e pouco se turna 
folheada, passando a rocha a ser um gneiss ". 

(7) "O rio Amazonas, na região por n(1s percorrida é, em 
toda a sua cxknsão, acompanhado por uma única formação oro­
~ênica principal: a do grés. Divide-se em dttas formações: a 
que já referimos cm outra parte <lesta narrativa soh a dcnomi­
naçfto de _qrés-dt·-ca11fari,i e a que os modernos gcognostas cha­
m~ram 9rés-c1iprico. O exame das condições gcognósticas dessa 
!Jacia apresenta particular dificuldade. Território coberto de mata 
virgem que, -numa extensão imensa não se eleva em uma só colina, 
s/1 raramente deixa aflorar a rocha viva. que aparece soh espessa 
camada de arda, humus ou argila vermelha, nos córks feitos 
pelos rios e riachos. A formação do grés ocorre nesta região 
do extremo Norte <lo Brasil sob três fórmas principais: grés 
ícr:uginoso. frcqlll...'ntc:mL·ntc como brecha; gn'.'-s de granulação fü,a, 
mais friavcl, mais vL·rmclho; grés mais duro e mais branco". 

(8) •· O caolín hranco, (}UC aqui é chamado massa-branca. 
é o ma1s seguro indicio da prcst:nça de topázio, que aparece solto 
1: espalhado dentro dessa massa. A mica. decomposta, pardo­
amarelada ou avermelhada, os trabalhadores chamam 111alacad1eta. 
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de Vila Rica (9), o aspecto geológico do Distrito Dia­
mantino ( 10), os sambaquis, etc. 

J. E. Pom. chegou ao Rio de Janeiro no dia + de 
novembro de 1817, onde se demorou. auxiliando a orga­
nização das coleções mineralógicas <lo Gabiuetc de Histó­
ria Natural (.Museu Nacinnal) até 15 de fevereiro do ano 
imediato, quando partiu. em peL1uena excursão, para São 
J ooã r.Iarcos .. \ngra dos Reis e l\ langaratiba, voltando à 

Encontram-se também nela os topázios, embora menos ahundante 
cio que na ganga. Em gi.;ral corre a ganga de quartzo contt:ndo 
topázio, acompanhada de caolim, num iilão de talco terroso, que 
se diferencia., cm côr e espessura, da terra <rtc está contigua e 
a que denominam forma,;tio ·''. 

(9) ·• As jazidas da maioria das minas do morro de Vila­
Rica são constituidas por urna modificação do micaschisto, que 
EscnwEGE tornou conlu.:ciclo sob a denominação <lc itabirito. E' 
um micaschisto, no qual a mica, próxima das jazidas, é substi­
tuida 1>0r limonita e, cTI1 outros lugares. por oligisto. Encontra-se 
aqui tal montanha. como <:m muito-· lu:-;arc:- de 11inas, de grande 
diversidade de colorido cspe.<;.sura e pê.-;o, Ka grande maioria é 
cinzento-aço; cm antig-os dcsaknncntos apresenta-se pardo-amare­
lado ou vermelho-tijolo, segundo o grau de oxidação do metal. 
Aqui e ali aparece granulado e.- listado, quando contém grande 
quantidade de quartzo branco. O seu conteúdo de ferro é, às 
vezes, tão avultado, que pode, com vantagem, ser -[tÍndido ". 

( 10) Depois de falar do oligisto, da marga e do diabasio 
do Distrito Diamantino, escreve ~!ARTIUS: •• Essas formações 
orogênicas aparecem livremente ou cobertas por uma camada de 
alguns pés de altura de gorgulho ou cascalho, que consiste em 
urna terra cinzenta, cinzento-amarclacfa, avermelhada, às vezes 
branca, misturada com muitos fro.gmcntos de quartzo. Em outros 
lugares ocupa a superfície uma terra vermelha, corno marga, que 
aparece frequentemente cm 1Iinas. e ha num ou noutro ponto 
inclusões de <liabúsio, dispersas. Nesse cascalho e areia encon­
tram-se então diamantes soltos. Constantes satélites dessas pedras 
preciosas são sobretudo, os abundantes detritos arredondado~ _de 
quartzo translúcido e urna hematita muito dura, compacta ou ltd1ta 
do tamanho de uma avelã ou de um ôvo de pomba, e conhecida 
vulgarmente por feijões". 
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Côrte em ahril. Aqui permaneceu até setembro, quando 
dea inicio à sna grande viajem. seguindo a 6 <lêsse n1ês 
de setemhro para Goiás. passando por Barbacena, São 
João d'El-Rei, Paracatú, serra elos Cristais e 1leia-Ponte, 
chegando a Vila-Bôa no dia 23 de janeiro de 1819. De­
morou-se na. çapitania de Goiás mês e meio, inclo cin ex­
cursão ao arraial Anicuns e aldeia São José ).loss~1111cdes 
e arraial Pilões <ln Rio Claro, que alcançou no dia 29 elo 
mês ,le março. tcnclo deixado a cidade ele Goiás no dia 
dois. Em sua volta para o Rio de Janeiro passou E't,,­
Nl'EL PonL pela mina de galena de .'\bacté, vila do Fa­
nado e Vila-Rica. 

Em PonL o geólogo estava ]ongc de equivaler ao 
bottmico e o seu livro ao qual dera o mesmo título da 
obra de EscnWEGE ( Bcitracgc ::ur Gc/Jirqcslw11ác Brasi­
lic11s) ''1)011co mais é que tm1a relação das rochas e mi­
nerais colecionados''. 

O secretário <h legação da Prússia no Brasil. ÜLFERS, 

acompanhado de FRANZ SELLOW ( o companheiro do prín­
cipe 11AXI~lILlANO DE \Vmo en1 sua viagem à Baia), vi­
sitou as regiões auríferas e diamantíferas, remetendo para 
o l\foseu de Berlim uma rica coleção de rochas e minerais, 
nunca vindo a lume o resultado científico dessa expedição. 
Mais tar<le andou SELLO\\' por nossas duas províncias do 
extremo sul (Rio Grande e Cisplatina), fazendo coleções 
para os museus de Berlim e clo Rio de Janeiro. ·Er, 
SELLOW um pouco mais que simples colecionador profi~­
sional, e as rochas por êle mandadas para a Prússia com 
as copiosas notas tmna.clas cm campo, serviram a \VEISS 
para a sua valiosa contribuição à geologia do Sul do Brasil, 
publicada em 1827. 

"As notas de SELLOW sôbre o Rio Grande do Sul", 
escreve BRANNER, " são excelentes, mas, sendo feitas no 
ano de 1823, é muito difícil identificar muitos dos luga­
res de que fala o autor". 
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"Com a publicação das ouras de ESCII\\'EGE, SP1x e 
l\[ARTIUS, POIIL e ·wE1ss", considera DERBY, "fechou-se 
o primeiro período ( que se pode chamar alemão) da in­
vestigaçfto geológica do Brasil. Os resultados, que têm 
sido frcqiientemcntc negligenciados por investigadores sub­
seqüentes .[oram notáveis, n1onnentc tendo crn vista a no­
vidade do assunto e o número limitado de pesquisadores. 
O sistema orográfico do país foi determinado com hastan­
te exatidão por Esc111VEGE assim como o foi também, de 
un1 tnodo geral, o caráter e distribuição sôbrc grande parte 
da área do país, de quatro grandes terrenos geológicos que, 
na no111enclatura <la época. foratn dcnnminaclns J>rimitivo, 
de Transição, lfothlci,c:endc e Terciário". ( 11). 

Os resultados paleontológicos dessa primeira fase ele 
explorações do solo brasileiro são de uma notúvcl pobreza 
e sem que ao rncnos faça111 referências os autores 11a sua 
determinação dos terrenos. EscHWEGE sabia <la existên­
cia de madeiras fósseis na Baía e de peixes fósseis no 
Ceará ( onde são de extraordinária abundância). SP1x e 
i\IARTIUS mencionam conchas fósseis da Daía. por eles de­
terminadas como pertencentes a gênero atuais, e parece 

(11) O qua<lro abaixo mostra o critério e atilamcnto das 
observações de EscnwEGE, comparando a disposição de várias ca~ 
ma<las de Minas Gerais, tais como ele as viu, e como foram depoi:i 
verificadas 10, 30 e 50 anos depois, por nota veis g-cólog:os: 

EscllWF.GE, 1831 
1 

C1,Aus:-;~::,,1, 1 8·11 1 
(;1':}l.l!EII, I 86J 

1 
(;rJ110;1,'(, 1881 

Ucl1crg:1n~sthon· Tram,içà11 Transiç;w Cakarco~ 11alco· 

schicfcr 1<,icns 

l taco! umitr1 Itacolumitn lt:i.cnlnmito Fl·rrn ( Itahiritu!I 

Korm1uartz Quarti:itico Quartzito Quartzilo:1 

Granito-Gncis~ Granito-gnciss Cranito·g11ci~s Cranito-gnciss 
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que [oram êstes dois naturali:-.tas bávaros que enviara1n 
para a Europa a amostra ele J->sarouills do Piauí. descrito 
cm 1872 por I3ROGNIART. Das tnallciras fósseis e do car­
vão de pedra do Rio Grancle cio Sul já temos notícias 
pelas notas de SELLOW, que também se refere às conchas 
das margens do Urug-uai; e \V1,:1ss ckscrcveu rc~tn:-, de nia­
míferns fósseis do Rio Grande do Sul e Císpbtina. 

Quan,!o ainda andava SELLOW pelas províncias cio 
Sul realizou ALCIDES D'ORRTGNY a sua grande viajem à 
Argentina e Bolívia, tendo explorado a região <lc Chiqni­
tns, que incluc a parte elo Brasil ao sul do Guaporé. e exa­
minou ligcira111cnte a margem do planalto ao norte <la11uele 
rio, cotnparando a grande formação de grez que cohre a 
maior parte ,\e i\Iato-Grosso com o Carbonífero ele Santa 
Cruz ele la Sierra. 

Em 1831 esteve em nossas costas o Bcaylc, trazendo 
a seu bordo, como naturalista da expedição a CARLOS 

·DARWIN ( que dos seus estudos e observações feitas na 
América do Sul ia tirar os elementos que o cobriram ele 
glória cm seu celebérrimo livro da Origem das Espccics). 
Fez o jove1n naturalista inglês algumas observações geo­
ló;;icas nos rochedos de S. Pedro e S. Paulo, na ilha de 
Fernando de Noronha, cuja natureza vulcânica determi­
nou, e no recife de Pernambuco, a cuja natureza não co­
ralina se referiu. ( 12) 

(12) Em meu livro Visitantes do Primeiro Império já me 
referi às impressões de DARWIN. Dos rochedos de S. Pedro e 
S. Paulo escreve ele: 1

• O -ponto mais elevado <la ilha de S. 
Paulo está apenas a 50 pés acima do nivcl do mar; a circunfe­
rcncia inteira da ilha não chega a tres quartos de milha. Esse 
pequeno ponto ergue-se abruptamente das profundidades do Oceano. 
Sua constituição mineralógica é muito complexa; cm alguns pontos 
a rocha se compõe de hornstein; cm outros de feldspato, cncon­
trando-so também alguns veios de serpentina. Os rocht!<los de 
S. Paulo, dstos de certa distancia, são de resplandecente alvura. 
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A década 1841-1850 foi muito mais proveitosa para 
o conhecimento geológico do Brasil, graças às explorações 
de CLAUSSEN, LuNo, HEn!REICIIEN e P1ss1s, sendo jus­
tamente a menos fecunda a expedição CASTEINAU, da qual 
se esperavam os melhores frutos. 

PEDRO CLAUSSEN, dinamarquês, era dono de uma fa­
zenda, a Portciri11has, perto de Curvelo. Quando Gu1-
LHERME Lu;-;o voltou para o Brasil, depois de doutorar-se 
em Filosofia cm Kiel. decidiu-se a empreender uma via­
jem de estudos pelo interior do Drasil. em companhia do 
botânico Lu1s RIEDEL, que já conhecia o nosso sertão por 
ter seguido na expedição LANGSDORFF. A 10 de outubro 
encontra1n-sc os dois naturalistas cmn CLAUSSEN, compa­
triota de LuNo, e dêssc encontro resulta para Gu1LHER1IE 
LuNo a sua fixação definitiva no Brasil, à margem dessa 
poética e pequena Lagoa Santa, e para o fazendeiro a 
curiosidade pelas ciências naturais. A CLAUSSEN deve­
mos a interessante descoberta. feita em Grão l\Iogol, do 
diamante encerrado na rocha, e da qual êlc nos dá conta 

Tal côr é devida, cm parte, aos excrementos de imensa multidão 
de aves marinhas e, cm parte, a um rc,•cstimento formado tle 
substancia dura, polida, com o brilho de madrepérola, que adere 
fortemente à superfície dos rochedos". 

E a propósito do recife de Pernambuco: •· Não creio que 
haja ,no mundo inteiro uma formação natural de aspecto tão arti­
ficial. Esse recife alonga-se numa extensão de algumas milhas 
cm linha absolutamente reta, a pouca distância da costa, com a 
largura de 30 a 60 pés, de parte superior chata e unida, parecen?o 
na maré baixa, um quebranrar construido por cíclopes. A resis­
tência desse recife, que as ondas nem de leve carcomem, é um 
dos fatos mais curiosos da sua história, sendo devida a um reves­
timento muito duro de matérias calcáreas com algumas polegadas 
de espessura e inteiramente formadas pelo crcscímc,nto e morte 
sucessivos de pequenos tubos ele sérpubs, nnatifas e nulípo_ras. 
São estes seres insignificantes que prestam os maiores servt<;os 
aos habitantes de Pernambuco, conservando-lhes o recife e garan­
tindo-lhes o porto". 
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nas suas notas geológicas sôbre a província de 1linas Ge­
rais. publicadas no Boletim da Academia Real de Bruxelas. 

Pasma LuNI> diante da riqueza fossilí fera das grutas 
calcáreas da fazenda do seu compatriota e dos arredores, 
tesouro inesgotável para um apaixonado da natureza. 
Mas, como já disse alhures, GurLllER.\IE LuNo ama o 
Brasil mas é dinamarquês. No n1eio dessa natureza calma 
e afável que lhe restitue a saúde. não esquece o áspero 
clima de seu antttipélago e é para hi que dirige os frutos 
de tiidas as suas pesquisas, ele lapa em lapa, num largo 
círculo em túrno de Lagoa Santa. Tudo era enviado a 
CRIST!AXO VIII. para que na Dinamarca fôssem estuda­
dos e guardados. E tais achados fican1 meio século à 
espera de quem os faça conhecidos do mumlo cientifico. 
sendo da última década do século passado as memórias <lc 
HERLVF \V1xGE sôhre os marsupiais, carnívoros e prima­
tas fósseis de Lagoa Santa. 

VIRGÍLIO VoN HED!REICIIEN percorreu grande parte 
da prov-íncia de i\linas Gerais co1no geólogo e engenheiro 
de minas <las companhias inglesas de mineração. A êle 
devemos uma descrição mais completa da região do Grão 
Mogol e uma secção geológica da Serra do Espinhaço, 
que se encontram em seus trabalhos publicados em Viena 
em 1846 e 18-1-7. Deixou ainda muitos trabalhos inédi­
tos, cujos dados foram aproveitados por FRANCISCO FoET­

TERLE na confecção do primeiro mapa geológico <lo Brasil 
( 13), digno dêsse nome, por isso que o de ALcIDES 

(I 3) O mapa de FoETTERLE, com o modesto título Golpe de 
·vista geológico do Brasil e de algumas partes centrais da América 
do Sul é, na opinião abalisadissima de BRANNE.R, "um ma~a no­
tavcl, íeito por uma pessoa perspicaz e imlustriosa. Feito na 
C!>cala de um para. quinze milhões, as côres geológicas exibem 
as seguintes divisões: cinco para os granitos gnciss, itacolumitos 
e chistes cloriticos e traumáticos; siluriano, devonia.no, anfibolito, 
cakáreos, carbonífero, triásico, marne, arenito vermelho, vulcâ~ 
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D'ORBIG.NY, cxecutaclo doze anos antes, é 11111 simples 
diagrama. 

O geólogo francês i\ . .P1~~1s v1aJot1 durante algum 
tc111po pelo Brasil, resultando d;1s .-~uas viagens interessan­
te 1\Icmória apresentada an Instituiu dl! Fra11ça cm 18-12 
sôbrc a posição geológica elos terrenos ela parte austral tio 
Brasil e súlirc os socrguimentus qne. cm várias épocas, 
transformaram o rclê'.ro desta região, memória que é ilus­
trada por um mapa gcoI(\~ico, cstcnclc11(lo-sc da Baia até 
Paranaguá e do litoral até ao São Francisco e por uma 
carta _ideal do Brasil no princípio lia era Siluriana, pare­
cendo, contudo, que as suas nbscrvaçc)cs pessoais, aliás 
excelentes, se limitaram ús prnxin1idacles ela Baía e elo Rio 
de Janeiro e às estradas que levavam e.la. Cúrtc a Ipane111a, 
em São Paulo e a Sabará. cm :'llinas Gerais. Apresenta 
Prssrs ttma tcntati va de classificação dos terrenos geoló­
gicos brasileiros que. ,liz DERBY, "difere da de EscuwEGE 
em algumas particularida(lcs i1nportantcs. sem ser mais 
acertada". Grande parte dessa rnemúria de P1ss1s trata 
<lo estudo dos movimentos on.1,g-l·nicns, dos quais êlc reco­
nheceu três: um, prc-siluriano, com orientação N .E.-S.O.; 
outro, caracterizado por elevação em bloco e fenômenos 
eruptivos ao longo <la linha E.-0.; e o último, já de idade 
terciária, do qual achou provas nos arredores da cidade 
do Salvador. 

nicos, terciário, <lilúviu (pampas) e sinais especiais para ouro, 
diamantes, ferro e carvão". 

Depois do mapa de FoETIERLE, merecem cita<los o de BER­

GHAUs (1892) c1ue o mesmo BRANNER considera .. o melhor mapa 
geológico do Brasil até a <lata da sua publicação"; o ele PAULINO 

CAVALCANTI (1910), o de TEODORO SAMPAIO (1911), o <lc BR,u,­
NER, (1919), com 13 côrcs para os diversos períodos, o de BETIN 
PAIS LE~IE. e, finalmente, o notavcl Atlas geológico de EusEDIO 
Dt OLIVEIRA (1939) e o AlaJia Gcológfro do Brusil t' de purtc dus 
pai.=cs 'l'isinltos de AVELDW DE OtrvEIRA (19-W) com quinze côrcs 
geológicos. 
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"Ao scn map:i do Brasil primitivo", comenta DERBY: 

·· sú falta a inc!lrpc ira(/10 do_..:; trabalho::,; dos ~cns anteces­
sores p;ira ser 11111a contribuição fio Yalio_..:;a como original 
st,hre u assunto". 

A bela expcd i çi"to chcf iada por L, l'DRTF., conde <le 
(ASTELN A u, nessa interessante Yiajc111 elo Rio de J anciro 
a 1 .irna e de Lima ao Parft, trazia como pessoal científico, 
al(·m do seu chefe, cons1m1aclo cntmnólogo, o preparador 
l.•::-.1ruo DE\'ILLE, o liot;"u1ico e 111<'.-dico J·IGGllES A. \VED­

OELL e o engenheiro de 111inas E. D'O.sERY. O fim pre­
cípuo dessa expedição era "estudar, sob trnlo:,; us aspectos, 
a \'asta bacia do 1\maz:ouas ··. l\ unca ti \'<-'lllos cxpe<licio-
11:'Lrins c1uc nos tivessem \'Í::-iitaclcJ com tanta simpatia, a 
qual :,e tn:uluz de:--dc c:,;:-;a nota c:-;crit:1. a 17 c1e junho de 
1:-;.-+3: '' Foi cnm pruiurnb. ak_~Tia e .singular emoção que 
1111zcmos pé 110 ~oll_) cucantadti dn Hra:-;il ''. E nfw arrefe­
ce u cntnsiasmo do chcie da expedição pela nossa natu­
reza. dando cli:,;:;o cluqfü.:nte testemunho ê:;tc breve período 
que me permito transcrever 110 original: ·· ll cst impossi­
blc dt· duutcr que !d fui !~· bi·rrcau de la raCt' humainc, 
car u11c réf;iou sc111bla11/c se rt~présc11tc u11ifor111cmc11t (}, 
f'csprit conunc Nant fr paradis terrestre de la cosnz.ogonie 
1111iz,crscl/c dcs tcuplcs". 

Tnfclizmcntc n'OsER\' foi assassinaclo na Bolívia, de­
saparecendo com êlc o registo das ohscrYaçõcs astronômi­
cas. metcurológicas e magnéticas feitas durante a travessia 
pelo planalto brasileiro, t>rocur:uulo o divortium acquarum 
entre as bacias do Prata e <lo Amazonas. Da sua pena 
apenas nos ficou 11111a pequena nota sôbre região já conhe­
cicla pelos trabalho, de EscuWEGE e ,!e PonL, falando-nos 
CASTELNAU ele mn corte geológ-ico através <lo continente, 
feito em co1ahoraçâo con1 o seu malogrado auxiliar. 

Há na narrativa <le viajem de CASTELNAU uma in­
teressantíssima nota que, a ser confirmada, viria trazer 
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um companheiro brasílico ao célebre fóssil ela Patagônia. 
Escreve êle: "Cu:<IIA l\IATOs fala de uma interessante 
descoberta, feita nas n1argcns do rio Pitangui, de un1 crâ­
nio gigantesco, pertencendo provavehnente a um tnasto­
clonte, e que ainda estava coberto ele pêlos muito espessos, 
ele palmo e meio de comprimento, cortados em forma <le 
coroa e muito bem conservados"· 

Sôbre o valor geológico, propriamente, tle tal expe­
dição, assim se manifesta DERHY: ' 1 Na narrativa <le via­
gen1 pelo Conde ele CASTELNAU, pouca coisa encontra u 
geólogo além das feições topográficas da região atraves­
sada. e o fato de ser grande parte dela composta de grés, 
jazendo sôbre rochas inclinadas e em parte cristalinas. A 
insistência com que é 11otada cada ocurrência de cauqa, 
como si esta fôsse a única coisa in1portante, é especial­
mente exasperadora". 

Lembra contudo BRANNER que o relatório da expe­
dição (ASTELNAU em Goiás e da sua viagem nos rios Ara­
guaia e Tocantins tem muitas notas sobre a geologia, ain­
da que seja dific-il achar os luga,res citados". Pouco 
adiante comenta ainda o 1nesmo geólogo: '' Nas cabecei­
ras elo rio Araguaia parece que há uma área ele rochas 
paleozoicas, mas pouco se sabe, quer da área, quer <lo ca­
racter elas rochas. CASTELNAU diz que são eschistos ar­
gilosos muito amarrotados e com o pendor ao sul e su­
cléste". E lembra ainda que, até 1919, a unica nota so­
bre uma série de sedimentos. provavelmente cretáceos, 
dessa região, era1n devidas a CASTELNAU "que atraves­
sou as camadas no caminho entre Goiás e Cuiabá". 

São ainda desse ,mesmo decênio de 18-H-1850 os 
estudos feitos pelo Dr. PERIGOT, que descobriu camadas 
de carvão em Santa Catarina ( 1841), e bem assim as ex­
plorações geológicas realizadas pelo Dr. CARLOS RATH 
no Rio ele Janeiro e em São Paulo. Têm a data de 18 
de março de 1848 as Duas palavras sobre os terrenos 
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entre a cidade da Baía e o Joa=ciro, considerados geolo­
gira111rntr de autoria de ANDRÉ PRZEWODO\\'SKI. ( 14) 

A viagem científica de GARDNER terminou em 1841 
( tendo sido iniciacb em 1838) mas a sua finalidade era 
especialmente estudar a nossa flora. Devemos, contudo, 
a êsse grande botânico inglês, uma interessante nota sôbre 
a geologia e os peixes fósseis <lo norte do Brasil (refe­
rindo-se especialmente aos <lo Ceará). 

l\Iuito n1e11os interessante é o decênio seguinte. Etn 
185í o Govêrno Imperial, por iniciativa <lo Instituto His­
tórico, organizou uma grande expedição cientifica para 
explorar as províncias do Nordeste, e que devia começar 
os seus estudos pelo Cearú. Eram ge(ilngns <lesta tão rnal­
sinada expedição (pelo \'l'So muito nos~o de ridicularizar­
mos ou dene.!-:"rirmos tuclo o que é nosso e endeusarmos 
tudo que é feito por estrangeiro::-) o Dr. GuILHER~IE 

ScnucHT DE C,P.\NDL\ e o Capitão Jo.,o MARTINS DA 
SJL\'A CouTrxuo. "11:-:tc::,; dois geólogos''. diz o insuspei­
to ÜRVII.LE ÜERBY, .. teudo depois Yiajado extensamente 
e sendo atilados oLscrvarl< ire:> geológico::,;, devia1n ter feito 
muitas observações da maior valia". CAPANE.:\[A publi 4 

cou em 1862, na introclução dos Trabalhos da Comissão 
Científica Explori,dvra uma apreciação da geologia do 
Ceará. As observações de Coun,nro nunca vieram a 
lume, mas do seu valor falam bem alto os seus relatórios 
sôbrc as explorações do Purús e do Madeira e as pala­
vras cheias de emoção que lhe dedica Lurs AcASSIZ. 

(14) Em 18-1-5 JACOB VAN ERn:N enviara de Cantagalo para 
o Instituto Histórico onze fragmentos de um mamífero fossil, sendo 
nomeados vara dar parecer sobre os mesmos -os Drs. DUARTE DA 

Poxn: RIBEIRO, J. F. Srr.AUD e TEODORO VILARDEDÓ. Destes só 
Vru.RDEBÓ tinha conhecimentos de paleontologia, pois já estudara 
em seu país (Uruguai) fosseis de Padernal e Paisandú ( um ceta~ 
ceo e um g1iptodonk). 
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E' de 1860 o trabalho publicado no Jornal da Socie­
dade Gcofógica de Londres sôbrc o cretáceo da Daía, com 
a dcscriçfto ele alguns fósseis aí encontrados, resultado <las 
explorações e viagens de S. ALLPüRT. Esta contribuição 
e a de PLANT, publicada alguns anos 1nais tarde, Ycrsando 
sôbre o Carbonífero do Rio Grande do Sul, são as pri­
n1eiras n1onografias sôhre o Brasil nas quais aparecem 
descrições e figuras <le fósseis. servindo para a clctermi­
nação ela idade geológica elos terrenos explorados. 

Uma nova era nasce nas explorações <lo Brasil com 
a expedição de Lu1s AGASSIZ, realizada graças à munifi­
cência de NATANIEL TnAYER, que respondeu ao belo pro­
jeto do prof cs~or suis.'io, então funcionário do Th-1 useu de 
Can1bridgc, ?vlassachussets. com êste período breve: -
"Você deseja dar um caráter cientifico à sua viagem: 
tome seis assistentes e eu ficarei respon:--ável por tôdas as 
despesas, pessoais e cientificas". (15) 

O próprio AGAssrz trazia como fim principal da sua 
cxpetliçfto, além do estudo pessoal da fauna ictiológica 

(15) Eis como AcAss1z conta em carta á sua mãe o auxilio 
dado ])or TnAYER: 

•· Encontrei por um acaso, há oito dias, o Sr. TrrA YF..R em 
Boston. Gracejou comigo sobre as minhas tendências erráticas e, 
depois de indagar quais os [ireparativos que fizera no 1vfuseu para 
a vi~gem, respondi-lhe que, vcnsando antes de turlo na minha saúde, 
só cuidara <las minhas m.:ccssidadcs e de minha esposa para uma 
ausência ele seis a oito mêses. Travou-se então o seguinte diálogo: 

- ~Mas, Agassiz, nem parece V. Até agora V. não dava um 
passu fora de Cambridge sem pensar no :i\tuseu... . 

- 1-lcu caro, esb.)u fatigado e preciso descansar; vou vad1ar 
no Brasil. 

- Mas é que, quando V. tiver vadiado 15 dias, estará mais 
disposto do que nunca e lamentará, então, amargamente, não ter 
frito nenhum preparativo para aproveitar a ocasião e o local em 
benefício elos seus trabalhos científicos. 

Já o previa, mas nada posso gastar além das minhas despêsas 
particulares e, nos tempos que correm, não é justo propôr a quem 
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brasilcira ( pois ftlra ê1e, ainda muito jovem. encarregado 
por l\IARTI us do estudo dos peixes coligidos nessa grande 
viagem), de examinar os depósitos superficiais que êle 
atribuía à ação glacial, dirigindo as suas observações 
muito especialmente sôbre êste ponto. Mas se contavam 
entre êsscs seis assistentes autorizados por TnAYER, os 
geólogos ORESTES SAINT J on N e CARLOS FREDERICO 
H ARTT, o que se enamorou do Brasil e lhe deu todo o seu 
magnífico labor científico e pocle-se dizer que a própria 
vicia, tão prematuramente ceifada. 

Aqui chegada a expedição T11A VER. mandou AGASSIZ 
que CARLOS HARTT fi,ssc cm companhia de CoPELAND 
examinar a costa entre o Rio de Janeiro e a Baía, explo­
rando os principais rios dêsse trecho, até às suas cabecei­
ras. Subiu HARTT o Paraíba do Sul até São Ficlélis, 
atravessou a Serra das Trincheiras até Bom Jesus, des­
cendo o Itahapoana até ao mar e explorando a costa até 
Nova Almeida. Preparava-se HARTT para estudar os 
Abrolhos, quando foi chamado por AGASSIZ. 

A região das montanhas costeiras cio Brasil Meridio­
nal tinha sido explorada alguns anos antes por J. C. 

quer que seja um sacrificio pela ciência. O país exige atualmente 
todos os nossos recursos. 

- tfas si lhe oferecessem um auxiliar-naturalista. sem des-
pesas de sua parte, aceitá-lo-ia e g-ostaria de lhe dar trabalho? 

- Isto é outro caso, cm que nunca pensei. 
- E quantos auxiliares poderá V. ocupar, afinal? 
- Uma meia <luzia. 
- E qual seria mais ou menos a dcspêsa de cada qual? 
- Cerca de 2.500 dólares. E' o que conto gastar comigo, 

e outro tanto com a minha esposa. 
Depois de refletir um instante, ele continuou: 
- Pois bem, Agassiz, se isto lhe convém e não prejudica os 

seus projetos de saúde, escolha todos os auxiliares que deseja entre 
os funcionarias do Museu, ou fora, e eu me encarrego de to<las as 
despêsas da parte cientifica da expedição ... " 

12 
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HEUSSER e G. CLARAZ, que p11blicaram o resultado dos 
seus estudos nas revistas <las sociedades de Geografia de 
Berlim ( 1858) e de Zurich ( 1865). 

Antes de seguir para o Espírito Santo. uma pequena 
expedição, constituída pelos geólogos ÜRESTES SAINT 
JonN e CARLOS HARTT, o ornitólogo ALLEN, e CoPELAND 
tinham explorado os arredores da cidade do Rio de 
Janeiro. 

Depois a eJ<pediçiio TH,\YER foi subdividida em três 
comissões. Escreve AcAss1z: "De volta ao Rio, us Srs. 
HARTT e CoPE:LAND ficaram retidos algum tempo pela 
demora do navio. Na falta de um npor, partiram a bor­
do de um pequeno veleiro, e fizeram lenta e enfadonha 
travessia até São Mateus, colecionando cm todos os pon­
tos onde paravam. O Sr. HARTT não se esqueceu de exa­
minar então o litoral, estudando-lhe os fenúmcnu, de 
elevação, de que colheu provas incontestáveis. De São 
Mateus os dois viajantes se fizeram transportar ao Rio 
Doce e subiram o seu curso até 150 quilômetros da foz, 
parando na primeira cachoeira. Descendo até Linhares, 
exploraram o rio e lagoa de Jupara11an e regressaram a 
São Mateus. Atingiram então o rio Tvlucurí, que subi­
ram até Santa Clara, atravessando HARTT o rio Peruipe, 
para visitar a colônia Leopoldina. De Santa Clara par­
tiram HARTT, CoPELAND e ScnrEnER, que conhecia per­
feitamente tôda essa região, dirigindo-se para Filadélfia, 
na província de Minas Gerais. De Filadélfia seguiram 
por terra para Calhau, no rio Arassuaí, com um desvio 
por Alaú até Alto dos Bois para o estudo do drift e es­
trutura geológica das chapadas. Depois <le visitar Minas 
Novas e estudar as suas minas de ouro, desceu HARTT o 
Jequitinhonha até ao mar, numa extensão de 580 Kms. 
reunindo-se a Cot•ELAND cm Canavieiras. Subiram jun­
tos o Rio Pardo até às suas primeiras quedas, pescando 
e fazendo observações geológicas em todo o percurso. 
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Visitaram Belmonte e desceram para o Sul até Porto Se­
guro. Aí e em vários outros pontos <lo litoral fez HARTT 

estudo atento dos recifes. As suas pesquisas sôbre essas 
muralhas submarinas, que constituem un1 traço tão notá­
vel elo litoral brasileiro do Atlântico, são extremamente 
interessantes, nenhum outro geólogo tendo feito das n1es­
mas estudo tão minucioso. Qle supõe que tais recifes 
são formados pela solidificação dos quebra-mares elas 
praias; a parte inferior, cimentada pela cal dissolvida das 
conchas, permanece intacta, enquanto a parte superior é 
levada pelas vag-as durante as tempestades. Estudou 
HARTT os reci fc:-- litorüneo:- em Santa Cruz e Porto Se­
guro, certi ficanclo-se de qrni os mcsn1os se prolongam 
para o sul até aos ,\brolhos. Da Baía voltaram ao Rio 
de Janeiro, de onde partiram para os Estados Unidos, 
depois da cheg-,ula ele AGAssrz. 

A outra turma era <lirigicla por ÜRESTES SAINT JoHN., 
tendo partido do Rio de Janeiro a 9 de junho de 1865, 
sendo seus auxiliares ALLcl', \YARD e ScH,,. Os dois 
primeiros deviam atingir o litoral pelo vale do São Fran­
cisco e do Paraíba e SCEVA devia demorar-se alguns dias 
em Lagoa Santa para colecionar fósseis. Chegados a 
Juiz de Fora, atravessaram a Mantiqueira, passando por 
Barbacena, Lagoa Dourada e Prados, transpuzeram o rio 
Carandaí e o Paraopcba, continuando a sua rota até Lagoa 
Santa e Sete Lagoas. SCEVA voltou de Lagoa Santa para 
o Rio de Janeiro. . . sem os fósseis. W ARD separou-se 
dos outros expedicionários em Barbacena, dirigindo-se 
para o Tocantins por Ouro-Preto e Diamantina, confor­
me já referimos. Em J anuária separaram-se ALLEN e 
ORESTES SAINT JonN. 11ste desceu o São Francisco até 
à Vila da Barra e daí proscguiu por terra até alcançar 
o alto Pá'.rnaíba, descendo êste rio até Terezina, de onde 
seguiu para Caxias e, pelo ltapicurú, chegou a S. Luiz a 
8 de janeiro de 1866. Diz AGASSIZ dêsse seu jovem au-
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xiliar: ":tlle fez levantamentos geológicos muito esmera­
dos dos pontos cm que isso foi possível, e o modo por 
que apresenta os resultados das suas observações prova 
ter apreendido as relações gerais que existem entre os 
traços mais salientes da estrutura geológica das regiões 
percorridas". 

Bste território quasi inexplorado e tão rico em inda­
gações seduziu HARTT, que voltou ao Brasil cm 1870 como 
chefe da expedição MORGAN, acompanhado pelo botânico 
PRENTIS, seu colega de Universidade, e mais 11 estudan­
tes, entre os quais êsscs <lois grandes an1igos do Brasil, 
a cujos poblemas geológicos se dcdicaran1 com entranhado 
amor e inexcedível dedicação: - ÜRVILLE ÜERBY e Jo;io 
CASPER BRANNER. 

O primeiro, na mais amarga das desilusões dos nossos 
governantes, que sempre sentiram o mais completo des­
prêzo pela ciência pura e pelos que a ela se dedicam, cortou 
tragicamente o fio da sua prestante vida de pesquisador, 
toda devotada ao Brasil (16). O outro mais cauto, pre­
feriu ficar vivendo num país civilizado, como professor da 
Universidade de Stanford, embora fôsse sempre o mesmo 

(16) De ÜRVILLE DERBY escreve EusEBIO DE ÜLI\'EIRA. (do 
qual também, diz G'LYCON' nE PAIVA, "tanto labõr e tanto mérito 
não impediram que nos derradeiros anos <lc sua gestão encontrasse 
corno Jesus o seu Jardim das Oliveiras): 

"Ele era um trabalhador infatigavcl, mas o nosso meio não 
comportava um técnico de sua estirpe. D&le se pódc dizer que 
foi um homem de ciência esmagado pelo pêso alvar da burocracia. 
Esse famoso Ministério da Agricultura, que ainda está como uma 
montanha de papelório asfixiando as aptidões científicas e con­
vertendo o problema da terra, o problema máximo do Brasil, num 
incidente administrativo suscctivel de solução por circulares, p0r­
tarias e avisos, foi o aparelho de tortura que conduziu O,wn.LE 
DERBY ao suicídio". 
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amigo da natureza do Brasi1, escrevendo no prefácio <lo 
seu Rcs111110 de Geologia: 

'· Os dados representados no mapa e expostos no 
texto são agora publicados pela Sociedade Geológica da 
América, principalmente como uma contribuição para o 
conhecimento da geologia da América; mas, por tninha 
parte. o faço na intenção de servir ao povo brasileiro com 
o qual tenho convivido tantos anos, com o qual tanto sim­
patizo. e pelo hem estar cio qual me acho profundamente 
interessado. Constitue um dos maiores prazeres da minha 
vida o haver podido contrihuir desta maneira para o co­
nhccin1cnto da ~eologia cio país onde principiei minha car­
reira profissional". 

i\ cxpc<lição l\loRGAN visitou o Brasil durante as fé­
rias escolares de 1870. Chegados ao Pará, o IÜr. ABEL 
GRAÇA., governador ela Província, pôs à disposição dos ex­
peclicionúrios o \'apor ]uruf1c11sc. Sobem os naturalistas 
o Toca.ntins até Trocará e cachoeira <le Guaíha; visitam 
depois o baixo Xing-ú e o cana1 Ac1uiqui. Sobem o Ta­
pajós até Itaituba ( onde pela primeira vez se registram 
fósseis caracterítsicos do Carbonífero). De volta ao Pará 
os botânicos PRENTrs e PESSER embarcam para o sul a 
estudar a flora da Baía; ÜRVILLE DERBY e W1LMOT são 
encarregados de examinar, sob o ponto de vista geológico, 
a costa entre a embocadura do Amazonas e Recife; HARTT 
segue para Monte-Alegre a encontrar-se com SMITH ( que 
mais tarde chefiaria uma expedição científica ao interior 
de Mato-Grosa), STAUNTON e CoMSTOCK o de nome tão 
familiar a todos os entomólogos. 

Havia apenas três anos que o General CouTo DE MA­
GALfü\ES, governador da província de Mato-Grosso en­
carregara o capitão BENEDITO JosÉ DA SILVA FRANÇA de 
fazer o reconhecimento dos rios Tocantins e Araguáia, 
para o estudo da possibilidade de sua navegação por va­
pores. 
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Resultou dessas duas primeiras expedições nas quais 
tomou parte como auxiliar (Tn,WER) e chefe (MoRG,\N) 
o belo livro <!e H.rnTT Geografia Física. e Gcolngia do 
Brasil, que êle dedica a Lu1s AGAss1z ( li). 

Passa-se apenas um ano e, aproveitando novan1ente 
as suas férias universitárias, volta CARLOS 1-L\RTT ao Bra­
sil, desta feita acompanhado apenas por ÜRVILLE DERBY, 

con1 a intenção ele completar e corrigir alguns dadns da 
viagem anterior. visitando os dois notáveis geólogos San­
tarém, Taperinha, a serra cio Ercrê e Itaituba. At!ne­
cen<lo 1-lARTT, Yisíta DER]?Y, sôzinho, Úhitlos e a ilha de 
1farajó. O niaterial faunístico colhido nessa expedição é 
estudado por vitrio.s especialistas a1ncricanos, en~-i.rrcgan­
do-sc SMITH dos crustáceos, Co~ISTOCK e MEAD dos in­
setos, NEwco11rn dos ?doluscos, e RATIIBUN dos Braquió­
podes e moluscos fósseis ( 18), tendo DERUY publicado 

(17) "Ao profesor Ltnz 1\r.ASSiz, Diretor <la Expedição 
Thayer: 

Presado Senhor: 
Tenho a honra de oferecer-lhe o prt:sc11tc volume da Geografia 

Física e Geologia do Brasil, como um resumo dos resultados cien­
tíficos de minhas cx.pluraçúcs como au:-.:iliar da Expedição Thaycr, 
bem como os de uma sc~unda expedição particular - continuação 
r.atural da primeira - feita para pros!:!cguir nas invcstiçaões que 
fora obrigado a deixar inacabadas. 

Aproveito esta oportunidade para tornar pública a minha grande 
dívida para com o Sr., pelo interesse tornado em meus estudos 
científicos, pelas suas advcrtcncias e conselhos sábios e constantes 
e por mil provas de bondade recebidas •·. 

(18) Ao descrever os trilobites de Erêrê e l\faccurú (Estado 
do Pará) diz CLARKE: "A fauna íossil do distrito <lo Erêrê foi 
estudada primeiro pelo profrs:;or HARTT e seus auxiliar~s nas ex­
pedições feitas no .-·\mazunas cm 1870 e 1871. A geologia geral 
da região foi descrita pelo professor HARTT, acompanhada de uma 
memória sobre os Braquiópodcs fosseis pelo professor R1cUARD 

R.ATHUUN", n:i. l!Ual um número consideravcl <lc cspccics novas são 
devidas ás notas manuscritas de HARTT ". 
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no Boletim da Universidade de Cornell uma monografia 
sôbre os Braquiópodes do Carbonífero de Itaituba. 

Quanto aos resultados geológicos da expedição, es­
creve ÜRVILLE DERBY: "O que se sabia então da 
geologia dêstc vale do baixo A111azonas era a presença do 
granito (referida por vários viajantes) nas cachoeiras dos 
tributários ele ca,la lado, e a do terreno Cretáceo, determi­
nado por Ac,,ssrz, baseado cm coleções feitas por CHAN­
DLESS no rio l'urús. A primeira expedição do professor 
HARTT deu em resultado a descoberta cio terreno Devonía­
no no lado ;,,Jortc, e cio Carl,onifero cio lado Sul, ambos 
ricamente fossilífero:,. ?\"a scg"un<la expedição procurou 
completar as colt.:çt"ícs de fósseis dêstes dois terrenos, des­
cobrindo tamhém o Car1.Jonífcro no lado elo Norte; exami­
nar os tabolciros terciários ele Almerim e os restos arqueo­
lógicos da ilha de :-Iarajó e ,las terras pretas das visinban­
ças de Santarém. Os resultados foram publicados em 
diversos artigos preliminares EOS jornais científicos ame­
ricanos, sendo os fósseis dcvonianos descritos pelo profes­
sor HARTT cm associação com o Sr. RrcHARD RATITBUN, 
e uma parte elos carboníferos por DERBY, que tinha acom­
panhado as duas excursões. A comunicação de fósseis 
colecionados por CIIANDLESS no rio l\faueassú e pelo pro­
fessor ÜRTON no rio Pichís, no Perú oriental, deu ocasião 
de estender os limites da bacia carbonífera do Pará quasi 
até ao l\•Iadeira, e de determinar a existência de uma outra 
com a mesma fauna na região do alto Ucayale. Em tra­
ços gerais, os resultados das duas expedições amazônicas 
foram a refutação da teoria do professor AGASSIZ sôbre 
a glaciação daquele vale e a determinação dos elementos 
principais da sua verdadeira história geológica com muitos 
e importantes detalhes sôbre diversos dos mais importan­
tes terrenos que entrain na sua composição". 

As conchas fósseis coligidas por CHANDLESS foram 
estudadas e descritas por WooDWARD em um pequeno tra-
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balho, tendo T. A. CoNRAD nesse mesmo ano de 1871 pu­
blicado duas memórias sóbrc as conchas [ósseis do Alto 
Amazonas. 

Já nos referimos à exploração geográfica de L1A1s no 
rio das Velhas e Alto São Francisco. Não é muito lison­
geira, porém, a opinião de 1DERBY sôbre o valor <lo astrô­
nomo francês c01110 geólogo, cscrcvenclo a seu respeito: 

"Em 1872 o diretor do Observatório Nacional, Dr. 
EMANUEL LIAIS, publicou uma grande obra, tendo 299 
páginas, denominadas G éulogic, que são <lc difícil carac­
terização. A maior parte pode ser considerada como a 
memória de Prss,s cliluida e piorada; e o que eleve ser 
atribuído a observações próprias é dado de modo tão vago 
que é impossível precisar os pontos para uma verificação". 
Diz n1ais DERBY que, "fazendo o 111csmo trajeto etn cen­
tenas <le léguas, procurou con1 todo empenho fixar os 
pontos em que o Sr. LIAIS registrava ohscrvaçôcs que pa­
reciam ele certa importância e só o conseguiu cm um único 
onde, por exceção e talvez por descuido, o lugar foi de­
signado com precisão. Ali teve a prova palpável da sua 
nulidade suspeitada como observador geológico e paleon­
tológico, encontrando as n1assas de origem puran1cnte mi­
neral que na referida obra figuram como fósseis, dando 
base para a classificação geológica dos terrenos". 

Em 1874 mais uma vez viaja HARTT para o Brasil, 
de onde nunca mais tornaria à sua pátria. O ano de 1875 
é marcado alba lapide nos anais <la geologia brasileira, pois 
então se registam dois acontecimentos capitais para o seu 
desenvolvimento em bases realmente científicas: a creação 
da Escola de Minas de Ouro Preto e a da Comissão Geo­
lógica do Império do Brasil que, apesar de sua vida efê­
mera, pelo imenso atrazo em que se achava o nosso país 
em tnatéria científica, {oi o gcnne <le onde brotaria mais 
tarde o eficiente, o criterioso Serviço Geológico e Minç-
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ralógico, a cuja frente tivemos três verdadeiros e legíti­
mos sábios. 

O Ministro JosÉ FERNANDES DA CosTA PEREIRA con­
vida HARTT para estudar a geologia do Brasil e o projeto 
apresentado pelo sábio professor americano é realmente 
notável: estudar a geologia do Império, sua paleozoologia 
e paleohotânica, fazer o estudo minucioso das minas e 
químico das rochas; determinar as altitudes e variações 
mctcorol&bicas, o caráter e extensão das matas, campos e 
terras férteis, agricultura, animais úteis e prejudiciais, re­
cifes de madréporas. arqueologia e etnologia. Era um 
programa digno de um vasto Império como o Brasil. mas 
muito acima dos pigmeus das cumiaclas políticas, de ma­
neiras que o projeto HARTT ficou sem realização. Talvez 
que no seu centenário . .. 

Pelo Avis" de 30 de abril de 1875 era creada a Co­
missão Geológica. do !111J>ério do Brasil., chamando I-!ARTT 
para auxiliares a quatro dos seus ex-discípulos e aos dois 
engenheiros brasileiros PACHECO JoRo,\o e FRANCISCO 

JosÉ DE FREITAS, Organiza o espírito prático e dinâmico 
do diretor a primeira expedição e a 10 de junho do ano 
seguinte dcsctnbarcam os geólogos em Pernambuco, indo 
estabelecer o seu centro de pesquisas em Maria Farinha, 
HARTT explora o )aguarão, Muribeca e Santo Agostinho, 
enquanto BRANNER examina a ilha de Santo Aleixo e o 
rio Formoso, penetrando mais tarde no São Francisco, até 
à cachoeira de Paulo Afonso, Chamado pelo Govêrno, 
veio HARTT ao Rio organizar a Exposição Nacional. Mas 
os trabalhos dessa que podemos chamar segunda expedi­
ção brasileira, embora constituída em sua maioria por es­
trangeiros, não cessaran1: DERBY e BRANNER estudaram 
os arredores da cidade do Salvador e o estado do Sergipe, 
seguindo depois BRANNER a explorar a ilha Fernando de 
Noronha; DERBY e FREITAS seguiram para o Pará, tendo 
explorado a ilha de Marajó, o rio 1Iaecurú, as serras de 
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Machirá e Tajurí e o rio Trombetas (19); RATHBUN e 
W AGENER levantaram uma planta da regi:t0 <lc Porto Se­
guro e visitaram o pequeno arquipélago dos Abrolhos; 
depois seguiu W AGENER para Tubarão e outros pontos de 
Santa Catarina e Paraná e M1LLS par a o Rio Grande elo 
Sul (20). Foram assim. em pouco mais de 11111 semestre, 
estudadas as provinicas do Espírito Santo, Baia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Pará, Amazonas, parte de 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Su 1. 

Em 1877 reuniu-se a comissfto na Côrte para encetar 
os trabalhos de gabinete e classificação de cêrca de qui­
nhentas mil amostras, mas a 11 de maio de 1877 o escla­
recido Conselheiro To~1As Josf: COELHO DE .I\LMEIDA 
mandou suspender, por motivos de ecoJloll!ia, a partir de 
primeiro de julho, todos os trabalhos científicos, recolhen­
do-se o material coligido no Museu Nacional. Já havia 
trinta e uma memórias prontas para serem publicadas. 
Subindo o Ministério SINIMBÚ tentou HARTT salvar o 
precioso tesouro do seu ingente trabalho e das honestas 
pesquisas dos seus auxiliares, mas ne1n siquer conseguiu 
ser recebido pelo Ministro, morrendo de febre amarela no 

(19) 1{uitos dos trabalhos da Comissiio Geológica do Brasil 
ficaram inéditos. Os trilobites do Erêrê, <lo 11 accurú e do Curuá, 
colhidos por ÜRVILLE DERilY, F. JosÉ DE FREITAS e H. H. SMITH 

foram descritos cm 1895 por CLARKE, que em 1899 publicou uma 
segunda memória sobre a fauna siluriana do rio Trombetas, de 
fosseis coligidos pelos dois primeiros geólogos acima citados. No 
segundo volwnc do Boletim do .Museu Paraense publicou ÜRVILLE 

DERBY cinco pequenos Trabalhos restantes iuéditos da Comissão 
Geolóuica do Brasil. 

(20) Os estudos geológicos feitos por c!-sa expedição foram 
resumidos por HF.RBERT S!\HTII cm 1883 e 1884 e os trabalhos de 
1Yhu.T~ só vieram a lume em 1902, todos cm revistas dos Estados 
Unidos. 
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dia 18 de março de 1878. deixando um grande vácuo nesse 
primeiro púgilo de sábios desinteressados. 

1'1as deixava HARTT ttm continuador digno do seu 
nome na pessoa do seu companheiro desde a primeira e.x­
pediçii.o l\!oRG,\N, o sábio ÜRVILLE DERBV que sempre 
considerou, modestamente e cheio de gratidão, as suas pró­
prias pesquisas como um reflexo da obra de HARTT. 

Como geólogo da expedição l\I1LNOR RoBERTS ao Rio 
das Velhas e ao São Francisco. faz ÜRVIT.LE DERBY mi­
nucioso estudo da geologia do Vale do Rio São Francisco 
"dividido em duas partes por un1 sistema de cachoeiras, 
começando pela de Itaparica logo abaixo de Jato há. e es­
tendendo-se até ao porto de Piranhas". N'a parte baixa 
encontrou ''mna quantillade extraordinária de madeira si­
licificada". dentes de répteis e de tubarões e escamas de 
peixes do gênero Lcpidotus. E' interessante o seu estudo 
do ·' célebre serrote do Bom Jesus da Lapa, composto de 
camadas maciças e horizontalmente cstrati ficadas de cal­
cáreo amorfo azulado; a superfície levanta-se cm forma 
de tecto e acha-se gasta pelo tempo de uma maneira ex­
quisita, apresentando milhares de pe<1uenas e delgadas 
tôrres piramidais, com faces côncavas, que fazem lembrar 
a ornamentação da catedral de l\Iilão; a extremidade que 
faz frente para o rio é talhada a pique numa magnífica 
escarpa que ,onmda em cima pelas tôrres, é excessivamen­
te pitoresca e dá um aspecto imponente à entrada da gru­
ta; esta não corresponde ao magnífico exterior, sendo pe­
quena, baixa e feia, sem alguma coisa de notável, exceto 
o rico altar e a milagrosa imagen1 do santo". Perto da 
entrada encontrou DERBY corais fósseis dos gêneros Fa­
vosiles e Clzactelcs. Os seus estudos sôbre a geologia do 
alto São Francisco são ainda hoje lidos com proveito. 

Em 1886 o Conselheiro JoÃo ALFREDO CORREIA DE 
ÜLIVEIRA, presidente da província de São Paulo, confiou 
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a DERBY o levantan1cnlo topo~ráfico e geológico dessa pro­
víncia, con1issão na qual teve como auxiliares ns provectos 
geólogos GONZAGA DE C,\MPOS e FRANCISCO PAULO DE 

ÜLIVEIRA e o petrógrafo EuGENlO HussAK (19). 
Em 1887 Jos1~ CARLOS DE CARVALHO segue para a 

Baía, para o transporte do llcmlcgó (21 ). 

(21) Escreve ÜRV1r.u-: DERBY: "O Sr. CARLOS nE CARVALHO 

interessou-se pelo meteorito, influenciado pelas informações do seu 
primo, o Dr. VICENTE m: CARVM.HO, que tinha feito a exploração 
e, com a sua experiência do transporte de grandes pesos, adquirida 
no serviço naval da guerra do Parag:uai, imaginou um plano se­
gundo o qual acreditou que podia ser efetuada a remoção. Levando 
o assunto a atenção da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, 
nas sessões de 27 de maio e 3 de junho de 1887, o Sr. CARYAlhl 
fropoz que a sociedade promovesse o transporte do meteorito para 
o ·Museu Nacional, e ofereceu-se a tomar conta pessoalmente da 
operação e da subscrição para levantar os fundos necessários. Por 
moção do presidente da sociedade, o 1farquês <lc Paran.nguá, cst:i. 
proposta foi usanimemcnte aceita. Tão hem sucedido foi o Sr. 
Carvalho cm comunicar o seu entusiasmo a outros, <1ue na sessão 
seguinte, 17 de junho, ele p<iude anunciar.á sociedade que o Barão 
de Guaí tinha generosamente oferecido toda a quantia necessária e 
que o 1\.Iinistro d.1. Agricultura Conselheiro Ro1m100 AUGUSTO DA 

SILVA, tinha prometido a cooperação rordial de Governo cm tudo 
que não envolvesse dispêndio direto do dinheiro, para o que não 
havia fundos disponíveis, o Bcndcgó foi transportado para o Rio 
pelo Comandante JosÉ CARi.OS DE CARVALHO e pelos Drs. VICENTE 

Josf: DE CARVALHO e Hu:-.rnERTO SARAI\'A ANTUNES. O Bendegó 
já era conhecido desde o século XVII[, citando DERilY estes versos, 
copiados em 1782: 

Na infancia de minha vó 
Uma medonha faisca 
Fez no espaço uma risca 
E caiu no Bcndcgó. 
O estampido e o pó 
Retumbou, quiz sufocar 
E indo a este lugar 
Grande concurso de gente 
Achava-se ainda quente 
;Jqw:/a pedra Quilá. 
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Na expedição CRULS para demarcação no Planalto 
Central ela área ela futura Capital Federal era HussAK o 
geólogo, tendo pt1hlicaclo no relatório ela mesma importan­
tes notas sôbre a tnincralogia e estrutura geológica de 
Goiás. 

Nesse mesmo ano de 1892 foi creacla a Comissão Geo­
gráfica. e Gco/cígica de i\li11as Gerais, soh a direção de 
AUGUSTO DE ÂBREU LACERDA, serviço que se manteve até 

Com a m..-iior segurança 
Dl'tl:-- a pnz neste lugar . 
.0Jingm.'·m a púde alxitar 
Kem dar-lhe certa mudança. 
E porque tem circ1111stan((I 
Com t:sta certeza vá 
Que nesta tt:rra não há. 
Sú se fõr a Virgem Pura. 
T cm t'.il•ncia e está segura 
Aquela pedra Quilá. 

Dl'Íllntu capitão-111l1r 
Bernardo CarYalho Cunha 
Neste tempo se dispunha 
Trazê-la do Bcndcgó. 
Achou-a firme fjual nó. 
Como ainda hoje está. 
Os carros e bois levou 
Com a sua companhia. 
N:'io trouxe, como devia, 
Aquela pc<lra Quilú. 

E depois que ele morreu 
Inda veio um viandante 
Pra ver se era diapiante 
Porém não a conheceu. 
O malho nela bateu. 
" Esta pedra não é má". 
Porém nenhum ~eito dá. 
No mesmo dia voltou 
Porém intacta ficou 
Aquda pe<lra Quilá. 
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ao mês ele outubro de 1898. tendo nesses seis anos feito 
várias explorações e prcpara<lo um n1apa geológico, que 
não chegou a ser publicado. Aquela chama cientifica que 
fôra acêsa por G-0RCEIX, "indicando aos alunos da Escola 
de Minas verdadeiras expedições geológicas e fazendo pu­
blicar as suas 1nc111órias na mais autorizada rcYista cien­
t;fica do Brasil, êsses Arquivos do Museu Nacional (22), 
apagava-se na República pelo mesmo motivo que extin­
guira as atividades da Comissão Geológica elo Império. 

Continuavam, porém, os estudos da Comissão Geoló­
gica de São Paulo, cujas monografias têm a :1.~.-111á-las não 
mais "os íl"ZV ensarilhados, os 'VV sibilantes. o estalar dos 
kk e o ranger enervado dos rr?-. ·mas os non1es betn brasi­
leiros dos PACHECO (sôbrc os fósseis de Baurú), GoN­
ZAGA DE CAMPOS (sôbre o Tietê), FRANCISCO DE PAULO 
ÜLJ\'EIRA (a geologia do Paranapancma). 

No Govêrno AFONSO PENA, sendo Ministro da In­
dústria e Viação i\I1GUEL CAuION Du PIN E ALMEIDA, 
o ano de 1907 é de novo assinalado, na história da geolo­
gia brasileira, com outro alvo seixo dos romanos: deter­
mina-se que "as comissões de exploração de linhas de pe­
netração, férreas e telegráficas se façam acompanhar de 

(22) Prefaciando os Hstudos geológicos e mineralógicus sobre 
algumas localidades da frovincia de 1\-ffoas Gerais pelos alunos 
engenheiros da Escola de J.líinas de Ouro Preto escreve H. GoRCEIX 

no volume III dos Arquivos do 1I useu Nacional ( 1878) : º Cer­
tamente não são perfeitas as produções com que se cstréam aque­
les jovens engenheiros, mas tais quais são elas, julgo-as dignas 
da atenção de quantos se interessam pela prosperidade do Brasil, 
e acreditam comigo que na exploração das riquzeas minerais, tão 
prodigalizadas pela natureza á. província de 1'.Hnas Gerais, poderão 
oferecc:r-sc ao país novos recursos, que lhe permitam realizar o; 
grandes cometimentos empreendidos. O trabalho dos Srs. DuPRE 
e CORREIA DA CosTA abrange uma limitadíssima região; é pouco 
extenso, mas ambos compenetram-se da verdade máxima: 
'"pouco e bom vale muito ". 
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naturalistas; é creado o Ser,:iço Geológico e 1vli11eralógico 
do Brasil, que em 1938 passa a uma simples Divisão de 
Geologia e Mineralogia. 

A comissão Sc1-1NOOR, que ia estudar o traçado de 
continuação da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, leva 
consigo o geólogo l\I!GUEL ARROJADO LISBÔA. A 8 de 
agosto de 1907 deixam os expedicionários Baurú, alcan­
çando Avanhandava a 18. Dai parte da comissão desce 
o Tietê até Ttapura. seguindo ARROJ ,\DO L1snôA por terra, 
chegando a ltaµura no dia 5 de setembro, continuando 
para Campo Grande. on<le chega a 28 de outubro, e a 2 
ele novembro parte a fazer o reconhecitnento geológico da 
chama,la Serra de l\laracajú e da bacia do Paraguai até 
Corun1hiL, de oncle regressa para o Rio. A geologia da 
zona entre Banrú e Itapura fôra feita. por GONZAGA DE 

CúrPos cm l<JOS. ARROJADO LrsuôA escreve sôbre a 
geologia do Oéstc ,k São Paulo uma memória de 172 pá­
ginas e as suas pesquisas sfw quasi totalmente confirma­
das posteriormente, aceitas as séries Jacadigo e Bodoquena 
por êle creadas. 

Graças ao Slzalcr Memorial Fztnd (23) vem ao Bra­
sil, especialmente para explorar os conglomerados perrnia­
nos ela região de São Paulo para o Sul, a expedição cien­
tífica ele \VooDWARTII, \VARO e HAYNES, que partiu de 
Nova York a 20 ele junho de 1908 a bordo elo Voltaire, 
desembarcando no Rio de Janeiro a 8 de julho. Aquí 
chegados, nomeou ÜRVILLE DERBY para servir como in­
térprete, guia e amiga o jovem geólogo EusÉBIO PAULO 
DE ÜLIVEIRA, de cujas interessantes e sábias pesquisas se 

(23) Foi SuALER crncrito professor da Universidade de Har­
vard, clcvcndo-sc-lhc a. descoberta da glaciação de fins do Paleo­
zoico. Os seus ex-alunos. querendo perpetuar a sua memória fize, 
ram uma subscrição para con"tituir um fundo de pesquisas geoló­
gicas na América, principalmente as destinadas a provar a base das 
descobertas <le SHALER. Para ele concorreram mais de 700 alunos. 
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serviu \V oonw ARTU, prestando ao seu colega brasileiro a 
homenagem cio seu reconhecimento ( 24). Antes ele par­
tir para a sua n1issão visita o geólogo americano o vale 
do Pialxmha em companhia de ARROJADO LrsBÔA. No 
dia 23 de julho estão em São Paulo e ao seguir para o 
sul assinala que "o excelente mapa topográfico clesta por­
ção do Estaclo feita por HoRACJO ,vrLLIAMS e começada 
pela Comissão Geológica e Geográfica de São Paulo, sob 
a clireção de DERBY tornaram possível seguir a estracla in­
teligentemente e interpretar as linhas gerais de eroslles do 
distrito". Visitam Faxina. Itararé, Ponta Grossa, Rio 
Negro e Lages, voltanclo daí à Porto União no Iguassú. 

Assim resume WoonWARTII os seus trabalhos, publi­
cados em 1912, aproveitando ainda os daclos particular­
mente forneciclos por EUSÉBIO DE ÜLIVERA em 1911: 

"As formações que entram na estrutura desta parte 
d9 Brasil pode1n ser agrupadas nos seguintes terrenos: 
1 - o Pre-Devoniano ou séries ígnea e metamórfica da 
costa, incluindo a região <la Serra cio Mar, geralmente 
classificacla como Arqueano; 2 - o Devoniano. incluindo 
a vertente de arenito da Serra das Furnas e as camadas 
fossilíferas ele Ponta Grossa no Estado do Paraná; 3 -

(2-1-) Escreve WoooWARTlI: "A generosa conduta deste joven 
geólogo. pondo livremente á minha disposição os resultados das 
suas observações sobre a distribuição das séries e autorizando,..me 
a examinar sua coleçiio de rochas e fosseis, me enchem de grati­
dão e lhe devo muitos dos fatos apresentados neste relatório ". 
Páginas adiante transcreve a carta que EusEmo DE ÜLI\'EIRA lhe 
escreveu em 13 de dezembro de 1911, dando a seguir a sua tra~ 
dução para o inglês: " Estou aqui prosseguindo os meus trabalhos 
e como sei que as suas observações no Brasil não estão ,publicadas, 
aproveito esta para lhe dar algumas indicações sobre a idade dos 
conglomerados glaciais. Parece-me não haver dúvida de que 0 

conglomerado é Carbonífero médio ou Pcrmiano. Os insetos apa­
recem não só nas camadas marinhas como nas que se acham logo 
abaixo <lo carvão". 
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os leitos Pcrmianos, incluindo conglomerados, camadas de 
tilitus. assim como arenitos e a camada de carvão do sul; 
4 - arenitos triassicos e traps; êstes t'tltimos formando 
as esc~ rpas conhecidas como Serra Geral e seus equivalen­
tes alhures; 5 - os llcpósitos terciários dágua doce e ao 
longo da costa; 6 - os <lepú:útos recentes, ao longo do 
litural. atualmente levemente elevados' 1

• 

Termina fa7.c11du o estudo geomorfológico do sul do 
Brasil, le111hra11do que desde 1820 JOSÉ BONIFÁCIO DE 
A"lllL\lJ.\ L S1L\'A l' i\lART!S FR,\NC[SCO RIBEIRO DE AN­

URADA, em :-,tta I ··iaycm lllincralúgica a Santos já haviam 
'·d~scrito çurreta111entc e reconhecido o estado de <lecon1-
pusiçãu da . ..., rocha-; <lu Brasil··. 

Crealb a l 11~pcturia ele Obras contra as Sêcas é a sua 
dircc/to cntrcgm: a .-\l{ROJ Ano LrsnôA~ que lhe <lá o cunho 
<lc uma lvgítima expC'diçãu científica. São geólogos dessa 
comissftn I fo1L\c10 \\""1LLI:\:\IS e RooERIC GRANDALL, e 

mais tard~ li. L. s,1ALL e RALPII H. SoPER. Os dois 
pri1ueiros c:-,ti\·cram até 1910, tendo publicado interessan­
te,; mapas geológicos <la região, sendo o Rio Grande do 
Norte e Paraíba mais cuidadosamente estudados por 
SoPrn ( 25). 

E· também de 1907 a expedição WHITE, para estudar 
o carvão brasileiro du sul do Brasil e da qual faziam parte 
I C. e D,wm "\Vmn: e EusÉBlO DE OLIVEIRA, trabalhos 
que se acham referidos 110 copioso relatório do chefe da 

{25) Em uma das suas notaveis :Monografias do Serviço Geo-
1\,!-);ico e 1'.Iinera\úgico do Brasil a Dra. CARLOTA JoAQUn1A 1'.IAURY, 

C'.;tudall(ln o Cn:tan·o de Paraíba do Norte se refere mais e.s­
pccialmentc aus trabalhos do geólogo brasileiro LUCIANO DE 
MORAIS e aos 1._•studo.;; petrográficos de DJAL).[A GurMARÃEs 

k~ltimo súLio que a injustiça burocrática teve a habilidade, para 
tbgraça da nossa tüu pubre cicncia, de tirar do seu laboratório. 
Era mais um que os assaltantes das po~ições rendosas afastavam 
e.lo seu caminho. Era preciso que aquele que GLYCON DE PAIVA 
chama o nos~o prirndro petrógrafo não fizesse sombra aos pigmeus. 

13 
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expedição, I. C. W III TE, tendo DA vm WHITE descrito a 
flora de Glossoptcris. 

Em 1914, como já vimos, segue EusÉmo DE OLIVEIRA 
con10 geólogo <la expedição RoNDON-RoosEVELT. Resu­
mindo o esbôço geológico do Estado de Mato-Grosso, es­
creve êle: 

"fute quadro abrange não só as minhas observações 
pessoais, como as dos geólogos que 111e precederam. Di­
fere do quadro de L1snÔA pelo acréscimo de novas séries 
sedimentares bem caracterizadas; pelo deslocamento dos 
folhelhos de Sepotuba que, outrora considerados como 
predevonianos, são agora colocados no permiano; e pela 
identificação definitiva dos arenitos de Aquidauna e do 
rio Monjolo com os arenitos de Santa Tufaria da Bôca do 
Monte e de Baurú, respectivamente". 

E GLYCON DE PAIVA assim resume a importância dos 
estudos geológicos desta expedição: "O principal resul­
tado do notável relatório desta viagem foi: - A conclu­
são a tirar dos estudos da bacia do Paraguai brasileiro é 
que ela faz parte do continente de Gondwana que SuESS 
idealizou". - Como resultado de suas observações cria 
uma unidade estratigráfica para enriquecer a desfalcada 
coluna geológica de então: o arenito dos Parecís". 

Vem depois a longa série de missões científicas do 
Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil ( entre as 
quais a expedição ao Tocantins-Araguaia de ÜTON LEo­
NARDOs em 1938). O que foi o Serviço Geológico e Mi­
neralógico dizem eloquentemente as suas dezenas de no­
táveis monografias e podemos terminar com as aprecia­
ções que dos seus três diretores fazem EUSÉBIO DE OLI­
VEIRA e GLYCON DE PAIVAS 

":DERBY dedicou-se especialmente aos conhecimentos 
geológicos e paleontológicos do país. Na parte econômica 
continuou os estudos do carvão de pedra e jazidas de 
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ferro e também de algumas outras riquezas minerais, par­
ticularmente do ouro e a gênese do diamante. 

"Na administração Go;,;zAGA DE CAMPOS os estudos 
de natureza econômica predominaram sôbre os científicos. 
As questões abordadas com mais cuidado foram: carvão 
de pedra. ferro e petróleo, e logo depois: o manganez, a 
fabricação do cimento, a fixação do azôto atmosférico e 
quedas dágua. 

"Para o carvão e o petróleo foi iniciado um serviço 
sistemático de sondagcn1 cm vários pontos do país, com o 
intúito de melhor conhecimento das bacias carboníferas e 
melhor orientação nas pesquisas do petróleo. As questões 
de siderurgia foram muito discutidas". 

"Ec:sl~nro DE OLIVEIRA começou a administração aos 
40 anos, depois ele ter sido um geólogo de campo, seguro 
em suas obsen-açiies e fiel nas descrições. Foi um espe­
cialista em geologia de carvão glacial e muito influenciou 
nas diretrizes para a lavra dêste combustivel. Criou em 
1915 o impulso inicial para as pesquisas oficiais do pe­
tróleo. 

"Como administrador prosseguiu em parte o progra­
ma de GONZAGA DE CAMPOS, ampliando-o em certos se­
tores, mas impulsionando o corpo técnico sob o seu co­
mando para o clima científico da época de DERBY. 

"O traço principal de sua gestão foi a feição nacio­
nal que imprimiu ao Geológico, criando a primeira escola 
brasileira de geologia e o seu primeiro petrógrafo". 



PARTE II 

A VIDA 

A FLOR,\ - A FAUNA - O HOl\!El\1 



CAPITULO V 

EXPEDIÇÕES BOTANICAS 

Q interêsse imediato que apresentava a exploração das 
essências, mais ou 1nenos preciosas, a descoberta de 

um sem número de plantas inteiramente desconhecidas no 
Velho Mundo e de cujas propriedades terapêuticas se di­
ziarn maravilhas, com os seus bálsamos sen1 par; a exis­
tência de frutos perfumados e saborosos ; as possibilidades 
de culturas remuneradoras, todo êsse conjunto de mara­
vilhas e seduções faz com que logo os primeiros cronistas 
mostrem o estranho e prodigioso desta flora original, tão 
diversa da que lhes era familiar. Nesse ponto é mais 
feliz a aurora da nossa botânica que a da nossa zoologil: 
diante de vegetais tão diferentes dos seus conhecidos, não 
se atrevem os primeiros viajantes a aplicar-lhes os mes­
mos nomes das plantas das suas terras, ao · contrário do 
que fizeram com os animais, que foram denominados se­
gundo uma semelhança mais ou menos vaga. 

E' mesmo a parte botànica a que mais avulta nos Tra­
tados dos cronistas quinhentistas, desde HANS STADEN e 
ANCHIETA até FRANCISCO SoARES, FERNÃO CARDIM e 
GABRIEL SOARES DE SousA. A mandioca, a sapucaia, a 
batata doce, o milho, o cajú, a sensitiva impressionam a 
quasi todos, como já tive ocasião de estudar, embora mui 
resumidamente, em minha Biologia 110 Brasil. FRANCISCO 
SoAREs é o autor do Tratado de algumas coisas notáveis 
do Brasil e de alg1111s costumes no Brasil no qual estuda 
aquelas "ervas de que Dioscórides não teve conhecimento 
nem fez menção alguma". 
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Muitos dêsses preciosos cronistas elo primeiro século 
de nossa vida foram, por vêzes, sacrificados por seus ano­
tadores ( 1) em hora em grau muito menor qne na parte 
referente à zoologia, como adiante veremos. 

Deixando, porém. de parte as achegas dos cronistas, 
a primeira expedição científica para estnclar ,Ic!iherada­
mente a nossa flora é a que veio pnr c.lctcrmina(~ão do 
príncipe Jo,fo MAURÍCIO DE NASSAlT. 

Contemporânea da mesma. c1nl1ora com finalidades 
<li ferentes, é a expedição PEDRO TE, X EIRA. da f\Ual foi 
cronista o jesuita CRISTOEAL DE AcuNA, a c1uem a Au­
diência de Quito detem1inava " ter particular cuidado cm 
descrever con1 a maior clareza possível a clistància de lé­
guas, povoações de índios, rios e paragens particulares" 
observados na viagem de descida do Amazonas (2). Cinco 

(1) Apenas quero dar um e:~emplo. Em FE.Rs,\o CARDrn 
lê-se o seguinte: "En.!a que dMmc. E'.--ta {:rva se clii d. na pri­
mavera e parece-se com os mai{)s de Pnrtugal, e as~im como rks 
se murcha e dorme cm se pondo o so1. e cm nnsc-cndo torna a abrir 
e mostrar a sua formosura. O cheiro é aI~tm, tanto fartum. Tam­
bém há outra árvore que dorme ela mesma maneira. e dú umas 
flôres graciosas, mas não cheiram muito n. A simp1cs leitura de~­
tes dois períodos nos mostra tratar-se ele uma leguminosa. prova­
velmente uma Cassia, dessas que o povo chama mata-pasto ou 
fedegoso. BARBOSA RODRIGUES cita mesmo uma espécie ( C assiit 
bfrapsularis), do Norte do Brasil. que km os nomes vulgares de 

dormideira ou caa-qu.ira. Um anotador de CARDT!l.t, certamente 
impressionado ,pela designação. escreve: "Erva que dorme, dnrmi­
deira, papoula, da familia das Papavcráccas (Paf'n-~·('r so11111ifcrum). 
A papoula expontânca no Brasil e na primavera!!!. - . 

(2) Assim dizia. a Cláusula da Prcr..-isiio Real dada pda A11-­
diência de Quito, em ,wmc de Sua Jlfagcstadr: "E v~ recomendo 
e rogo, senhor Padre Cri,tobal de Acufia que, cm cumprimento do 
provido por meu -presidente e OuYidores, e na conformidade da 
nomeação feita cm primeiro lugar por vosso Prelado e do que cm 
sua petição vem declarado, que, tcnrlo sido cntref!UC esta minha 
carta, por parte do meu Fiscal, tomi:is conhecimento do que nel.a 
se contém, e a guardeis. cumprais e executeis; e cm ~cu cum~n­
mento partais desta minha Cõrtc com o vosso dito companheiro, 
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capítulos dêsse interessante .1.Vo'vo Descobrimento do Gran­
de Rio das A11w::011as são dedicados à flora, falarnlo-nos 
da manclioca (3) (N.0 XXII), rias suas frutas (pinhas, 
goiabas, ahios, castanhas, bananas ( 4 ), dos azeites ele an­
diroba e cnpaiha (N.0 XXX) e elas muitas outras plan­
tas "que pmk:riam (lescrevcr um segundo D1oscÓRlDES e 
terceiro PLÍ:--10 e toclns teriam bem que fazer para aYeri­
guar as suas propriedades, e mais <las n1acleiras próprias 
para navios (XX.XI) e do:-; quatro gêneros de coi~as pro­
,·eitosas (XXX[l) a que ji, nos referimos. 

J o.\n ). Í ,\ 1 "R ínn llE N .,\s:-;A U S1 ECEN era s.ohrinho de 
GL'ILIIER:'11 E, '> Taciturno, príncipe de Orange. :Nascido 
cm l(iü-t, recebeu excelente educação, tendo freqüentado, 
<1uasi 11n1a crianc;:a. as Universidades ele Basiléa e de Ge­
nebra. Aos 2-t- anos jiL era Coronel e da sua carreira mi-

{)ara a dita prn\'Íncia do Par:'t. cm companhb. do Capitfto Pedro 
Teixeira, e 111;1is g"Cnlc de milícia que com ele vai, tendo, corm1 
ha\·ci~ de ter, partirnlar cuidado cm ck•scrcvcr com a maior clareza 
que \·os f(ir possivd, a distância de lég-uas, povuaçõcs <l~ ln<lios, 
rios e par<.1gcns particulares que há cksclc o primeiro ponto de cm­
harquvs até ú dita Ci<la<lc e porto do Pará; informando-vos com a 
maior clareza que puderdes, de tudo isso, para <lar notícia cabal, 
cornl, tl'stcmunha de vista, ao meu Real Conselho das Índias". 

(3) Embora já muito se tenha escrito a respeito da mandioca, 
pareceu-nos curioso este trecho de AcuNA: "Colhem os índios a 
iuca, que são umas raizes, das quais se faz o caçabe ( pão ordi­
I'.ário de todas aquelas costas <lo Brasil) e cavando umas nova.s 
covas ou córtcs profundos, as enterram neles, deixando-os muito 
hem tapados durante todo o tempo que duram as enchentes, pas­
sadas as quais arrancam as raízes e as beneficiam para seu sus­
h·nto sem que por isso pl.!rcam um ponto do seu valor". 

( 4) São da biografia escrita por CRISTIANO 1IARCGRAVE estas 
palavras: •· r\11110 l'rgo 1638 pnst Christus natum, cum ipsis Calen­
dis Januariis Europa sotvit, ct duorum mensium spatio, ut ipsc a.d 
singulos dies annotavit, in suo itim~rario, trajicit ac pcrvcnit in 
Urasiliam, statirnquc vix clapso mcnse, ex quo appulerat, interest, 
d,sidioni ac oppugnationi maximl.! ibidem Lusitanorum U.rbis S. 
Salvador tlictac : ubi mox duobus maximis pcriculis defunctus cst ". 
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!itar nos diz FABIUS, em seu livro João Maurício, o Bra­
sileiro: 

"JoÃo MAURÍCIO foi um bom soldado, um homem vi­
gorosamente desenvolvido, calmo e jovial. Revelava gran­
de interêsse e aguda intuição em matéria de arte e de 
ciência. 

Foi êsse "grande interêsse em matéria de arte e <le 
ciência" que o levou a cercar-se de artistas e a procurar 
verdadeiros sábios que o acompanhassem quando, em 1636, 
o Diretório Geral da Companhia das índias Ocidentais o 
nomeou Governador do Brasil. 

A projetada frota de trinta e duas naus que devia 
conduzir o príncipe J oÃo MAURÍCIO para Pernambuco 
cedo se viu reduzida, no orçamento da Companhia, a pouco 
mais da têrça parte, sendo-lhe concedidos apenas doze 
navios, mas mesmo êsses se aprontavam com desespera­
dora lentidão. E escreve HER~!ANN 1VAETJEN: 

"Com isso a paciência de JoÃo MAURÍCIO, em quem 
ardia o desejo insofrido de logo entrar cm ação, acabou 
por exgotar-se e êle, com os quatro primeiros navios pron­
tos para a navegação ao Brasil, deixou a Nova Diepe em 
25 de outubro de 1636. O resto da esquadra devia se­
guí-lo o mais breve possível. Em sua viagem para o Re­
cife vinham na companhia do Príncipe o pastor FRANCIS­
CO PLANTE, o médico e naturalista GUILHERME Piso, de 
Leiden, o astrônomo alemão JORGE MARCGRAF e os irmãos 
PosT (o arquiteto PIETER PosT e o pintor FRANZ Posr). 
Ventos desfavoráveis retardaram a viagem dos quatro ve­
leiros. Foram forçados, durante semanas, a agl!ardar em 
Portsmouth, a mudança do tempo. E assim foi que só 
em 23 de janeiro de 1637 chegott JoÃo MAURÍCIO ao 
Recife". 

E' menos exata esta informação do escritor flamengo 
a respeito da primeira missão científica mandada por go-
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vêmo europeu ao Novo :Mundo. JULIANO MOREIRA, a 
quem devemos o melhor estudo até hoje publicado sôbre 
Piso e MARCGRAVE, escreve a êsse respeito, depois de sa­
lientar que a NASSAU deve o Brasil a vinda de uma plêia­
de de homens do mais evidente valor, entre os quais, me­
recendo especial referência, Prns e 11ARCGRAVE: 

"O primeiro foi o arquiatra do príncipe, não desde 
o comêço de sua expedição, como erroneamente o afirmam 
quasi todos os seus biógrafos. Nas actas das reuniões da 
Comissão dos XIX da Companhia das 1ndias Ocidentais 
durante o ano ele 1636 não figura o nome de W. Prns, 
pela simples rnzão de que não foi êle quem acnmpanhara o 
conde na tr,n·cssia do Atlântico. Veio, sim, °WILLBI 
VAN ]\hLAEXEN, médico desconhecido., que logo faleceu 
ao chegar ao Brasil. Em carta datada de 25 ele agosto de 
1637 o conselho administrativo em Pernambuco pedia que 
lhe fôsse enviado, o mais breve possível, um outro médi­
co lzábil e cxpcri111cutado. Em consequência disso, foi 
nomeado para vir ao Brasil o Dr. "\V. PIES. Sabemos 
hoje ao certo a data da saída de Holanda de GEORGE i\lARc­
GRAVE, mas não há certeza sôbrc a ele Pies". 

Talvez tivessem vindo juntos, fazendo-se acompanhar 
Prso, chefe dessa primeira expedição científica (astro­
nômica, zoológica, botânica, etnográfica e médica) de 
GEORGE MARCGRAVE e HENDRICH CR,\LITZ, Germanos, 
mcdicinac ct mat/zcscos candidatos, no dizer de I3ARLEUS, 
sendo que o segundo faleceu antes de aportar a terras bra­
sileiras. E' mais provável que ti\"esse vindo Prso direta­
mente para Recife, nas suas funções de médico do Prín­
cipe, pedidas com tanta urgência, enquanto 11ARCGRAVEJ 

partindo da Holanda no dia primeiro de J anciro de 1638, 
chegava a S. Salvador após dois meses de viagem '' til ipse 
ad singulas dies an11olavit", segundo refere o seu irmão. 

Aqui chegado, enfermou gravemente MARCGRAVE, de­
morando-se na Baía por mais de dois meses, pois é ainda 
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da cidade do Sah·ac\or que escreve a Jo,,o ~L\l'RÍCIO a 
sua primeira carta nc:-;te delicio.:-o portuguê:,;: ·· Silllwr, 
aqui ti1n V . .:..1[. alyuiis rc!Jras {rasadas di minha 1uão, as 
quacs csfiio para tesfc111u11/111r ll<Js.rn arrfr.•adn e para fa:cr 
sabir que en cstao co11ti11lladamc11tc criado de V. 11!. G . 
.i.llarcgraf di Licb:,;tad .:lh·1111/o. E.se. c111 arr\'al dianti da 
villa S. Salvador nu Ha!tfo de todos os L)~anl<~s cm Brasil, 
15 di Mayu 1UDCXXXJIX." 

Dú-nos \VILLEL:'.\I Prns (cujo nome, segundo o costu­
me da época, êlc latinizara cm Piso na puhlica~fto das suas 
oi.iras) o primeiro tratado de mcclicina tropical. co:n o seu 
De .JI cdicina brasilicnsi, no qual lança as hases da nossa 
farmacologia, estudando as proprierbc\es terapêuticas das 
plantas autóctones e, pela pritncira vez. aparece1n reuni­
dos nun1 mesn10 capítulo os nossos anitnais peçonhentos, 
entre os quais ornf'at}l as serpentes o pri111ciro lugar (5). 

Nasceu Prns cm Leiden em 1611, filho de um mÚ· 
sico alemão, tendo feito os seus estudos médicos primeiro 
na gloriosa cidade <lu seu nascimento e depois e111 Caen, 
na Norn1ân<lia, oncle se doutorou aos 22 anos. Tendo re­
gressado com o conde de NASSAU para a Europa, inscre­
veu-se rle novo, em 1645. na lista rins estudantes da Uni­
versidade rlc Leiden. cstabclccenr\o-se mais tarde (1648) 
en1 A111sterdam, onde constituiu familia, "toruanclo-se um 
dos clínicos <le 1naior renome na cidaclc e tnuito procurado 
para conferências à cabeceira <los <loenlcs, como se infere, 

(5) Escreve JULIANO MOREIRA: •• A ele (PIES) e a UARC­

CRA\'E deve-se por certo a primeira noção de que pelos dentes da 
cobra vem o veneno ofídico ao lugar mordido". tluito antes de 
Pms já os Jesuítas tinham pcrfcita. noção <lo fato, como no-lo 
iníurma St:RAI'l~.1 LElTE: "E digamos dt pa~sn que SoA:RES, AN­
CIIIETA e CARDl!\I dt:scrcvcm, um século antes de l~EOiy a séde 
dental <lo veneno ofídico. A peçonha (da jararaca) vem <las gen­
givas e corre por um rego que o dente tem, como cu vi", diz 
FRANCISCO SOARES". 
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entre outras coisas, do fato de ser êlc Clta<lo muitas vêzes 
na curiosissin1a obra médica elo notfrvel cirurgifto holandês 
Jou jANSOON VAN l\IEKREN". 

Em vida <lc Jo:i.o uE L\ET puhlicou Prns o seu Tra­
tado de 1.1! cdicina Brasilcini no mcsn10 iu-folio em que o 
grarnlc ;i.migo de l\IARCGRAVE fazia imprimir o seu notável 
livro póstumo ( 1(,-(8). Em lC,58 resolveu Pms publicar 
urna nova cdi<.::fio da sua ohra. então com o títulu: De 
Judia utriusquc rc ua/ttra/i ct medica. Diz com sobra<lJ 
razflo J L;LIA:\'O 1IoREIRA: "Comparada à primeira é cvi­
<lcntt> a di fen.;rn,:a, nem sempre cm provcitci da segunda. 
Qm:ixa-se êle, aliús. dl' que a outra. temlo siclo feita du­
rante a sua ausê1içia, por JOIIN DE. L,\ET, saira com incor­
rc,\-H..':-i. ,\o contrúrio 1li:--so. melhor seria que não houvesse 
êle mcxli íic:u.l() o plano <la obra, suprimindo, como fez, todo 
o livro de ~l.\Rn;R.-\\'E e incorporando aos ~cus capítulos 
o que :--e', a t:stt.: pertencia. citamlo-lhe apenas o nome. Dai 
a in1..TL·paç:'Lo (k plúgio ele que o acusaram HALLER e o 
irmfto <le :\'L\RCGRAVE, o Dr. CRtSTL\NO l\L\RCGRAYE, 110 

prefácio de sua Opera nu·dica. a c1uc se refere LINNEU, 

ao <lcscrc\·er a Pisvnia (gênero de plantas <la fatilília <las 
Nictag-inúceas) nos se .. ~uintcs termos: .. Pisonia est arbor 
11imis lwrrida. I-lorrida. ccrtc wcmoria viri si vera, quoc 
illarcgra,:ia affi11is objicit. I'isono, quod Pisonus 011111ia 

sua, a Jfan:gnruiv posl 11wrtc111 lzabuerit". 
Nasceu JORGE l\IARCGRA\'F. no <lia 10 de setembro <le 

1610 e111 Liebstaclt. de uma família de professores. Em 
menino estudou co111 o pai u latim e o grego, 1nostrando 
grande talento para a mú:-ica e o desenho. En1 1627 dei­
xava para sempre a sua ci<ladc natal, sendo o seu destino 
nunca tornar a ver as terras uma yez visitadas. numa vida 
toda <lec1icacla ao estudo e às pesquisas científicas e que 
ia terminar prcmaturan1entc cn1 Angola, quando. nessa re­
gião africana conquistada para a 1-Iolanda, continuava as 
observações iniciadas no Brasil. Estudou l\lARCGR..-\VE 
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em dez Universidades alemãs, sendo discípulo <lo botâ­
nico SIMON PAULLI, em Rostock, e do astrônomo LORENZ 
VoN ,ErcIISTADT em Stettin. 

Depois de viajar pelo norte <la Alemanha e pela Dina­
marca veio l\lARCGR,WE para Leiden onde, durante dois 
anos, passot1 os dias herborizando e estudando botânica 
com ADOLFO VORRTIS e as noites na torre do observatório 
astronômico da Universidade, recebendo as lições de JA­
con Gouus. S11a cultura era muito superior à. de PIES, 
que o invejava e não perdia a oportunidade de lembrar-lhe 
que era seu superior hierárquico, chamando-o meus do-
1ucstirns (lG). 

Quando da vinda de Jo,,o l\IAURÍCIO DE NASSAU, a 
sedução da terra incógnita produziu sobre l\IARCGRAVE 
imensa influência: as narrativas dos que chegavam do No­
vo Mundo, o desejo de estudar os astros do hemisfério 
sul, a possibilidade de riquíssima colheita de plantas e 
animais, enchem-no de indescritível entusiasmo (70) e vai 
pedir a proteção e valimento de JoÃo DE LAET para rea­
lizar o seu sonho, movendo ceus e terra, aproveitando to­
das as oportunidades. 

Chegado ao Recife faz MARCGRAVE erigir o primei­
ro observatório astronômico que conheceu o Novo Mun-

( 6) Diz com humorismo levemente irônico JULIANO MOREIRA: 
"Tendo-me habituado a procurar, para aproveitá-lo, nos insanos, o 
que lhes escapa ao sossego das faculdades mentais, não costumo 
levar em maior conta o mal do que o bem das ações humanas. 
Por isso sempre achei e.-...agero nas referidas criticas a \V. PIES, 
porque apesar das divergências que tivera com JoRGE. MARCGRAVE. 
sempre a ele se rcforcria nos melhores termos (doctissimum et 
diligcntissimum, etc.) ". 

(7) "Magno flagrabat dcsidcrio contemplantli sidera australia 
et prae omnibus 1-ícrcurium: Scicbat scgctcm rerum naturalium et 
indc hautl parvas lau<lis mcsscm, cstare in Amcrica. Omnem itaque 
movct lapidem, omncm captat occasionem adcundi Americam", 
escreve seu irmão e biógrafo. 
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do, onde noites a fio, durante os anos de sua permanên­
cia no Brasil, observou o céu austral, base para essa Pro­
gymnastica mathcwatica americana da qual, infelizmente, 
parece ter-se perdido a maior parte (8), 

Correspondendo por certo aos elevados intuitos com 
que Jo,,o i'-Lu•RÍCIO DE NASSAU o havia feito vir ao Bra­
sil e ao mesmo tempo realizando o seu grande sonho de 

(8) A esse respeito escrcye o preclaro JULIA~o 11oREIRA: 
"A prirndr:t parte- i;eria sobre astronomia, contendo uma revista de 
todas .1.s c:-.tn.:bs Yist:i.s elo hemisfério sul entre o trópico de Cancer 
e o polH :intártico, muitas observações originais sobre os planetas 
e eclipses do sol e da lua; novas vistas sobre Vcnus e ).fcrcurio 
baseada e; cm ohs,:,ryac;õcs especiais; urna nova teoria das rcfrac:ões 
e paralaxl':i cst:-,hclvrcndo a maior obliquidade da eclíptica e final­
mente dados suhrc as manchas do sol mas tambcm sobre os outros 
fenômenos astrunômicos. 

"A 5Cf)lmda .'-cçãn do livro seria gcog-dfica e geodésica. con­
tenclo uma teoria rnhrc lonp;itudcs e maneira de computá-tas, pro­
curando demonstrar a~ Ycrdadciras dimensões da terra e dcs,·en­
dando erros de geógrafos e coevos. 

"A terceira secçft.o seria baseada nas duas precedentes e con­
sistiria das tábtL1s astronômicas por ele denominadas tabulce }Jau­
ritii astronomia. 

"Estes manuscritos não foram publicados na opinião de DE 
GRAXE, de DA::-.IEL VEEGE);S e DruESEN, os melhores biógrafos do 
Conde JoÃo ).L\URÍCIO DE N°ASSAU, porque escritos em caracteres 
secretos não foram jamais convenientemente decifrados. Incontestc 
é que eles foram enviados a Gouus, astrônomo de Leyden e antigo 
mestre de ]..[AI<CGRA vE, que por certo não os publicou por lhe ter 
sido impossível decifrá-los. 

Entretanto o célebre astrônomo francês LALANDE diz na se­
gunda edição de sua Astronomia: "J'ai aussi trouvé dans les ma­
nuscripts <le i\L de L' Isle la notice de bcaucoup d'ohscrvations de 
1f. de la Hirc ct <le plusicurs autres astronomes, observations qui 
n'ont point été publiés: tesles sont cctlcs que Marcgravc fit en 1639 
et 1640 dans l'isle de Vaaz au Brésil, qui sont au d~pôt; mais 
l'original cst resté à Cadix, avec tes manuscripts de Louville et 
~eaucoup d'autrcs que l\L Godin y a,·ait emportés ct que l'on croit 
ctre entre les maias de D. Antonio de Ulloa ". 
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naturalista enatnorado desta Natureza nova e exuberante, 
prepara 1-IARCGRAVI~ a primeira expedição zoológica e bo­
tânica que palmilhou solo brasileiro. Naturalista - um 
só, mas <le que imenso valor e <lc qnc incxgotavel entu­
siasn10 ! 

Acompanhavam-no o rnajor l\fANSFELn e un1 peque­
no contingente de tropa. não para a tristíssima 111issão de 
guerra mas para a lmninosa. a bendita pcsqni.sa cientí­
fica. Foram exploradas as terras <lo interior do Nor­
deste brasileiro ( que teve assim a glória <le ser a pri­
tneira porção do Brasil cientificamente estuclada), espe­
cialmente de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do 
Norte. 

"Afirma CRISTIANO MARCGR.WE que seu irmão JoR­

GE fizera um diário de suas jornadas pelo interior do país 
e pelo menos de tres e.leias, a ele 1638, a de 1639 e a de 
1640, teve ele rninudente noticia, nüo sabendo o que cor­
rera ao diário dos outros tres e meio anos, isto é, ele 1641 
a 1644". 

Pocle-se considerar lambem a 1lARCGRAVE como o 
nosso primeiro biog-cógrafo, pois, con1O nos conta JULIANO 

l\.IoREIRA: "E' certo tatnhem que o Conde, para atender 
a solicitações c.lc l\L\RcGRAVE, fez vir da África e do Pa­
cífico material para confrontar ao encontrado no Brasil, 
por isso que àquele s~íbio ocorrera fazer 11111a espécie de 
mapa da distrilmiçfto geográfica das plantas e dos ani­
mais." (9) 

Do interesse <le Jo.,o MAURÍCIO DE NASSAU pelas 
coisas de ciência resultou ta111Lém a formação do primei-

(9) E' aclmira\·el que tenha chegado a Pernambuco ,uma 
lhama e aí tenha viddo algum tempo, t>ois MARCGl{A\'E nos da em 
apêndice da sua História Nutnral a descrição e uma figura des:e 
curioso :rnimal andino, sendo, aliás, c~sa a primeira documcntaçao 
iconográfica sôl>rc c:-;sc ruminante. 
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ro Jardim Botânico e zoológico do Brasil, em moldes que, 
passados tres séculos, ainda os nossos governantes não 
quizeram repetir. No Brasil ninguén1 tem a oportuni<ia­
c!c ele conhecer a sua fauna, a não ser que possa ir pro­
cura-Ia nos jardins zoológicos estrangeiros. 

Em torno cio .seu palácio de Vrijburg fez NASSAU 
prcpar.,r um pc.rquc onde vicejavam as mais Leias plan­
tas, como 1111111 "jardim cncanta<lo" ( no dizer de BAR­

LAEUS) e \\1 AETJ E"N" no:-. informa: '' A. secção zoológica 
era povoada de exemplares escolhiclos <le animais e pás­
saros da fauna bra~ileira; os viveiros foram providos ele 
peixes; e qualquer habitante <la Nova Holanda que tinha 
ocasião de encontrar uma planta rara ou apanhar 11111 ani­
mal nfw \'Ístu com freqüência, contribuía com o sen espé­
cimen para o enriquecimento <la coleção do Príncipe". 

Que imcn~a tristeza não sente o naturalista ao refle­
tir que dêsse inc.-;tima\'el tesouro nada ficou, nem essa 
semente esplên<licla elo amor pela nossa vida pouele fruti­
ficar neste país que, por possuir un1a das mais opulentas 
naturezas do mundo, tem demonstrado o maior <lespreso 
pela mesma, destruinelo flora e fauna rápida e comple­
tamente. Quando teremos um êmulo de MAURÍCIO DE 
NASSAU, a dizer-se, cheio <le ufania, discípulo de um 
1IARCGRAVE? 

Os principais frutos <la expedição científica holandê­
sa ao Brasil são assim resumidas por GUDGER: 

1 - Manuscritos astronômicos e matemáticos de 
MARCGRA\'E (ao qual poderíamos acrescentar o Tractatus 
topogra.plzicus ct rnetcorologicus); 

2 - Grancles coleções ele história natural; 

3 - Manuscritos de Pms e l'vlARCGRAVE sobre his­
tória natural e medicina; 

4 - Duas coleções de figuras de plantas e animais 
brasileiros, uma a óleo e outra em aquarela. 

14 
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As coleções de História Natural, c1ue LIECTITENSTEI:<. 

considera con10 "as mais ricas que um navio jamais tenha 
transportado", formn conservar.las c111 parte no n1uscu pri­
vado de NAsSAU (a quem se elevem possivelmente algu­
mas elas pinturas a ólio, feitas <lo natural), em parte dis­
tril>ui<las por <luas Universidades e vários museus parti­
culares, entre os quais o de SEI:As. Eram t.i.o ricas e 
variadas, que um século não seria suficiente para o seu 
c~tudo con1plctn, te:nclo sido to<lo esse abunclantbsimo 
material coligido, em sua mctiór parte, pelo próprio i\lARc­
GRAVE, que cuidadosamente etiquetara todas as pe~as por 
ele colhicln.3. 1Iais ta rele Yiu o a.-;trlrnomo S.-\:-1 üEL Kc­
CllELlUS etn I--Iarlcm mna cai.,a com quatro mil in:,,;etos 
<lo Brasil, todos por ele estudados. 

A 1-Jistoria rcru1n 1wtura!ium Brasillllc foi publicaUa. 
quatro anos depois <la morte de MARCGRAVE, graças aos 
cuidados de Jo,,o DE L,ET, no mesmo i;:-folio que a tra­
tado De M cdici11a Brasiliac de autoria de PIES. 

O trabalho de coordenac;ão cios manuscritos de i\lARc­
GRAVE foi tarefa das tnai s penosas e só a amizade e dedi­
cação cio seu protetor, o Prefeito da Co111panhia das ln­
dias, tornariam possível levú-la a cabo de maneira satis­
fatória. Estavam quasi todos escritos e111 caracteres se­
cretos ( circunstância que, na opinião de DE CRANE, DA­

NIEL VEEGE:-tS e DRIESEN, impediram a publicação da 
parte astronômica da sua Progymnastica 111atJ,cmatica 
anicricana, nunca convenienten1ente decifrada) e nf10 ra· 
ro sem orclcm. Não era To.,o DE LAET um naturalista e 
aí estavam essas folhas s~ltas, cada animal, descrito em 
uma folha separada e náo numerada, às vezes sem a fi­
gura que lhe correspondia e o mesmo acontecia com os 
vegetais, dos quais os ramos, os frutos, as flôres eratn 
tratados separadamente, ao acaso elas observações, e que, 
se o não surpreendesse improvisa morte, seriam mais tar· 
de coligidas cm Holanda, nessa grande obra projetada, 
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cuja dedicatória ( e provavelmente as primeiras laudas) 
já redigira em Pernambuco, dizendo da sua gratidão pelo 
preclaro Príncipe JoÃo MAURÍCIO DE NASSAU. 

A História Natural do Brasil de MARCGRAVE com­
preende 303 páginas, ilustradas com 429 estampas gros­
seiras e está dividida em oito livros a saber: das ervas, 
no qual se descrevem 149 espécies, &5 devidamente figu­
radas; dos arbustos e plantas frutíferas, com 48 espécies 
e 39 figuras; das círvorcs, em nwnero de 10+, 75 ilustra­
das; dos pci.i·cs e crustáceos, contand0 131 espécies com 
105 figuras; das a-.:cs, co1n 117 espécies, apenas 54 figu~ 
radas; dos 11w11Jijáos terrestres (26 espécies, todas com 
as respectivas figuras) e repteis (19 espécies e sete fi­
guras); dos i11sctos, o livro mais pobre, pois apenas aí se 
refere a 55 artrópodes terrestres, dos quais 29 com 
péssimas figuras; da região e seus habitantes. As eles~ 
criçôes de MARCGRAVE junta JoÃo DE LAET mais de cem 
notas, quasi todas tiradas do livro de XIMENES sobre as 
plantas e animais da Nova Espanha ( 10). 

Muitas das espécies de LINNEU são meras e singe­
las referências às descrições de MARCGRAVE. Trabalhos 
mais consciendosos de determinação apareceram no sé­
culo passado, sendo os animais tratados por LICllTENS­
TEIN em uma série de memórias (1814-1826) e as plan­
tas por l\L,RTIUS, no sétimo volume dos Anais da Aca­
demia da Baviera (1853-1855). Comemorando o tricen­
tenário da chegada de NAsSAU a Pernambuco pensou um 
grupo de trabalhadores entusiastas e desinteressados em 
fazer a edição nacional da obra de MARCGRAVE, traduzida 
e anotada pelos trcs mais abalizados especialistas de cada 

(10) Tais notas não são das mais felizes e antes servem para 
tornar obscuro o texto que para esclarecê-lo e deu lugar a uma 
série de interpretações errôneas sobre as verdadeiras espécies de 
1\fARCGRA VE. 



210 C. LE MELLO - LEITÃO 

sectôr: ALBERTO JosÉ DE SAMPAIO para a botânica; ÜLr­
VÉRIO PINTO para a zoologia e 1--IELOÍSA ALBERTO TORRES 
para a etnologia Então terminados os trabalhos, e em 
vias de publicação, com um prefácio do erudito AFONSO 
o'E. T AUNAY, 

Urna das referências mais interessantes <la ohra de 
MARCGRAVE é a que ele faz aos nomes indígenas de plantas 
e anitnais, ao todo quatrocentos e quarenta e tres. Não 
tem sido muito felizes os anotadores, pelo menos na par­
te referente à zoologia, cotnparanclo amiucle os termos de 
MARCGRAVE e de AZARA, num desconhecimento comµlcto 
e lan1e11tavel da zoogcografia e e.la sistemática, to111an<lo co­
n10 a· mesma espécie coisas betn distintas. E não anda· 
ram nesse catninho errado só os historiadores que têm 
sido os nossos 1nais constantes anotadores de coisas de 
história natural, mas até zoólogos, tidos como de polpa, 
repetiram esse dislate, mesn10 escrevendo em pleno século 
XX, como MIRANDA RIBEIRO. 

A primeira notícia que se tem do preciosíssimo te­
souro das pinturas da Exposição N ASSAU é dada por 
JOHANN GoTTLIEB ScllNEIDER em 1876, ao encontrá-las 
na Biblioteca Real de Berlim, reunidas em dois grandes 
volumes, sob o título !cones Rerum Brasiliensium - to­
das em folhas numeradas de pergaminho branco e com 
breves notas em holandês, do próprio punho de Jo,,o MAU­
RÍCIO DE NASSAU, compreendendo um total de 34 mamí­
feros, 102 aves, 55 repteis 125 peixes, 77 insetos e mui­
tas plantas. Já na biografia do seu ilustre irmão fala 
CRISTIANO MARCGRA VE de um trabalho em que figura­
vam em desenhos coloridos os animais ainda não descritos 
e por ele vistos no Brasil; mas até ao achado de ScnNEI­
DER não se sabia do paradeiro certo de tais desenhos colo­
ridos (aquarelas ou pinturas a ólio ?). A coleção a que 
se refere ScnNEIDER é a das aquarelas e tem atualmente, 
na Biblioteca de Berlim o título Brasilianische Gegens-
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tacudc ( C ollcctio Rcrnm N a!uraliwn Brasiliae) ( Librl 
pict urati 36-37). A coleção de pinturas a ólio, bem mais 
importante, está cnca<lerna<la e1n quatro ·volumes, sob o 
título Tlwatrum Rcrum Naturali11111 Brasiliac e compre­
ende 357 peixes 303 aves, 245 "'outros animais, dos ho­
mens aos insetos" e 555 plantas( com os nomes indígenas 
de 792 espécies ( entre vegetais e animais). 

Tais pinturas foram vendidas u111a.'i, doadas outras 
ao eleitor de Drarn_lclrnrgo l'REDERICO GUILHERME, que 
as confiou ao Dr. C11RrsTus l\lENZEL, seu 1néclico e va­
lido, para que as puzcssc em ordem sistc1nática. em vo­
lumes destinarias à Biblioteca de Berlim, trabalho no qual 
consumiu 1\.IE!':'ZEL quatro anos, escrevendo utn prefácio 
elucidativo e mandando pôr 1m1 título com ilutninuras em 
cada pintura. Muito se tem discutido sohre a autoria 
dessas aquarelas e pinturas a ólio. atribuindo-se as primei­
ras, ao n1enos cm parte. ao príncipe de NASSAU~ cujos 
pendores artísticos são bem conhecidos e as pinturas a 
ólio, pela perfeição do seu acabamento, ao pintór fla­
mengo FRANZ PosT ( o qual no entretanto sempre foi 
paisagista) mas não ha dúvida que. senão todas. a imen­
sa maioria dessas aquarelas e desenhos são de JORGE MAR­

CGRAVE. En1 un1a carta escrita em português a LAET, 
diz ele, entre outras coisas: "Pelo presente temos tre­
zentas n1ais cincoenta e pouco mais plantas con1 as letras 
e o pincel diligentemente debuxados ... "; e na dedicató­
ria da grande História Natural do Brasil, obra monumen­
tal, que de vez em quando anunciava nas suas cartas a 
SAMUEL KECHEL!US, diz textualmente que as figuras 
que ai se encontram foram por ele próprio desenhadas 
do natural ( 11). 

(11) Tais são as palavras da dedicatória do seu livro: 
·· Joanni 1\-Iauritio, Nassavi de (omiti, tl'rras ct Occani Brasiliensis 
Procíecto, Quac suis per Brasiliam pcrt>grinationibus indefeso stuclio 
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Foi MARCGRAVE considerado, com razão, como o pio­
neiro da História Natural do Novo l\Iundo e, como diz 
CuvIER, "certamente o mais habi1, o mais exato, o mais 
ilustrado de quantos tenham descrito a história natural 
dos paises remotos durante os séculos XVI e XVII". 

Passa-se quasi século e meio. Soprava sobre a Amé­
rica do Sul o nefasto vendaval Pombalino que fazia vol­
tar ao deserto e à barbárie zonas tão florescentes e civi­
lizadas no nosso interior. Substitue a Po~IDAL o 1ninis­
tro MARTINHO DE MELO E CASTRO que, ao menos neste 
ponto, se mostrou o mais esclarecido dos Governantes que 
já teve Portugal. Para que a Metrópole pudesse explo­
rar de maneira eficiente e produtiva as suas colônias re­
solveu o Ministro de D. MARIA I mandar expedições cien­
tíficas às varias possessões portuguêsas, para o estudo elas 
suas riquezas naturais, seu clima, o estado dos vários nu­
cleos de povoações e cultura. Partiram então ele Lisboa, 
quasi ao mesmo tempo, quatro expedições cientíiicas, o 
maiór numero que já foi organizado em Portugal, nem 
sabemos de nenhum outro país que ele uma só vez tenha 
enviado tantas, entregando-as a pessoal tão escolhido. De­
las se dirigiram tres para a África ( uma das quais sob 
a clireção do naturalista brasileiro ]oÃo DA SILVA FEIJÓ) 
(12). Para a expedição ao Brasil ordenou MELO E CAS-

inquisivit, accurate dcscripsit ct quorum icones ad vivum ipse fecit, 
nomina apud incolas investigavit, et quacdam convcnicntium impo-­
suit, facultates, quantum fieri potuit, indagavit ct in hanc historiam, 
in omnium naturalis scientiae studiosorum ct admiratorum usum 
digessit, in debitum beneficiorum maximorum ab ipso acceptarum 
agnitionem et gratiarum actionem devote offcrt ct dcdicat GEoR­
Gtus MARCGRAVIUS, de Licbstad ". 

(12) Os chefes dessas quatro c..,pedições científicas ou, como 
se dizia, viagens filosóficas, eram, respectivamente: <la que tinha 
quei explorar Moçambique :MANUEL GALVÃO DA SILVA; da que ia 
devassar Angola ANGELO DoNATI; para as ilhas de Cabo Verde 
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TRO ao Dr. DoinNGos VASCONCELOS que lhe propuzesse 

uma pessôa que, aos precisos conhccitncntos, juntasse as 
outras qualidades necessárias para empreender uma via­
gem filosófica e dela colher os resultados necessários ao 
conhecimento <las riquezas naturais, ainda cm grande parte 
escondidas no seu solo, preenchendo cabalmente as inten­
ções do Governo". 

Brilhava cntfi.o tm Coimhr.1. a cn!n1á11 brasilch-a (13), 
contando-se entre os !-l.'ti.;; 111;1i;-; 1í(li1111is reprc~cntantcs um 
moço baiano, ele 22 ano.s apena.s. clontoraclo em filosofia 
e que já aos dezoito ano~ exercia na Universidade recen­
temente reforma(la o cargo de Demonstrador gratuito de 

seguia Jo.\o DA SrL\"A Fu 1c\. (~:ihl'1~do :i. .t\LEXA~DP-E RonrnGeEs 
FERREIRA o quinhão mai~ [1nlt10 e m:1.i-: imrvirtank, o e~tndo d;,. 
Amazônia e ~fato-Grosso. 

{13) Foi o tempo fütrco fb Pnivrsid'."lrl~· d-:- Cnimhra. ituc;­
trada por emfritoc; nrofessnrc~. alg-tms (lns riuais manrbclns vir d:i~ 
célebres uniYersidades italian:is. Apreciado.-. ric1os mestres, rcsf)('i­
tadoo; ou invejados <los comliscípuk1s. rlcstaca\·am-sP os hrascilciro<'., 
Que encontravam gasalho t10 reitor FRA~('"T~C'o 11E Lr-::-ro::; nr. FARI.'­
PF.REIRA COTJTINIIO. que. \·it1r-to rlos tempos de Po,rn.\t. era, por 
seu alto valôr, consen·ado por ?,.L<\RTTNIIO nF. :\fELO r. CASTRO. E' 
Que esse rcitnr, cerno 1liria ~fo-:-:TF:rno nA Ronn, "c-om justka o 
Brasil se jacta menos de seu onro e dbmantes q11e de hayrr pro­
duzido varão tão singular". Eram famhém hrasik•iroc; os nrofos­
seres de anatomia e cirureia, _Tn.,;:t CnRREL\ PrcA:'\CO e de fr•iolor:-ia 
JosÉ FRANCISCO LEAL. Rrasikirns, entre os estmbntes. para citar 
somente os qne sC' fiz~ram conhecidos cm ci(•nci;ic; naturais ou 
exatas: Jo.~o OA Sn.v,, FEIJ6. autor (lC' in::•rsfi_rrn((ii•s filnsáficas 
sn7)re a caf,itanirt. do Cra,·á: Dror.o DE Tou:oo LATU F. Onm-:-.nr:~. 
cujos ensaios ornitolfii:?iros o ih1strc :'\FO"'.':-SO nr. E. T.\tT"'.\.\Y pu­
hlirm1 em sua Rf"'vista do 1fuo::.eu Paulista: :\XTO"STO PtRF.!; n.\ 
SnsA PONTES e FRAxnsrn Jo~É: nr,: LACF.nn.-\ r, :\r.,tF.mA, os as­
trônomos e g-eóg-rafo.c; da terceira comissão ele dcmarcaç;io dl~ li­
mites entre a América portt1Q"t1C'sa e i:-sp:mhob: l~PTS A XTÔ"XTO 

FURTA no DE 1fF.XDO:fÇA, cshtrlinsn rb flora rli:' 1'.foriana; Fr. Josf.: 
DA. COSTA Azr.noo. mineralogista e ma.is tarclt· rlirctor do ~h1..,c11 
Nacional; !IANUEL FERREIRA D.\ CÃhlARA BEni:::s-coURT E S}~, 
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História Natural, sendo nessa época ( 17i8) auxiliar de 
DoMINGos VANDELLI, vindo expressamente de Pádua pa­
ra professar a História Natural, e tido com justi~a como 
um dos mais competentes e honrados catedráticos da 
Faculdade de Filosofia. Indicou o sàhio professor ita­
liano o seu joven1 auxiliar para tfw honrosa e árdua mis­
são, sendo essa sugestão de VA~DELLI unanimemente ho­
mologada pela Congregação da Universidade de Coirnhra. 

Esse moço, tão cedo escolhido para chefiar uma ex­
pedição filosófica era ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, 
nascido na cidade do Salvador cm 27 de abril de 1756. 
Aos 12 anos, concluidos os seus estudos de latim, tomou 
ordens menores, partindo dois anos mais tarde para Por­
tugal, matriculando-se no primeiro ano do curso de Di­
reito Canônico da Universidade de Coimbra em mttuLro 
de 1770, em obediência à vontade paterna, que o desti­
nava à carreira eclesiástica. A reforma da Universida­
de, realizada em 1772 segundo os planos e sugestões de 
outro brasileiro, o reitor FRANCISCO DE LEMOS FARIA PE­
REIRA CouTINHO, para cujo ensino ele ciência vinhan1 no­
mes acatados das famosas Universidades italianas (14), 
teve decisiva influência no destino de RouRIGUES FER­
REIRA, que abandonava definitivamente a Teologia. quan-

o intendente C.,\:-.rARA, fundador da nossa metalurgia; JosÉ BoNI­
fÁCIO DE ANDRADA E S1L\'A, o político ela nossa independência, 
mas antes o grande mineralogista; M.\NL"EL DE AimUoA CÃ:-.IARA, 
o maior botânico do Brasil e o seu primeiro americanista; e 
mais Fr. CoNc&rçÃo VELOSO, JosÉ 11ANUEL DE SIQUErRA, JosÉ 
DE SÃ BtTTENcouRT AccIOLI. 

(14) Tinham vindo <la Itália: Do:-.nxr.os VA:-;DELLI para 
ensinar História Natural e Química; o piemontês l\frGUEL ANtÔ- · 
NIO CIERA para a cátedra <lc Astronomia; o veneziano ·r-.r1GUEL 
FRANZINI para. o ensino <lc matemáticas; Sr:-.1.\0 GotTLD e LUIS 
C1c1n (que não deu bôa conta de si) para cadeiras <lo curso de 
cirurgiõis; JoÃo ANTÔNIO DoLADELLA, para ensinar Física. 
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do ainda o não prendiam votos inapelaveis, passando-se 
para a Faculdade de Filosofia. 

Em julho de lii8 dá seu ultimo adeus à porta fér­
rea e pela última vez a cabra lhe recorda os seus deveres 
de Demonslrador. Segue para Lisbôa, a preparar-se pa­
ra vir à terra do seu berço. Demora-se, contudo, ainda 
cinco anos na lv[etrópole luzitana, como funcionário do 
Museu da Ajuda. E' aí que delineia o programa dessa 
Viagclll Fi/osójica "para utilidade da pátria e crédito da 
nação", dizendo que ao trabalho de coleta de material fau­
nístico e flori'stico ··quem urna vez tomou o gosto ao 
Estudo da Natureza, chama-lo-á divertimento". DeS<:.c 
neste progratna às menores minúcias, <lctcrminanclo que 
nessa região de intenso calor, logo ao amanhecer "toman­
do cada un1 o seu lapis e diário, cuidará de ir notando 
nele, separados uns dos outros, todos os produtos que 
for encontrando a passo de seus desenvolvimentos. Er­
vas, árvores, musgos, fungos, gramas, no Reino Vegetal; 
quadrúpedes aves, peixes, anfíbios, insetos. vermes. no 
animal ; pedras, minas, fósseis nas Lápides, tudo há de 
ser recolhido, sem outra averiguação mais que a destes 
produtos, sem outro cuidado que ele os recolher, exceto 
se houver ocasião de fazer sobre eles algumas refle..xões ". 

Embarca RoDRIGUEs FERREIRA em setembro de 1783 
na charrúa Aguia Real e Coraçiío de Jesus. trazendo em 
sua companhia os riscadores Josf: JoAQun1 FREIRE e JOA­
QUIM CoDINA e o jardineiro AGOSTINHO JOAQUIM Do CA­
BO, chegando a Belém a 21 de outubro. 

Desde 7 de novembro desse mesmo ano de 1783 até 
fins de 1784 explora RODRIGUES FERREIRA a ilha de Ma­
rajá e as vilas de Alcobaça, Cametá e Pederneiras. Des­
de o prin1eiro contacto com a grande ilha amazônica se 
mostra o cuidado do naturalista, designando vegetais e 
animais pelos seus nomes locais, num esboço rápido da 
região visitada; 
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"Além ele outras plantas e árvores comuns a todos 
estas ilhas, con10 são rmingas. e tabúas, n1angues, xiroú­
bas, mamorixana, cebola-brava, im!Jaúbas, e1nbira branca, 
Iombrigueira, sumaúma e outras. cujos notncs sistemá~ 
ticos já en1 grande parte constam <la Flora guaianrnsc, 
e a seu tempo constarão desta. do Pará, quando me ffJr 
possivel retificar as minhas observações, honram igual­
mente as suas margens diversas qualidades de palmeiras 
dispensadoras de urna primavera sempre leda. A verdu­
ra nelas e em quasi todas as árvores cio país é imortal. 
Estão em seus ramos os papagaios, os periquitos e alguns 
saguins, arremedando e contra-fazendo tudo quanto 
vêem e ouvem ao espectador que os observa. Não fal­
tam nos alagadiços lontras, capivaras e jacarés". 

No lago Ararí encanta-o "a perspectiva 1nais galante 
que os olhos humanos podem ver, porque as árvores em 
redor não são árvores, são viveiros de infinitos jaburús, 
tijujús, guarases, maguarís e patos". 

Ao Capitão-general D. MARTINHO DE SOUSA ALBU­
QUERQUE, seu companheiro de travessia de Portugal para 
a colônia, e a quem por sua vez acompanhara na viagem 
pelo Tocantins ( onde encontra o "anil t5.o trivial como 
em Portugal o malvaisco") dá conta do estado das po­
voações que visitou, do atrazo <la agricultura e decadên­
cia da pecuária, quasi repetindo a respeito da cana e do 
algodão as considerações de AcuNA. 

Em 1785 partiu de Belém para Barcelos e daí, em­
bora com finalidade nmito diversa, segue nas pegadas de 
LACERDA E AL~rnIDA. "-Em mão o lápis e o caderno", 
diz o seu biógrafo CoRREA FILHO, "o olhar atento, emba­
rafustou-sc pelo Rio Negro, aguas acima, e seus tribu­
tários fronteriços, o Uaupés, o Içana, o Ixiê, o Dimite, 
até alcançar o mais alto ponto acessível". Ao Rio Bran­
co consagrou depois os seus esforços na esteira de SILVA 
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PoNTEs, que lhe tinha devassado os manadeios longin­
quos" . 

.De volta dessa expedição pelo Rio Negro, trazendo 
da selva brasílica precioso butitn, demora-se em Barcelos 
quasi trc.s n1êses a fio. a encaixotar o rico tesouro coli­
gido e a redigir as suas interessantes Participações ( l.ª a 
5.ª) ben1 como curtas n1cmúrias zoológicas e etnográfi­
cas, qttr: e~c1arc.'c1am o signi iic:ulo desse tnatcrial enYiado 
para Lisboa. Recebia-as Já AVELAR BROTERO. não com 
aquele espírito ele amizade com que as teria visto V.\N­
DELLI, mas con1 certa acrimônia e inveja e deixava deterio­
rar-se o tnatcrial, amarelecerem as laudas do moço brasi­
leiro, que preferia o lino virgem da natureza aos Yclhos 
al farr:íbios ele ARISTÓTELES, de PLÍNIO, de ALDROYA:<oo. 

São da segunda metade de 1786 as Participações so­
bre a exploração do Rio Dranco, escritas no forte de São 
Joaquim e, já de volta, cm Ilarcelos. São dois anos na 
exploração científica da Capitania do Rio Negro. 

Em 23 de agosto ele lí87 recebeu ele de PEREIRA 
CALDAS ordem de seguir para ?llato-Grosso a explorar as 
minas e "recolher tudo o que fosse digno de se mandar 
ao Real Gabinete de História Natural, como também to­
das as 1nais produções, assim elos rios como das praias, 
arbustos dagua, conchas, pedras de <li ferentes cachoeiras 
e o mais que pudesse descobrir da parte dos rios e igual­
mente 11111sg-os, grama, arbustos, plantas, amostras de ma­
deira e o niais do continente". 

Quatro dias apenas eram passados de recebida essa 
ordein e já inicia\·a RonRIGL'ES FERREIRA a viagem para 
Cuiabá, alcançando a foz do ]\ladeira a 6 de setembro. 
Fiel ao progr~ma que se traçara desde Lisboa, procurou 
ser o n1a1s n11llucioso possivcl nas suas observações dos 
tres reinos, subindo de um e outro lado, até cerca de 25 
léguas, o Aripuanan, o _-\raras, o Mataurá, o Anhanga-
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tmm, o llfanicoré. A doença ele uns, as deserções de 
muitos outros obrigaran1-no, por imposição do comandan­
te elas tropas que o acompanhavam, sargento ELIAS JosÉ, 
a voltar até à praia de llluirassutuba, ele onde, a 9 de no­
vembro, escreveu a PEREIRA CALDAS uma cart;1 dando no­
tícia da situação de penúria em que se achava e solicitan­
do novos índios remeiros. Recebido de Barcelos novo 
contingente de 30 remaclôres, que. embora de má vonta­
de, lhe mandava o Delegado das Demarcações, prosseguiu 
a sua viagem até à cachoeira de Santo Antônio onde per­
maneceu tres semanas (8 a 30 de janeiro de 1788) em 
trabalhos de coleta, conseguindo enviar daí 52 volumes de 
amostras e 63 desenhos. Daquelas, como quasi sempre 
tem sucedido no Brasil, daria opinião o leigo, consideran­
do-as inúteis por lhe parecerem iguais às coligidas no Rio 
Negro, sem atentar que essas próprias semelhanças, tanto 
como as diferenças, seriam <la maiór va1ia no estudo da 
História. Natural da região. Enquanto se espaçava a sua 
correspondência com o irritadiço PEREIRA CALDAS, se 
amiudavam as cartas con1 Lurz DE ALBUQUERQUE, capi­
tão general de Mato-Grosso, que lhe mandara um pró­
prio com uma carta de boas vindas a Santo Antônio, an­
cioso por travar conhecimentos com o doutor-filósofo e, 
mais ainda, naturalmente curioso das riquezas que lhe vi­
riam aumentar a sua coleção particular. Subindo o Gua­
poré chegou RODRIGUES FERREIRA a Vila Bela a 27 de 
setembro de 1789. 

Escreve CORRÊA FILHO: "Os preparativos de viagem 
de Lurz DE ALBUQUERQUE propositadamente retardados, 
para lhe proporcionarem ensejo de instruir o irmão nos 
complexos problemas administrativos da Capitania, a esse 
tempo ainda complicados pelas negaças dos demarcadores 
espanhois e por ventura prolongar a convivência com o 
naturalista, que lhe pnzera a ciência à sua disposição; a 
tal on qual perturbação cansada pela substituição de um 
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governador atilado e conhecedor das peculiarjdades da 
Capitania, por outro, cujas habilidades estariam condicio­
nadas à confirmac;ão; a con\·alesccnça dos que não esca­
param ao assalto elas sezões, tudo concorreu para deter 
varios mêses a expedição cm Vila-Bela, onde ALEXANDRE 
entrou a esquadrinhar com SILVA Po~TEs, seu condiscí­
pulo e anligo. a respeito das explorações geográficas, que 
este ultimara a 4 de janeiro. quando o salteou, ao regressar 
<lo sertão dos Parecís. a notícia ,la dissolução da Comis­
são Demarcallura ". 

Regressando L.c1z DE ALBlTQC'ERQUE para a J\letró­
pole, levou consig-o "a mais vasta, a mais escolhida, a 
mais rica coleção que se pode desejar", segundo as pró­
prias palavras do sen incansavel e <lauto coletôr. 

Em l\Iato Grosso empreendeu RoDRIGUES FERREIRA 
principalmente excurstics (le carácter 1nineralógico, como 
a expediçiio à Serra <lu Ouro (fevereiro e março de 1790), 
à gruta elas Onças, reccnte1nentc <lcscoberta pelo bandei­
rante Padre FERNANDO VIEIRA DA SrLVA, feita em com­
panhia de MANUEL JOAQUIM LEITE PENTEADO, a quem 
confessa dever nessa Capitania "uma não pequena parte 
das coleções naturais"; às lavras cuíabanas; à gruta do 
Inferno (abril de 1890), magnífica gruta calcárea, com 
as suas maravilhosas estalactites, portentosa "mesquita sub­
terrânea" que encheria de pasmo quantos a visitassem 
( 15). 

(15) O estilo de RooRIGUES FERREIRA é, ás ,rezes, um pouco 
pesado pelas minúcias, mas essa descrição da gruta do Inferno 
tem alguns trechos de grande belêsa literária e, talvez por isso, 
foi publicada mais de uma vez. Ao chegar ao fundo da gruta, 
que alcançara escorregando por um talude de 190 palmos de pr<r 
fundidade, pasma diante do espetáculo portentoso, escrevendo 
depois: •· Eis aqui onde a Natureza me tinha preparado o mara­
vilhoso espetáculo que recompensou dignamente tanto o perigo 
como o meu trabalho; porque olhando à primeira vista, o todo 
se oferecia depois de distribuidas as luzes em proporcionadas d.is· 
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A 2 <le outubro ele li91 empreendeu RODRIGUES FER­

REIRA a viagctn de regresso, descendo o Guaporé, o ilfa­
deira e o Amazonas, cheg·.ndo a Belém em fins desse 
ano (16). 

tâncias, representou-se-me uma mesquita subterrânea que, obscr­
,·ada por partes, de cada uma <lclas saltava aos olhos urna dife­
rente perspectiva. A que do fundo <laqueie grande salão se 
oferece à vista do espectador, colocado na entrada dele, é de um 
magnifico e suntuoso teatro, todo de decorado de curiosíssimas 
estalactites, umas dcpcmluradas da ah{1bada que constituc o tecto, 
como outras tantas goteiras íusiform~s, curtas ou compridas, gross:1s 
ou delgadas, redondas ou compressas, símpliccs, bifurcadas, ramo­
sas, verrucosas, tuberosas, etc.; outras alçadas ao pavimento, à 
maneira de pilares, colunas, colunctas, lisas ou caneladas, p~wilhõcs 
de campo, etc. e um destes tão grosso, que dois homens não 
abraçam". 

(16) Vezes sem conta km sido repetido o !trncc româutico 
de RODRIGUES FERREIRA que, segundo a versão dG CosTA E SA, 
ao saber que Lu1s PEREIRA DA CuxIIA gastara todo o dote da 
filha com as despczas de remessa do material coligido pelo natu­
ralista para Lisboa, se propuzera a pagar a dívida recebendo-a 
Por muilwr. A fantasia de RoQUETTE PINTO entrevira no lance 
o desenlace feliz de um longo romance começado quando o Dr. 
ALEXANDRE fôra hósp~de do pai de GERMAN A. As pesquisas de 
CORREA FILHO vêm agora demonstrar que de fato, o mais pro­
vavel, fosse a previsão de RoQUETTE. Ecrevc CoRREA F1Lno: 
11 Em várias de suas monografias, acabadas anos antes, o nome de 
LUIS PEREIRA DA Ct:NHA salteia-nos a cada passo, mais do que 
outra qualquer pessoa. O desempenho cabal, que dera à incum­
bência, a despeito do atrazo progressivo da pagadoria lusitana. 
tornara-o merececlor de rasgados gabos, com que FERREIRA lhe 
inscreveu o nome entre os abnrga<los cooperadores elo desenvolvi­
mento das ciências naturais. Entre ambos havia, pois, motivos 
suficientes ele aproximação, que facilmente explicaria pos~ivel ::dei~ 
ção do naturalista à filha do seu admirador prestadio; cujos en~ 
cantos perceberia aumentados pela valia paterna. Aliis, as difi­
culdades financeiras do capitão PEREIRA não provinham cxdusjva­
rnentc elo custeio dos despachos para Lisboa, a que fôra obrigado, 
por agradar ao amigo, antes derivavam da multiplicidade de suas 
indústrias, nem sempre lucrativas ". 
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Afinal a 15 de outubro de 1792, como reza a carta 
de FRAXcrsco DE SousA CoTINIIO, "em o navio Principe 
da B<'ira, de que é comantlante o tenente 11ANUEL DA SIL· 
VA To;1L,s, embarca o Dr. ALEXANDRE RonRIGUES FER· 
REIRA com os desenhadores JosÉ JOAQUHI FREIRE e JOA· 
QUDI Jost ConD,'A, lcrnnclo tambem dois índios capitães 
das suas povoações, e que acompanharam esta expedição 
como Preparadores". Tornava assim a Lisboa a expe· 
<lição científica ao Brasil que se 1nostra incomparavelmen~ 
te mais eficiente (!UC as tine tinhan1 atestado para .Angola 
e ;\[oçambique ( 17). 

Chcgadu a Lisboa cm janeiro de 1793 foi nomeado, 
logo a seguir Oficial da Secretaria de Estado dos ,\'egó­
cios da i\l ari11!,a e dos Domínios Ultramarinos, sendo 
uma das suas primeiras tarefas arrolar o que possuía o 
Real Gabinete de História Natural, elo qual é feito Vice­
diretor em 179-1. Ai passava todo o seu tempo a orde­
nar o imenso material que as suas mãos haviam coligido 
na pátria distante e etn redigir as inúmeras notas ton1a­
das em sua viagem, escrevendo con1 carinho e esmero essa 
malograda Zoologia Paraense que seria mais tarde, como 
butin de guerra, levada para a França na bagagem de 
GEOFFROY DE SAINT HILAIRE. E centenas de páginas se 
acumulavam nas suas gavetas, memórias doutas sobre os 
mais vários assuntos de História Natural, preciosas ob­
servações de etnografia, sem que as autoridades lhe des­
sem meios para a publicação. Jâ não eram propícios os 
tempos em Portugal às coisas do saber: desde a desastra­
da campanha do Russilhão até à invasão francêsa tudo 

(17) De 2. 103 desenhos arrolados cm janeiro de 1793 na 
Casa do Des,_.nho do Real Gabinete <le História Natural, 1.015 
desenhos provinham da expedição do Pará, e apenas 24 da expe­
dição de Angola e 16 da de ]\[oçambique. Os das ilhas de Cabo 
Verde certo estariam incluidos entre os 1.048 registados como de 
várias procedências. 
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eran1 sobressaltos e temôrc.s. E nestes transes e agonias 
de na'.!a lhe Yalia a amizade de V ANDELLJ. Impotente, 
tendo apenas o protesto da sua imensa tristêza, vê partir 
para a terra inirniga o melhor e mais precioso do que em 
tão penosa viagem colecionara e que o olho perspicaz do 
sábio que presidia a essa pilha~em cuidadosamente sepa­
rava, não se contentando apenas con1 as peças a estudar, 
mas indo até a0 confisco dos manuscritos que lhe poupas­
sem canseiras, bastando traduzir e fazer leves etnenda:, 
para poder assinar e ganhar fama com o labor alheio. ( 18) 

Em 1833, dezoito anos depois da morte de RoDRIGUES 
FERREIRA a Academia Real das Ciências de Lisboa en­
carregou a 1\L\NOEL Josf: l'ilARIA DA CoSTA E SJ1. de "exa­
minar e ordenar os trabalhos pertencentes à viagem ao 
Brasil, de que os respectivos manuscritos estava1n no ar· 
quivo do Jardim Botânico". 

Eratn 22 n1aços ele manuscritos, um de desenhos e 
plantas e seis volumes de desenhos e plantas, quasi todos 
entregues por sua viuva D. GrnMANA PEREIRA DE QUE!· 
ROZ FERREIRA a FELIX DE AVELAR BROTERO, por ordem 
do V1sCONDE DE SANTARÉM. Foram os 22 maços reduzi­
dos a oito, dois dos quais contendo diversas memórias 
ou apontamentos sobre objetos botânicos. Acrescenta 
CosTA E SÃ que "·um gravador, vários desenhistas com 
discípulos se teem mantido por espaço de 50 anos com 
destino aos trabalhos desta viagem, e que teriam adian­
tado ou concluído as gravuras que lhes pertenciam, se não 
fossem as interrupções, que por vêses tiveram, do prin· 

(18) Foram entregues a GooFRROY DE SAtN-HILAIRE 595 
vertebrados, 508 insetos, 468 conchas, o herbário de Co~cEI.ç.'.\.o 
VELOSO, o herbário de RODRIGUES PER.REIRA, com 1.114 ex~icata_s, 
e mais os manuscritos da Flora Ffomiiie,ise, Projectura fluminensis, 
Specime" Florac americana meridionalis e Lepidopteri profech,rcU: 
flumbiensis de VELOSO, Pla1ttas do Pará e Zoologia paraense de 
RODRIGUES FERREIRA. 
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cipal fim da sua incun11Jência: assim mesmo muitas cha­
pas já se achan1 abertas". 

1\'las estas 11111itas rliapas abertas nunca foram im­
pressas. Dos desenhos e plantas rcst:nn cinco volumes, 
mandados copiar em aquarela. nos referidos arquivos do 
Real Jardim Botânico pelo nosso ministro cm Portt1gal 
ANTÔNIO 1IE:r,.;EzEs DE V,\SCOXCELOS DRU:\IÜND, aqua­
rcbs que atualmente constituem uma das preciosidades da 
Rihliolcca de nos:,o 1\[uscu Nacional, mais quatro volu­
mes de dc:-cnhos com plantas.:;, pelos riscadores CoDIXA e 
FREIRE. ciosa111cntc conscr\'ado:-- na Bih]iotcca Nacional, 
pertencentes ú cnkç:"io DEXEDITO ÜTTONI, e tres volumes 
com <h:sl_·nhos -~·árius, ieitos pelos mesmos riscadores. tam­
bém na Dililiotcca ?\acitmal. Os vouhnes de aquarelas 
do l\l11scn :'\acin11al contl·m 1471 desenhos, dos quais 137-l 
de botânica. 91 ele zoolngia e 16 de etnografia. Os de 
botúnica s[w de uma !Jckza e pcrf.eiçflo a<lmiravcis. ,te­
monstrandu que os ck.-;t11hista.-; eram sobretudo especia-
1izados no copiar as planta:-;; o~ dos animais ~ão qua~i 
sempre muito imperfeitos, traçados por mão canhestra. 

Só muito depois da morte do grande naturalista baia­
no vieram à luz da publicidade alg-uns elos seus trabalhos. 
A Rc-;.:ista do Instituto Jfistóriro publicou as memórias 
da Gruta do Inferno (turno IV). Gruta das Onças (tomo 
XII), ,Diário da Viagem Filosófica (tomos XLVIII e 
XLIX). Os Arquh•os do Jluscu Xaáo11al deram a lume 
as escritas sobre O pci.rc-boi e uso que lhe diio 110 Es­
tado do Grão J'ara; Sobre o pci.rc-Pira-UrnclÍ, Sob,·c· 
Yurara-Rctê e .-1 propósito de 11111a estampa rcpr,·srn­
ta11do um í11dio Ca111bcba. A Rcz•ista do Instituto Gro­
gráfico e 1-listóricn da Raia nos regalou, cm seu volume 
6.0 com as Obscr·;;aç{ics gerai.}· e particulares sobre a classe 
dos Afa111ais. 

No$ cót.lices da BilJliotcca Nacional hú duas merrnJria.s 
botânicas ( sobre madeiras para canoas e sobre palmeiras) 

15 
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e no catálogo de A VELAR BROTERO figura a notícia de um 
manuscrito com Observações feitas nas plantas que se 
recolheram na Capitania do Rio Negro, e esse manuscrito 
Plantas do Pará, que ficou em França. 

E' curioso assinalar que, sendo RoDRIGUES FERREIRA 
sobretudo um zoólogo, a documentação iconográfica mais 
abundante seja a florística, quasi 15 vezes superior à fau­
nística. A publicação dessa iconografia é um dever do 
Governo Brasileiro, embora, muito provavelmente, nada 
mais de novo exista para as espécies figuradas. 

Até principios do século XIX não seriam possíveis 
expedições científicas estrangeiras ao nosso país, pois a 
visita de gentes de outras terras, mesmo se inspiradas em 
fins meramente especulativos, era considerada como "coi­
sa desagradavel aos interesess da Coroa". E por isso, 
quando HuMBOLDT, em companhia de BoMPLAND, che­
gou ao Rio Negro, pelo Cassiquiare, o Governo portu­
guês mandou que o Capitão General do Pará informasse 
o que pretendia esse quidam, esse moço de 30 anos, nobre 
e rico, a viajar pelas regiões desertas e inhospitaleiras da 
Amazônia. 

Era esse ciume da Metrópole que impedia que a pri­
meira expedição russa, chefiada por AoÃo KRUSENSTEIN, 
e que tocou os portos brasileiros em 1803, fosse de gran­
de proveito para o conhecimento de nossa natureza. De­
moraram-se as corvetas N O'"Ja e N adiejeda apenas alguns 
dias em Santa Catarina, onde o botânico TILESIUS e o 
zoólogo LANGSDORFF fizeram, sob o olhar vigilante de 
MANUEL CARDOSO CALDEIRA, colheita de material das res· 
pectivas especialidades. 

Com a vinda de D. JoÃo VI e a conseqüente abertu­
ra dos portos brasileiros às nações amigas começaram, a 
par das viagens meramente comerciais ou mesmo turísti· 
cas de alguns amantes de aventuras, as expedições cien­
tíficas. Há as que vieram especialmente estudar a nossa 
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natureza e as que, com fins mais amplos, apenas arra11lta­
ra.m. as nossas costas, levando minguados documentos re­
ferentes à flora e à fauna litorâneas. Aqui vamos rapi­
damente referir os botânicos, deixando os zoólogos para 
o capítulo seguinte. Antes, porém, algumas palavras so­
bre essas expedições de circumnavegação que, tocando em 
nossos portos, aqui colheram algum material que aparece 
pela primeira vez descrito nos amplos relatórios de tais 
viagens. Salientemos desde logo que os dados florísticos 
das expedições do Bcaglc ( com DARWIN como seu natu­
ralista) e do Challcngcr (exclusivamente oceanográfica) 
são inteiramente negativos. 

Passados dois anos de ·w aterloo prepara a Coroa de 
França tuna viage111 de circumnavegação, que foi realiza­
da pelas fragatas L'Ura11ic e La Physicic1111e, durante os 
anos de 1817 a 1820 e na qual os expedicionários, segun­
do as palavras cio relatório de ARAGo, em parecer favora­
vel, "haviam contraido a obrigação, senão de estudar, pe­
lo menos de recolher para os iVI useus todas as amostras 
dos tres reinos que lhes parecessem oferecer um interes­
se qualquer". Demorou-se L'Urmzie no Rio de Janeiro 
dois meses (6 de dezembro de 1817 a 29 de janeiro de 
1818) e o seu comandante enviou para a França, da es­
cala imediata da corveta, no Cabo da Bôa Esperança, qua­
tro caixas contendo plantas, cerca de duzentos lepidópte­
ros e quinhentos outros insetos do Brasil, resultado das 
colheitas dos naturalistas Quov, GADIARD e GAUDICHAUD. 
De volta de Nova Gales do Sul, em 15 de fevereiro de 
1820, com tempo magnífico, montou a corveta francêsa 
sobre um rochedo <la baía da Soledade, naufragando. Aí 
esteve a expedição até 4 de maio, quando tendo FREY­
GINET comprado o barco argentino M crrnry, lhe mudou o 
nome para La Physicicne e nele continuou viagem, che­
gando de novo ao Rio de Janeiro em 19 de junho; demo­
rando-se aqui até 13 de setembro, quando zarpou para a 
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França. O material botânico desta expedição foi estu­
dado por GAUDICIIAUD. 

Segue-se a viagem de La Coq11i//c, que apenas tocou 
em Santa Catarina. a 16 de outubro de 1822( quando aí 
chegava a notícia da nossa in<lcpenclência política), ten­
do estudado antes, <le passagem, as ilhotas de Martim 
Vaz e Trindade, a 6 <lo mesmo mês e ano. Era seu co­
mandante DtrPERREY, que já fizera, como guarda-mari­
nha e scguntlo-tcnente. a viagem de circunmavc~ção aci­
ma referida. Em Santa Catarina demorou-se La Coq11il­
le de 16 a 30 de outul,ro. aproveitando os naturalistas pa­
ra uma pr0vt.:itosa hcrborização. A flora criptogâmica foi 
estudada por BoR, DE SAINT VmcENT e a fanerogâmica 
por ADOLFO HROGN"fART. 

Das cluas seguintes viagens de circun1na\·egação fran­
cêsa, tanto a da fragata La Thétis com a corveta L' Espé­
rancc, que estiveram no Rio de Janeiro, sob o co111ando <le 
BoUGAIN\'ILLE, ele princípios de março a 10 de abril de 
1826 ( escala que o seu comandante diz que de boa von­
tade pas5aria cn1 silêncio), como a da corveta La Fa-vorite, 
que, sob o comando do capitão <le fragata CIRILO PEDRO 
TEODORO LAPLACE, ,lc volta da India, passou duas sema­
nas no Rio de Janeiro (23 de janeiro a 9 de fevereiro de 
1832) nada encontramos de interesse para o estudo da 
nossa natureza e da sua "bcauté sauvage". São igualmen­
te muito breves as escalas das corvetas La V élrns, de co­
mando de Du PETIT-T110UARS (1 a 16 de fevereiro de 
1837) e La Bo11ite (24 de março a 3 de abril de 1836), 
sob o comando de De L.., SALLE, para que possam ter 
tido qualquer contribuição digna de registro ao estudo da 
nossa flora. 

No século XIX há a rc;;i;tar sobretudo as expedi­
ções em que aparece um só homem, vindo a estudar assun­
to de sua especialidade; e as que traziam um grupo de 
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sábios, cada qual encarregado ele pesquisas em seus do­
mínios de conhecimentos. Trataremos aqui elas organi­
zadas pelos botânicos e dos resultados botimicos das ou­
tras. 

E' de elementar justiça c0111eçarmos pelas viagens <le 
AUGUSTO SAINT-HILAIRE, que entre nós esteYe durante 
seis anos. tendo sempre para a nossa natureza uma frase 
de entusiasmo e para a nos.:;a. gente uma palavra de des­
culpa ou <lc simpatia. :Discípulo ele Juss1Eu, RrcnARD 
e DEs FONT:\JXES. com os quais se formara no a111or e 
dedicação à Scicutia amahilr's. e tendo sofrido, nos prin1ei­
ros anos de sua juventude, o influxo da disciplina gcrmà­
nica. chegou SAINT-1-L,r.AIRE_, ao Rio de Janeiro no <lia 
primeiro ele julho de 1816. a bordo da fragata Hermio­
ne. Durante os seis anos (h~ c~tadia e111 nosso país reali­
zou cinco viagens florística:--. sendo a primeira apenas até 
às margens do Paraíba do Sul. em 1816. Começou nes­
te mesmo ano outra, mais demorada, pelo sertão de Mi­
nas Gerais( chegando até Jequitinhonha e o Alto São 
Francisco), consumindo dois anos nessa expediçfto. Em 
1818, de volta de Minas, seguiu pelo litoral, num rotei­
ro quasi igual ao do Príncipe de Wmo, não indo, porém, 
além do Rio Doce; depois de curta demora no Rio em­
preendeu a sua quarta e mais longa exploração, indo até 
à capital de Goiás, de onde voltou a São Paulo, visitando 
a seguir o interior do Paraná, o litoral ele Santa Catarina 
e o Rio Grande do Sul, regressando ao Rio por mar ( 1819 
1821). Esperava-o aqui desagrada,·cl surprêsa, que 
muito o desapontou: o seu hcrbârio, tão cuidadosamente 
organizado, sofrera dos nossos pequeninos sevanclijas um 
ataque que quasi o inutilizara totalmente. niêses a fio 
não faz SAINT-l-IILAIRE outra coisa senão rever e salvar 
o que era passivei dessas folhas, nas quais muitas vezes 
era obrigado a catar florinhas que subsistiam "numa poei-
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ra tão fina como rapé". Para reparar em parte o seu 
prejuízo, faz a sua quinta e última viagem, por zonas já 
por ele percorridas, visitando Barbacena, São João Dei 
Rei e São Paulo, embarcando para a França em meiados 
de 1822, levando, além de 16 caixas de plantas perfeita­
mente acondicionada, mais outras 24, cheias de. mamífe­
ros, aves e insetos. 

Em sua primeira excursão acompanhavam-no LANGS­
DORFF, então consul <la Russia 110 Rio de Taneiro, ANTO­
NIO ILDEFONSO Gois e PRÉGENT, devendo-;e a SAINT-HI­
LAIRE a primeira nota sobre o desequilibrio mental do na­
turalista russo. 

Nessas viagens que iniciara "cheio de entusiasmo, 
a final extinto por perceber a inani da de das suas esperan­
ças", estudou SAINT-HILAIRE principalmente a flora dos 
campos porque, como diz ALBERTO SA1\IPAIO, "como in .. 
fatigavel herborizador que era, logo verificou ser-lhe im­
possível o estudo da flora tropical silvestre". 

Nos seus livros encontramos a cada passo o êx­
tase do botânico, quando não o aturdimento diante do 
inédito, quasi diríamos ela anarquia da nossa flora. Ob­
servador perspicaz, foi ele, no dizer ele ALBERTO SAM­
PAIO, "um dos herborizadores mais felizes no estudo do 
endemismo florístico do Brasil", observando que nos cam­
pos a variedade de espécies era muito maior que a de gê· 
neros, ao contrário do que se passava nas matas. Chamou 
a atenção para o contraste das nossas formações floris­
ticas, vendo-se lado a lado, sem transição, as catingas de 
Bom Jardim e as florestas do Jequitinhonha; os campos 
de Guarapuava e uma cinta de floresta". 

Resultaram do rico material coligido suas tres gran­
des obras de botânica: Plantas usuais dos Brasileiros, 
obra muito difundida em nosso país, História das planlaf 
mais notáveis do Brasil e do Paraguai e Flora do Brasil 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 229 

Meridional, fazendo justiça e tecendo encomios ao tra­
balho dos nossos botânicos ARRUDA CÂMARA, BERNARDINO 
GoMES e CONCEIÇÃO VELLOSO. 

A expedição científica que vinha no séquito real da 
princesa D. LEOPOLDINA de ÁusTRIA aqui não chegou 
reunida. Já o seu embarque tivera lagar nos portos de 
Trieste, de onde partiram as fragatas austriacas Augusta 
e Áustria, e de Livorno, de onde se fizera à vela a cor­
veta portuguêsa D. João. Na Áustria chegaram ao Rio 
de Janeiro o botânico MIKAN, o paisagista ENDER e os na­
turalistas bavaros SPIX e MARTIUS. Na D. João, Yinham 
o botânico e mineralogista JoÃo EMANUEL PoHL, o pin­
tõr BucHBERGER e o botânico italiano JosÉ RADDI. Co­
mo vemos, os naturalistas da expedição cientifica austría­
ca eram, em sua maioria, botânicos, e dos mais notaveis 
do seu tempo. 

Muito pequena foi a demora em nosso paí de Cns­
TIANO JoÃo MIKAN e JosÉ RADDI, regressando o pri­
meiro para a Áustria em junho de 1818 e RADDI poucos 
mêses mais tarde. MIKAN apenas realizou pequena via­
gem até Cabo Frio, mas o material coligido lhe foi su­
ficiente para escrever esse Delectus florae et faunae bra­
siliensis, publicado em 1820. RAnnr era mais especialisado 
que MIKAN, interessando-se sobretudo pelas Melastomá­
ceas e Piperáceas, sobre as quais publicou interessantes 
trabalhos. PoHL, de quem já falámos no capítulo refe­
rente à geologia, esteve no Brasil até abril de 1824, enri­
quecendo a literatura científica sobre o Brasil com esse 
magnífico livro Plantarmn Brasiliae !cones, nos quais as 
gravuras são de uma beleza e fidelidade inexcedíveis. 

As figuras primaciais da expedição austriaca são os 
dois grandes naturalistas não austríacos, os bavaros SPix 
e MARTIUS, companheiros inseparáveis durante quasi todo 
o tempo em que viajaram pelo Brasil, apenas se isolando 
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durante algumas sernanas na Amazônia. Não sei que 
melhor crédito à nossa gratidão poderia o Instituto Histó­
rico obter no seu centenário que esta ma-gnifica realiza­
ção da tradução do qt1c A,o:-;so Dr, TAUNAY chamou '·a 
viagem capital ele SPrx e :\fARTIUs ". 

Co1nec;ain esta longa e proveitosíssima viagem a oito 
de dezembro de 1817, dirigiudo-se para S. Paulo pela es­
trada real, chegando ú capital bandeirante no últirno dia 
dêsse ano; e tl'ai seguem por Sorocaba, J umliai. r\tihaia. 
passando a 1Iinas Gerais on<le vi.sitmn Vila Rica e con­
tinuam em demanda <lo alto sertão do S. Francisco. No 
dia 31 de março de 1818 começam a descer o Carinhanha. 
vêm até Ilhéus e dai seguem para a capital baiana, que 
alcançam no dia 10 clc Novembro. E' curta a sua de­
mora: continuando por terra para J oazeiro, atravessam 
o alto sertão de Pernambuco e Ceará, indo até S. Luiz do 
l\Iaranhão, onde embarcam para Belém. A 6 de agosto 
de 1819 começam a subir o Amazonas; perto de San­
tarém escapa MARTIL'S de morrer afogado. Chegam jun­
tos a Ega, de onde segue SPIX para Tabatinga, voltando 
à Barra do Rio Negro cm 5 ele f cverei ro de 1820, e MAR­

nus para explorar o Japurá, chegando à Barra quasi um 
mês depois do seu amigo. Partern juntos a visitar os 
Manés e Mundurucús. e a 15 ele junho de 1820 embarcam 
no Vulcauo., de regresso para a Europa. Nessa viagem 
colheu lv1ARTIUS seis mil e quinhentas espécies ele plantas. 
núcleo inicial dessa monumental Flora brasilic11sis, de cujo 
programa deu conta na carta em que agradecia ao Inst1" 
tuto Histórico o título de membro honorúrio, 1Dizia ele 
então: "As riquezas vegetais do I n1pério elo Brasil são 
tantas, que talvez não haja utn só vegetal conhecido ou 
util ao homem, cujo representante não se ache entre os 
inumerúveis que constituem a Flora desse belíssimo pais. 
Considerando nisto, tenho preparado, há muitos anos, 
uma Flora médica do Brasil, a qual breve sairá à luz. 
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Esta obra formará parte de uma Flora. brasilicnsis geral, 
que eleve tratar ele todas as plantas até agora descobertas 
no Brasil, e que, sob os auspícios ele S. 11. o lmperaelor 
da Austria, vou publicar com meu amigo o Prof. E~DLI­

cHER, de Viena, ajudado de muitos outros botânicos 
alemães, franceses e ingleses. Contamos 14 a 15 mil 
espécies pertencentes a essa Flora". Para êste monumen­
to erguido à nossa flora contriLuiu :i\L\R'fIUS com as mo­
nografias sôhre as Amarilidáceas e Anonáceas. .:\ sua 
n1onografia das Palmeiras foi dep(li~, na mc:,;ma Flora, 
completada por PROGEL (19). 

A expedição L\NGSDORFF, financiada pelo Czar .-\LE­
:-::ANDRE. I da Rússia, começou sob os 1nelhorcs auspícios, 
tendo LANCSDORFF, j;i experimentado etn outras expedi­
ções cicnti ficas ( como a primeira expedição russa ele 
K.RUSENSTEIN, a viagem com SAINT HILAIRE, sua expe­
dição aos montes Urai~ ). conYitlado para comp~rnht:iros 
cientistas do mais alto Yalor, tais como o astrônomo russo 
RunzoFF, o botânico Ixrs RmDEL, o zoólogo CRISTIANO 
H,,ssE. o pintor l\fArrRicro Rucc:<nAs e o desenhista 
HÉRCULES FLORENCE (que mais tarde clescrc,·eria o ma­
lôgro da expedição e a loucura cio seu chefe). Descle o 
comêço, porém, um sôpro azíago castigou a expedição: 

(19) Dos colaboradores da Flora Brasilicnsis eram da Ale­
manha BRUDE:, Brn.G, BEXJA:'\IIN, CA.<-P.\RY, C,\RLOS ?l.[EIZ, CARLO.-. 
1!tmLI.ER, DoEJ.r, EsENnEcK, E1cu1.1m. Er:-.GLER, ERESENUS, HANs­
TEIN, HF.GF..l.1fAicos, GnrsEI.llACH, Ko1-:x1cK, KoEIINF., KLATT1 
KuHNE, LAUHAcu, 11II.DE, l\frGUEL, Pimr.F:J., RorrnBAcn, REICH,\RDT, 
ScHMIDT, STURM, SEunERT, Scnu~!ANx, Scn:-,:-nzrEIN e URDAN; 
da Austria FENZL, PEYRITEC!I, PROGEL, RE1SSEK e ScIIEXK; da 
Bélgica 1fARCIIAL e CoGNIAUX; da Dinamarca PETERSEN e 
\VARMING; da França BAILLo:-r, DE CANnnr,LE, Foun~IF.R, !\.[rcHELI, 

e TULASN"E; da Inglaterra BAKER, DEXNET, BEN"TllA":'\t, HooKER 
e TYLDE:-r 1L\SLERS; da Suissa Jo,\N)IES ).IULLF.R e MEISSXER; 
da Tchec0-Slovaquia HACKEI., Ki:o~FELD e \VAWRA e da Hungria 
KANITZ. 
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HASSE, apaixonando-se por uma moça de Porto Feliz, aí 
se deixou ficar, vindo a suicidar-se em vista do seu ma­
lôgro afetivo; MAURÍCIO RuGENDAS desligou-se da comis­
são, sendo substituído por AMADO ADRIANO TAUNAY, que 
morreu afogado no Guaporé. Desde o princípio da ex­
pedição dera mostras LANGSDORFF de um certo desiquilí­
brio, escandalizando a nossa pacata população do interior, 
ora com exibições de discutível moralidade, ora com esta­
pafúrdias gestões (20). Mas até Cuiabá as coisas segui-

(20) Conta o erudito ALFREDO DE CARVALHO: "Logo à 
saída da expedição de Porto Feliz, em São Paulo, ocorreu um 
episódio escandaloso, no qual figurou como principal personagem 
o próprio Langsdorff: acompanhado até ao porto pela melhor 
gente da localidade e esperado à margem do Tietê pelo vigário, 
que abençoou, todo paramentado, a expedição embarcada em trinta 
e duas canoas e batelões, teimou cm levar consigo ostensivamente 
uma moça alemã, de costumes mais que levianos, fazendo-a em­
barcar antes de todos num escaler em que flutuava à popa a 
bandeira imperial da Rússia". E linhas adiante: u Tendo apa­
recido numa extensa praia grande número desses selvícolas (os 
Apiacás) e no meio deles um com certos distintivos vistosos de 
capitão, julgou o bom do cônsul russo, que também devia en­
vergar o seu grande uniforme e lá foi para terra metido em 
farda de gala, espadím ao lado, chapéu armado à cabeça e con­
decorações no peito. Imagine-se a figura no meio daqueles indí­
genas nús em pêlo, que mostravam fundo pasmo e bestial alegria 
ao contemplarem tamanha ostentação e esbugalhavam oi:; olhos 
ante tantos bordados a ouro e brilhantes tetéias. Afinal uma índia 
perguntou por gestos si aquilo era vestimenta ou a própria pele 
de tão alto personagem e, melhor informada, pediu para que ele 
lh'a cedesse por um pouco. Langsdorff, que não resistia aos 
caprichos do belo sexo, civilizado ou não, imediatamente despiu 
a farda e a passou à rapariga que de golpe nela se enfiou, 
passeando muito ufana com o seu singular adorno, enquanto o 
cônsul ficava em mangas de camisas, mas com calças de galão, 
espadim e chapéu armado. Nem parou aí a aventura. De repente 
a índia disparou para o mato, seguida de todos os mais, e o 
espoliado poz-.se a correr como um desesperado atrás de sua 
veste de gala, na maior e mais grotesca fúria". 
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ram sem grandes tropeços. Aí o botânico LUIS RIEDEL 
e ADRIANO TAUNAY partiram a explorar o Diamantino 
e RunzoFF e FLORENCE seguiram para Vila Maria, às 
margens do Paraguai. A 4 de outubro de 1827 estavam 
de novo reunidos, separando-se definitivamente em fins 
de novembro, quando RIEDEL e TAUNAY seguiram para 
Vila Bela. Em 1.0 de março de 1828 LANGSDORFF, Run­
ZOFF e FLOREXCE dirigiram-se para Santarém, sendo os 
dois primeiros atacados pela malária. Chegando ao Tu­
curísal o estado de LANGSDORFF era de completa insânia, 
escrevendo FLORENTE: "Nesse lugar foi que se manifes­
tou o estado desastroso em que caiu o Sr. LANGSDORFF, 
isto é, perda ele memória das coisas recentes e completo 
transtôrno de idéias. Essa perturbação, da qual nunca 
mais se restabeleceu. obrigou-nos a irmos para o Pará e 
voltar para o Rio de Janeiro, pondo assim termo a uma 
viagem, cujo plano, antes dessa desgraça, era vastíssimo. 
pois devíamos subir o Amazonas, o Rio Negro, o Branco, 
explorar Caracas e as Guianas e regressar ao Rio de J a­
neiro, atravessando as províncias orientais do Brasil". Fo­
ram portanto nulos os resultados da expedição russa (21). 

A expedição do botânico alemão EDUARDO POEPPIG, 
começada no Chile no ano de 1827, terminou no Amazo­
nas em abril de 1831. Em abril de 1830 desceu êle o 

(21) A respeito dos resultados botânicos da expedição 
LANGSDORFF escreve ALBERTO SAMPAIO: " Rezam as crônicas 
relativas a essa importante expedíção que só Lurs RIEDEL regressou 
com saúde. A respeito das exsicatas de RIEDEL devo pondcrat 
ainda que a falta de indicação sistemática de Estado no registo 
das diversas localidades do Brasil em que esse ilustre botânic.:> 
herborizou, deixa-me em dúvida se foi no Estado de Mato-Grosso 
que foram por ele colhidas diversas plantas. No que se refere à 
flora de Mato-Grosso, RIEDEL contribuiu exclusivamente corno her­
borizador, distribuindo abundante material pelos especialistas euro­
peus, especialmente aos incumbidos da elaboração da Flora Brasi­
liensis'. 
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rio Huallaya, demorando-se aí dez meses. E assim resu­
me o fin1 da sua viagem; ·· Dccem post menses per Ama­
zonurn fltunen navigare cepi1nus, Egam oppidum provin­
ciae brasiliensis Rio Negro magni antecessoris nostri ves­
tigia scquentes a mrnse Septcmbris MDCCCXXXI a<l 
proximi anni Aprilem usque habitavimus, hcllo autem ci­
vili atrocíssimo coacti per multa discrimina ad litora atlan­
tica aufugimus, tanclemque in ipsis fluminis ostiis, ubi 
novae spccies haud omnino nobis defucrc, florac litoreae 
observandae n1ense dicato ad penatcs rc\'ersi sunms". 

Do abundante material colhido por PoEPPIG os fetos 
foram tratados por GusTAVO K.UNGE, as granllneas por 
TRINUIS, as Ciperáceas por S1crs~1u,rno KuN'rll, as Pal­
meiras na n1onografia de 1IARTIUS e o i-estante em seu 
trabalho, em colaboração com ENDLICHER ,,·Norn Gc-
11era ac Specics p!antarnm quas in rcgno cl1ilc11si-pcru­
via110 ct in terra auw:::011ica a11uis MDCCCXXVJI ad 
MDCCCXXXII legit EoUARDUS PoEPPIG." 

Não tinha ainda DAR\\'IN voltado à Inglaterra quan­
do, em 20 de maio de 1836 embarcou o botânico JORGE 

GARDNER na ,llcmlloll, com "o espírito excitado pelas mi­
ríficas descrições de Hu,rnOLDT e outros viajantes sôbre 
a beleza e variedade da natureza das regiões tropicais. 
Chegando ao Rio em 22 de julho dêsse ano, fez algumas 
excursões pela Serra dos órgãos e depois seguiu por mar 
para o Ceará, desembarcando em Aracati, voltando ao Rio 
por terra, através do Piauí, porção oriental de Goiás e 
Minas Gerais. Em 6 de maio de 1841 embarcou-se na 
Gypscy, tocando no 1faranhão, ele volta à sua pátria. A 
êlc devemos as primeiras observações sôbre os fungos e 
a descrição ele várias das nossas plantas, [cita em peque­
nas n1cn1órias, sern ncnhutna monografia ela importância 
da cios outros expedicionários. 

Passam-se dois anos. A 17 de junho de 18-13 chegou 
ao Rio de Janeiro a expedição científica chefiada por 
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CAsTELNAU, que partira de Brest, a bordo elo Du Petit 
Tl1011ars a 30 de abril. Demoraram-se os expeclicionários 
no Rio de Janeiro durante dois meses, fazendo pequenas 
excursões pelos arre(lorcs, herborizando e colhendo inse­
tos, já se apresentando por êsse tempo os subúrbios do 
1;0 pobres em ave~, pobreza que se reduziu à miséria 
nestes cem anos, graças à nossa falta. de educação e à 
incúria <los goYcrnos. Escrevia então CASTELKAU: "Si 
le monde vr.~étal of frait cl'abondantes moissons au collec­
teur, il 11'en était pas de n1êmc tlu rCgne animal. Ja 110111-
hrcuse popubtion qui se prcssc aux ctn·irons de Rio de 
Janeiro a pr~~qttc cntiCrement chassé Ies mammifêres, les 
oiscaux: brillants ct même les pcrroqucts sont devenus 
aujour<l'hui trt.'s rares dans 1e voisinage inunédiat de la 
villc." 

Dura.nte os meses passados no Rio freqüenta assidua­
mente CASTETXAL" a nossa Biblioteca Nacional e bibliote­
cas particulares. lendo e estudando tudo que se pudesse 
relacionar com o fim da sua e:xpe<lição, tendo a sua de­
mora sido mais longa do que esperava, por ter acloecido 
gravemente. i\Ias afinal, à meia noite de 12 de outubro. 
segue por água para porto da Estrê1a, onde chega às sete 
e meia da n1anhã seguinte. Ficam alguns dias e1n Petró­
polis, onde se refaz o chefe da expedição, e daí se;:uem 
viagem para i\Iinas, demorando-se em Ouro Preto, Saba­
rá e Pitanguí, alcançando as margens do alto S. Francisco 
em 28 de janeiro de 18+4. Seguem sempre o rumo de 
oeste. chegando em abril a Goiás ( que considera como 
uma das mais belas cidades do Brasil). Descem o Ara­
guaia, sobem o Tocantins e, de novo cm Goiás, parten1 
para Cuiabá, onde chegam a 12 de dezembro. Descem o 
Paraguai até Corumbá, sobem o Arinos e rumam para a 
Bolívia, chegando a La Paz em IS de novembro de 1845. 
Vão daí para a capital do Pertt, onde ficam de janeíro 
a maio de 1846, quando iniciam a viagem de regresso, 
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partindo de Pebas a 23 de dezembro dêsse ano, descendo 
o Amazonas: em 6 de fevereiro de 1847 estão em Barra 
do Rio Negro e em 16 de março em Belém, de onde em­
barcam para Caiena. No prefácio da longa e, não raro, 
fastidiosa narrativa da viagem, nos dá CASTELNAU êste 
esplêndido resumo da expedição: 

"Apesar da perda de urna porção notável de nossos 
documentos, os materiais que ainda temos em mãos são 
muito consideráveis e consistem em mais de 200 desenhos, 
representando paisagens e costumes das tribus, cêrca de 
400 desenhos zoológicos, esboços numerosíssimos de plan­
tas, principalmente criptógamos, devidos a WEDDELL, num 
itinerário completo da nossa viagem do Rio a Lima, em 
cartas dos rios percorridos, etc. 

"Depois de termos atravessado a zona das florestas 
virgens que margeiarn o oceano Atlântico, atingimos a dos 
imensos campos ou planícies apenas cobertas de urna ve­
getação enfezada, que ocupa quasi todo o centro do con­
tinente. Chegados a Goiás, descemos o Araguaia que era 
quasi desconhecido, e voltámos pelo Tocantins, que logo 
deixámos, para atravessar imensos desertos, habitados so­
mente pelos canibais Chavantes e pelos Caoeiros, ainda 
mais cruéis; imensa solidão nos separava de Cuiabá, que 
alcançámos depois de uma penosa marcha de dois meses; 
nessa capitã! de Mato-Grosso observámos o singular fe­
nômeno político de uma cidade ativa e comercial, situada 
a 400 léguas de qualquer porto. Uma excursão para o 
norte da província central de Mato-Grosso nos permitiu 
determinarmos a posição das nascentes do Paraguai assim 
como as do Tapajoz, e pudemos contemplar ao mesmo 
tempo os braços de dois dos maiores rios do mundo, dos 
afluentes do Prata e do Amazonas, que saíam a nossos 
pés, entrelaçando-se, das entranhas da terra. Alí ainda, 
e como para tornar mais iteressante êste ponto curioso e 
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atrair para êle a atenção do homem, a natureza colocou 
minas de diamantes, cujo valor é bem pequeno, em com­
paração com as vantagens que o comércio tirará um dia 
desta maravilhosa junção das águas. De volta a Cuiabá 
partimos logo para descer o rio do mesmo nome, depois 
o de S. Lourenço e enfim o Paraguai até à república de 
FRANCIA. Excursões ao Gran Chaco, região tão temida 
dos espanhóis, nos pemlitiram estudar os cavaleiros sel­
vagens que aí habitam. Subindo o Paraguai, atravessá­
mos os grandes pântanos de Xarayes, inteiramente des­
conhecidos dos espanhóis, em companhia dos Guatós, raça 
indiana tão curiosa sob o ponto de vista do tipo físico 
como sob o do desenvolvimento de suas qualidades mo­
rais; atravessámos a cidade empestada de lllato-Grosso e 
entrámos no país dos Chiquitos, onde pudemos admirar 
os restos das magníficas missões que os J esuitas aí haviam 
estabelecido outrora. O filósofo voltairiano, escrevendo 
no seio das cidades, pode lançar o sarcasmo do ridículo 
sôbre os missionários virtuosos que, somente com o fim 
de ser úteis à humanidade, suportam tôdas as privações 
e arrostam todos os perigos; mas o viajante que é rece­
bido com carinho e amabilidade, numa hospitalidade sem 
limites aí onde, antes que eles tivessem vindo, só encon­
traria o selvagem hostil, êsse não pode fazer côro aos 
remoques dos sábios de gabinete. Não receio dizer que 
aos missionários se deve a quasi totalidade das descober­
tas da geografia moderna, porque é bem raro que o mais 
afoito viajante se possa vangloriar de não ter sido prece­
dido por êstes pioneiros da civilização evangélica: primei­
ro o padre, depois o naturalista; tais são no deserto, os 
precursores da raça branca. Nossa descida do Amazonas, 
numa extensão de cêrca de SOO léguas, foi uma simples 
viagem de recreio, comparada com os nossos trabalhos 
passados; os magníficas produtos dês te belo rio nos for­
neciam objetos constantes de estudos, e as raças caraíbas 
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que lhe habitam as n1argens juntavarn, por seus singula­
res costun1es, novo interêsse a nossas pesquisas, Embar­
cados no Pará cm um barco a vapor que o Govêrno bra­
sileiro puzera à minha disposiçiio, com essa amabilidade 
a que me haliituara durante todo o decorrer <le minhas 
viagens, fomos para Cai ena". 

O resultado botânico, apesar dêsses esboços 11u111ero­
síssimos de plantas, é muito pobre, quasi nulo mesmo para 
o conhecimento de nossa flora, tendo "\YrnDELL, que era 
o botânico da expedição, publicado apenas a sua Clzloris 
-andina, na qual, como se vê pelo título, se preocupa apenas 
com a flora de altitude ( 22). 

Passam-se doze anos da estadia de CASTELNAU no 
Pará e 25 da partida de PoEPPIG quando aí chega o gran­
de botânico inglês RICARDO SPRUCE, no brigtte Britania, 
em 12 de julho de 1&19, depois <le 35 dias de viagem. 
Realizou o botânico inglês, cn1 sentido inverso, quasi a 

(22) São ainda de ALDERTO SA).1l'AIO as seguintes palavras 
sobre a botânico da expedição CASTELNAl!: •• Segue-se cm 1844-18-1-5 
a proveitosa herboriz:u;ão do gran<le bot-i.nico inglês I-luGll ALGER­
NON \VEDDELL, discipulo de ADRIANO DE Juss[EU. Vindo de Goiás, 
\VEnDEL penetrou no Esta<lo Jc :Mato-Grosso na altura e direção de 
Cuiabá, indo em sc:guida atravcz da Chapada até à serra do Tom­
bador; daqui voltou a Cuiabft e Albuquerque, pelo rio Mondego. 
até Miranda, de onde rc:troccdcu ao rio Paraguai que subiu até 
S. Luis de Cáccrcs; fazendo de S. Luis centro de f)Cquenas excur­
sões foi a Cuiabá e Poconé, depois aos rios Cabaçal e Vermelho 
e Porto Bueno, tomou cm seguida rumo dos rios J aurú e Guaporé 
até Vila Bela, de onde seguiu para a Bolivia, passando por Casal 
Vasco, em agosto de 1845. \VEDDELL é frequentemente citado nos 
tratados floristicos referentes ao Brasil; em muitas de suas cxsi­
catas, porém, não ha a indicação exata do local da respectiva co­
lheita no Estado. Sem escrever trabalho especial sobre sua her­
borização cm Mato-Grosso ,parcela aliás muito pequena de sua 
grande viagem pela América do Sul, \VEnDELL contribuiu no ci~­
tn·tanto enormemente para a fitografia matogrosscnsc, tendo coh­
gi<lo no Estado importante material, no qual encontrou numeros:-is 
novas espécies que cm grande parte descreveu". 
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mesma viagem de PoEPPIG. Demorou-se etn território 
brasileiro quasi seis anos, aquí herborizando de julho de 
18-19 até maio de 1855, passando ainda tempo mais longo 
nos Andes do Pcrú e cio Equador, voltando à pátria pelo 
Pacífico, Cl!lbarcando cm Paita a l.º de março ele 1864. 
Deixou dessa sua longa viagem volumosíssimo diário que 
seu grande amigo \Y :\LLACF. ( ele quem adiante falaremos) 
resumiu em dois intcrc:,;santissimos tomos. cheios de ob­
scrvaç1ics das mais valiosas, quer quanto à botúnica pro­
priamente, como súbre etnografia e sobretudo sôbre a vida 
social da amazônia nesse mcia<lo <lo século XIX. Dêsse 
precioso Iivrri - 1\Totas dt um bohinicu sâl,rc o ~·l111a.=011aS 

jú tiYemns ocasião ele tratar, quando mais particularmen­
te nos ocnptunos com as impressões dos Ingleses sôbre o 
nos:.o país, e as de SPRUCE foram das mais simpáticas e 
imparciai~. Desta sua longa expedição de herborizador 
infatigável levou SPRUCE material de estudo para várias 
gerações. A êlc elevemos, porém, apenas algumas peque­
nas memórias publicadas cn1 jornais científicos de seu país. 

Há uma expedição ao Amazonas quasi desconhecida, 
talvez pela confusão de nomes entre o Príncipe lVIAxnrr­
LIANo DE WrED e o Imperador MAXIMILIANO do :México. 
Esteve êste em nosso país em 1859 e princípios de 1860, 
vindo em sua companhia o botânico HENRIQUE WANZA, 

que aqui herborizou, puhlicanelo os resultados de suas pes­
quisas em um pequeno livro - Botauiscl,e Ergebnisse der 
Rcise sci11cr Majcstat des Kaiscrs .:011 .Me.rico 11ach Bra­
silien (1859-1860). 

Entre a expedição SPRUCE e a viagem ele WANZA ti­
vemos a visita ela grande expedição científica da fragata 
austríaca N ornra, que, sob o comando de '\VuLLERSTORF­
ARBAIR fez longo cntzeiro de circumna\·egação, que durou 
de 1857 a 1859. A descrição ela viagem é feita pelo Dr. 
CARLOS VoN SCIIERGER, sendo naturalistas da expedição 

16 
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FRAUENFEID e HoCHSTETTER. Foi o Rio de Janeiro o 
único ponto visitado da costa brasileira, demorando-se a 
Novara em nosso porto de 5 a 31 de julho de 1857, tendo 
os naturalistas feito apenas uma excursão a Petrópolis. 
Foram os expedicionários recebidos no Instituto Histórico 
e na efêmera Palestra Científica. Com uma tão curta 
permanência e tão pequena zona visitada ( e das mais co­
nhecidas) não se podiam esperar brilhantes resultados para 
o conhecimento da natureza do Brasil. Os referentes à 
nossa flora são mesmo nulos. 

Por êsse tempo ( do qual ainda não apresentamos 
grandes diferenças) vivíamos do reflexo da ciência estran­
geira, copiando o que faziam, animando-nos ao calor das 
suas iniciativas. Era muito natural, portanto, que a pas­
sagem pelo Rio de Janeiro de uma expedição científica, 
o entusiasmo da jovem Palestra Científica, as cerimônias 
das recepções aos naturalistas que se iam por longínquas 
terras, levados apenas pelo amor desinteressado da ciên­
cia, enchessem de entusiasmo aos nossos estudiosos e cha­
massem por momentos a atenção dos políticos para as coisas 
do espírito, contagiando-os nessa febre de julho de 1857. 
O Instituto Histórico, com o seu grande prestígio (gra­
ças a Deus até hoje conservado) e o apóio que lhe dava 
D. PEDRO II, propôs ao Govêmo Imperial que fôssem ex­
ploradas as províncias menos conhecidas do Império, in· 
dicando, muito sabiamente, as províncias do Nordéste, 
especialmente o Ceará, que vinha de ser assolado por uma 
dessas periódicas sêcas. Organizou-se desde logo, aten­
dendo a êsse patriótico apêlo do nosso Instituto, 1111;3 
grande Comissão científica, da qual faziam parte o etno­
grafo GONÇALVES DIAS ( o nosso grande ,poeta, apaixona· 
do pelos nossos índios, aos quais, apesar das suas lentes 
côr de rosa, sabia compreender), o zoólogo MANUEL F~· 
REIRA LAGOS, adjunto da secção de Zoologia e Anatomia 
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comparada do l\Iuseu Nacional, o botânico FRANCISCO 
FREIRE ALE1rÃo. chefe da secção de botânica do mesmo 
museu. o geólogo GuILHER::i.tE ScHUCHT DE CAPANEMA, 

chefe da secgção de Mineralogia e, como médico, MANUEL 
FREIRE ALE1rÃo. Durante dois anos reuniu a Comissão 
científica a bibliografia necessária, con1 um zêlo e com­
petência que demonstram bem o alto valor dos expedicio­
nários. Os volumes mais preciosos da Biblioteca do 
Museu Nacional, que a fazem a mais rica do Brasil em 
zoologia e botânica. têm todos os carin1bo da Comissão 
cientifica. Em 1859 partiram os expedicionários para o 
Ceará. Talvez pela excessiva demora em Fortaleza, houve 
certos desmandos por parte de alguns dos seus membros. 
Na Câmara dos Deputados um representante a chamou 
Co111issüo defloradora, pedindo a sua extinção, e o histo­
riador MELO l\loRAIS enche de remoques e impropérios os 
colllissionados das borboletas. Esta designação dada pelo 
sizudo MELO MORAIS mostra bem qual era nessa metade 
do século XIX a opinião sôbre os naturalistas, mesmo 
entre os intelectuais: loucos, às vêzes inofensivos, que 
cuidavam de coisas inúteis. Estranhando o estouvamen­
to ou a leviandade de certos dos seus companheiros, "como 
resignada testemunha de um sem número de aflições e 
contrariedades", durante dois anos herboriza FREIRE ALE­
MÃO no Ceará, tendo colhido cêrca de vinte mil amostras 
de plantas, auxiliado em seu trabalho por seu sobrinho 
MANUEL, mais interessado na parte médica. Se outro 
resultado não tivesse a Expedição brasileira, bastaria êsse 
magnífico volume da Flora Cearense, publicado por FRAN­
CISCO FREIRE ALE1IÃo para compensar os dissabores so­
fridos. Temos ainda uma longa memória sôbre as plan­
tas medicinais, de autoria de MANUEL FREIRE ALEMÃO, 

A expedição AcAssrz não se preocupou com o estudo 
da nossa flora. 
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No dia 31 ele julho ele 1872 chegou ao Rio de Janeiro 
a missão científica belga. chefiada pelo grande biólogo 
EDUARDO VAN BENEDEN, tendo como auxiliares vVALTHER 
DE SELYS LONCHAMPS, zoólogo e CA:\t:ILO VAN ·voLXEM, 

botânico. Os resultados científicos ela expedição foram 
relatados por seu chefe no volume XXXV elo Boletim da 
Academia Real da Bélgica. Limita-se a missfio belga às 
províncias elo Rio de Janeiro e Minas Gerais. visitando 
Petrópolis, Pedra Açú, Teresópolis. Juiz de Fora, Barba­
cena e S. João d'El-Rei. 

Em maio de 1892 o Govêrno, dando cumprimento ao 
que clctermin,n-a a Constituição Federal, mandou chamar 
o Dr_ Lurs CRULS para chefiar a Comissão de exploração 
do Planalto Central <lo Brasil e determinar aí a área des­
tinada à futura Capital Federal. A 9 de junho partiu a 
co1nissão, levando CRULs con10 auxiliares aos astrônomos 
OLIVEIRA L,cAILLE e HENRIQUE J\[oRrzE, o geólogo Eu­
GENro HussAK, o botânico ERNESTO ULE e o higienista 
ANTONIO J\[ARTINS DE AZEVEDO PIMENTEL. Chegada a 
comissão a Pirenópolis a 1. 0 de agosto, começaram desde 
logo os seus trabalhos. De suas pesquisas foram publi­
cados, no referente à flora, uma carta de GLAZIOU ao 
chefe da expedição, o relatório de ERNESTO ULE e algu­
mas considerações no relatório do higienista AZEVEDO PI­
MENTEL. 

Em fevereiro e março de 1894 e depois em janeiro 
e fevereiro de 1895 foi em excursão à serra do Itatiaia 
o subdiretor da secção de Botânica do Museu Nacional 
ERNESTO ULE que no volume IX dos Arquivos do Museu 
Nacional dá ttma vista do conjunto sôbre a flora de alti­
tude dessa região. Em 1902 a mesma serra foi visitada 
por E. DusEN r1uc também teve ocasião de falar da sua 
flora em artigo publicado no volume XIII da mesma pu­
blicação. 
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ANDRÉ FREDERICO REGNELL que. como o dinamarquês 
GUILHERME LuNo, passou 110 interior do Brasil a maior 
parte da sua existência, exercendo a clínica c1n Poços de 
Caldas, tendo enriquecido, já cm vicia dera os fundos ne­
cessário::_,; para que viesscn, estudar a nossa flora o:c; jovens 
botânicos suecos GusTAYO LINDHERG, que a<tuí este,·e de 
1854 a 1855: SALOM,\O EBERIL\RD 1-!E:-;scHE:-;, de 1867 
a 1869, {' C.\RLOS 1-IJADL\R '.\!osE:\!, <lc 1Si3 a 18i6, 
Estas três e:,.,:p1...·dições suecas se limitaram :'t rc.~ii"io do cer­
nulo em i\Iinas Gerais e uma gramlc parte do material 
culigilll1, qu\: c::-tá tudu no ch:inw.clo 1-ft-rbúriu N.t·,r1ncliano 
du r-.lus~u botânico de Estocolmo, ainda não fui descrito. 
Por sua morte deixou REcNELL impnrtantbsimo legado 
para o estw1o da botânica e especial1111.;nte eh flora hrasi­
leira. Os prin1eiros bcnefici:'Lrios foram C.\RLo:- AxEL 
Lr l\D:\I .\ ~ N e GcsT AVO .,\l\DERso:-- i\ L\L:\1 E que vieram 
ao Brasil cm 1892, chegando ao Rio ele Janeiro em 13 
de agosto, constituindo a chamada primeira expedição 
REGNELL. Pouco depois partiram os <lois botànicos para 
Porto Alegre, demorando-se no Rio Grande elo Sul de 6 
ele janeiro a 14 ele fevereiro de 1893, seguindo por terra 
para 1\IIontevideo, de onde seguiram para 1-lato-Grosso, 
subindo o Paraguai, o São Lourenço e o Cuiabá até à 
Capital do Estado, visitando a seguir a serra de São J e­
rônimo, os campos de Buritizal e Santana <la Chapada, 
continuando daí, por Diamantina, até à serra de Tapira­
poan. Vieram pelo rio elos Bugres até Santa Cruz e vol­
taram para Cuiabá, de onue tornaram ao Rio e daqui para 
a Suécia. O material coligido por esta primeira expedi­
ção Regnell foi estudado por vários especialistas snecos, 
alcmftes, franceses (23). 

(2.1) O material colig-ido pela primeira cxpedic:io Rcgndl foi 
estudado: por BoRGE e BúHLIN as algas: Ro~IEIL, BROTIIERUS e 
STARu;cu e ]UEL os fungos; lVL\DIE e LY:,,;GE os líquenes; STEPHA­

NI as hepáticas; LINDMANN as cipcráccas e leguminosas; SYL\'E:N 
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Precedera de pouco a expedição suéca a expedição 
inglesa a Mato-Grosso, chefiada por CARLOS \V ARD, e na 
qual vinha como botânico SPENCER LE r-IARCHAND MOORE, 
quasi com o mesmo itinerário de Lil"DMANN e MALME. 
Subiram o Paraguai em fins de 1891. indo como os suecos 
até Cuiabá e visitando a serra de Chapada, Diamantina e 
Tapirapoan, mas desceram o Paraguai até São Luis de 
Cáceres e pelo n1esmo rio seguiratn para Buenos Aires, 
onde embarcaram para a Inglaterra. 

SPEXCER r-looRE, em trabalho publicado em 1895, deu 
o catálogo dos Fanerógamos por êle coligidos, com des­
crição de várias espécies novas, fazendo ao mesmo tempo 
o estudo do clima e das formações vegetais matogrossenses 
da zona percorrida pela expedição, corno primeiro traba­
lho fitográfico, florístico e ecológico do extremo oeste 
brasileiro. 

Em 1897 o diretor do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro Jo.,o BARBOSA RODRIGUES visitou extensa zona do 
oéste de Mato-Grosso, desde o Paraguai até Cuiabá, Cha­
pada e Serra de São J erônirno, explorando a flora mar­
ginal dos rios Paraguai, São Lourenço e Cuiabá e quasi 
todos os seus afluentes, em percursos variáveis com a im­
portância do afluente e variedade da sua flora. De volta 
ao Rio de Janeiro publicou logo no ano imediato duas 
notáveis monografias sôbre os resultados da sua via­
gem (22). 

as utriculariáceas, SKOTISBERG as malpiguiáceas, FRITSCH as gamo­
pétalas e 11ALME as xiri<láceas, burmaniáccas, umbelifera.s, gencia­
náccas, caparidáceas, miristicáceas, apocináceas, leguminosas, voqui­
siáceas, passifloráccas, aristoloquiáccas, caliceráceas, violáceas, vitá­
ceas, ramnáceas, criocauláceas, compostas e asclcpiadáccas. Sobre 
o material da .segunda expedição Regnell escreveram FruES sobre 
as anonáceas e 1'1AL'\IE sobre as gcncianáceas e umbelífcras. 

(24) Essas monografias que o j uizo insuspeito de PILGER, con· 
sidera como " preciosas contribuições ao conhecimento da flora de 
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Na segunda expedição geográfica ao Xingú de HER­
MAN MEYER, em 1899, seguiram como botânicos o pro­
fessor ROBERTO PILGER e CRISTIANO TEODORO Kocn. Pe­
netrando no Estado de Mato-Grosso pelo rio Paraguai, 
internaram-se os botânicos alemães até às nascentes do rio 
Coliseu, através das cabeceiras dos rios Cuiabá, Parana­
tinga, Romuro, Jatobá e Batovi. Os fungos colhidos 
nessa expedição foram estudados por HENNINGS, as algas 
por ScIDIIDTE e os vegetais vasculares por PILGER, que 
descreveu um gênero, 43 espécies e 25 variedades novas 
para a ciência. 

Em 1902 e 1903 GUSTAVO ANDERSON 1lALME, que 
fizera parte da primeira expedição Regnell, voltou ao 
Brasil, seguindo o mesmo itinerário da primeira expedição, 
desta vez para coligir exclusivamente vegetais vasculares, 
sendo os resultados desta segunda expedição Regnell em 
parte publicados ao mesmo tempo que os da primeira. 

Em 1908 na comissão brasileira de limites GUILLO­
BEL seguiu como farmacêutico o botânico CESAR DIOGO 

que, diz A. SAMPAIO, "aproveitando momentos de lazer, 
coligiu importante material que ofereceu integralmente ao 
Museu Nacional, tendo herborizado nos vales dos rios Pa­
raguai, Jaurú, Verde e Guaporé e nas margens das Lagoas 
de Cáceres e Guaíra". 

Mato-Grosso", foram Plantae matto-grosscnses e Palmae niatto· 
grossenses. De BARBOSA RODRIGUES escreve ALBERTO SAMPAIO 

"Barbosa Rodrigues baku-se denodadamente contra o errôneo e 
pouco lisongeiro pressuposto de que em nosso país não eram em 
seu tempo passiveis os trabalhos de classificação de plantas, pressu­
posto que se levantava diante do seu demonstrado patriotismo 
como uma resistente barreira que ele derribou a golpes de talento, 
de abnegação e de desinteressado esforço". E já antes escrevera 
HERMANN VON IHERING: " Seus trabalhos e suas descobertas 
estão definitivamente incorporados aos alicerces do edifício monu­
mental que nos representa a exploração cie~tifica do Brasil", 
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Data dêsse mesmo ano de 1908 o início elas notáveis 
expedições RONDON, das quais furam botànicos FREDERICO 
CARLOS HoEIINE e J. GERALDO KunL"ANN, ambos bra­
sileiros, .apesar dos n01nes teutos. 

HoEIINE foi o botánico elas duas primeiras expecli­
ções Ro:rnoN. ele junho de 190S a no,·embro de 1909 e 
ele dezembro de 1910 a aliril de 1912, seguindo o itinerá­
rio a que já fizemos referência (25) e ela comissão 
RoOSEVELT-RüNDON ele 19 de ll<J\'cl1lbro ele 1913 a 23 cle 
janeiro de 191+. tendo subido o rio Paraguai e visitado 
S. Luís ele Cáceres, Porto cio Campo, Tapirapoan e Salto 
da Felicidade. 

GERALDO KUHL~IANN foi o botânico ela terceira ex­
pedição RoNDOK, tendo subido o rio Paraguai até Corum­
bá, seguindo dai para Coxipó da Ponte, rios São Louren­
ço, ltiquira. Correntes. Piquirí, Yila Coxim, rio Taquarí, 
S. Luís de Cáceres, Tapi rnpoan, J urucna, Campos Novos, 
Campos de Comemoração de Floriano, rio J uruena, rio 
Tapajoz, tendo regressado ao Rio de Janeiro por mar. 
Acompanhou depois a expcdiçiio ao Arinos e Tapajoz em 
1914-1915, indo pela Noroéste até Corumbá, daí seguindo 
para Cuiabá. Coxipó, Chapada, cabeceiras do Arinos, rios 
Juruena e Tapajoz. 

(25) Em sua primeira viagem, de junho de 1908 a novembro 
de 1909 fez 1-loEH:-.E o seguinte percurso: rio Paraguai, S. Luis 
de Cácercs, Serra do Amolar, rio Jaurú, Tapirapuan, rio Juruena, 
rio Tapajóz, rio Agua Verde, rio Papagaio, campos dos Pareeis, 
Juruena, Tapirapuan, S. Luis de Cúct•rt:s, rio Paraguai. Na se­
gunda viagem, de dezembro de 1910 a abril de 1912 foi este o 
seu itinerário: rio Paraguai, Cuiabá, Coxipó da Ponte, nascentes 
dos rios Aricú e Coxipó, Casa da Pedra, rio iianso, rios S. 
Lourenço, Piquirí, Correntes e Itiquira até Coxim, rios Coxim 
e Taquari, Corumhá, S. Luis de Cúccrcs, rio Scpotttba, rio Ju­
ruena, Comcmora<;:ão de Floriano, Campos Novos, Serra do Norte, 
córrego do Espirro, Comt:moração de Floriano. rio Jurucna, ri0 

Tapaj óz e Belém. 
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O rico material coligido por !loEHNE e KtsnurANN 
foi estudado por êsses dois botânicos e mais por ALBERTO 
SAMPAIO e CESAR Droco, brasileiros, H,\R,rs de Berlim 
e ALFREDO CocNIAUX, de Bruxelas. 

l\lrGCEL ARROJADO LISBOA deu ar,s trahalhos da Ins­
petoria de Obras contra as Sêcas a feição de uma vcrcla­
deira expedição científica e já vim, 1:-. os resu1taclos bri­
lhantes e úteis elos seus geólogos. Para os c.-.;tudo,-.; LnttL­
nicos foran1 inclicaclos a princípio ALBERTO LoEFCREX, 

que publicou un1as notas butúnica:; ~ôhrc o ):orde:-;te. cn1 
1910. Nesse mesmo ano de 1910 veio ao Brasil, comis­
sionado pela Academia de Ciências ele :\[unich. o Dr. 
LUETZELBURG, principalmente para estudar a flora higró­
fila. Convidado por :\RROJ ADO LISBOa\ para :--nh:--tituir a 
LOEFGRE~, dedicou-se LtiETZELRURG ao estndn de mna 
flora inteira111entc di\'crsa ela que viera observar e. per­
correndo todos os estados cio Xor<leste. condensou em 
alentada i\Ionografia - Estudo botânico do :V ardeste -
os resultados de suas pesquisas, apresentando a primeira 
classificação científica elas caatingas ( 26), na qual se ,·ê 
que os sertanejos, com o seu espírito ele observação. sin­
gelo e agudo, rivaliza1n :'1s Yêzcs c01n os sábios. 

En1 1912 veio ao Amazonas, especialmente para estu­
dar as condições ecoló~ócas (la hév~a a comissão inglesa 
de AKERS, RANDLE e LUGONES, tendo por fim dar uma 
clara e exata descrição cios aspectos característicos cio Alto 
e Baixo i---\mazonas e seus tributários. .:\KERS chegou a 
Belém no dia 8 ele agosto de 1912, partindo a 15 do mesmo 
mês para o rio 1-Iojú. R.ANDLE e Luco:;-.;Es chegaram ao 

.. ~26) Divide LUETZELUURG as caating:as em arbustivas, sub­
d_indtdas cm nove tipos, e arbóreas, com trcs; os nove primeiros 
hp_os estão encerrados -nas divisiH..'S dos sertanejos em caatingas 
baixa, verdadeira e rnc~tiça, correspondendo a caatinga arbórc.1 
rh bí,tânico alemão à caatinga alta dos sertanejos, 
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Pará a 19 de agosto, partindo pouco depois a unir-se com 
o seu companheiro. 

Em 1923 veio ao Brasil uma missão oficial Norte­
Americana de Estudos da Bacia do Amazonas, chefiada 
por W. L. Scnuvz e trazendo como técnicos o Dr. C. F. 
MARBURT, especialista em solos, os botânicos CARLOS D. 
LA RuE e JAMES R. \VEIR e o entomólogo E. L. PRIZER. 
O Ministro da Agricultura, Dr. MIGUEL CAUION Du 
Prn E ALMEIDA nomeou para acompanhar a expedição 
americana o geólogo AVELINO INÁCIO DE OLIVEIRA, como 
chefe da missão brasileira e o botânico JoÃo GERALDO 
KuHLMANN, sendo o primeiro encarregado das sondagens 
geológicas do vale do Amazonas. Estudou a comissão o 
vale do Madeira, explorando o rio Pacanova e os seus 
afluentes, rios Beni, Madre de Diós e Abunan, passando 
daí, por um varadouro, para o rio Acre, descendo para 
Manáus pelo Purús. No Estado do Pará visitaram o 
Trombetas, o Tapajoz, o Xingú e o Tocantins. Seguiram 
de Belém, por mar, para a Baía, onde visitaram a região 
do Rio das Contas. 

Na expedição RoNDON â serra de Tumucumac, de 
setembro de 1928 a janeiro de 1929, seguiu como botânico 
o professor ALBERTO JosÉ DE SAMPAIO, do Museu Na­
cional que em nota prévia de seus estudos nessa expedição 
escreve: 

"O estuário do rio Cuminá apresenta três tipos fito­
sociológicos, sucessivos: zona florestal ou do sul; zona de 
charravascal ou intermédia; zona campestre ( de serrados 
claros) ou do norte, na qual há pestanas do rio e de iga­
rapés, buritisais e assaisais. A zona florestal é nitida­
mente amazônica com suas características de terra firme. 
Estende-se até quasi o sopé do Morro do Tocantins na 
margem direita e cessa muito antes na margem esquerda, 
onde é seguida de chavarrascais, mas prossegue até à serra 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 249 

de Tumucumac, com variantes florísticas e descontinui­
dades, como pestana de rio ou mata marginal, por vêzes 
muito delgada, para depois cobrir tõda essa serra. A 
zona do charravascal repete zonas idênticas de charravas­
cais de Mato-Grosso. A zona campestre repete também 
formação florística idêntica à do Planalto Central do 
Brasil". 

Desde o comêço do século atual. a princípio em com­
panhia de H UBER, tem explorado o vale do Amazonas o 
botânico ADOLFO DUCKE (27). 

(27) Permito-me transcrever as palaYras de ADOLFO DUCKE, 
na conferência pronunciada na Primdra Rc1111ião S11/-A mcricana 
de Botânica: "Iniciei-me na botânica amazônica no começo do 
atual século, quando ao serviço do extinto Dr. ]ACQl7E::, 1---IUBER, 

de quem me lembro de ter sido discípulo. Fôra HuBER o pri­
meiro botânico fixado definitivamente na região, podendo em­
preender estudos que, por exigirem observações longas, estavam 
além do alcance dos cientistas itinerantes anteriores; a ele deve­
mos não só a classificação de numerosas espécies novas de essen­
cias florestais e conhecimento aprofundado de árvores uteis, como 
ainda os primórdios da fitogeografia da Amazônia no sentido da 
subdivisão dessa região imensa e de flora só aparentemente homo­
gênia. A atividade de HuBER, como fundador do serviço botânico 
do 1-fuseu Paracnse e, mais tarde, diretor do mesmo estabeleci­
mento, fez que os seus estudos tivessem por ponto inicial o Pará, 
de onde se teriam irradiado pela região se a morte prematura 
do cientista, em 18 de fevereiro de 1914, não lhes tivesse posto 
fim. Utilizei os alicerces deixados por HuRER para continuar a 
exploração botânica da região. Segui-lhe as diretrizes depois de 
ter, a convite do saudoso diretor PACHECO Lr..~o. aceito meu atual 
cargo no Jardim Botânico, e conservei para os estudos nos pri­
meiros dez anos o mesmo ,ponto de partida, o qual no segundo 
decênio dos trabalhos, transferi para o Amazonas. Adido ultima­
mente à Comissão demarcadora das fronteiras do Brasil do setôr 
oeste, cheguei a conhecer o extremo noroeste daquele Estado, 
sobre cuja flora magnífica acabo de apresentar um estudo fito­
geográfico ". 



CAPITULO \'! 

EXPEDIÇÕES ZOOLOGICAS 

AQUELA flamante expedição que deixou o Tejo nessa 
segunda-feira. nove de março de 1500, cm busca das 

terras do ocidente, trazia un1a finalidade tlida geog-rá fica, 
mas a podemos considerar igualmente a primeira expedi­
ção zoológica. Era a expedição dos enigmas porque, se 
tinha como finalidade real buscar a terra que antes, em 
missão secreta, já }obrigara DUARTE PACHECO, deixou du~ 
rante séculos em suspenso se a viagem por êssc mar de 
longo tinha sido premeditada ou, como ahsunlamcntc du­
rante séculos se acreditou, era fruto cio etcaso. Expedição 
dos enígmas para a zoologia, por isso que as prüneiras 
referências à nossa fauna são outros tantos problemas a 
desafiar a argúcia das exegeses. 

No dia 22 de abril de 1500, pela manhã encontram 
os navegantes "aves a que chaman1 furabuchos". Quatro 
dias depois, indo os marinheiros buscar marisco "acharam 
alguns camarões grossos e curtos, entre os quais vinha um 
muito grande ca1narão e n1uito grosso, que em nenhum 
tempo o vi tamanho", diz (A'1INHA. Do furabucho 
pode-se apenas dizer que seria um prncelarii forme ( 1). 

(1) No Catalogo das aves do Brasil <lc OLIVÉRIO PINTO 

encontramos, correspondendo à designação vulgar de fora-bucho, 
duas aves do gênero Pterndroma :a P. macroptera macroptcra e 
P. arminjoniana. Talvez fossem estas aves, mas é mais provavel 
que os marujos portuguêscs tivessem visto outro procclaríi<la, que 
ocorre cm totlo o Atlàntico, o Puffiims p11ffi1111s puffiims, a que 
chamam no Rio Grande elo Sul de bobo (numa tradução do fou 
dos francêses?), e ao qual já se rdcn:m BERNAIWIN' nr: SAINT· 
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Quanto a êsse camarão curto e grosso só há de positivo 
que nfo era camarão (2). 

Na zoologia <los Cronistas estão misturadas observa­
ções de agudo senso crítico e lendas que se forman1 ao 
sabor ela fantasia. Os anotadores dos escritos zoológicos 
dos séculos X\'I e XVII do Brasil não raro se deixaram 
impressionar pelo nome comum e, sem que tenham querido 
ler as dcscriçi)l':-i, fazem, ús vêzes, absurdas i<lenti ficações. 
Acrescente-se ainda o critério de muitos zoólogos elo sé­
culo passado (e infelizmente alguns dêste século XX), 
querendn ~\ viva fôr~a comparar faunas do norte e do sul, 
nomes de :\Z.\RA e l\:L\RCGRAVE, contribuindo para ema­
ranhar cac1a vez 111ais o novelo cios primeiros cnnhecin1en­
tos faunísticos, traçando 11111 labirinto no qual é impossível 
encontrar uma saída. 

E' óbvio que as narratiYas dos cronistas tiYeram sem­
pre como escopo os ani1nais bons de comer, :i.~ fer3.s, os 
que eram perigosos por :-uas peçonhas. os de estranho as­
pecto, sem que pretendessem fazer uma relação sistema­
tizada. 

PIERRE, Cooi,;: e PÉRON, como sendo dos melhores indícios de 
aproximação de terra, quando aparecem cm bandos, tanto que se 
diz que PILGRI ~r mandou a ÜEL\ XE descobrir "aquela terra onde 
esvoaçam aqudas aYcs ". 

(2) Na carta de CA::'-.IINIIA não está bem daro se os tais 
camarões foram apanhados ·na praia do mar ou se na ribeira 
onde se furam prover de água doce. Neste último caso é bem 
claro que seriam pitús (;lfacrobrachium acantlrnrus), de dimensões 
avantajadas. ( Embora mais própriamente lhes parecessem lagostas). 
Crustáceos marinhos correspondendo às referências vagas do Es­
crivão, só conhecemos as tamburutacas, uma das quais, a LJ!S1.·os­
q11il!a sca/)ricauda poderia ser esse camarão tão grande •· que cm 
n~nhurn tempo se viu tamanho", como <liz CA~n:,;;11A. Aliás 
amda hoje os pescadores portuguêses, tendo em vista esse aspecto 
que lembra grosso modo o do camarão, chamam às tamburutacas 
mães do camarão. 
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Trinta anos depois de CAMINHA encontramos o pri­
meiro ensaio de descrição <le nossos animais, dos quais, 
como pouco mais tarde escreveria MANUEL DA NonREGA, 
"nunca conheceu PLÍNIO nem deles deu notícia". No 
Diário da Armada que foi à terra do Brasil em 1530 se 
refere PERO LOPES DE SousA às nossas antas, que "são 
como potros novos e do parecer deles". 

No seu interessante ensaio Os portugueses no século 
XVI e a fauna brasílica. escreve o naturalista luso CARL.Os 
FRANÇA: "A noção clara que tinham os portugueses, ,~­
sitando o Novo !l'Iundo, de que a fauna americana diferia 
essencialmente da dos outros continentes, que eles ante­
riormente tinham percorrido, levou-os a serem excessiva­
mente minuciosos na descrição dos animais brasílicos. Por 
uma feliz coincidência, se é que como tal se pode inter­
pretar, foram precisamente os animais representantes de 
famílias exclusivamente da América meridional que eles 
melhor descreveram". 

E mostra o mesmo sábio como, mais de dois séculos 
antes de BuFFON e mais de três antes de Scr..ATER e WAL­
LACE, já o Padre MANUEL DA NoBREGA chamara a aten­
ção para as diferenças biogeográficas ( digamos assim) 
entre o Brasil e terras de Espanha (3). Devemos a AN­
TONIO GALVÃO ( 1563) a primeira descrição, muito mais 
correta que a de MARCGRA VE, da bolsa marsupial das gam­
bás ( 4). Impressionavam sobretudo aos jesuítas, que já 

(3) São das Cartas do Brasil estas palavras: Similham os 
montes grandes jardins e pomares que não me lembra ter visto 
pano de raz tão belo. Nos ditos montes há animais de muitas 
diversas feituras, quais nunca conheceu PLÍNIO, nem deles deu 
notícia, e ervas de diferentes cheiros, muitas e diversas das de 
Espanha; o que bem mostra a grandeza e beleza do Creador no 
tamanho, variedade e beleza das creaturas ". 

(4) Comparem-se este trecho do Jesuita: "& depois que 
parem hos filhos, tornam-se a meter por hum buraco que tem 
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por êsse tempo se destacavam entre os outros viajantes 
pelo seu grande saber e espírito agudo de observação, os 
nossos estranhos xcnartros: o tamanduá que, "quando 
a.cometido .pelas outras feras, senta-se e, com os braços 
levantados, espera o ataque, com um só golpe penetra-lhe 
as entranhas e mata-as" (5); os tatús "aos quais a na­
tureza armou de coçolete, espaldar, coxete, manoplas e 
tôdas as peças com que a arte depois aprendeu a armar 
um homem" (6); a preguiça que se sustenta "de certas 
folhas de figueira e por isso não pode vir a Portugal por­
que, como lhe faltam, morre logo". Longe nos levaria, 
porém, êsse respigar dos mais sábios dos zoólogos: -
aqueles que aprenderam no livro da natureza e não nos 
alfarrábios copiados de Plínio e de Aristóteles. Em outro 

junto da natura: neste antrefolho da barriga tem hüa mama cõ 
que hos cria ... " e est'outro, muito menos certo, de )L-\RCGRAVE: 
"Haec bursa ipsa uterus est animal is, nam ali um non habcnt, 
uti ex sectione illius compcri : in hac semen concipitur & catuli 
fonnantur •.• " 

(5) A. mesma observação encontramos no poema de D. 
MARTIN DE :MARCO CEN"TENERA : 

"El Yumini que es oso hormiguero 
A quien non espantara su compostura, 
Por boca tiene un muy chico agujero, 
Como un novillo grande y da hechura 
De eloso aca comun, no es carnicero, 
Y privale de scrlo la angostura 
De la boca1 mas vence ai tigre fuerte, 
Causando te por hambre cruda mucrte ". 

(6) Ao descrever de modo tão pitoresco os -nossos tatús, 
conclue com espírito e agudeza o padre GASPAR AFoxso: "E se 
Deus e a natureza não fazem cousa de balde, como ARISTÓTELES 
diz, bem pudera entrar entre seus problemas este: Por que a 
Natureza armaria a este animal de tais armas? Ou por que lhe 
estimaria ou guardaria tanto a vida, para lha segurar tanto nas 
garras?" 
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livro (A ::ao/agia dos Cronistas e os seus anotadores) mais 
de largo trataremos do assunto. Lembremos apenas, an­
tes de seguir nosso roteiro, que no Padre GASPAR r\FONSO 

encontramos as prin1eiras obscrvaç:Ges sôbre os peixes voa­
dores e ao curioso costUtnc das rémoras ( 7). 

Da expedição PEDRO TC:IXEIRA (28 de outubro de 
1637 a 3 de merço de 16~0) merccc111 referência especial. 
no livro do Padre CRISTOnAL íll-: 1\cu.,;A os capítulos XXV 
a XXVIII, que mostra111 o atibmento do jesuíta espanhol, 
nada ficando a dever as suas descrições às do próprio 
MARCGRAVE. Assim, falando do peixe-boi, "peixe que de 
tal só tem o nome". nos informa que "é <lu tamanho de 
un1 bezerro de ano e 1neio e na cabeça, se tivesse chifres 
e orelhas, não se diferenciaria dele; tem por todo o corpo 
alguns pêlos, não muito compridos, a modo de cerdas 
moles, e se move dentro dágna com dois braços curtos, 
que em forma de pás lhe servem de remos. debaixo dos 
quais mostra a fêmea os seus peitos. con1 que nutre com 
leite os filhos que pare; do couro, que é muito grosso, 

(7) A respeito dos voadores escreve: "Nestas festas que 
os peixes vão fazendo às Naus, são grandes figuras os que cha­
mam de voadores, que são de um palmo, maiores ou menores. 
Não têm mais que duas barbatanas, as quais começando junto 
à guela vão estendidas, cada uma pelo seu lado, do comprimento 
do mesmo peixe. E o pior é que, como os peixes grandes, a 
quem eles fugiam da boca, sabem quão fing-idas são aquelas asas, 
e quão prestes o coitadinho do !caro ha-de cair sobre as águas, 
o vão seguindo por baixo com tanta ligeireza e vcloéidadc, como 
ele vôa por cima, até que derretidas as asas lhe cac a pique 
na boca". 

E sobre a rémora ( ou peixe-piolho) : " Mas porque como 
nobres não poderiam por si fazer estes caminhos, encostam-se aos 
tubarões que lhes vem fazendo os gastos, sustcntamlo-se <las suas 
migalllas, que são muitas e grossas as que de sua mesa sempre 
vão caindo, por ser larga e mui abastada... E para esse efeito 
de segurança sua nunca lhes saem das costas contrapostas à boca 
que vai por baixo". 
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fazem adargas os guerreiros e tão fortes. que bem curti­
do não o atran~ssa uma hala de arcahuz: só se sustenta 
.::la' erva que pascc, corno ;,;e fússc boi \Trrladeiro; debaixo 
dágua sustém puuco o anhélitu, e assim. onrle quer que 
:mde. Icvanla a meúde o iocinlw para cobrar novo alento". 

OlJsL'rva que as tartaruga:->. "tão grande.-; e maiores 
que rocll'las de b(,m tamanho. s:wm a dc:--o\·ar na praia, 
ocupando-se cada qual ('tn fazer a cova onde pretende dei­
xar os m·os ". E tratando das raças do 1no11tc acentua que 
ns nossos porcos moutezes ( que, como cl11r:111t1· mai . ..; ele 
dois stcu]rlS se ~!LTediton. diz ··tl'rl'lll o umhig-n nas cus­
tas") (SJ ntu.J s:111 ja\·alís "us doi., !l<-;llt'r/lS Jlll!.:to d!Z•t'rSus". 

A sua rlcscri,~ão clus eieito:-i d() ptixe ell·tricu. em um 
tempo em que nem :-,;e sonhava cum a ell'tricidade. (· real­
mente dif.,Tfla de :-;er transc1-ita: 

"i\Iuitos deles (falcr dos peixes) ~fw de particubrí:-­
,:;Ímas propriedades, n11110 é a de um peixe. que u:-. índios 
chamam pcraqul·. que é a lllndo ele uma {:'llor111,.: enguia. 
ou por melhor dizer, como 1m1 pequeno congro, o qual te1n 
a propriedade de. <:nquauto e:--tivcr viYo. qua11Uo lhe tucatn 
tremem do corpo i11teiro enquanto dura o contacto, como 
se tivc:;~em um cala frio de quartans, cessando tudo no ins­
tante cm que dele se aparta1n''. FERN~\o CARDI~r obser­
rara o me:-,mu fcntHrn:11t, cu111 a nos.sa raia elétrica ou 
treme-treme, e:-,crt'\'l'!Hlo: "f'uní. Este peixe se parece 
com arraia: tem tal \'Írtudc que quem quér que o toca 
logo fica t 1T111e11d(), e tncanrl()-Ihc rum alg-11111 pau. ou cotn 
outra qualqtH..T nJiza. logo adurtm:cc o que lhe põem, e 

(8) Esta 111lÇfi(1 ,!,, cml,igo nas rostas cncontràmo-la <lcsrk 
GA~DA\'O até l\f.wc@.\\'E e l lrnJ<E!<,\. .:\XTo::--.10 G,\L\"ÃO (1563) 
fala <lcssl's porcos ·· C!llll l·mhigus nu cspinh;i,(o, que matando-os, 
se lbe n~o cortam k<k logo··. LER\" ( 15i~) não fala de cmbig-o 
mas de "un pertuis :-ur 1c dos 11ar oü il souiik, re:-pire ct prêt 
vent quand il n·ut ··. E .-\:-.Tux1u Hrn1-1.rn., ( 1662} se refere a 
"porcos lllll: tinham u cmbigu nas costas, e urinayam por aí··. 

17 
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enquanto lhe tem o pau posto em cima fica o braço com 
que to111a o pau adormecido e adnrmcntatlo". Errada­
mente RODOLFO GARCIA identifica o purit de C,RDDI ( que 
se parece com arraia) ao puraquê am~zônico ( do qual o 
jesuíta português não teve conhecimento) e que, como 
muito bem descreve AcL"'.S°A é a modo de uma enorme 
enguia oit., por 111cllzor di::cr., de u1n congro. 

E' do decênio seguinte a célebre expedição científica 
holandesa de Prns e MARCGRAVE, cujo histórico já resu­
midamente fizen10s no capítulo anterior. Entregues a 
sábias mãos, por certo as anotações da tradução portu­
guesa da História Natural do Brasil de MARCGRAVE, 

sairão menos imperfeitas que os comentários até agora 
vindos a lume pelos nossos zoólogos. E' de lamentar que 
o escrúpulo piedoso de J oÃo DE LAET ( e um pouco a sua 
ignorância em coisas de ciências naturais) não tivesse es­
coimado a parte zoológica de tão notável trabalho de al­
gumas lendas e abusões que ai encontram guarida, certa­
mente por as ter encontrado o editor entre as notas es­
parsas <lo seu an1igo. e incapaz de distinguir o que era a 
opinião do naturalista, do que não passcwa de uma achega 
com que ilustrasse a parte referente a lendas ou dizeres. 
Daí alguns outros absurdos como êsse do beija-flor, com 
o bico espetado nos troncos das árvores, imóvel durante 
seis meses, até que volta a quadra da floraç:t0; ou a dêsse 
lagartinho azul amcricim, estranho gottnJ1ct que "L11sita11i 
affirma11t cupidum ex fugendi sa11gui11cm ex grai·idis 11111-
lieribus". 

Na parte zooló1,rica da obra de i\L\RCGRAVE há a des­
crição de 368 animais brasileiros, senllo 46 mamíferos 
terrestres, 117 aves, 19 répteis e anfiuios, 131 peixes e 
crustáceos, e 55 artrópodes terrestres (insetos, miriápodes 
e aracnídios). Como já era de prever, a parte referente 
aos invertebrados tem sido a menos versada pelos comen-
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tadores e mesmo os especialistas a deixaram um pouco 
abandonada. CARLOS :tlioREIRA, ao publicar o seu Catá­
logo dos :\Ialacostráceos do Brasil, embora cite de quando 
em quando a MARCGRAVE, esquece seis das nossas espécies 
mais comuns, facilmente identificáveis, e às quais atribue 
11ARCGRAVE os nomes indígenas de ramaruguaçú (tambu­
rutaca ou mãe do camarão), potiquiquiya (lagosta), po­
tiquiauiya-yiexê (lagostim), g,.iaricurú ( camarão do mar), 
paranacará (paguro) e ciêciêtê (tesoura). 

Au,x.,NDRE RODRIGUES FERREIRA foi sohrctu<lo um 
zoólogo. A fauna o seduzia mais que qualquer <los outros 
reinos <la natureza. Sua estréia litcrüria é profliganclo o 
"Abuso da Co11chi/iologi1L cm Lisboa., introduçiio a urna 
projetada monografia sôbre os Vermes, que pretendia cha­
mar Teologia dos V crmcs. Os seus conhecimentos zooló­
gicos faci1itara1n o seu estudo da nossa gente, consideran­
do êlc o homem, tal como o descreve no primeiro capítulo 
tla sua 111 cmória sôbrc os 11[ amais, apenas mn gênero par­
ticular a ser tratado mais desenvolvidamente. A maior 
cópia dos manuscritos de RODRIGUES FERREIRA é referen­
te à etnografia. De zoologia tem-se conhecimento de 14 
trabalhos ( dissertações, memórias e observações, como êle 
as foi denominando), dos quais já foram publicados qua­
tro, sendo que de outros tantos apenas se tem notícia do 
título, sem que se saiba se estarão perdidos em algum 
arquivo ou de todo extraviados (9). 

(9) São os seguintes os trabalhos zoológicos de ALEXAXDRE 
RoDRIGUEs FERREIRA: Obscr..!açõcs sohr...· us 111a11wis, publicadas 
na Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Baía. 1934, 
Vol. 6.0

; 1llc111úria sol,rc o pcixt' pira-11rucrí, ,,frmúria sobre o 
Peixe boi e do uso que lhe diív 110 Est<1do do Gnio Pará, .lfrmória 
sobre iitrara-rctê, todos publicados no vol. Xll dos Arquivos do 
~fuscu Nacional, 1903; 1\frmúria sobre tartar11uas, ]\lemúria sobre 
Jacarés, Rclaçiío dos peixes dos scrtiiis do Pará t· Animais da 
ilha de J.ilarajó., manuscritos conservados em nossa Biblioteca 
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As suas Obscnm(Õcs gf'rais e f'articular('s sobre a 
Classe dos Jl.1 amais, nos aparecem, agora que a Revista do 
Instituto Geográfico e Uistóricu <la Bafa. integralmente 
as publicou, obra perfeita para o tempo cm que foi redi­
gida. Segue RoDRIGUES FERREIRA nessa munugrafia 
(pois como tal a <levemos considerar) a classificação <los 
1'1amais <lc RA Y e para ca<la espécie d(L o nome 1incanu 
( quando já conhecida), a bibliografia consultada e urna 
descrição sempre muito mais completa que a de LtN:-:Eu 
(ao qual, não raro, faz judiciosas restrições), dando os 
caracteres ela cabeça: - face, olhos, orelhas, nariz, fo­
cinho; tronco e assentos; artos e cauda : anatomia inter­
na. Completa essa parte 111urfolúgica uu sistcnütica um 
curioso estudo dos co:--tumes do animal ( tratando com 
aquela minúcia, que lhe era peculiar, da sua ecologia) e 
do seu emprego: usos médico, econômico e dietético ( 10) 

E' muito prática a sua dassificaçfío dos nossos símios 
e111 diurnos e noturnos ( estes com uma sú espécie), divi­
didos os primeiros cm: 

a) Barbados, com a cauda longa e conyulnta: gua­
riba negro e guarij uba ou guariba a1narelo; 

b) Barbados com a cauda reta: euxiús, cuja "dis­
posição do cabelo da cabeça representa um penteado <le 
espertadci ra'' ; 

Nacional; Disscrtcu;ão sobre a al·rncora, Dcscricüo do Pt·i.rr ara­
nawio, Drscriçllo do racon('fc, J\fcmória sobre o alicornc do mar, 
dos quais não se sabe o paradeiro. 

(10) Descreve RODRIGUES Fr.rmEmA 12 macacos, dos c1uais 
dá os nomes indígenas e portugu~scs (e Uc vúrius a dcsignaçãfJ 
lineana), mostrando-se perfeitamente aü par da hihliog-rafia, <lois 
morcegos, 14 carniceiros, salicntamlo certas difcrL·nças que mo­
dernos estudos vieram confirmar na caractcrizaçãu de cs1~cics, dez 
ungulados, outros tantos rucdurL'S, todos 1 )S xcnartros amazônico:;, 
o peixe boi (do qual dá designação mais corn:la qt1t' muitos 
autôres modernos), o boto e os marsupiais. 
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r) Im!Jcrbcs c<1m a cattcla lon~a e cnn\'oluta: ma­
ricú-ucú ou l)arrigudo, coatú, caiarara. tapuú; 

d) I 111Lerhcs com a cauda lr mg-a e reta: uaiaá-puçá. 
çain1iri.1nariquinfL. turupcxuna fil! boca preta e ~aguins. 

Tive:-;sc GoELDr lido e.~:--as 01,srr'<-'ac,Ji·s r,,1Tais e par­
tiorlarrs e ccrta1nente 11:"to c . ..;cn.'Ycria a respeito do natu­
rali~ta haiano que ''de a~sídun colecionador deu n1anifcs­
tas provas mas o que rleixnu de manuscritos seus sohrc 
zoologia e hnttmica é de pcqncnr, calado cientifico". Por­
que teria Yerificarlo o zoúlo~·n suissn que cm mais de um 
ponto a n10nografia <lo brasileiro t~ muito mais correta 
que o seu li\Tinho Jlamífrros do Rrasil, Tlfl qual se lou­
va1n nrnitn:-- anotaclorrs aprcssaclo:-.. As~im <111anclo Ro­
nRIGrrF.s FERREIRA dú como dcsig-naçãn ciL·ntífica cln peixe 
hni Trichcczrs 111a11attts está perfeitamente rertn. Criti­
cava GoELDt 11111 n1ant1:-:.crito redig'i<lo um :--l'culn antes: 
quanto 11ãn h:H'ia que reparar se algum zrn')lo.~o qnizesse 
e:--miuçar agora. n1enns de cinc<lt'nta anos passados da sua 
puhlicaçiín. ns livros de GoELOT ! ( 11). 

Ainda em fins <lo século XVTTT cste,·e por alguns 
clias cm Santa Catarina a fragata russa Rttrir 1e coman­
do de KoTzEm 1 E, a rujo bordo Yinham cnmo naturalistas 
CIL\:\!ISSO, (]tlC se celebriznn por seus estudos sobre as 
salpas, e EscIIsc110LTZ. seu amigo e colahorador. 

(II) Em cnnfrn:ncia feita 110 Mn.;t..'11 Nacional em 1916 
~ÍIRANPA Rrnr:mn, depnis dt• rt'C'ordar que o trahalho de GoF.1.DI 
sohre a doença dn cafeeiro rstav:1 errado, cnntint1:i: "Ora. issn 
pouco importa: o que nns importa e muito l· qUC' fora desse tra­
halho. no 1fu.-;cu e noc' .-\rquivos o Dr. mda mais publicou. Mas 
dC' 1R93 a 189-1- e por cnnta ela casa FranC'lsco AlvC's, puhlicou 
tres livrinho.-; de znnlog-ia popular, ele divulg-ação. Os livrinhos 
rio Dr. GOJ-:u,r têm, entretanto, os nomes científicos que nós, 
zoólngos, encontramos nos trahalhos mai:-. antig-os de BuR~JF.ISTER. 
E como nesses noml's cit.·ntífic0s os refrri<los autores não empre­
garam as regras de nnm<'ndatura hoje adotadas, o Dr. GoF.LDI 
foi obrigado a uma corrigenda. 
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Data de 1815 a primeira expedição científica estran­
geira, especialmente destinada ao Brasil, por isso que as 
expedições holandêsa de Pms-l\L,RCGRAVE e portuguêsa 
de RoDRIGUEs FERREIRA não podem ser consideradas co­
mo tais, por organizadas pelos dois países para o esturlo 
ele colônias suas; eram ao Brasil-Holanda e ao Brasil­
Portugal que elas se dirigiam. 

Foi n1uito pequena a contribuição zoológica das ex­
pedições das corvetas francêsas, que por aqui passaram 
entre as expcdi,ões do Príncipe MAxD!ILTANO nE \Vmn 
e do Conde de CAsTEurxu. O relatório ela parte zooló­
gica da viagem de L'Uranic é feita pelos naturalistas e 
médicos Quov e GAnrARD, que tra,am um primeiro csho­
ço sobre a fauna do Rio de Janeiro e arrcrlores. entu­
siasmados por este Brasil. cujo "nome lembra tudo o que 
a·natureza possue de mais helo e mais fecundo". A me­
lhor contribuição elos dois zoólogos é no domínio da ictio­
logia, danrlo hoas estampas de 17 peixes da baía do Rio 
de Janeiro e dos rios que atravessaram cm sua excursão 
a Friburgo. Das aves dão uma estampa do anum bran­
co, porque "embora esta ave seja muito conhecida, ainda 
não se tem dela uma boa figura. pois as que MARCGRAVE 
e \VrLLUGBY fizeram gravar na madeira são inteiramen­
te desprovidas de qualquer semelhança". Devemo-lhes 
uma nova espécie de gavião ( Rupornis lcucorrhoa). uma 
perereca (Hy/a. fulva, corpore fztl'llo, dorso /inca lon_qitu­
dinali nigra 110/ato, da qual não fala MIRANDA RIBEIRO) 
um bodum (Gony/cf>lrs aca11tlzof>11s) e êsse conmnissimo 
molusco chora-vinagre ou tintureiro (Aplysia. lo11gica11da), 
que encontraram cm abundância, "sobretudo por baixo 
do convento dos capuchinhos, perto da enseada da Glória, 
onde percorrem as pedras na maré baixa". 

O relatório zoológico da viagem de La Coqrtil/c é 
quasi inteiramente escrito por LÉssoN, que começa cri-
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ticando os comandantes das corvetas L'Uranic e La. Thétis 
por teren1 cntrcg-uc essa tarefa aos médicos das respecti­
vas cxpediçõis. A sua. contrihuição ao conhecimento da 
nossa fauna se rcsmne. à descrição e representação ele um 
pequeno lagarto, o La.phyrus /,rasilic11sis, <lo qual não 
cncontrán10s referência...; no Catálogo ele AFRANIO 1\:-.tA­
RAL. 

A parte relativa à fauna, ela expedição ,Ia corveta La 
Vr,ws. só foi puhlicada cm 1855. Os peixes foram des­
critos por VALENCIENNES ( o continuador ,Ia ohra rle 
Cuvnm). as aves por PRí-:\'OST e DEs M i·ns e os repteis 
por ·Du'!\r 1~RII. ( que con1 B rnRON escreveu a gratHlc J T <'r· 

pctologia). sem que em qualquer dos trcs encontremos nm 
só animal brasileiro. limitando-se os seus estudos fo.unis­
ticos da América do· Sul ao Chile e às ilhos Gabp'>;'."'· 
\TALENCIENNES lembra n1esmo que "o almirante. que fez 
na campanha de La. P'hrus belíssimas colr\ÕC5 znnl1'>g-ic-as. 
só trouxe um pequeno número de peixes, prcparaclos du­
rante uma escala nas ilhas Galapag-os. Dos mamíferos 
trata IsrnoRE GFOFFROY DE SAINT-HILAIRE, que escreve 
um interessante capítulo "sobre os macacos americanos, 
compondo os g-cneros Callithri.r, Sah11iri e Nyrtipithcrns". 
E' curiosa e eloquente uma pequena nota ao Soi111iri uslus: 
Hab. ele Brésil ( d'aprcs mon pere, qui a rapporté ele Por­
tugal le seu! individu qui me soit connu) ". 

Enquanto passavam assim apressadas as con-ctas. ti­
vemos a oportunidade de receber as expedições de l\IA­
XIMILIANO DE \1/mn. ele GUILHERME SwAINSON, cio l,otâ­
nico SAINT-HlLAIRE ( que fez igualmente rira colheita 
etnológica) e da g-randc expedição científica que acompa­
nhou a imperatriz D. LEOI'OLDINA, na qual, além dos ha­
varos S !'IX e MARTIUS se destaca pela importantíssima 
contribuição que as snas coletas trouxeram para o conhe­
cimento da nossa fauna, o austríaco JoÃo NATTERER. 
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No dia 15 de maio ele 1915 embarcou para o Brasil, 
a bordo do lmws n principe l\L\XI :.r ILI.\ xo ALEXANDRE 

PELJJE DE \VrED, chl'~ado an Rio de Ja11cirn L'm iins {lc 
julho. No dia 4- de agosto. '' depois ele fazer cm S. Cris­
tovão. pequena aldeia dos arredores do Rio. os prepara­
tivos neces.5ários", toma uma falua para a Prai:t Crandc, 
indo consigo "dois moços alemães. SELLO\\' l' 1.-REYREIS, 

que conhe~iam os costutnes e ling-uas dn país". e tinl,am 
prometido acmnpanh:i-Io ao longo da costa oriental, até 
Caravelas, ajudando-o en1 suas pesquisa:-;. f<REYRETS era 
mais que um simples guia. conhcccmln hctn a hotflnica e 
devendo-se a ele a descrição nrigi nal de algumas plantas 
referidas por \Vri::D, emhora o fr.uto elas herhorisa,<>es elo 
Príncipe fosse quasi todo entregue a ScIIADER, professor 
em Goettingen. 

A. narrativa da viagen1 de f\-L\XDfILTANO OE \VIED é, 
ainda hoje. um encanto para o naturalista. pelo colorido 
das paisagens. pelas notas quasi sempre benévolas. pelas 
observações cheias de vida e per:-pic~ki:t. Seg1.1iu ciuasi 
sempre pelo litoral. passando por Saquaremci. Maricá. Ara­
ruama até Cabo Frio. A 8 de sctemhrn rleixou Caho 
Frio, passou por Barra de S. Jofio, ia~"ª Feia. Campos, 
de onde fez uma pequena excursão a S. Firlelis. p:ira visi­
tar uma aldeia de índios. Continuou por S. João da Bar­
ra, Itabapoana. Iritiba e alcançou Vila-Velha do Espírito 
Santo, seguindo por terra para Caravelas. tendo explora­
do em caminho o haixo Rio Doce. No \Tttcuri ficou 
FREYREIS "com toda a sua gente". prosseguindo o prín­
cipe de \VrED cmn SF.r.r.ow a sua via[..!cm para n norte. 
FREYREIS quasi se perclera nas matas riheirinhas do rio 
Alcobaça. A!cançanrlo Caravelas. onde se rlernoraram 
quatro semanas à espera elo barco Casqueiro, vindo elo 
Rio de Janeiro, a 23 rle julho rle 1816 se.~uiram os dois 
pelo litoral até Belmonte. passando por Porto Seguro. 
O príncipe subiu o rio Belmonte até ao quartel elo Salto, 
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enquanto SELLO\\' embarcava para a capital baiana. De 
,·olta à cidade de Belmonte o príncipe continuou pelo li­
toral. tendo como companheiro a CARLOS FRAzER, que 
foi com ele até Ilhéus. Subiu \Vrm o riu S. Pedro-·de 
Alcantara, seguindo pelas florestas e campos gerais até 
ao arraial da Conquista. ponto extremo ele sua viagem. vol­
tando daí para a cidade do Salvador. mas, chegando a 
Lag"C, foi preso e corn.luzicln para Nazarcth onde passou, 
como prisioneiro, a sen1ana santa de 1817. até que se veri­
ficasse que ele não era i11glt\r nen1 pcr11a111!•1,ca110. )Jo dia 
10 ue maio de 1817 embarcou j\L\xn11LL\::<o DE \Vrrn 
para a Europa, a bordo da Pri11cêsa Carlota. chcganuo 
a Lisboa a 2 de julho, depois de dois anos de estadia entre 
nós. 

O livro em que narra a sua viage111 é do mais alto 
interesse bio-geográfico. não esquecendo nunca o prín­
cipe naturalista de referir onde começara a uliscrvar êste 
animal ot1 aquela planta. de confrontar as observações de 
11ARCGRAVE, de Hul\rBOLDT e de AzARA. corrigindo-as ou 

confirmando-as. Assim é que. suhinclo o rio Belmonte, 
regista que pela primeira ,·ez encontra "a anhun1a ou ce­
michi (Pa/amcdca comuta) que é rara a esta distància da 
foz do rio"; que no sertão da Baía aparece o sagüí preto 
e mais para o norte o ele orelhas com tufos brancos; que 
"o guará ou lobo habita com os Ycados as regiões abertas 
e parece ser comum em toda a superfície da América Me­
ridional desprovida de inatas"; que se encontra:n nos cam­
pos gerais "entre as produções novas da natureza a enia 
e a seriema, seu constante co111panheiro"; que o zabelê, 
comum .des,Ic o Rio até Belmonte, parece não freqüentar 
a costa marítima d'ai até llhéus; que antes ninguém in­
quietava a ema: - "foi preciso que europeus ávidos che­
gassem para perturbar-lhe o repouso e atentar contra a 
sua vida''. 
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Procura dar sempre uma i111prcss~10 exata do que viu, 
neste Brasil que ''esteve até agora no grau mais 1K1ixo da 
civilização'', sem censuras dcscahidas nctn cxccssi\·ns lou­
vores, e quasi sempre as galas da natnr~za consolam-no 
dos contratempos da penosa viagem, pondo o leitor cm 
guarda, porém, contra o exagero de "certos viajantes que 
não se limitaran1 a falar do que viram" e de ''certos escri­
tores que deram descrições ele países nos quais nunca pu­
zcran1 o pé". Como aconselha aos outros, ele suporta 
"tranqüila e alegremente todos os inctn110clos, aceita as 
privações e sabe encarar pelo lado favoravel todas as con­
trariedades"; a j{variedade elas flôrcs crnnpensava atnpla­
mente as pequenas fadigas da viagem" e "'o canário e o 
pintassilgo, dois pússaros brasileiros que melhór cantam, 
proporcionam aos v·j:J,jantcs algumas cli ~1 rações.,; se o 
dia é claro, as "florestas são magníficas, mas "quando a 
escuridão é aumentada pelo tom pardacento do tempo chu­
voso, seu aspecto é ainda interessante: 1nilhares de seres, 
ainda não observados, apareccn1 então". 

Importantíssimas foram as contribuições do prínci­
pe MAXIMILIANO DE \Vmn ao conhecimento da nossa fau­
na, tanto pelo cabedal de informações nelas contidas a res­
peito dos hábitos, nomes vulgares e lendas sobre as espé­
cies descrítas como pelo rigor da descrição dos caracteres 
morfológicos, pela soma de pormenores biológicos, colhi­
dos dos dados fornecidos pelos naturais ou de suas pró­
prias observações. ( 12) 

Nos quatro alentados volumes de sua Co11trib11ição 
à História Natural do Brasil estuda r-IAX1'tILIANo DE 

(12) A Viagem do Príncipe 1-fAxntJLIA~O nE \Vrnn acaha 
de ser publicada com um grande número de preciosas notas, es· 
critas desta vez por um zoólogo de renome, que é ÜLI\'ÉRIO PINTO, 
Afinal podemos confiar nas notas, que csclarcccm, cm vez dr 
deturpar o pensamento do autor. 
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\Vrno mais de seiscentas espécies ele Vertebrados, dos 
quais 461 de aves e nas llustraçücs 11 História Natural do 
Brasil h{t figuratlas cerca de cem. 

Em dezembro de 1816 chc;:;ou ao Recife \VrLLIAM 

SwAr:--;so)l", znólogo inglês. que aí se demorou. preso pe­
los acontecimentos revolucionários. até junho de 1817, 
quando deu inicio à. sua exploração zoológica, demandan­
do o S. Francisco. chc!-,;ando a Penedo em principios <le 
ap;osto. emharcanclo aí para Salvador. Nesta ci,laclc diz 
ele ter cncontraclo "os dni~ natttralist~s prussianos 5Eu.ow 
e FREYRF.JS "'lue tinham vindo rlo Rio rk Janeiro em 
companhia elo Príncipe de NEuwrnn e haviam ficarlo na 
cidade por c~tar adoentados e para arranjar :i.s cnle\Õcs". 
No interior <lo sertão haiano, segi.rndo os dizeres da sua 
carta ao professor JA::--.tESON, fez SWAINSO~ "imensas co­
kc;ões cm todos os ramos ela História Natural. principal­
rnr:-ntc na nrnis · dn interior. ciuc <l.iferc tanto cn1 espécies 
e variedarlcs elas aves colig-iclas na costa pela expedição 
elo Príncipe de \V1En". Teve o zoólo~o inglês em mira. 
segumto as suas próprias palavras: "muito mais exami­
nar a natureza no sen cnnjnnto <lo que esmiuçar-lhe os 
pequenos pormenores". Para I .on<lrc::; enviou 760 peles 
{lc aves, 111ais ele vinte mil insetos e mil e duzentas exsi­
catas rle plantas. Das ohras rle Swainson são ele inte­
resse para o conhecin,ento da nossa fauna os seus livros 
Figuras originais e dc-scricãrs dr animais 11m•os e Avrs 
dn Brasil e dn 11fcxicn. Este último foi puhlicado ele 
1835 a 1841. acompanharlo ele uma esplêndida e hoje ra­
ríssima icnnng-rafia. com oitenta e tantas helas estampas. 
Devemos-lhe a descrição ele trinta espécies ain<la não co­
nhecidas da fauna nonk-stina. tendo creado os ,g-êneros 
Leptoptila (ao qual pertencem as nossas jurutis) e Pi­
ta11g1ts (rlo nosso conhccirlíssimo hentevi), que citamos 
justamente por serem de duas aves muito populares a todo 
brasileiro. 
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Na expedição científica que acompanhou a Impera­
triz D. LEOPOLDINA cratn zoólogos o bavaro Jo,\o BATISTA 

SPix e o austríaco Jo,,o NATTERER. 

Foi Srrx o companheiro inseparavel de i\lARTIUs e 
na alentada narrativa ela viagem <los <lois notáveis natu­
ralistas, en1bora assinada por ambos e escrita sen1pre no 
plural, as notas referentes à nossa fauna devem ser todas 
devidas ao alto saber de SP1x, sendo de lamentar que 
na obra patriótica e louvabilíssima do Instituto l·Jistórico 
fazendo traduzir essa Viagcrn pelo Brasil. ,te leitura inclis­
pensavel por todos os os que se interessam pelo nosso 
país, não tivesse sido ouvido um zoólogo que lhe 1noclcrni­
zasse os nomes latinos dos animais, com as notas que se 
fazian1 indispensáveis e tornariam compreensivel o texto 
aos que não fossem especializados nos respectivos grupos 
faunísticos. Quasi todas as notas referentes à zoologia, 
feitas pelos revisôres não especializados, são inexatas ou 
errôneas. 

Deve-se exclusivamente a Sr1x a narrativa da via­
gem que ele fez, pelo Solimões, desde Ega até Tabatinga, 
explorando igualmente os rios J urná e Jataí, enquanto 
MARTIUS subia o J apurá, hem como a outra excursão, 
bem menór, subindo o Rio Negro, desde Barra (o atual 
Manaus) até à vila de Barcelos, tão evocativa na história 
das nossas expedições científicas dos tempos coloniais. 

Terminando o relato ela sua notavel expedição, es­
crevem Srrx e MARTIUS : 

"O Brasil, fechado durante séculos consecutivos às 
investigações dos europeus, oferecia oportunidade de enri­
quecer cmn fatos aquelas ciências e, quanto aos meios 
para atingirmos a esse alvo, não tínhamos escolha. Pa­
receu-nos mais acertado colecionar, durante a viagem, 
exemplares, tanto de formações orogênicas, quanto de ma­
ravilhas etnográficas e, cm particular, de animais e plan· 
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tas, dar assento, cm nosso diário, a descrições e notícias 
minuciosas, como nos fosse possivel, e graça!- a isso tudo, 
uma vez <lc volta à patria, preparar mna exposição cien­
tífica pormenorizada. 

"Os especímenes ele História Natural e os de etnogra­
fia, por nús cokciona<los, foram colocados no 11useu <la 
Real Academia de Ciências de i\lunich. O que se obteve 
<le zoologia consiste c1n 85 espécies <lc mamíferos, 350 
espécies de aves, 130 <le anfihios, 116 ele peixes e 2.700 
<lc insetos, sendo desta última classe 1800 culcóptcros, 120 
ortópteros, 30 neurópteros. 120 himcnóptcrns, 120 lepi­
dt',ptl'ros, 250 hcmiptcros e 100 <lipteros; hú mai:.-. 80 c:;­
pécics de aracniJios e nutras tantas de crust:ícco5." 

Sôbrc essas coleçúe3, hctn como slJl1rc u.:- diários e os 
desenhos basearam-se as seguintes obra:--. referentes à nos­
sa fauna: 

·De autoria de SPIX - Si111iarum cl F1·spcrti!icnwm 
brasilicnsium spccics no-z•ac; 

2 - Spccics 110, ... ac Testmlimnn ct Ra11aru111; 
3 - S pccics 11o·uae laccrtanmi. 
Além d1sso foram tratados os peixes por AcAsSiz 

(Piccs, q11ac collc!IÍI ct pingcnd" cura11it Sr1x); as ser­
pentes por JoÃo \VAr.LER (Tcstacca, q11ae collcgit ct pin­
gcnda cura,;it Snx) e os Artrópodes por PERTY no seu 
precioso Drlcctus nnimalium articulatorum. 

Jo,fo NATTERER foi companheiro de travessia de 
PonL. cheg-ando ao Rio ele Janeiro às sete horas da noite 
de + de novembro de 1817. De todos os membros dessa 
grande cxpediçfio científica foi o que mais se demorou 
em nosso país, aqui constituindo família e aqui trabalhan­
do sem descanso <lurantc dezoito anos, neste Brasil "que 
ele amou cotno à sua patria, e cuja grandiosa vegetação, 
variadíssima fauna e incomparavel céu estrelado sem dú­
vida alguma u tcria1n outra vez seduzido", segundo as 



268 C. DE MELLO- LEITÃO 

palavras singelas e eloquentes de sua filha, aqt1i nascida, 
a EMILIO GoELDI. 

As viagens ele NATTERER podem ser clivicliclas cm oito 
períodos: novembro de 1817 a setembro de 1818, pelos 
arredores do Rio de Janeiro; outuhro ele 1818 a feverei­
ro ele 1821 a S. Paulo e Curitiba, clonclc t!evia partir para 
Mato Grosso, qt1ando recehe11 ordem do .Ministro austría­
co para voltar a Ipanema, a encontrar-se com SocnoR 
para voltarem juntos para a Europa; de fevereiro de 1821 
a setembro de 1822, cnr1unnto esperava a solu~ão <lo go­
verno elo seu pais, percorrendo grande parte das provín­
cias de S. Paulo e Rio de Janeiro: de outubro de 1822 :, 
julho de 1829, depois de haver conseguido permissão du 
governo austríaco para demorar-se no Brasil, por l\Iato 
Grosso, onde n1orrcu SocnoR de "febres de n1au cara­
ter" e ele próprio adoeceu gravemente; de julho de 1829 
a agosto de 1830, descendo o Guaporé ( com demora de 
alguns dias no Forte Príncipe da Beira) e o Mamoré, 
residindo em Borba quasi um ano (24/XI/1829 a 25/ 
VIII/1830); de setembro de 1830 a setembro de 1831, 
subindo o Rio Negro até à cachoeira de Tumuí e visitan­
do alguns dos seus afluentes; de setembro de 1831 a fins 
de 1832, quando explorou o Rio Drancu até ao TacuttÍ; 
de 1833 a julho de 1834 em pequenas expe<lições pelas pro­
ximidades de Manaus, chegando ao Pará em setembro 
de 1834. Pretendia ainda percorrer a costa até Pernam­
buco, no que foi impedido pela cabana.da. Esperou ain­
da um ano inteiro, na esperança ele realizar esse propósi­
to, embarcando para a Europa a bordo de um navio de 
guerra inglês, em 15 de setembro ele 1835, só chegando a 
Viena em agosto do ano imediato. Casou NATTERER em 
Barcelos com D. MARIA uo REGO e perto de Manaus (en­
tão Barra do Rio N cgro) nasceu a sua primogénita GER­
TRUDES. 
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Suas coleções consistiam de li29 tulios com vermes, 
1024 mDluscos, -109 crustáceos. 32 .825 insetos, 167 pei­
xes, 1678 anfii,ios e repteis, 12293 aves e 1146 mamífe­
ros. A respeito de seu tral,alho incansavel, quasi supe­
rior às forças humanas, escreve GoELDI: ·· Um simples 
cálculo ensina que, en1 nH'.:tlia. ~ ATTERER preparava quasi 
duas aves por dia durante a lunga estadia de dezoito anos, 
não excctuanc.lo os dotningos, dias feriados e períodos on­
<lc nflu houve possibilidade de colecionar e <le conservar". 
De como executava ele tais preparaçõi~ nu:-. dú hetn icléia 
este clcpoimcntu de SAINT-l-l1LAIRE: •· Encuntrei cm Ipa­
nema o sr. NATTERER, o zoólogo lia cun1issão científica 
que o Imperador da Austria manduu ao Brasil coligir e 
estuclar as produções deste país. Esta\'a cstaLelccido hei 
um ano na visinhança das forjas de I panetna e tinha for­
ma<lo ai imensa coleção ele animai~. Era impossivel dei­
xar de admirar a beleza de suas avl'.-;; n~u 1 \'i uma só que 
tivesse uma pena cola<la ou u111a gota <lc sangue,.. E não 
era. somente a perícia <lo taxidcrmista o que havia para 
louvar: Al"GUSTO VoN PELZER::-;, que en1 seu livro Zur 
Ornit/10/oyic Bnzsilicns descreve as aves coligidas por NA­
TERER, ub::;crva que o seu con1patriota ·• rc<ligiu u seu catá­
logo manuscrito, dando a catla espécie 11111 número e indi­
cando para u1n ou rnais indivíduos todos os caracteres só 
apreciavcis no vivo ou no exemplar ainda fresco, tais co­
mo sejam a côr ela iris, do bico, das pernas e das partes 
nuas, a fórma ela lingua, o conteúdo du papo i; e do estô­
mago, notas anatü1nicas, mcc..liclas tu111ac.las no vivo, obser­
vações sobre a localidaclc habitada, di:--trihuiçâo gcngrá fi­
ca, canto, etc. '· Infelizmente e.lesse i111cnsu e pacientíssi­
mo labor, pouco chegou até nós ela pena de NATTERER, 

conhecendo-se apenas uma pequena 1nemória sobre o nos­
so interessante dipneusta, a piramboia, e outra sobre os 
nossos jacarés; con1 \VAGLER começara a redigir mn tra­
tado dos 1famíferos <lo Brasil e tinha em adiantado anda-
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rnento uma Ornitologia~ cujos originais se perderam no 
incêndio de 1848 do Museu ,le Viena. A outros <leve­
mos um pouco mais, tendo sido o resultado do estudo das 
coleções de NATTERER as monografias de \VAGLER sobre 
os mamíferos, de PELZERN sobre os mamíferos e as aves, 
de KNERR e HECKEL e de STEINDACHNER sobre os peixes 
d'água doce. e ele DIESING sobre os vermes. 

Na expedição C,sTELNAU o zoólogo era o próprio 
~hefc da expedição, já de nome feito por seus trabalhos 
entomológicos, especialmente sobre os Buprésti<las. Era 
seu auxiliar o preparador EMÍLIO DEvrLLE. Mas o 
abundante material por ele coligido, mesmo o entomoló­
gico, foi entregue a outros especialistas, inteiramente ab~ 
sorvido LAPPORTE por seus afazeres de vida consular. 
Assim a parte referente aos mamí fcros do Brasil central 
(e da Bolívia e Perú) é tratada por PAUL GERVAIS, que 
também descreve os Miriápodcs e Escorpiões; entre os 
mamíferos, porém, os primatas são estudados por IsrnoRE 
GEOFFROY DE SAINT H1L,rm:; elas aves cuicln O. DEs 
MuRs, dos repteis e anfíbios Gu1c1n:; os insetos e ara­
nhas são descritos por H. LUCAS e os moluscos e zoó filos 
por HuPE. 

A e..'<pedição do Bcaglc, como a das corvetas francê­
sas, não era especialmente destinada ao nosso país. Vi­
nha nela, como naturalista gratuito. CARLOS DARWIN, e 
a mundial fama que esse rapazinho veio a alcançar mais 
tarde fez co1n que essa viagem <la corveta inglêsa seja 
uma das mais exaustivamente conhecidas. O célebre livro 
Viagem de 11m na/1tralista ao redor do 11ut11do anda em 
todas as mãos. :Há nesse livro grande número de notas 
curiosas sobre a nossa fauna, embora em sua 1naioria já 
estivessem referidas em outros trabalhos, mas a fama 
de DARWIN levou a que a ele se atribua originalmente o 
que com justiça a outros eleve ser dado: tal a observação 
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sobre a luta elos Pcpsis com as caranguejeiras, que já está 
cm . .\:,.;cIIIET.,,. e das aranha . ..:, ~ociais (que é <le 1\ZARA). 

U1n ano depois de (kixar C,\STE.L~xc o nosso país 
chegam ao Pará d{)is grande.-i zoúlogos inglêses - AL­
rnrno RFSSEI.L \\'ALL.\CI·: C JI1-:XRI(!l:E '\Va\LTER BATES, 

<lois moços ck pouco 111ai~ de vinte anos. cheios <lo '"ar­
dente desejo ck visitar um~ região tropical e ver com os 
próprios olhus todas essas maravilhas de que f~lavan1 
encantados os viajantes. cm 1Jusca ck:-,ta terra onde reina 
um verfm sem fim''. .1\qui chcg-adus a 2ú de maio de 
1848, trahalham juntos até março de 18S0. quando '\Y.\L­
LACE súbc o Rio Negro e H.\TES l':"i.plora o Tapa.jaz e o 
Alto An1azo11as. :\ den1ora de \VAr.L.\CE na :\mazonia é 
apenas de quatro a11us. embarcando ele nu Jlcfr11 a 12 de 
julho ,!e 1852. ele n,lta para a sua terra ( de on,lc mais 
tarde se transfcreria p~ra a índio.. preso certan1<.'nte do 
feitiço da floresta trnpical). O 11a\'i1> em que viajava 
incendiou-se, pcrdendu-:.::c tncla a rica coleção que \YAL­
LACE transportava para o f\lu~eu Britânico. e de sua expe­
dição apenas sabemos por essa encantarlora 1Varrati1:a de 
t 1iage11s no ... 4ma.::onas e Rio 1Vcgro, anele hú páginas de 
pura poesia ao lado de uhservações de grande importân­
cia cientifica. 

BATES é mais nosso, aqui vi\'cndo onze anos e por 
um momento julgando que o rifão paraense sobre o assaí 
ia ter nele uma confirmação. O seu livro O Naturalista 
110 Rio .:1 ma::u11as é fatniliar a todos os intelectuais bra­
sileiros. 'Desde a cheg·ada dos dois naturalistas a Belém 
até que se separaram <.:rn ~Ianaus. o seu livro e o de \V AL­

LACE se cornplctain. c11contran<lo-sc, porém. en1 BATES 

maiór cópia de rcfcrt•ncias à nossa fauna enton1ológica ~ 
aos costumes dos nossos animais. 

Sobem juntos lVALLAcF: e BATES o Tocantins até às 
suas primeiras cachoeiras; de volta a Belém, f,V ALLACE 

18 
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e um irmão, recentemente chegado de Inglaterra ( com 
SPRUCE) exploram parte <le lllarajó, o rio Capim, i'.Ion" 
te Alegre e Santarém, chegantlo a 1\Ianaus tres semanas 
antes de BATES. Este súbe o Solimões até Ega, demoran­
do-se aí um ano, para voltar a Belém em 1851. Passa 
seis meses em Santarém e em junho <le 1852 sóbe o Ta­
pajoz até Aveiro, "o quartel general <la formiga de fogo"; 
explora também o Cuparí, tornando a Santarém em ou­
tubro dêsse mesmo ano. i\fais dois anos nessa localida<lc 
paraense e tres anos e meio en1 ·Ega c0111pletan1 a expe­
dição de BATES na Amazônia, embarcamlo cm Belém a 2 
de junho de 1859 para Nova York por ser ·'o roteiro dos 
Estados Uni<los o caminho mais curto e 1nais agraclavd 
para alcançar a Inglaterra. 

Dessa expedição dos dois grandes naturalistas inglê­
ses à Amazônia rcsnltaram duas das mais sedutoras hipú­
teses que arrebataram q uasi todos os naturalistas do sé­
culo passado: o transformismo e o mimetismo. O pri­
meiro defende a transformação lenta das espécies que, 
de acordo com as condiçõis de ambiente e na luta pela 
existência, permitiria apenas a persistência do mais apto. 
Esta célebre doutrina do transformismo, baseada na se­
leção natural, tendo tido um dos seus mais apaixonados 
arautos no zoólogo alen1ão CARLOS HAECKI:.:L, logo avas­
salou o mundo, desdobrando-se em uma série de doutri­
nas subsidiárias, das quais a mais fa1nosa é esse 1no11ismo, 
que seduziu a Germânia pelo que aí havia de político, 
de acordo com as idéias imperialistas do momento. O 
mitnetismo, ou imitação 1nais ou 111enos perfeita das es­
pécies bem defendidas, adquirida pelas que são muito per­
seguidas, é assunto dos mais discutidos, enigma da Na­
tureza, para o qual até hoje se procura cm vão uma inter­
pretação que satisfaça, sendo negado por muitos. 

E devemos ainda acrescentar a estes dois surpreen­
dentes resultados, no domínio ela biolo<Jia teórica, o re-
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sultado não menos brilhante, para o conhecimento da nos­
sa fauna, sobretudo entomológica: - as centenas de milha­
res de insetos, levados para o Museu Britânico, perten­
centes a mais de quatorze mil espécies, das quais mais de 
metade totalmente desconhecidas naquela época. 

Estavam ainda na Amazônia os dois naturalistas in­
glêses quando aportou no Rio de Janeiro o grande zoó­
logo tcuto GE1nrAN' BcrnrEISTER, aqui chegado a 12 de 
setembro de 1850. Depois de curta estadia na Côrte, 
onde teve o ensejo de conhecer e receber todas as facilida­
des para a sua missão, dadas pelo joven Imperador, se­
guiu para l\linas Gerais, cm busca dessa Lagoa Santa, 
de que já se falava em Europa. Ai, num lamentavel 
acidente, fraturou a perna, <lc1noran<lo-se cinco mêscs em 
companhia de LuNo, de 2 de junho ,Ic 1851 até fins do 
mesmo ano. Voltou então para o Rio de Janeiro, em­
b:ircando para a Europa em principias de 1852. Quatro 
anos mais tarde voltou B URl!EISTER para a América do 
Sul, dirigindo-se desta feita para a República Argenti­
na, onde realizou longa e nota vel viagem, compendiada 
nessa famosa Viagem ao Praia. Regressando à Alema­
nha, foi pouco depois convidado pelo Governo Argentino 
para dirigir o i\Iuseu de Ciências Naturais de Buenos Ai­
res, tendo embarcado definitivamente para esse país ami­
go em primeiro de julho de 1861. Pouco antes de sua 
morte veio BuR~IEISTER ao Rio de Janeiro trazer ao nos­
so Museu Nacional esqueletos de l\Iachairodus e l\íilo­
don, oferecidos pelo governo do país irmão e aqui su­
perintendendo à montagem dos mesmos. Da sua viagem 
ao nosso território resultam esse Compêndio dos animais 
do Brasil ( um volume de mamíferos e dois de aves, dos 
quais fartamente se aproveitou EMÍLIO Gm:LDI) e o lin­
do volume l/1<slraçõcs para a fauna do Brasil, com plan­
chas coloridas de mamíferos e anfibios. 



274 C. DE MELLO - LElTÂO 

A expedição TIL\YER, que já vimos ter resultados tão 
decisivos para o estuc.lo <la nossa geologia, era chc fiada 
por um zoólogo <lc non1ea<la, o notavcl Luts AcAss1z que, 
contando pouco mais de vinte anos, fôra convicla<lo por 
MARTIUS e SPIX para esturlar os peixes urasileiros, por 
eles coligidos no Brasil e que se achavam no f'oluscu de 
Munich. 

Já vimos que foi o desejo de descansar um pouco dos 
seus traualhos da Uni vcrsi<la<le <le Cambridge ( i\lassa­
chussets) e do respectivo i\luseu, que levara AcAss1z a 
organizar uma cxpediçfto científica ao nosso país. Era 
u1n sonho, apenas csboç:1.do, ao receber, ainda estudante, 
aqueles curiosos peixes sul-americanos, que se corpori­
ficava ao ver a simpatia manifestada por D. PEVKo 1[ que, 
sen1pre tão interessado por todos os empreendimentos 
científicos no estrangeiro, para esse museu de Cambrid­
ge enviara coleçi)cs feitas por or<le111 sua ( emLora des­
falcassem o museu <lo Rio de Janeiro). Tal sonho se 
tornara un1a brilhante reali<la<lc cmn o generoso auxilio 
de THAYER. 

A expedição <le AGASSIZ, con10 as anteriores, c01no 
quasi todas as outras que vieram ao Brasil, quer no I1n­
pério quer na República, até que u atual Governo poz 
patrióticamente um paradeiro a esse abuso, teve todas as 
facilicla<les <los Poderes Públicos ( facilidades quasi siste­
mátican1ente negadas aos empreendimentos nacionais) e, 
de volta, nada, absolutamente nada, deixou ou enviou, pa­
ra o nosso Museu Nacional. 

Partiu AGASSIZ ele Nova York no <lia primeiro <le 
abril <le 1865, trazendo em sua companhia mais dois zoó­
logos. o rnalacôlogo Joi\.o ANTHONY e o ornitólogo Jo~\.o 
ALLEN, além elo taxiclermista JoRGE ScEVA e do desenhis­
ta JAMES lluRCKIIARDT, que desenhou todos os peixes 
do vivo. Nessa. 1nanhan, em Virgínia, se travavatn os 



HISTORIA o,,s ExrEDrçôF:s CIENTIFICAS NO BRASIL 275 

sangrentos combates rb Guerra de secessão (13). Apro­
veita o chc fe da cxpcdiç~w a traYcssia para fazer uma 
série de liçi".ícs de J.listúria !\aturai, tendo especialmente 
em mira instruir os seus companheiros sobre a norma a 
seguir durante as cxplnraçõcs. a di . ..:trihuição <los peixes 
dágua doce pelo:- nossos rios. 111nstrando de~cle logo o 
interesse em qw . .:: a expedição, chegada ao Brasil se divi­
disse. para que o resnltaclo fosse mais pro\·cito::-o, qt1er 
teórico. quer prútico, e dando al.L:11111a:,; 1111ta:; íntercssan­
tes sohrc a si:-;tem{ltica e modo ck coligir { 1--1-). 

Aqui encontrou Ac.A.ss1z .al.L!"tllls L'tilahciradorcs ex­
rontfmcos e entusiastas. entre 1,:-- quai.-.; se refere a NAE­

GELI, médlCo, que "apesar das cxiµ;ências ela clientela ain­
da achava tempo para fazer colcçi)es de material e dese­
nhos ele vàrios c:-;pccimes. e 'T'AYr.nR "Útimn naturalista 
que proporcionou a :\<;Ass1z pnTi(1.-;as cukçõcs, como fez 
para o mesmo adrniran·is aquarelas de peixes e insetos, 
do natural''. Depois ele l,reH·s cxcurs()es a Pctrópoli s 

( 13) Escre\'c AGASSIZ: "De rcpt:'nte atrai-nos a atenção 
uma nuvem fora do comum: o capitão acha que é uma imensa 
quantidade de furnaça na direção de Petcr!,hurg. Será o fumo 
de uma formidavel batalha?". E cm nnta: .. Naquele mesmo 
dia (2 de ahril) foi realizado o último a.s;,;alto às muralhas de 
Pctcrslrnrg, e a snmbria nuYcm que, quando nos afast{l\·amos das 
costa-s da Virgínia, veio escurecer o céu tão puro, proYinha s~m 
dúvida da gramlc ·quantidade de fumaça das <luas linhas inimigas•·. 

(14) Foram assuntos das palestras a bordo feitas por 
AGASSlZ: O Gu/J.strcam, .-:ua fauna e suas correntes; Como se 
observa e qual o objeto <las exploraçiies científkas nos tempos 
modernos; Plano das pesquisas geológicas a executar no ponto 
de vista especial dos fenômenos glaciários; Os cstu<los embrio­
lógicos como guia para o l':,tahclecim1..'nto di.:: uma classificação; 
Importância e ncrc~sitladc <ll· ser dckrminada a origem precisa 
dos especimcnc:,;: Os peixes d'agua doce do Brasil; Formação e 
desenvolvimento do ovo; npoca ck reprodução de alguns animais 
do Brasil; A teoria das transformações das espécies. 
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e a Juiz de Fora. parte afinal AcAss1z para o Amazo­
nas, a bordo do Cru::ciro do Sul, tendo recebido do Go­
verno Brasileiro passagens gratuitas para todns os n1cm­

bros da expedição e levando mais. como guía o grande 
geógrafo e naturalista brasileiro SILVA CouTINTIO, que 
já havia explorado o Madeira e o Purús (15). Já vi­
mos que ÜRESTES SAINT-JOITN. chefianrlo a expedição ele 
que faziam parte igualmente o ornitólogo JoÃo ALLF.N. o 
taxiclermista ScEvA e um elos alunos auxiliares, To~1Ás 
W ARD, havia scg-uirlo por terra. a 9 de junho, segt1inrln 
o roteiro que j:i referimos. Com AcAss1z e esposa se­
guiam o major SILVA CounNno, o desenhista BuRc­
HARDTJ um senhor BouRGET, que o acompanhava "cnmn 

colecionador e preparador" e rlois estudantes H r·r-:N"F.WEJ.L 
e \VILLIAM JAMES, ctcvenrlo encontrar-se na Baia com 
DEXTER e o jovem THAYER. Do Museu Nacional ... 
ninguém. As coleções deviam ir toclas para o Museu ele 
Cambridge, consoante o interesse rlo T mpcraclor pelas coi­
sas de ciência. 

Na viagem, feita "num navio que não primava pelo 
asseio", foi. em todos os portos. cumulaclo de gentilezas, 
recebendo dos amarlôres preciosos subsídios para as suas 
coleções. Dessa travessia a parte mais interessante é a 

(15) Voltava JoÃo ~ÍARTTNS DA SILVA CouT1:-.no <le ~11a~ 
explorações so extremo 1;ortc, (Jttnn<lo se encontrou com A .. GA.c;su 
no Paço Imperial, acc<lcndo cm acompanhar o prníessor ameri­
cano ao Amazonas. Em uma nota ao livro ck~ sua esposa escreve 
AcASSTZ: "Nunca uma esperanca a~radavcl foi mais plenamente 
confirmada. Durante onze mêses do mais íntimo convívio, cada 
dia mais me louvei da feliz oportunidade que fez com que nm: 
encontrássemos. Tive no tfajor CoUTI'N"HO um colahorador dos 
mais preciosos, de atividade e devotamento à ciência infatigáveis. 
um guia sem igual e um amigo cuja afeição espero conservar 
para sempre ". 
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páginet sobre as medusas colhidas no :Maranhão (16). 
No Pará tem a recebê-lo a fidalguia e o entusiasmo de 
CouTo DE i\L\G~\LIIÂES e por isso pode AcAssrz escrever 
ao Imperador D. PEDRO II de que aí. durante uma sema­
na. encontrara "maiór número de espécies do que as que 
até então tinham sido rlescritas cm tocla a bacia do Ama­
zonas", entre as quais rrprcse!lta11tcs de cinco familias e 
18 gêneros não conhcciclos. 

No dia 29 de agosto, ~úlm.rln, começam a subir o rio 
Amazonas. a bordo do Jcamiaha. Continua o pa:-1110 ele 
Ar;Assrz diante da riqueza fau11í~tica da .-\mazonia. pre­
vendo que a essa sua viagem "trará uma revoluc;:ão na 
Ictiologia" (17). Chegados a Tcié. aí fica o chefe da 
expedição crnn o rlesenhista e mais 11111 auxiliar: BocRGET 

segue para Tahating-a e \V1LLT.\:'II J.·\:\TES e TALIS:\fAN 

devem dirigir-se primeiro ao rio Il:á e depois ao JutaL 
Em Tabatin.~a encontra-se Ac .. ,:::~17. rom ''os quatro mcm­
brns duma comissão cientifica espanhola, que acah:i.\'a de 
realizar na :\111érica Central e l\Ieridional uma viagetn 
de alguns anos", e que era constitui da pelos 'Drs. AL;!A-

(16) A dcscrk:io que d:í irrne. :\GAssrz é perfeita e é pena 
qur não tenha sido <l<Hlo um nome científico. "São realmente 
admiraveis e inteiramente no\·as para os nossos naturalistas. Em 
algumas, o disco apresenta urna faixa pardo-escura f!UC se jul­
garia ser urna alg-a marinha e as suas bordas são profundamcntc­
lohulados. Esses Ióhulos, cm número de 32. são de colorirlo 
azul-escuro e muito intenso e formam oito feixes entre os riuais 
ha outros tantos olhos situados junto à borda; os tubos que vãn 
ter a esses õrgãos são mais grossos do í]11e os que estão situados 
no intervalo que os separa; a re<lc rnarginal de \"asos é admira­
\·elmentc fina e dcl icada. Da boca ~aem apêndices que formam 
uma espécie de cortinado branco de franjas serradas com urna 
profu:-ão de pregas tais como existe cm Aur.:lia". 

(li) No entusiasmo das ririmciras ohscrvaçõc-; deixou-se 
AcAss1z lcYar ao l'xagcro, depois não confirmado quer pelos <JUC 
lhe estudaram :1s cukçtícs, quer pelos outros zoólogos <Jne visitaram 
a mesma região. 
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GRO, SPAD~\, Th.lARTINEZ e IsERN, que cll'pois desceram 
com a expedição americana até Tefé (18). Nesta peque­
na cidade amazonense. já célehre pela longa resi<lência de 
BATES, passa AcAss1z algmn tempo. escrcvcnclo a 22 de 
setembro uma carta cheia de interessantíssimas observa­
ções ao seu colega fl.IrLNE EowARDS, de Pari~. 

No dia 7 de outubro chegam a Tcfé \VrLLIM,I J.,-
1\IES e TALISM,\N qttc tinhan1 ido ao . ., rios Ic:ú e Jutaí. tra­
zendo "coleções pneciosi.ssinms''. ..\s rcmes:,as destina­
das ao ?viuseu de Cambridge cnriquecia111-sc ainda com 
as aves caça<las por I-lüNNE\\'ELL e TUAYER, preparadas 
pelo taxidermista DEXTER e a 22 ele outubro ele noYo em­
barcam no J camiaba, de regresso, chegando a f\Ianaus 
dois dias depois, onde os alcança o !biruí "posto à dispo­
sição de AGASSIZ pelo Governo" ( 19). No domingo 10 
de dezembro partem de i\Ianous para o Madeira, que 
soben1 até àlaués, tornando a i\lanaus. No dia 26 já 
estão subindo o Riu Negro até Pedreira, ponto extremo 
da expedição, que d'aí regressa definitivamente. com uma 
demora de 15 dias em i\fanaus. pouco mais de mês e 
meio em Belém (2 de feveiro a 26 ele março de 1866) e 
uma quinzena no Cear,, ( 2 a 16 de abril), onde a idéia 

(181) N:io nos <lá i\GASSIZ <lados mais precisos dessa cxpe· 
<lição científica espanhola, a cxpcdição J ntE:-:Ez uE LA Sr.,nA, de 
resultados tão notavcis para o conlwcimcnto <la fauna Andina. 

(19) Enquanto os gm·crnadores e particulares por todos os 
meios e modos auxiliavam a cxpcdiç:'tn americana, que levaria 
para alheias terras a~ ricas cokçtlcs oiercridaS, a. comissão cien· 
tííica brasileira, que se havia prc11arado de mam:ira \Tnladcira­
meuti: proba. e eficiente, no cntu~ia~mo <los que vão pela primeira 
vez empreender uma missão <lc rcspo11sabilida<lc. era no parla· 
mcnto e na imprensa coberta de ridiculo. Se compararmo~, entre· 
tanto os rcsuharlos publicados ela Expedição brasileira com os 
das outras só encontramos o que louvar no esforço e <ll'<licação 
dos ,nossos patrícios. Comparada com ·ª de f\GASSIZ então .. · 
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fixa do chefe sôbre os fenômenos glaciáis, os leva às serras 
de Aratanha para "certificar-se, por observa~ões diretas 
que outrora existiram geleiras nas serras dessa povíncia". 
Demoram-se no Rio dois mêse:-; mais e a 2 de julho em­
carcam para os Estados Unidos .. levando para o lar do 
hemisfério norte ]arga provi:-:ãn de agradaveis recorda­
ções e imagens vívidas para enriquecer a vida, d'aí por 
diante, com o colorido e ca1nr tropicais". 

1\GAss12, <]Ue já se celebrizara pelos seus livros so­
hre os peixes da expedição bavara e sobre os Peixes fos­
seis, considerada sua obra capital. nada escreveu, apro­
veitando aquele riquíssimo material por ele levado para 
l\Iassaclmssets, com as 200 aquarela.-; de 13vRKHARDT. 

Quando todo o material coligir]() para o Museu Nacio­
nal era mandado para os l\lu:-;cu . ..; C.'trangciro:-, p()r ordem, 
muitas vezes din~ta do Imperador. por aqui não haver 
ninguém com con1petência para os estudos zoo1ógicos, vê­
mos que de uma expedição amplamente auxiliada pelos 
cofres do Governo brasileiro também o material não foi 
descrito por seu ilustre chefe, de quem diz JORDAN, seu 
continuador: "Foi o n1elhor amigo que os estudantes co­
nheceram 20). Uma grande parte do material faunístico 
levado por AGASSIZ foi estudado por STEINDACHNER, que 
descreveu cerca de cem espécies novas de peixes brasilei­
ros dessa expedição, e sobretudo pelos ictiólogos CARLOS 
e RosA EIGENMANN em trabalhos da mais alta valia. 

(20) Era AGASSIZ o tipo perfeito de professor: claro, con­
ciso, apaixonado pela ciência que professava e grande amigo dos 
estudantes. Sabendo fazer discípulos como CrrARLES GtRARD, 
FREDERICO \VARO PUT:N',\!\I, ALEXANDRE AGASSIZ, SAMUEL GERMAN, 

SA]I.IUEr, ScunoER e DAYID STAR ]ORDAY, que escreve palavras 
cheias de emoção sobre o seu mestre, salientando o valor da sua 
obra na limitação dos grupos dos Plagióstomos e Ganoides. 
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E' ainda um reflexo elo entusiasmo ele Ar.Assrz e 
dos seu~ companheiros a cxpediçfw ?dORGAN_, qttc esteve 
no Brasil quatro anos mais tarde, sendo chefiada por 
HARTT, e à qual já fizemos referência no capítulo das 
expedições geológicas, convindo aqui lembrar mais uma 
vez os nomes desses estudantes que for;1n1. 111ais tanle, 
dos mais notáveis zoólogos ela sua pátria, e que se fi­
zeram autoridades ele reconhecido renome nas respectivas 
especialidades: o carcinólogn S. S:\rITII, o e11tnmólngt1 
CoMSTOCK e o malacóiogo NE\YCO"'.\IH. 

Serin uma injustiça. 1nesn10 na p .. lrtc referente ú z(lo­
logia, deixarmos ele fazer referência à Comissão Cientí­
fica Brasileira, que já estudámos no capítulo anterior. Foi 
rico e precioso o material faunístico coligido. Infelizmen­
te, apesar cio apoclo ele Comissão das borbolrtas que lhe 
deram os nossos críticos fáceis. quasi todo o material 
entomológico se perdeu pela incúria dos encarregados da 
sua conservação. As aves. porém, preparadas por FER­

REIRA LAGOS, são de uma tal perfeição ele trahalho. que 
ainda hoje facilmente se reconhecem das outras colc,ões 
do Museu Nacional, só tendo como rivais as coligidas pe­
la ornitóloga E~IÍLIA SNETIILAGE. 

Apesar ela reduzida zona percorrida, toda já muito 
visitada pelas missões anteriores, teve a expedição VA,-; 

BE:'.'<EDEN, que visitou parte elas províncias cio Rio de Ja­
neiro e !l'Iinas Gerais em 1872, alguns resultados dignos 
de registo para o melhor conhecimento da nossa fauna, 
sobretudo para as nossas libélulas, descritas cm uma série 
de memórias pelo grande entomólogo SELYS LoNGCIDIPS, 

e para os aracniclios, coligiclos pelo chefe da expediç:ío e 
descritos nas Memórias de Sábios estrangeiros <lo i\Iuscu 
ele Bruxelas, pelo ararnólogo alemão BERTKAU. 

Em 1886 o entomólogo americano HERBERT SMITH fez 
duas viagens a :.\lato Grosso, a Guiabá e Chapada, coligin­
do abundante material [aunístico. 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 281 

Na expedição científica para a escolha e demarcação 
da área destinada à, futura Capital Federal, chefiada pelo 
astrônomo L urs CRüLS, não ia nenhum zoólogo, interes­
sando às finalidades ela Comissão mais o estudo da flora. 
O pouco que aparece, no anexo ao Relatório, sobre a 
fattna da região, siio simples nótulas de amador do hi­
gienista AZEVEDO Pn,rE:-;TEL. 

Passam-se trinta anos ela expedição VAx DEXEDEN. 
Os Governos elos Estados de S. l'attlo e do Pará haviam 
confiado as direções dos scn, 11111..;eus ele História Natu­
ral a um a1cn1ão e a un1 suisso, cx-funcionúrius do Museu 
Nacional, o ilustre zoólogo HER'1AXN Vo,;- IHERING e o 
Dr. E"íLro GoELDI, que adquirira alta reputaçiio em nos­
so 1neio co111 os seus rlois li\-rinhns de ,·ulgarização. Não 
ha,·ia, aliús. nn1ito onde escolher. Os dois zoólogos bra­
sileiros desse mesmo l\1uscu Nacional ensaiavam os seus 
primeiros passos. Nem CARLOS i\IoREIRA nem l\IIR.ANDA 
RrnEIRO haviam feito ainda o nome de acatados carcinó­
logo e ictiólogo qtte depois com jt1stiça adquiriram, deter­
minando as coleções desse Institttto. 

De S. Paulo manda Vox hIERING ao naturalista 
viajante e caçador sr. ERNESTO GARBE, em excursões de 
colheita de material, à Baía e ao rio Jumá, material que 
devia ser estudado pelo rliretor do !l!useu e por espe­
cialistas estrangeiros, senclo remetido para o exterior. n1es­
mo sem a condição ele devolução dos tipos. 

O Museu Paraense organizou uma série de expedi­
ções cicntífiras. desde o seu primeiro ano de vida, con­
fonnc se vê dos relatórios dos seus diretores. E;1 agos­
to e setembro de 1896 E~ríuo Gor-:Lnr e I-IERMAKN lvIE­
ERW ARTH exploram o cabo i\logoar . Já neste século 
temos as expedições ele EMÍLIA SNETIILAGE, das quais 
adiante fala-remos, e do entomólogo, hoje botâni,co ;de 
mundial reputação, ADOLFO DucKE, ao i\faranhiio e PiatÚ 
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em junho e julho de 1906. a Faro e serra dos Parintins 
em agosto e setembro e ao rio lllapuera C'm novl'mbro e 
dezen1bro desse mesmo ann; e cm 190') uma excursão, 
pelo baixo Amazonas, en1 março e nova viagem aÕ Ceará 
em abril e maio. 

Em 1902 CARLOS i\[OREIRA e HDL\TENJ)()RFF fazem 
pequena excursão científica its margens do rio Branco 
( de S. Paulo) e às Agulhas Negras do Itatiaia, na serra da 
Mantiqueira, coligindo abundante matdial, que foi es­
tudado depois peln ~hefe ela expedição, por i\lIRANDA RI­
BEIRO e outros zoólogos (21). 

Em 1903 o diretor do Museu ele Viena, conselheiro 
FRANZ STEINDACHNER, desejando verificar as observa­
ções de NATTERER, organizou uma importante expedição 
ao Norte do Brasil. A 2 de janeiro de 1903 partiam 
de Genova, no Orion, FRANZ STEISDACII :-:ER e seus auxi­
liares, o cu-stos do Museu de Sarajevo On1 AR RElSER e 
o assistente A. PENTHER, tendo os dois preparadores J oÃo 
SANT ARIUS e JORGE RADAX embarcado em Trieste, nesse 
mesmo paquete. A 15 de fevereiro chegam a Recife, 

(21) São de uma confcn!ncia, já citada, de 1ImANDA RIBEIRO 

os seguintes dados: "Todas as excursões do _l\fuscu podem ser 
referidas às seguintes localidades: Pará (Pacova e rio Capim): 
Espirito Santo e 1--finas (Rio Doce e Mucurí); Baía (Jacobina); 
Santa Catarina (litoral) ; Rio Grande do Sul, Rio e ~:finas 
(Itatiaia)". Nenhuma destas excursões foi n:alizada pelo autor 
da conferência, sendo, talvez, por isso que não cita o nome dos 
expedicionários. Essas excursões, comec;a<las na administração 
LADISLAU NETO, interrompidas no tempo dos Naturalistas-viajantes, 
foi retomada na administração RoQUETTE PINTO e não teve mais 
solução de continuidade. Infelizmente as verbas postas à dispo­
sição do 1\fuscu têm sido insuficientes para cxpcdiçõis científicas 
maiores. Para a zoologia se contam, de 1920 para cá as de 
PEIXOTO VELHO ao Caparaó, as de 1-1AY à Baía e ao Pará, de 
1\!AY e MÁRIO RosA ao Rio Doce do Espírito Sauto, ele LEIT,\O 
VE CARVALno ao Nordéste e ao Tapirapés. 
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onde o navio se demora trcs dias, aproveitados para uma 
pequeua excursão a Pau c!':\lho e duas outras pelos arre­
dores da ciclaclc. Desembarcou a expedição no dia 21 ele 
fevereiro na Ilaía. onde o Governo procurou auxiliar em 
tudo a expedição. que foi acrescida cio preparador ARTUR 
\VAcns,wNo. Como sempre. dessa expedição tão favo­
recida pelos governos, nada ficou para os nossos museus. 
De Salvador !-ieguiram para Joazciro. onde chegaram a 
4 ele março, dcmoranclo-sc aí quatro scmanJs, cm excur­
süts pelos arredores e chcgarnlo em uma delas até Petro­
Iina, em Pcr11amlJt1co. A 2-J. deixam essa "amavel e sem­
pre Jc>mhrada Joazeiro", chegando ú Barra, na con fluen­
cia cios rios Grande e São Fraucisco, o "melhor ponto em 
todo o Estado ela rbb para estudos ictiológicos'', a 28 
de março, aí passando quasi um mês. No dia ~ito de 
abril RErSER. PENT!IER e SA:-<T.\RIL'S vão para a fazenda 
do Serra, de proprieclacle do Governador cio Estado, fican­
do STEIXDACHNER e R,\DAX em Barra até o dia 1-1-, quan­
<lo partem a reunir-se aos companheiros, indo juntos 
para o rio Preto e depois para Santa Rita. Nesta 
cidade mais uma vez se divide a expedição, se-guindo pri­
meiro RmscR, PENTHER e SA;,,;T,\RJUS (7 ele maio) e dez 
dias mais tarde Sn:INDACIINER e RADAX, por terra até 
Paranaguá, depois a Terczina ele onde a 12 de agosto 
partem para Caxias, aí embarcando no ltapicurú para S. 
Luis. 

Na capital maranhense ficam dias e dias a espera de 
um navio do Lloyd Brasileiro que, como sempre-, não tinha 
dia certo de escala. "A primeiro de setembro", escreve 
STEINDACIINER, "apareceu afinal o navio tão longamente 
esperado, e nele chegámos ao Pará a três de setembro''. 

Como na Baía, como no Piauí e no lllaranhão (22) 
encontr<'l todas as facilidades e o Museu Paraense lhe abre 
os seus laboratórios. 
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Em companhia ele E,IILIO GoELDI, diretor do Museu, 
do assistente ela secção ele zoologia, sr. G. HAG?>!ANN e 
elo auxiliar R. SIQUEIRA fazem os zoólogos uma pequena 
expedição a Cametá. Se os resultados e notas de NAT­
TERER, cujas pegadas foi seguindo a expedição STEINDA­
CHNER, eram completamente confirmados, os sonhos de 
AGASSIZ se desvaneciam diante ele um estudo feito com 
111enos entusiasmo e 1naior cunho científico. Aliás sôbrc 
o naturalista suísso-an1ericano, já. havia111 escrito os E1-
GEN1\IAN: "Suas discussões são, contudo, ele 111ais valia 
como notas de ca1upo ou si111ples sugestões do que como 
uma contribuição ao assunto, por isso que êle não con­
sultara as obras elos escritores que o tinham precedido". 

Com exceção dos peixes, descritos quasi a seguir, pelo 
chefe da expedição, o outro riquíssimo material coligido 
só veio a ser publicado quasi 20 anos mais tarde, tendo 
LoRENZ M UELLER estudado os mamíferos, cuidando espe­
cialmente elos morcegos KARL ToLDT; as aves foram estu­
dadas por ÜTMAR RinsER, que caçara 695 aves, sendo 511 
outras abatidas pelos seus auxiliares. FREDERICO KATZER 
estudou as tartarugas e jacarés, fazendo interessantes ob­
servações zoogeográficas. 

A essa mesma região do Ceará e Pará veio em 1930 
uma outra expedição alemã, organizada pela Universida­
de de Freiburg, especialmente para o estudo da anatomia 

(22) Não esqueceu STEINDACHNER de citar por extenso os 
nomes desses amaveis administradores e auxiliares: Severino 
Vieira, 1-ligucl Calmon du Pi11 e Almeida, João Silveira (em 
Joazdro), Antonio Joaquim <la Costa Junior, cuja energia e conhe­
cimento da região tanto facilitaram o transporte das bagagens, 
Coronel Taciano de Araújo (em Santa Rita), Dr. Raimundo 
Lustosa Nogueira (em Paranaguá), Coronel José Damasceno 
Nogueira (em Santa Filomena), Julio Lustosa do Amaral No­
gueira (em S. Luis). 
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dos mamíferos, sendo constituída por HANS BoEKER e 
PAKZER. No Ceará foram até Joazeiro e serra do Arari­
pe, limitando-se no Pará aos arredores de Belém. O ma­
terial coligido foi estudado por PoHLE (mamíferos), 
PAXZER (aves), LORENZ MUELLER (répteis e anfíbios) e 
AuL (peixes). 

Em 1908 começam as expedições RoNDON, das quais 
jú tratámos cm outro capítulo. Vimos que só na de 1908 
a 1910 seguia un1 zoó]ogu oiicial, 111as nem por isso se 
descuidou o grande chefe ela colheita de material faunís­
tico durante as outras expedições, todo êlc destinado às 
coleções do :Museu Nacional. Na expedição de 1910 a 
1912, segundo dados de llIIRANDA RIBEIRO, o material fau­
nístico foi coligido pelos botânicos FRED. CARLOS HoEIINE 
e irmãos KuHDIAKK. Na expedição koosE\'ELT-RoN­
DON foi maior o número de coletores: FRED. CARLOS 
HoEHNE, ARNALDO BLAKE SAXTANA., 1-l. RErNrscH, Te­
nente PIRENEUS DE SOUSA e E. STOLLE e na de 1914-1915 
o próprio chefe da expedição Coronel C\ND!DO RoxooN, 
e mais o Tenente PJRENEus DE SousA e ElIIL STOLLE. 

Nestes sete anos as expedições RoNDON trouxeram 
para o Museu Nacional 5.667 animais, assim discri­
minados: 

Expc<lição Roxoo:-. ao Madeira 3. 600 especimenes 
Expedição 1910-1912 ......... . 200 " 
Expedição Roxuo~-ROOSE\"ELT . 408 
Expedição 1914-1915 ......... . 1.459 

Nessa rica colheita foram calcados os trabalhos de 
i\IIRAXDA RrnEIRO sôhrc Mamíferos e Peixes, CARLOS 
MOREIRA sôbre Crustúccos. ADOLFO LuTz sôbre mutucas 
e HER:UANN Voi.; IuER!1'G súbrc os l\Ioluscos. 

Em 1910 veiu uma segunda expedição americana ao 
Nordeste, chefiada por um dos maiores amigos do Brasil, 
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o geólogo CASPER BRANNER, que pela primeira vez aqui 
estivera na expedição MORGAN. Visitaram apenas os es­
tados nordestinos, especialmente Rio Grande do Norte e 
Ceará, estudando principahnentc a geologia da região, ten­
do coligido tambérrí abundante e precioso material fau­
nistico, já todo descrito por especialistas americanos, tendo 
sôbre as aves escrito l-lELMAYR u1na grancle monografia, 
com avultado nún1ero de formas peculiares à região, espe­
cialmente pássaros, STARKS estudado os peixes, RALPH 
CuA~rBERLIN tratado do~ l\liriúpoLlcs e aracnídios, senrlu 
os insetos estudados por vários especialistas (RcIIN para 
os ortópteros, etc.). 

Em 1905, dcsej,mdo resolver o problema do desen­
volvimento en,brionário <los 1narsupiais, cujo interêssc fôra 
despertado pela importante monografia de HILL sôbre os 
marsupiais australianos, resolveu o professor BRESSLAU 
fazer uma viagem cientifica à América do Sul, especial­
mente ao Brasil. Pouco antes, em 1910, viera ao baixo 
Amazonas pequena expedição alemã, chefiada por LORENZ 
MuELLER de Munich e nesse mesmo ano de 1913 o pro­
fessor HANs BLUNTSCIILI de Francfort chefiava outra 
expedição ao alto Amazonas, iniciada no ano de 1912 com 
o Dr. BERHARD PEYER. O material zoológico da expedi­
ção BLUNTSCHLI é principalmente de origem peruana. 

Pretendia BRESSLAU seguir o n1esn10 rumo dos seus 
compatriotas, com a intenção de coligir planárias terres­
tres (lesmas) mas uma carta de E,uLIO GoELDI, na qual 
lhe dizia que "se as planá rias não eram de todo ausentes 
no vale do Amazonas, pelo 1nenos aí seriam muito raras", 
o fez mudar de programa e dirigir-se para o sul do Brasil. 

Partiu BRESSLAU de Hamburgo no paquete Koenig 
Friedrich August no dia 27 de julho de 1913, chegando 
ao Rio a 22 de agosto, aquí encontrando a HILL, o que 
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estudara os marsupiais australianos, e SA~SON, com os 
quais fez pequena excursão ao Itatiaia e a S. Paulo, visi­
tando igualmente us três zoólogos a região de l\limoso, 
no Espírito Santo, e de Gorduras e -1.Iorro Velho em :'.Ii­
nas Gerais. Trazia ilRESSLAU como seu auxiliar a PAULO 

ScnIRcH, que não mais voltou para a Europa, tendo pu­
blicado no !3olctim do illuseu Nacional e na Revista da 
Sociedade llrasileira de Ciências interessantes trabalhos 
sôbre a anatomia <lo Stroplwc/,ci/us e <lo polvo, e sôbre as 
planârias terrestres coligidas nessa expedição. Em outu­
L>ro eslava BRESSLAU cn1 S. Paulo, seguindo para o sul 
até Itararé cm dezembro. Voltando ao !(io fez com 
Sc1uRcH uma excursão a Teresópulis e outros pontos da 
serra dos órgãos. Seguiu para l'\.~rnambuco e cm julho 
embarcou para a Europa. \ºintc anos depois diria êle, 
numa conferência feita na 1\cadcmia Brasileira de Ciên­
cias, recordando que aqui já estivera em 1905: 

"'Fazem exatamente 30 anos que eu, 10<60 depois do 
meu primeiro trabalho sôbre a e,·olução <lo aparêlho ma­
mário dos gainbás, n1e dirigí pela primeira vez ao Brasil. 
A surpreendente impressão em mim exercida, já naquela 
época, por sua maravilhosa terra, deixou no meu íntimo, 
o ardente desejo de aqui retornar. l\Ias somente após 
nove anos consegui realizá-lo, graças à Acade111ia de Ciên­
cias <lc llcrlim que me conieriu, em 1913, a missão de 
estudar no Brasil, durante um ano, a embriologia dos ma­
míferos marsupiais. Tive, pois, a felicidade de passar 
neste país de julho <le 1913 a julho <le 19H; e tudo quan­
to observei fez-me ainda maior admirador do Brasil. 
Assim quando no princípio <le julho de 1914 parti de Re­
cife, não tinha, cm absoluto, a intenção <le me despedir 
para sempre do Brasil; mas sim augurava revê-lo um <lia. 
Esta satisfação experimentei no ano de 1929. quando, pela 
terceira vez, voltei para prosseguir, ern Teresópolis, os 

19 
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meus estudos há quinze anos encetados" (23). No Nor­
deste, em 1914, visitou llRESSLAU as rcg1ues <le Dois 
Irmãos, cm Pernambuco, e <lc Penha, na Paraília elo Norte. 
O material por êle coligi elo nessa expedição ( 2-t) foi abun­
dante e com avultado número de espécies nova:;, tendo 
sido estudados os 1nan1-íferos por l-IER::'IIANN J'OIILE, os 
anfíbios e répteis por LoREZN lllt.:ELLER, os moluscos ter­
restres por TIIIELE, os aracnídios por \Y ERNER ( os escor­
piões) e ]{oEWER ( os opiliões), e os vermes por l-IAFFNER 

(os linguatulidios), MrcHAELSEN (o.s oligoquetas), JEAN 

BAER (cestúdios dos 111ar~t1pias) e FüUR:\IANN (ccstúdios 
elas aves e <los répteis). Co1no se vê êsse material coli­
gido por BRESSLAU foi estuclaclo pelos maiores especialis­
tas ele cada grupo. 

A Inspetoria de Obras contra as sêcas, cujas expedi­
ções científicas para o e:;tuclo da geologia e flora do Nor­
deste, já apreciámos nos capítulos precedentes, porporcio­
nou aos !Drs. BELISAR10 l'JCNA e ARTUR NEIVA, em 1912, 
a viagem científica pelo nordeste, sobretudo para o estudo 

(23) Com a creação da Faculdade de Cilmcias na Universi­
dade <le S. Paulo, foi IlHF.SSLAU o seu primeiro professor de 
Zoologia. Aqui chegado cm 193+, pouco aproveitámos do seu 
vasto saber e ótimas condições <lidúticas, pois a 9 ele maio de 
1935 faleceu repentinamente. 

(24) O inventário que nos dá B1mssLAu das colheitas feitas 
durante a sua expedição de 1914 (elas de 1905 e 1929 nunca 
publicou os relatórios) é o seguinte: quarenta espécies de pla­
nárias, elas quais tres quartos novas; cxç_rnplarcs de T c11111occphalu:) 
brevicornis; 12 vidros com trcmatódios de gambás e de répteis: 
43 vidros com cc.:stódios; cerca de 40 vidros de m.:matódios; 30 
vidros com acantocéfalos; 13 espécies de oligoquctas, das quais 
duas novas; 20 vidros com hiru<líncos; 6 vidros com moluscos: 
grande número de miriápodcs, aracnídios e insetos; 25 espécies 
de peixes; 200 rans, entre as quais trcs cspl:cies novas; alguns 
Siphonops; 70 lagartos e 100 cobras; 110 aves, várias peles de 
mamíferos, e mais de cem vidros com gambás. 
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das condições sanit:'1rias daciuela região brasileira. Era 
natural que os dois ciLntistas l,rasikiros, na parte referen­
te à fauna. tivessem especialmente cm mira a colheita de 
m;:~teriaI de intcrêssc médico e parasitológico. Assim trou­
:xcr:!111 alnmdantc cópia de prutozoúrios, estudados por 
J:IL,RQl'ES DA Cc;-.;11A, de hclmintos, classificados por 
LACRO TRAVAssos, de mosquito:-; e mutucas, dos quais se 
encarregou ARTL1R N°EIV.-\, tendo confiado os offrlios a 
JoÃo Fwú:,-;c10 Gom-:s. 

Urna nota inten.·s~antc fui a vcri iicação da T1111!fa fc-
11t'lra11s. o hichu de pl·. para:-;itando a a11ta. que o;; autores 
do relatório da c2'pcdi</rn consideram cumo provável hos­
pedeiro primitivo dessa pulga. 

l\'°EI\'A e PE:-.:A visitaram o :--crt:io da Baía, Ceará e 
Piauí. Con1 a visf10 clara de 11aturali~ta. :-:"w preciosas as 
notas de ARTC'R NEI\'.\ e a ~na apreciaçüo súhre eis nossos 
gatos do 111ato é das mais ju:--tas. como o demonstrou o 
trabalho publicado, quasi na mesma ocasiüo que o Rc/a­
túrio, por ALLEN, nos Estados Unidos. 

f\fercccm especial referência as viagens cientificas da 
Dra. E~IILIA SNETIILAGE que, com o tncsmo clcsassmn~ 
bro feito <lc heroísmo e de modéstia que <lctnonstrara 
ÜLbIPI.\ CouoREAU, realizou sõzinha uma série de via~ 
gens de exploração zoológica c1n nosso pais. Nascida em 
13 de abril de 1868 na \\'estfalia, veio para o Brasil em 
1905, a trabalhar nu .. \Iuscu Paracnsc e. apenas chegada, 
partiu a estudar a avifauna clu Tapajoz, do Tocantins, do 
Xingú, sendo a que realizou ao Tapajoz e ao Xingú, en1 
1909, especialmente notú,·el não sú pelus dados zoológicos 
como etnológicos. Quando o l\Iuscu Gocldi, tle que fôra 
diretora, caiu cm colapso. veio, a chamado de RoQUF.TTE 
PINTO, como contratada para o i\Iuseu N'acional. Aqui 
fez interessante viagem ao haixo Rio Doce, dctnorando-se 
alguns meses em modesta vivcn<la às margens da lagoa 
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J uparanan, onde ainda encontrámos, entre a gente simples 
dessa localidade, a lembrança cheia de saudade e de emo­
ção, da doutora. Em 1928, escreve RoQUETTE PINTO, 
"cedendo a suas instãncias, o l\Iuseu Nacional deu-lhe o 
encargo de 'percorrer grande parte da ilha do Bananal -
a ilha cheia de mistério, avultando, ao lado do que obteve 
cm zoologin, as notas etnogrii.ficas". Suas numerosas 
n1en1órias e relatórios científicos ilustran1 as mais con­
ceituadas revistas do Brasil, Alemanha e Estados Uni­
dos (25). 

O Museu Nacional e o i\Iuseu Paulista enviaram por 
mais de uma vez os seus funcionários a coligirem 1nat'--­

rial faunístico ctr. Yários pontos <lo nosso território, sen1 
que se possa falar propriamente de expedições científicas. 
Merece, contudo, ser citada a expedição do Museu Na­
cional à ilha da Trindade, da qual 13RUXO LOBO e PEIXOTO 
\TELHO trouxeran1 algum n1aterial faunístico, sobretudo 
de aves, realizada cm maio e junho de 1916, da qual fazia 
parte igualmente LAURO TRAVASSOS (26). 

1-IED!ANN LUEDERWALDT e PINTO DA FONSECA, do 
Museu Paulista, realizaram em 1925, cm companhia do 

(25) As viagens cientificas da doutora EMILIA SNETIILAGE. 
realizadas como funcionária do 1-Iuseu Goeldi foram as seguintes: 
ao rio Tapajóz, levando como auxiliar o Sr. Jo,\o SA, em dezem­
bro de 1905 e janeiro de 1906; ao Tocantins em maio de 1906; 
e a terceira, bem mais longa e importante. de maio a outubro 
de 1909, aos rios Xingú, Irirí, Curuâ, Jamauchin t Tap.ajóz. 

(26) De passagem para a Gcorgia do Sul, cm 1912, a- expe­
dição do 1-fuscu Americano de História Natural demorou-se alguns 
dias cm Trindade, coligindo material, sendo os peixes descritos 
pelo naturalista RonERT Cus1nrAN MURPHY e as aves por ele 
em colaboração com Jon:-. TREADWELL N1cHoLS. O material da 
expedição B1w NO Lono foi estudado por 1--!IRANDA RrnEIRo ( aves 
e peixes), 1--IER~l:\X.N' VON' lHERING e Bol;RGUY DE 1lEXOONÇA 
(moluscos), CARLOS 1loREIRA (crustáceos) e LAURO TRAVA.Ssos 
(helmintos). 
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Dr. \V. ScIDIITT, do :\Iuseu de Histcrria Natural de 
\Vashington, durante os meses de setembro e outubro uma 
excursão à ilha de S. Sebastião. Tinha por fim W ALDO 
ScHMITT estudar especialmente a fauna carcinológica do 
sul da América l\Ieridional. O material coligido pela ex­
pedição Scn,HTT-LUEDER\\'ALDT foi estudado por especia­
listas do Brasil e América do Norte ( 2i). 

Em princípios dê=:;te século. como vi1110s. füra a Baía 
visitada pela expediçã0 alemã chcfiarh por STEINDACH­
Nt:R, sendo encarregado <la parte ornitológica ÜT~IAR 

REISER. Em 1932 o :-.Iuscu Pauli,ta mandou a estudar 
a aviíauna do Recôncavo o naturalista Dr. ÜLIVÉRIO 
PI:no. tendo como auxiliares \\'.,~TER GARBE e CARLOS 
CA~ARGO. O resuhado ornitológ-ico foi comunicado por 
seu chefe ao Congresso Internacional de Zoologia de 
Lisboa de 1935. 

Em 22 de julho de 1936 partiram para o Amazonas 
os naturalistas ÜLIVÉRro Pr::no e CARLOS DE CnrARGO, 
seguindo em agosto para i\fanacapurú, 55 milhas a oeste 
de i\fanáus, em 192+ visitada pelo Sr. SA,rnEL KLAGES, 
que aí colecionara para o l\Iuscu Carnegie. Aos poucos 
dias de estadia em J\Ianacapurú regressou ÜLIVÉRIO PrNTO 
para S. Paulo. Em 3 de novembro partiu C"IARGO para 
o alto Rio Negro, demorando-se principalmente em Ta-

(27) Em 1920 esses dois funcionários do Museu Paulista 
tinham estado da ilha dos Alcatrazes, na qual coligiram abun­
dante material, principalmente de insetos (pcrtcncent~s a cerca de 
200 espécies), sendo as forrningas determinada~ J>Or S~,~TSCHI, 
os dipteros por BEzzr, os ortópkros pelo Prof. REH:-;, os cóccidas 
por HE~IPEL. Os aracnidios foram descritos por ~[ELLO-LEITÂO 
e os poliqucta.s por TREADWELL. O material coligido pela expe­
dição Scu~un LuEDERWALDT foi determinada por ).[mAXDA Rr­
BEIRo (anfibios e peixes), FoREL, EMERY e SA:-.Tscn1 (formigas), 
LuEDERWALDT (os outros insetos), Mi::r.Lo-LEITÃO (aracnidios), 
Miss RATIIBUN (crustáceos) e pelos ·naturalistas de Smithsonian 
Institution (os equinodcrmas, oligoquetas e poliquctas). 
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rauacá. à margcú1 direita <lo baixo Uaupés e cm S. Gabriel, 
à margem esquerda do alto Rio Negro. 1\s aves aí co­
ligidas foram estudadas por OLIVÉRIO PINTO. 

Em fins de 1938 êssc mesmo ilustre ornitólogo fez 
mais uma proveitosa viagem científica a Pernambuco. S:to 
do seu relatório. recentemente publicado nos .'lrqufr·os de 
Zoolo,qia do Estado de S. Paulo, as !-,Cguinks notas siihrc 
as expedições de FORBES, que aí esteve cm 1880 e de 
KAEMPFER em 193+. 

Escreve ÜLIVÉRro PINTO: "Investigador dos mais 
competentes e admiravelmente preparado para a emprêsa, 
a FoRBES devemos o estudo mais completo e autorizadn 
até hoje existente sô\Jre a ornis de Pernambuco, que ex­
plorou nos arredores tncsmo d~ Recife. e depois em numc~ 
rosas localidades da então província. Os resulta,los de 
sua expedição, que se estendera tamhétn à zona costeira 
da Paraíba e obedecera a todos os requisitos ,le rigor cien­
tífico, foram publicados na grande revista ornitológica in­
glesa Thc !bis". Depois de FoRnEs volta-se à situação 
anterior, sendo bastante parcos os progressos devidos a 
raros colecionadores. Com efeito. si ahstrairmos os exem­
plares colecionados em 1908 por O. Rr,:rsER ( eh cxpccliçiio 
STE!NDACIINER) em Recife e Pctrolina. a literatura or­
nitológica registra apenas uma coleção feita em S. Lou­
renço por A. ROBERT e, em data mais recente, a ele E. 
KAEMPFER, cujos resultaclos, especialmente no que toca 
a Pernambuco, só muito parcialmente se conhecem. atra­
vés das publicações de E. NAc,rnüRG, a quem foi confiado 
o seu estudo". 

A expedição alemã ao Grarnle Chaco. cm 1926, che­
fiada pelo professor HANS KRIEG, ele i\Iunich, embora 
tenha tido resultados dos mais interessantes para o conhe­
cirncnto da nossa fauna. não cstc\'e no Bra~il. tenclo visi­
tado a Bolívia, o Paraguai e norte <la Argentina, seguindo 
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qttasi o mesmo itinerário ela expedição suéca ele 1905, di­
rigida por NORDENSKIOELD. 

Em outubro ele 1938 o professor LAt:RO TRAVASSOS 

chefia uma grande expedição científica zoológica ao su­
doéste de l\.Ialo-Gros~o. demorando-se alguns dias em 
Lussanvira, Salobra, Bodoquena e Ilha Sêca. Compu­
nha-se a expedição ele 1-1- técnicos, sendo oi tn elo Instituto 
Biológico ele S. Paulo e um cio Serviço ele Inquérito às 
Grandes Enclcmias (28). entregue o abundante material 
coligido ( mais ele quinze mil espccimens), ao estudo ele 
doze especialistas brasileiros ( 29). 

Em 1930 vai ao .'\ra,c:uaia a expedição científica fran­
cesa, para estmlar os Carajás e Caiapós, como adiante 
veremos. O zoólogo JL,x VEI.LARD publica curioso es­
tudo sôbrc a raia de fogo. ~(>hrc as piranhas e descreve 
novas espécies de escorpiões. 

(28) Era o !icguinte o pessoal científico da expedição TRA­
\"As~os: LAURO TRAVASsos (chefe), FREDERICO LAxE e CARLOS 
A1rAor::u DE CA~IARGO AXDRADE, do Museu Paulista; PIERRE ARLÉ 

e :\XTEXOR LF.TT,\o [)F. C,\lffALHO do 1.fuseu Nacional; 11ANUEL 

}OAQUDI DE Mtw, do Instituto Biológico de S. Pauto; Dra. 
1fA1nA vo:-. PAv~rG,\RTF.:-i, do Serviço de Inquérito às grandes 
cndemias ; J. F. TEIXEIRA DE FRELTAS, HF.RUA~ LEXT, EMANUEL 

DIAS, ÜTAVIO 1L\!\'GADF:IRA FILHO, R. FERREIRA DE ALMEIDA, 

1fARJO VEXTEL, AxTOXJO ROCITA NOBRE, como o chefe, perten­

centes ao pessoal elo Instituto Oswalclo Cruz. 

(29) O rico material coligido foi assim distribuido e estu­
dado: Ncmatódios, Trcmatódins e Cestódios - LAURO TRAVASSOS~ 

TF.IXE.IRA nE FREITAS e H. LE:-.T; Díptcros - H. de SouzA 

Lorr.s, os Tahâniclas especialmente por OLIVEIRA CASTRO; Apte­
rigotos - R. Am.i::; Lcpidóptcros - LAURO TRA\"Assos (os diurnos 
por FERREIRA DE ADlEIJ),\ e os Esfingidas por ÜITICICA FILIIO); 

1fantoiclcs e Aracniclios - :MELLO-LEIT,\o; Anfibios - ANTENOR 
LEITÃO DE CARVALHO. 
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·Em 1923 viera ao Brasil uma expedição zoológica 
inglesa, chefiada pelo professor BALFOUR BROWN, da 
Universidade de Cambridge, encarregado dos estudos de 
Entomologia gera], e trazendo como auxiliares para o es­
tudo especial e coleta ele aracnídios e dípteros \VrLLIAM 
SYER BRISTOWE; para os hirnenópteros em geral SA UN­
oERs; para os mamíferos mcmbrácidas e icncumônidas 
HANCOCK ; para mamíferos e Icpiclópteros :l!ATTIIE\\'S; e 
para as aves e coleópteros CoTT. Aquí chegados em meia­
dos de julho, foi a expediçf,o acompanhada pelo natura­
lista EDUARDO MAY, do J\foseu Nacional. De 18 a 31 de 
julho a expedição fez pequenas excursões pelos arredores 
do Rio, Niterói e Raiz da Serra de Petrópolis. A pri­
meiro de agosto seguiram para Campos a colher parasitas 
da cana de açucar e estudar a fauna higrófila da região. 
Adoecendo o professor BALFOUR, seguiu êste por mar para 
Buenos Aires e de lá voltou para a Inglaterra, passando a 
chefia da expedição a W1LLJA:>1 BRISTOWE. Voltando ao 
Rio, seguiram os expedicionários para Minas Gerais, vi­
sitando as regiões de J\1orro Velho, Diamantina e Curra­
Iinho, regressando novamente ao Rio, onde se demoraram 
alguns dias, aproveitados em uma excursão a Teresópolis. 
BRISTOWE partiu para a Inglaterra e HANCOCK e J\lA­
THEWS seguiram com o Sr. MAY para a Baía, onde visi­
taram a ilha de Itaparica e os arredores de Salvador, em­
barcando os dois naturalistas ingleses a bordo do Andes 
para a Grã-Bretanha. 

Sôbre esta expedição há o relatório de MA Y, uma in­
teressantíssima nota de BRISTOWE sôbre os costumes dos 
nossos insetos e a descrição dos opi!iões, por MELO-LEITÃO. 

HEINRICH SNETll LAGE, que depois se dedicou à et­
nologia, fez a sua primeira expedição ao Brasil seguindo 
as pegadas de sua tia E~rrLIA. Em 14 de julho de 1923 
chegou êle a Belém, partindo depois de curta demora, 
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para S. Luis do Maranhão. Su1,iu o rio Grajaú até à 
cidade do mesmo nome. indo de lá para Barra da Corda, 
descendo o rio 1\learim até Pedreiras; continuou por terra 
para Codó e pelo Itapicurú rnltou a S. Luis. Num pe­
queno navio dirigiu-se para o Ceará, dcscn1barcand~ em 
Camocim. No Ceará vislton Sobral, Ipú. subiu a serra 
ele Ibiapaba e alcançando Parnaíba, no Piaui. subiu o rio 
do mesmo nome até Santa Filomena. Sôlire a região per­
corri<la e::;creveu interessantes notas ecológicas con1 uma 
lista das espécies e subc~pécics ele a\T:i das diversas zonas 
percorridas. 



CAPITULO VII 

EXPEDIÇÕES ETNOLOGTCAS 

D ESPRESADA aquela noc;:ão vaga e ponco precisa do 
Esmeralda a "homens côr de cnhrc", é a carta de 

VAz CA~tINIIA o primeiro clocu111cnto científico súhrc o 
nosso aborígene e os seus costun1es. 

Não se estendia, por certo, a incumbência de CABRAL, 
buscando terras ocidentais dentro da linha do Tratado de 
Tordesilhas ( ou vindo a tomar posse, como por acaso. de 
terras já descobertas por :OuARTE f'Ac!lECO, como parece 
mais curial) até estudar os nossos habitantes primitivos, 
pois nas cartas e referências secretas que possue a Corôa 
Portuguesa "não se certifica se esta terra é habitada ou 
não", como lembra Mestre Jo},o 1IENELAU. 

Expedição puramente geográfica, sem dúvida. Mas 
o espírito atilado cio escrivão das feitorias da lndia se sen­
tia seduzido pelo insólito daqueles homens ní1s, pela es­
tranheza dos seus hábitos e se apressa em dar conta ao 
seu soberano do que observara, buscando tornar, quanto 
possível, interessante e amena a sua narrativa, predispon­
do-o à receber, benévolo, o pedido cm favor do turbulento 
genro degredado. 

Já vimos, no comêço dêste livro, os períodos de in­
terêsse geográfico. Não são n1cnos curiosos os que se 
relacionam propriamente con1 a. nossa gente. Dos dois 
mancebos to111ados na noite de 24 de abril de 1500 por 
AFONSO LoPES, diz CAMINHA: 

"A feição deles é serem pardos, um tanto avermelha­
dos, de bons rostos e bons narizes, bem feitos. Andam 
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nús, sem cobertura alguma. Nem fazem mais caso de 
encobrir suas vergonhas do que de mostrar a cara. i\m­
bos traziam o beiço ele baixo furado e metido nele um 
osso verdadeiro, de comprimento ele uma m~lO travéssa, e 
da g'rossura de um fuso de algodão, ag-udo na ponta como 
um furador. :\lctem-nos pela parte de dentro cio beiço 
e a parte que lhes fica entre o beiço e os dentes é feita 
a modo de roque-de-xadrez. E trazem-no ali encaixado 
de sorte que nfw os magôa, nem lhes pc'Jc btÔrvo no falar 
nem no comer e bccbr. 

"Os cabelos deles são corrcdlo~. E amlatn tosquia­
c.los, de tosquia alta antes do que sôbrc-pcntc, de boa gran­
deza, rapados todavia por cima das orelhas. E um deles 
trazi,, por baixo ela covinha. de fonte a fonte, na parte 
de trás, uma espécie ele caliclci ra. ele penas de ave anrnre­
la, que seria do c0111pri111cnto ele um cutn, lllt1i basta e 111ui 
cerrada, que lhe coliria o toutiço e as orelhas. E anelava 
pegada aos cahelos, pena por pena. com uma confecção 
branda como cera (mas n,io era cera) ele maneira tal que 
a cabeleira era mui redonda e 111ui basta, e n1ui igual, e 
não fazia mingua mais la.Yagem para a levantar . .. 

"E estiraram-se de costas, na alcatifa, a dormir, sem 
procuraren1 encobrir suas vergonhas, as quais não eratn 
fanadas; e as cabeleiras delas estavam Lcm rapadas e 
feitas". 

Adiante, ao referir-se aos que viu na praia no dia 
seguinte (25 de abril) : 

''"Dos que ali anclavan1, muitos - qua.si a n1aior parte 
- traziam aqueles bicos de osso nos Lciços. E alguns 
que andavam sem eles, traziam os beiços fnraclos e nos 
buracos traziam uns csprlhos ele pau, que pareciam espe­
lhos de borracha. E andavam lá outros, quartejados de 
côres, a salier metade deles da sua própria côr, e metade 
de tintura preta, um tanto azulada; e outros quartejados 
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d'escaques. Ali andavam entre eles trcs ou quatro moças, 
bem novinhas e gentis, com cabelos mui pretos e compriM 
dos pelas costas; e suas vergonhas tfto altas e tão ccrra­
dinhas e tão limpas elas cabeleiras que, de as nós muito 
be1n olhar1110s, não se envergonha\'am. 

"Esse que o agasalhou (ao degredado Afonso Ribei­
ro) era já ele idade, e andava por galantaria, cheio de 
penas, pegadas pelo corpo, que parecia seteado como S. 
Sebastião. Outros traziam carapuças ele penas amarelas, 
e outros d~ vern1elhas; e outros de verdes. E uma da­
quelas moças era toda tingiria, de baixo para cima, da­
quela tintura, e certo era tão bem feita e tão redonda e 
sua vergonha tão graciosa que a muitas mulheres de nossa 
terra, vendo-lhe tais feições, envergonhara, por não terem 
as suas como ela. Nenhum deles era fanado, mas todos 
assim como nós. 

"Ali veríeis galantes, pintados de preto e vem1elho, 
e quartejados, assim pelos corpos como pelas pernas que, 
certo, assim pareciam bem. Taml,ém andavam entre eles 
quatro ou cinco mulheres novas, que assim nuas não pa­
reciam n1al. Entre elas andava urna, com unia coxa, do 
joelho até ao quadril e à nadega, toda tingida daquela 
tintura preta; e todo o resto ele sua cór natural. Outra 
trazia os joelhos com as curvas assim tinta. e também os 
colos dos pés; e suas vergonhas tão nuas, e com tanta 
inocência descol>ertas. Também andava I,i outra mulher 
nova, com um menino ou menina, atada con1 um pano 
(não sei de que) aos peitos, de modo que não se lhe viam 
senão as perninhas. 1\-Ias nas pernas da mãe e no resto 
não havia pano algun1. 

"Alguns trazian1 uns ouriços verdes das árvores, que 
na côr queriam parecer castanheiros, eml>ora fôssem muito 
mais pequenos. E estavam cheios ele uns grãos pequeni­
nos, vermelhos que, esmagando-se entre os dedos, se des-
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faziam na tinta muito vermelha de que andavam tingi­
dos (1). E quanto mais se molhavam tanto mais ver­
melhos iicavam. Todos andavam rapados até por cima 
das orelhas, assim rnesmu de sobrancelhas e pestanas. 
Trazem todos as testas. ele fonte a fonte, tintas da tintura 
preta, que parece urna fita preta ela. largura de dois dedos. 

üma povuação c1n que haveria nove ou clcz 
casas, as quais diziarn que cran1 tão compridas, cada utna, 
como esta nau capitú11ca. E ci-a111 <le madeira, e das ilhar­
gas de tábuas e cobertas de palha, de razoavel altura; e 
tôdas de mn só espaço, ~en1 rcpartiç~tu alguma, tinham 
dentro mt1itos esteios; e <lc esteio a esteio un1a rede atada 
com cabos em cada c:-;teiu, altas, cm que dormiam. E de 
baixo, par:t se aquentan.~111. faziam os seus fogos. E 
tinha cada casa duas portas peL1ucnas, uma numa extre. 
midade, e outra na uposta. 

"Não tccm coisa que <le ferro seja, e cortam sua ma­
deira e pau.s com pedra:-. feitas con10 cunhas, metidas em 
um pau entre duas talas, mui bem atadas e por tal ma­
neira que andam fortes. Esta gente é boa e de boa sim­
plicidade. 

"Eles não lavram nem criam. Nem há aqui boi ou 
vaca, cabra, ovelha ou galinha, ou qualquer outro aninml 
que esteja acostumado ao viver do homem. E não comem 
senão dêste inhamc, ele qtae aqui há muito, e dessas se­
mentes e frutos que a terra e as árvores ele si deitam. E 
com isto andam tais e tão rijos e tão nédios que o não 
somos nós tanto, com quanto trigo e legumes c01ncmos" . 

. (1) É esta uma descrição muito boa das cápsulas <lo urucú 
(!3 1:ra orcllana), permitindo reconhecer a planta logo à primeira 
vista e dando aos rcinois uma id~ia muito exata do aspecto do 
fruto e das suas sr..:mcntes. O papel do urucú era, corno o de­
monstrou experimentalmente ALVARO OsoRIO DE AL).1EIDA, pro­
teger a pele- <los raios solares e não simples galantaria. 
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Eis, nun1 estilo singelo e clespretencioso. algumas 
magníficas páginas de etnografia, e por isso nf10 resisti-
1110s à tentação de as transcrever. 

Com os dois degredados que aquí fícara111 e os elo;, 
grmnctes fugidos con1cçou o caldeamento ck sangue. FER­
NANDES FIGUEIRA, em inspirados versus, imaginando o 
prin1Ciro amplexo da in<lia virgen1 e de i\fonso Ribeiro, 
um elos degredados, cscrc\'e: 

"Pútria, 11a~cestc alí; pátria, que Sl'lll receio, 
ao humano sofrer darás consolação. 
Tu só na Terra, como L':-sa virg:crn Je outrtJra, 
Ús vítimas <lo mundo abrirás o teu seio, 

- terra da prumissfiu ! - " (2) 

(2) Imagina FEt{.N"A:SDE.~ FrGeEmA o pasmo e a <lesolac:io 
de 1\fonso Ribeiro ao se ver súsinho no seio dessa natun.·za 
estranha e o terror diante da nuite que se aproxima: 

".A noite Ja descia a montanha, no instante 
cm que t1m som imprevisto e muito bai~o escuta, 
como se lhe rnçassc o ouvido a humana vuz. 
Olha diante, fareja. a solidão perscruta, 
volve o rosto, e }obriga ao lado palpitante, 

nua, uma in<lia a sós. 

:Nua, somente envolta cm compridos cabelos, 
refulgente de vida e rija de saú<lc, 
na inocência feliz da beleza pagã ... 
Fala, mas quem lhe pode os gritos entendê-los? 
Vê-se apenas que canta o ardor da juvcntuck 

na pele brônzca e sã. 

E ela no cnt..1nto <liz: " Sou aquela, estrangeiro, 
que te segue e te quer. Vamos! sou tua escrava 
Por ti abandonei a taba dos irmãos. 
Vamos. Da selva <lc11sa cu conheço o roteiro ... 
Ai, não temas comigo a sussuarana brava ... 

Ai, <lemo-nos as mãos ". 
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1Ias é bem possível que antes, naquelas folganças de 
que fala o escrivão, a Ín(lia formosa "que às mulheres de 
Europa envergonhara por não terc111 as suas feições tão 
graciosas" e o luso afoito já se tivesse1n unido. Por­
que daqueles mil e tantos homens só os frades e o 
caiptão-múr teriam olhos castos para as índias nuas: os 
religiosos - por obediência a um voto sagrado; o Capitão, 
mais que pe1a emi11t·ncia elo seu cargo. pela delúli<la<le pro­
vocada por antigo-; e pcrtinaze::: acc:-;sos <le quartã e que. 
mau grado seu, o faziam desmerecer <lêsse avô FERNÃO 

CABRAL, ·'n1ctedur <l'alvoroc::os entre moças de pandeiro e 
soalheiro e dos galantes clado por espelho neste mundo". 

A~IERICO VEs!'t:cc1 e D1.1z DE SOLis foram menos 
felizes cn1 seus contactos cu111 u:,; índios: nem os Potigua­
ras, nem os Charruas eram a '' gente hôa e de Lela ~i111pli­
ci<la<le" que CA'.\l r.-..: !IA observara. e que os nossos ro1nân­
ticos ele n1cia<los <lu século p:1:,;::-a<lo quizeram generalizar. 

Já por mais de uma vez repetimos que não cabem 
nestas púginas as ohscn·açõcs dos cronistas que, aliás, no 
donlÍnio <la etnografia, são 111uito mais precisos que para 
a zoologia ou a botúnica. Ao homo /zomiui !upus do bro­
cardo latino poderíamos acrescentar que desde sempre o 
homem tem sido ( e continua a ser) a maior sedução para 
os estudos humanos, pois apesar da máxima de PLATÃO 
e <las incessantes indagações feitas cm mil e um setores, 
permanece êlc êssc dcsco11!tccido, como bem o define 
CARRF.L . 

.Na fuga de ÜRELLA:SA, que êle soube cavilosarnente 
transformar em epopéia, as principais referências do seu 
crunista são para êsses pagãos que hahitava111 nas n1argens 
e ilhas do gran<lc rio que os levava para o Oceano, desde 
êsses Encabelados, sôbre os quais tão dilata.damente dis­
corre CARVAJ AL, até à "hoa terra e senhorio elas Amazo­
nas", da qual guardou perene recordação na cicatriz de 
um fleehaço. 
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As cronicas ele I-L\NS STADEN, LERY, GANDAVO, 

TI-IÉVET são subsíc.lios de valtir para o. conhecimento das 
tribu:- com os quais estivcran1 cm contacto, embora, e 
nc111 podia deixar de assim ser, gcneralizcn1 aos bra::is, 
o que observara1n cn1 pcqncno e restrito núcleo. J\lai:-; 
preciosas são, sem dúvida, as cartas e tratados dos J esuí­
tas e, sobretudo, esse incstimavcl documento da língua, 
que era a ·' geral, começando arril>a do Rio do Maranhão 
e correndo por todo o distrito da Coroa de Portugal até 
ao Paraguai e olltras províncias sujeitas à Coroa ele Cas­
tela", c01110 escreveu Pi::Ru RonRICüES. Desde os estu­
dos cio padre JOÃO DE J\PILCUETA NAVARRO, da famosa e 
utilíssima .Arte de Gramática. tfo Lingua rnais usada na 
costa do Brasil de Josf: DE Al'!cIImTA e da sua digna irmã 
Arte da Língua Rmsílica ( 3) do P. Lmz FIGUEIRA até 
o Vocabulário do P. LEOX,\RíJO no VALE, sempre se preo­
cuparan1 os no:--:-;os calcquistas máximos con1 o per icito co­
nhecimento da língua, procurando entrar cn1 mais íntimo 
contacto com o pensamento do~ seus catecúnwnos. 

Escreve SERAFDI LEITE: "A tal unidade de língua, 
que concorreu, sem dúvida. para a unidade l>rasileira, re­
cebeu dos Jesuitas extraordinário vigôr, pela feição cu!-

(3) Escreve o P. SERAFIM Lr.1tE; sobre a Arte de Gramá­
tica, que se imprimiu cm Coimbra cm 1595: "É a primeira gra­
mática publicada na língua tupi-guarani, monumento de inaprc­
ciavcl valor linguistico e filológico, glória da Companhia no Brasil, 
o fato que deu a ANCHIETA maior renome''. É o instrumento 
principal, diz PERO RooruGuES, ele que se ajudam os nossos padres 
e irmãos, que se ocupam na conversão da gentilidade, que há 
'I)Or toda a costa do Brasil. Esta língua é a geral, começando 
arriba do rio do ).!aranhão e corrcn<l0 por todo o distrito da 
Coroa de Portugal até ao Paraguai e outras províncias sujeitas 
à Coroa de Castda. Aqui entram os Pctiguarcs até Pernambuco, 
os Tupinamhás <la Baía, os Tupinauins e Tumiminós da Capitania 
do Espirita Santo, e os Tamoios do Rio de Janeiro, e muitas 
outras nações, a quem serve a mesma língua com pouca mudança 
de palavras". 
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ta, que lhe deram, fixando por escrito as suas formas 
gramaticais e vocabulares ( +). 

Se quizéssen10s, porém, examinar os cronistas, iría­
mos muito além elos limites que nos são permitidos. N e 
sutor ttl!ra crcpidam. As preciosíssimas e eruditas notas 
de R.ooor.Fo GARCIA aos dois livros de (ARDIM - Do 
Princípio e origc11t dos índios do Rrasi/ e Informação 
do P. Cristo,•ão Go111•cia às Partes do Brasil dão uma 
idéia exata das cnntrilmiçücs ctnulób,ricas dos cronistas 
quinhentistas. 

E' ainda a um Jesuíta, o P. (RISTODAL DE AcuNA, 
que devemos esse delicioso X m·o Dcscobri111c11to do Rio 
das A111a::011as, relatando a ,·alta <la expedição PEDRO TEI­
XEIRA ao Pará, depois <le ter subido pelo grande rio até 
Quito. Na ida deixara PEDRO TEIXEIRA na província dos 
Encabelados o grosso elo seu exército, sob o comando de 
PEDRO DA CoSTA FAVELA e PEDRO Kwox, "pessoas que 
bem mostrararn nesta ocasião o valor com que durante 
tantos anos haviam exercitado a milícia, e a fidelidade com 
que obedeciam às ordens dos seus superiores, pois a pé 
quedo esperaram onze n1êses, sem nunca intentar outra 
coisa, apesar ele ser a terra doentia, os mantimentos ne· 
nhuns, senão os que buscavam com as armas, e esses tão 
minguados que apenas parece podiam ser suficientes para 
conservá-los con1 vida". 

Na crônica <la viagem de regresso, dividida em 83 
mímeros, a partir do XXII quasi não há um só que não 

(-t) BARBOSA RooRIGUES, ao relatar as suas viagens entre os 
índios amazônicos escreve : '' No Amazonas, todas as tribus, que 
ainda existem, com dialetos muito diversos e que foram missio­
nadas, falam a língua geral. Os Mundurucús, Mau«!s, Tucanos, 
Deçanas, Ticunas, Arauaqucs, Paraquis, etc., todos falam a Língua 
G;ral, que aprenderam. Ainda ouvi uma ladainha e oração em 
Lrngua Geral, recitadas por Paraquís, que teem um dialeto muito 
especial". 

20 
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esteja repleto de notas interessantes sobre os índios: as 
suas bebidas. a sua a;::ricultura, os modos de pescar e caçar, 
as armas, con1ércio e fcrran1entas, informando desde logo, 
a respeito das incontáveis trilms: ·'Todo este Novo Mun­
do ( chamemo-lo assim) é habitado de báruaros de dis­
tintas províncias e Naçües, das quais posso dar fé, chaman­
do-as por seus nomes, e assinalando as sua:, situações, umas 
de vista, outras por informações dos Índios que nelas ha­
viam estado; passam de cento e cincoenta, todas de lín­
guas diferentes (5) tão dilatadas e povoadas de morado­
res as que vimos por todo este caminho". 

A todos achou o padre AcUNA '"de boa disposição, 
ben1 encarados, de côr n~LO tostada con10 os do Brasil, 
mansos e de natural dócil". 

A partir d,i província dos Encabelac\os, "em contí­
nuas guerras com as nações circunvizinha:, ( Scnho.--, Ba­
cabas, Temas, Chufias e Rumos) e tendo por sua frente 
quatro outras nações", e t.la província <los Aguas, ele ca­
beça "que mais parece mitra de bispo mal formada que 
caueça de pessoa", vem o jesuíta espanhol desfiando o no­
me das várias nações de que teve conhecimento ou com 

(5) Refere AcvNA mais de 120 tribus diferentes. ou nações, 
e comenta: "São tão seguidas estas Nações, que dos últimos 
povoados de umas, cm muitas delas, se ouvem lavrar os p.1us 
nas outras, sem que tamanha vizinhança os obriquc a fazerem 
as pazes, conscn·ando perpetuamente contínuas guerras, cm que 
cada dia se matam e se cativam inúmeras almas; dcsaguadeiro 
ordinário de tanta multidão, sem o qual já não caberiam naqucl:i. 
terra. Mas embora entre si se mostrem belicosos e de brios, 
nenhum tccm para com os Espanhois, como se observou cm toda 
a viagem, na qual nunca o bflrbaro se atreveu a usar contra os 
nossos de outra dcí~sa sinão a de que estão sempre prevenidos 
os covardes: a fuga que tccm muito à mão, por navegar cm 
urnas embarcações tão leves que, encostando à terra, as carregam 
nos omhros, e arrojando-se com elas a um lago, dos muitos que 
tem o Rio, deixam burlado a qualquer inimigo que com a sua: 
embarcação não possa fazer outro tant0 ''. 
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as quais esteve em contacto. citando a localização de mais 
de cem. 1nuitas das quais não mais foran1 identificadas. 
Ao falar de povos fantásticos, como esses 1'gigantes de 16 
palmos de altura'\ desses Guayazís, ''tão pequenos como 
criü.ncinhas de peito'' ou <lesses n1utayús, h ele pés para 
trás, de mo1 lo que quem os não conhecendo, quizessc se­
guir as suas pegada:--, caminharia ~-cmprc na direção con­
trária a eles", n[t0 esquece ele pr,nderar que <lus n1esmos 
"lhe deram notícias'', o mc:,mn acontecendo com as ama­
zonas, a re.-;pl'itu da~ 11uais adverte: •· Só lanço mão do 
que ouvi Clllll os meus otI\·idt is e com cuidado an:'.riguei 
desde que pnzcmos pé nc_-.;tc H. io. no qual não hi geral­
mente coisa mais comum. e que ninguétn ignora, que se 
dizer que nele habitam e~tas nmlhercs, dando sinais tão 
particulares. que concorda11do tudas as informaçõis umas 
com as outras, não é crível que mna mentira se pudesse 
ter c.:nraizado em tanta:-. lin~ua:,; e tantas nações, com tan­
tos visos <lc verdade". ( 6) 

(6) ·vinte anos <kpnis da viagem de Acu:::;A, na Crônica da 
Comfa11hia di: Jcsús no l.::st(l(lo do Brasil escreve o P. Su1Ãu DE 

VAscu:-.cELos: •• Diziam 4uc entre as nações sobreditas moravam 
algumas monstruosas. Uma é <lc anãos, de estatura tão pequena, 
que parecem afronta. aos homens: - chamados Guaiazís. Outra é 
de casta de gt.'tlte, que nasce com m pés às avessas de maneira 
que quem houver de seguir seu caminho ha de andar ao revés 
do que vão mostrando as pisadas ; chamam-se Matuiús. Outra é 
de homens gigantes, de 16 palmos de alto, adornados <lc pedaços 
de ouro por heiços e narizes, e aos quais todos os outros pagam 
re:-pcito; tcem por numc Curinqucá.s. Finalmcnk que há outra 
nação de mulheres, também monstruosas no modo de ,·iver (são 
as que chamamos Amazonas, de que tomou o nome o rio) porque 
süo g"Ucrrciras que vivem por si sú sem comt'rcio de homens: 
vivem entre grandes montanhas; são mulhcn.:s de valor conhecido" 
E ainda no fim do século XVIII, nas suas Obstr.:a,Vcs gerais e 
f1articularcs da c!assl' dos .\!uwdis pcrg-unta.va .·\LEXANDRE RODRI­

GUES FvHREIRA: "Será certo que entre as muitas nações de gt:ntios, 
que habitam no Juruú, confluente do riu dos Solimões, existe a 
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A expedição cientifica holandêsa, como vimos, é, qua­
si contemporânea da de PEDRO TEIXEIRA. Todos os estu­
dos antropológicos e etnográficos foram feitos exclusiva­
mente por i\IARCGRAVE. Na História renim 11aturalium 
Brasiliae é de sua autoria o capítulo De statura et Jzabitu 
corporis Brasilie11sium ct de actalc et moribus e, mais 
tarde, publicando o De lndiae utriztsque re 11al11rali et 
medica deixa Prns ( que lhe roubara neste livro todas as 
descrições referentes à fauna e à flora brasileiras) como 
sendo da pena de MARCGRAVE o interssante Comentaria 
sobre a índole e /i11gua dos brasileiros e chilenos. 

As observações do douto naturalista de Liepstaclt se 
referem naturalmente aos índios elo Nordéste, com os 
quais estivera em contacto. Pelo próp;io enunciado dos 
capítulos que tratam da nossa gente, tanto na História 
Natural, como no Comentário, se vê que aí se reunem 
dados antropológicos e etnográficos, a respeito desses ho­
mens "de estatura mean, robustos e espadaúdos, bem fei­
tos, de olhos negros, nariz afilado, boca larga, cabelos ne­
gros e corridos, de barba rala ou nula" e dessas mulheres 
"baixas, bem dispostas, de fórmas não deselegantes, co­
mo as pretas, robustas e parindo facilmente". E, diz ele, 
"é admiravel como preservam os filhos das doenças, nun­
ca os envolvendo em ligas ou faixas; para robustecê-los, 
atam-lhes as pernas com ce:rlas tiras que chamam tapa­
cura". 

A expedição portuguêsa ele ALEXANDRE RODRIGUES 
FERREIRA é de fins elo século XVIII havendo no doutor­
filósofo a estofa de um grande etnógrafo, deixando-nos, 
nos minuciosos relatórios e participações das suas viagens, 
principalmente nessa pela Capitania do Rio Negro, no 

dos Cauanás, espécie de pigmeus, de estatura tão curta, que não 
passam de cinco palmos? Será certo, que a dos Uginas, do 
mesmo rio, consta de Tapuias caudatos? " 



HISTORIA DAS EXPEDIÇÕES CIENTIFICAS NO BRASIL 307 

julgamento doutíssimo de RoQUETTE PINTO, "páginas ad­
mira.veis sobre a sociedade indígena". Na exposição etno­
gráfica do Museu Nacional ha, nas zonas visitadas por 
ALEX.ANDRE RODRIGUES FERREIRA, como justa hon1enagem 
ao seu atilamcnto de observador, as cópias das melhores 
aquarelas inéditas da obra do nosso malogrado patrício. 
Fora o sem número de notas que se encontram esparsas 
no Diário do Via!Jcm filosófica. na Participação do Rio 
Negro, na Rrlaç,io rirrn11s/a11riada do Rio Madeira e na 
Miscelânea de obscrc•ar:tíis filosóficas, deixou RoDRIGUES 
FERREIRA dezoito t11L·111órias sobre os indios com os quai.:, 
esteve em contacto, (7) suas indústrias, máscaras e ma-

(i) Começando a parte <kscritiva das suas Obs.:r::a,õcs. 
escreve ROilRIGl'ES FERREIRA : 

"Syskm. ?\at. Genu.s" 
Paraensibus ............ . 
Lusitanis .............. . 
Species Ia ............. . 
Varietas a ............. . 

1101!0 
AllA~!IRA 
HO,!D[ 
SAPIENS 
AMERICAKUS 

Trata o nosso Naturalista primeiramente dos Jlonstruosos 
Por Artificio: 

(a) Cambeba ou Omagua. com a cabeça chata, em figura 
cirt mitra; 

(b) Uerequena ou Orelhudo. com as extremidades das orelhas 
rasgadas, e distendidas até aos ombros; 

(e) 1Iiranha, com as ventas exteriormente furadas; 
(d) Turás e Caripunas do Rio Maddra, com um furo na 

cartilagem, que interiormente divide as ventas; 
(e) Gamela, com o labio inferior rasgado circularmente e 

distendido por uma rodela de mackira, ficando orlada com o labio, 
em forma de gamela. Com os lábios e orelhas furadas há muitas 
nações de gentios; 

(f) Turupexunas ou Bocapreta, com a face mascarada de 
cinza das folhas da palmeira pupunheira; 

(g) Mauá, com o ,·entre espartilhado, e cingido entre cascas 
das árvores ; 
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locas, além dos claclo.s antropulóg-icos (aliús de somenos 
valia) elas Obscr,,açiics sobre os Jla111ais (8). 

A expcdiçiio do príncipe i\lAXD!ILL\NO ns "\Vrrn não 
tinha cm mira o cxan1c dos nossos ahoríg-cncs mas no re­
lato de sua viagem há rnn grande número de dadns inte­
ressantes. como contribuiçüo à etnografia do E. Santo e 
Baía. Nflo se de:,;cttidou o principc naturalista de cole­
cionar o que pudesse interessar ao C<Jtlhccimento anat(m1ico 
dos nossos aborígenes, e como então a antropologia se fa­
zia sobretudo sobre o crânio, levou consigo mna cav('ira 
de botocudu <1uc foi dc:-:crita na::; })ceados Cn111iunn11 de 
BLU~IENTIACH. 

Era SAJ:--;T I--lILAJRE g-ranclc hotftnicn mas. dentro da 
sua visão unilateral. às vezes um pouco ingênuo. Sobre 
a sua contribuição como etnólogo c~crc:yc Ro(]t'.ETTE P1;-;­
TO: "A, DE SAINT l-l1LAIRE~ 110 começo do século XIX. 
achou os Botocudos n1ui semelhantes aos chins. embora 
os n1ongois, segundo lhe parecia. ti\·csscm a face mais 
achatada e 111ais larga. SAIKT l-I1LAIRE presumia rcali-

(h) Tucuria; as mulht.:rcs com a clitoris castrada. 
ftI oustruosos por ,1at1trc.=a: 
(i) Catauixi ou Pttn1purú, com as mfios e 05 p~s malhados 

de branco. 

(8) Deixou ALEXA~Dl<I~ RonRIGUES Fr-:1nu-:mA l\h.:mbrias 
sobre os índios Carnheh:is, Cariputia:-, Catauixi, E.<-panhoi:-.. Gua­
nás, Guaicurús, Joianas, Jurupixunas, ~.faués, 1firanhas e Uerc~ 
qucnas. E mais sobre as cuias que fazem as ímlbs de Vila dl.' 
1,,[ontc Ale~rc; sobre as salvas e outros utcnsis n1riosns, (!Ué 
fazem de palhinhas as índias das vilas de Santarém; sobre a 
louça <1uc fazem as índias do Rio Negro; sobre o isqudro ou 
caixa de guardar a isca para o fogo e snhrc os lizos tias canas 
e dos caniços; sobre os instrumentos de que usam os gcntins 
para. tomarem tabaco ele I'aricá; sobre as máscaras e farças qm: 
fazem para os seus bailes os índios J urupcxunas; sohre os gentios 
1\..furas, que voluntáriamente desceram para as pu\·oaçl,cs clns rios 
Negro, Solimões, Amazonas e 11atl..::ira, ~uhr~ as malocas dos 
Curutús. 
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zar comparação bem apurada examinando, em Cabo-Frio, 
lado a lado, trcs chinêscs e alguns índios". 

A longa estadia cm nosso pais do sábio dinamarquês 
PwRo GnLHEinrE Luxo, motivada pelo estado dos seus 
pulmi)es como pelo it1tl'rcs~c que nasceu da sua primeira 
yisita à fazenda Portciri11l,a, elo seu compatriota CLAUs­
SEN, não pode ser estudada entre as expedições científicas, 
não cabendo aqui a análise do riuc fni c~~a série de cxca­
vaçües e achados que levaram a cstaliclcccr-sc a raça de 
Lagàa Santa. 

Houve na rcali,larlc uma expedição científica dina­
marquêsa. que tocou de pa:-sagcm cn1 nosso país, mas da 
qual os rc:,u\taclos são, no que diz respeito ao conheci­
mento <la nossa natureza e da nossa gente, con1pletamente 
negativos. Quero referir-me ú expediç~io da corveta Ga­
/at,'a que, partindo ele Copenhague em junho de 18-16, este­
ve de passagem 110 Rio ele Janeiro em princípios de 1847, 
e ela qual fazia parte o zoólogo REI ,-;rr.,RDT, indicado por 
LUND como sendo a pessoa em condições de estudar o 
rico material paleontológico por ele remetido ao rei CRIS­
TIANO VIJI, das g-rutas calcáreas de i\Iinas Gerais. 

ALCmEs D'oRRIGKY veio à América do Sul, contra­
ta,lo pelo Governo argentino. Esteve no Rio de Janei­
ro ele 24 ele setembro de 1826 a meiados de outubro desse 
mesmo ano. Passou em Monte,·icléo por ocasião da guer­
ra Cisplatina, tendo aí estado alguns dias na prisão e de­
pois de livre, encontrado grandes dificuldades em conse­
guir salvo-comluto para transferir-se para Buenos Aires. 
Tal impecilho vinha de que as autoridades brasileiras esta­
vam escarmenta das com o logro que pouco antes lhes pas­
sara um suposto 11at11ralista. Desse azedume pela demo­
ra e pelo vexame da prisão resultam as páginas menos 
amúveis possíveis para com o povo brasileiro~ sendo de 
alivio e desafogo as suas palavras ao encontrar-se afinal 
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na Argentina ( com a qual não é, aliás, dos mais benevo­
lentes em seus conceitos). Sua primeira viagem nesse 
país foi à Patagônia. De volta a Buenos Aires, logo par­
tiu para o N arte, subindo o rio da Prata e Paraguai. Atra­
vessou o Chaco argentino e boliviano, subiu os Andes e 
regressou para a Europa por Valparaiso, onde cmuarcou 
a 3 de setembro de 1833. Tendo estudado mais parti­
cularmente os Guaranis e índios meio-civilizados das mis­
sões bolivianas, esteve ta1nhén1 cn1 contacto con1 alguns 
índios do extremo oeste ele l\lato Grosso. Tendo pene­
trado cm nosso território na altura do fórte Príncipe da 
Beira, à margem do Guaporé, subiu por esse rio até Vila 
Bela, regressando pelo mesmo caminho fluvial para a Bo­
lívia. 

Sobre o valor, para o Brasil, dessa expedição, escre­
ve RoQUETTE PINTO: "D'oRnrG:,,rY teria sido o fundador 
da antropologia indígena sul-americana si houvesse podido 
estudar mais tipos naturais. Quasi um século depois da 
publicação do set1 Ho111c11i Amcrica11n, os cientistas, IlQ 

mundo inteiro, interessam-se novamente por aquelas ques­
tões de fisiologia antropológica, tão claramente expostas 
por ele em 1839. 

"Longe de querer isolar os tipos. como fizeram al­
guns modernos, pela exclusiva consideração das fórmas 
cranianas, D'ORBIGNY compreendeu que as relações do meio 
não se limitam assim; e passou revista em todos os deta­
lhes da organização, verificando até que ponto eles pode­
riam ser ligados às condições amhientes. 

"Sejam quais forem as falhas da sistemática etnoló­
gica que se lhe possam increpar, o critério a que se ampa­
rou e o modo por que realizou o estudo entropológico dos 
índios sul-americanos, dão-lhe direito a ser considerado 
daquela honrosa maneira. Infelizmente o material co­
lhido por !D'oRBIGNY foi pequeno. Sua raça brasi/co-
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guaraní sofreu dessa escassez. Nessa divisão não reco­
nheceu as diferentes nuanças. nem conseguiu marcar o 
caminho de sua antropogenia. conforme fez para outras; 
não distinguiu sub-tipos." 

E mostra o nosso grande antropólogo como muitos 
de nossos índios. e tomou con10 exemplo un1 Borôro, não 
se encaixam nar1uc1c esquema geral da "côr amarelada, 
estatura mediana, fronte ponco saliente, olhos oblíquos, 
levantados no ang-ulo externo ... 

l\Iuito 1nais ric:i. cm re:--ultados. pelo critério do obser­
vador e por seu grarnlc.- amor ao Brasil, foi a expedição 
de SPrx e :-.!ARTil.'S. TOlla a obra etnográfica e antro­
pológica é ele ~L\RTn·s. o grande sábio católico da Bavie­
ra e aí estão. aiIHh hoje cünsultadas a cada passo, as suas 
duas obras capitais neste don1ínio de que estamos agora 
tratando: Rcitracggc =11r Et11ograplric 1112d Sprac/zc12/nrndc 
Amcrikas e. Glo.ssa.riu ,n linguaru m Brasilicnsium, sendo 
a prilneira "de valôr tão desigual mas sempre interes­
sante". 

Para que bem se aquilate do que para nós representa 
a expedição bavara hasta ler este expressivo e eloqüente 
período de RoQUETTE PINTO: "Caminhai um pouco pelo 
Brasil, estudai-lhe a terra. as plantas, os animais, a gen­
te.. . encontrareis a cada passo com as doiradas pepitas 
que o velho MARTWS atirou i nossa estrada". 

Todos os que vieram depois a estudar o homem brasi­
leiro dele se valeram. para corrig-ir certas minúcias ou 
lhe aproveitaram as pepitas para cinzelar as joias das 
modernas interpretações. 

Cuidando especialmente da parte referente à antropo­
logia, diz o mesn10 autor na Ro11do11ia: "Na sua raça 
americana distinguiu dois tipos, que se podem pôr em 
chave do seguinte modo: 

"1.0 tipo: - Fórmas grosseiras, pequeno porte, face 
larga, fronte deprimida e fugitiva, olhos oblíquos, ma!.i-
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res salientes, nariz clcprimiclo, n1axilar inferior fortemen­
te desenvolvido. Lembra o tipo mongol. 

"2.0 tipo : - Talhe alto. esbelto, fronte alta, arqueada, 
olhos horizontais e rasg-aclos, nariz saliente, tnuitas vezes 
aquilino; fórmas nobres elas regiõis inferiores da face. 
Lembra o tipo caucásico." 

"A cor da pele e a qualidade cios cabelos. MARTil"S 
não as tliscri111inou cn1 cada tipo. E andou hem." 

DJ. expedição cientifica brasileira o etnúgra.fu era 
GoNÇALVES DIAS. O seu alto renome rumo poeta. con­
si<lera<lo mesn10 por n1uitos como o poeta m:0L"\.i1110 da nos­
sa gente, fez com que csqncccsscm i11j11stamcntc o lagar 
que toca ao etnógrafo. Se o seu inclio tem muito e.le ro­
mântico, émulo do pele vermelha de Fr-::<DIORE Conl'ER, 
é isto uma criação de poeta. mas, n1csmo ncs . ..,as fantasias, 
se vê o conhecimento de nossa gente, aclqüirido n1ais que 
na velha literatura dos cronistas, à. sua disposição. no 
contacto com o nos:,o homem. Sua demora no Ceará com 
os outros companheiros de expedição foi pequena. seguin­
do pouco depois para a Amazônia. onde teve a opnrl ,mida­
de de fazer rugis seguras obscr\'açõcs dnogr(lfica:-:. 

COUTO DE MAGALIIÃrs que, como presidente de ;\lato 
Grosso, organizara em 1867 uma expedição científica pa­
ra reconhecimento elos rios Tocantins e Araguaia. entre­
gue à. chefia do capitão BENEDITO Josf: D,\ SILY.\ FRANÇA, 
apenas se vê livre dos encargos políticos, volta it sua fai­
na de sertanista etnógrafo, evitando ler o que se escrevera 
sobre os nossos índios "porque, tendo diante de si o gran­
de livro ela natureza, não desejava percorrer-lhe as pági­
nas com opiniões preconcebidas e forma,las no gabinete. 
Do autor do Selvagem disse com sobeja razão o V1scoN­
DE DE TAUNAY: "Como Lu:m ele não tinha o tempera­
mento de um paleontólogo para longas contemplações an­
te os crânios e as ossadas dos selvagens, medindo-lhes 
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a compasso e esqu:idro as dimensões e os ângulos; fale­
ciam-lhe também a compleição cientifica e a profundeza 
de MARTI vs para o estudo de sua estrutura fisiológica. 
Sem a disciplina mentctl de um naturalista, ele deixou, to­
tdavia, em suas obras o cunho ele um oLscrva<lor perspicaz 
dos fenômenos da vida <lc relação das tribus selvagens". 

Do fruto das suas ohserYaç<Jes pcs . ..;nais distinguiu ele 
cm nossos índios cl()is tipos antropológicos: o tipo abalfna, 
primiti,·o, co11::-;titt1íc1o por nma raça "côr de cobre tirando 
para o escuro ( c,,r de chocolate), estatura ordinarian,cn­
te acima da mediana. calx:los scmpr<! duros. o nmlar e a 
órbita s11icntes; e o tipo al1aj1í, formado pnr duas raças 
mestiças, de cúr amarela, tirando para a de canela, esta­
tura mediana e, its vezes. abaixo disso. cahclos muitas 
Yczes finos e anelados, menos pronunciada:; as saliências 
das órbitas e do malar, pés e mãos de uma delicadeza que 
faria o c.kse!->pcro elos mais elegantes da raça branca". 

Que 1nelhór critica podia almejar esse antropólo.~o 
amador, do que o juizo feito 1ncio século mai:; tarde por 
um RoQUETTE Pi NTO: "Apesar de pouco preciso em re­
lação às minúcias, o autor do Srh,agrn1 apanhou com acer­
to modalidades morfológicas dos índios cio Brasil. Ao 
contrário do que me parecera até 1909, tenho podido obser­
var notáveis especializações nos tipos brasileiros; essas 
variantes, devo dizê-lo, ajustan1-sc hc:111 às que foram se-· 
paradas pelas observctções de i\!AGALIL\ES, mau grado o 
e111pirismo con1 que as realizou". 

No <lo1nínio meramente ct110lógico sfw preciosas as 
fábulas por ele recolhidas e que vem enriquecer o nosso 
fo!k-lore, dando-lhes uma feiçfto litcrárict que as faz ler 
ainda hoje com facilidade e deleite [9). 

(9) Reunindo especialmente as lendas do jabutí, com as 
Quais fórma uma espécie de ciclo, escreve CouTO DE :MAGALHÃES: 
•· Na coleção que se segue, além do sentido simbólico que as 
lendas possam ter, assunto esse que uão trato de investigar, 
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Expedição científica brasileira, injustamente esqueci­
da, é a que realizou, por determinação do Governo Im­
perial, o grande botânico Jo.\o l3ARBOSA RODRIGUES no 
vale do Amazonas, de 1871 a 188-,, com pec1uenas inter­
rupções, depois de ter, por mandato cio mesmo Governo, 
visitado os estados do N onléste em 1869. Desse nosso 
botânico e etnógrafo escreveu HrsR,L\NN VoN IIIERI;-<G, 

se111prc tão avaro de elogios: "BARBOSA RODRIGUES é, 
.sem dúvida, a figura 111ais proeminente entre os natura­
listas que nasceram no Brasil. Compara vcl ao seu gran­
de colega l\IARnus, ocupou-se com igual sucessu ele bo­
tânica, de etnografia e de arqueologia do país". 

De 1871 a 1874 explorou BARBOSA RODRIGUES os rios 
Capim, Tapajoz, Trombetas, Jamundã, Urubú. Jatapú, Ma­
deiras, estudando treze subtipos de índios que habitam 
nas suas 1nargens, 1imitando-sc, infelizn1ente, a mensura­
ções de individuas cio sexo masculino. ( 10). 

"Todavia", escreve RoQUETTE P1NTO, "as anotações 
descritivas que lhe ficámos devendo, têm maior valor, 
BARBOSA RODRIGUES começa pondo em destaque, como 
critério cli ferencial importante, as proporções entre o tron­
co e os 1nembros, nos indivíduos das raças negra e ame­
ricana: 

porque me faltam ainda estudos de comparação, é muito claro o 
pensamento de educar a inteligência do scl vagem por meio da 
fábula ou parábola, método geralmente seguido por todos os povos 
primitivos. A coleção das lendas do jabutí compõe-se de dez pe­
quenos episódios. Todos eles foram imaginados com o fim de 
fazer entrar no pensamento do selvagem a crença na supremacia 
da inteligência sobre a força física". 

(10) :Mediu BAH.DO~A RomuGuEs os Conibó <lo rio Ucaiale, 
Ticuna do Tocantins, 1Iiranha do Japurá, Cauixaná do Solimões, 
Arara do Madeira, l\íun<lurucú do Tapa.j óz, i\Jaué do !\faués, 
Pariqui do Iatapú, Aruaque do Uatumã, 1,fura do Urubú. Tembé 
do Capim, Omagua de Olivença e Purí do 1fucurí, 
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"Em geral o nosso índio, diz ele, é de estatura baixa, 
tronco grosso e largo, pescoço e membros curtos". As 
diferenças sexuais lhe pareceram mcdiocrcs, quanto à mor­
fologia externa do corpo. 

"As mulheres cm geral. tochi.s teem um aspecto varo­
nil, isto é, na estrutura do tronco e <los membros, são mui­
to aproximadas ao sexo masculino, a ponto de, pelas cos­
tas, confundirem-se os sexos; contudo em algumas tri­
bus variam na estatura". 

Seus rscritos antropológicos estão quasi todos na Re­
vista da Exposiçiio ,\mropológica do Brasil, de 1882, no­
tável crnprcct iclimcnto cicnt íf ico que devemos ao esforço 
de L,orsLAU N ETo. 

Nas suas viagens coligiu BARBOSA RoDRIGUES minu­
ciosas informações ::ohre as tribtts de indígenas que visi­
tou, sendo auxiliado nesse contacto com os seh-ícolas pela 
figura heroica, cheia de almegaçiio e de bondade de sua 
esposa. D. Co,-;s-rANÇA BARBOSA RODRIGUES. A ela se 
deve o muito que ele conseguiu com a catequese e aldca­
ção dos cricha11a11s. 

"De valor especial", diz VoN !HERI:N'G, "são as suas 
comunicações sobre antigüidades <la Amazônia", tendo per­
corrido uma zona muito extensa. A lingüística lhe deve 
essa grande e importante Pora11duba A111a::011c11sc. 

Às Yezes, porém, ele se deixou embalar pelos sonhos 
do seu entusiasmo e o poeta das Veladas No/umas apa­
rece nos trabalhos científicos, tal como sucedeu ao tratar 
desses misteriosos muiraquitans, em cujo estudo deu livre 
curso à sua fantasia. 

Era BARBOSA RODRIGUES um entusiasta da nossa gen­
te e, no prefácio dessa preciosa Mbaé kaá escreve: "Foi 
o seu suor que regou a terra; foi a sua mão forte q11e 
amparou os passos dos descobridores, e abriu-lhes o cami­
nho para a prosperidade; entretanto disto nos esquece­
mos para condenar a sua geração. Mas, si ele foge ante o 



316 C. DE MELLO - LEITÃO 

sibilo da locon10tiva. si no seio dns sertões se oculta, Yai, 
contudo, deixando atrús de si. con10 marcos perenes, as 
vozes de sua língua, que perdurarão, len1brando sempre 
que ele foi o senhor, e que nenhum poder riscará a influ­
ência da sua inteligência na flora sul-americana. O tupí, 
con1 suas hordas ou trihus, é galho com ramos do tron­
co don<le saiu o n1esmo karani, tan1bém com a sua rama­
lhada. Esse tronco formava uma nação, cujo nome, si 
o tinha, perdeu-se na noite dos séculos: 1nas foi formado 
<la união de várias hostes, que se 111esclaran1 no combatr 
das 111iraccn1a~, que constituíram as suas raízes''. 

Da sua viajem ao sul do Brasil, realizada como 
chefe da Comissão Geológica do Império do Brasil, no 
ano de 1877 trouxe HARTT, ele cujas expcdiçiies pelo Bra­
sil já tratán10s páginas atrás, dezoito crânios hrnnanns, 
recolhidos nos sambaqnís, crânios esses que foram cstu­
clados por LACERDA, que sobre eles calcou a sua descrição 
<lo fl amem dos sambaquis, com caracteres som:'tticos apre­
sentando as n1aiores analogias morfológicas cranianas com 
os botocudos, tendo um descaimento frontal ainda mais 
pronunciada e uma face aincla mais rebatida. HARTT de­
monstrou-se igualmente un1 sagaz etnógrafo, tendo publi 
cado sobre os índios que visitou uma série de notas inte­
ressantíssimas ( 11 ) . 

( 11) Em I8il examinou C.\1u.os FREDERICO I-lARTT o sam­
kHtui de Santan:m, ao mesmo tempo que J. B. STEERE, da Uni~ 
vcrsidadc dt.: Michigan. A propósito dos sambaquis de conchas 
fluviais refere a exploração anterior de FERREIRA PE:XA, executada 
no baixo Tocantins, tendo esse mesmo arqueólogo nosso explorado 
os sambaquis cntrl! Salinas e Bragança. No Volume VI dos 
Arquivos do 1v1u.-;cu Nacional publicou HARTT uma série ~e 
Contribuições para a ctiwlogia do Vale do Ama=onas, nas quais 
se destacam os estmlos arqueológicos feitos em Pacoval, e 3 

descrição dessa maravilhosa. cerâmica marajoara, faz<."TI<lo uma 
sintese do fabrico de louça entre os selvagens; o estudo dos 
1fundurucú (citando uma expedição exploradora \VILKES) e esse 
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ScIIREINER, naturalista viajante do Museu Nacio­
nal ( o iniciador de :\lrnANDA RIBEIRO no estudo da ictio-
1ogia) fizera, qua.si pela mesma época. uma excursão cien­
tífica ao Rio Doce, de onde trouxe 16 crânios de N aque­
nanuqucs, crânios aos quais apenas faz breves referên­
cias Ror>RJGUES PEIXOTO cm seu trabalho sobre os Boto­
cudos, pron1etcn<lo sobre os mesmos uma monografia, que 
nunca foi publicada e que ignoramos mesmo se deixou em 
manuscrito. 

Citcmr1:-, ainda <lc passagem, a expedição do príncipe 
An,\LJ;ERTo UA PRL'ssrA que, mais como simples turista, 
visitou o baixo Amazonas e o Xingú, 1nas cujas notas 
sobre os J urunas ( estudados por ALEXANDRE RODRIGUES 
FERREIR.\ em uma de suas Alcmórias) ganhan1 em ser 
conhecida~. O seu caderno de apontamentos de viagem 
"não t: un1 livro científico no sentido estrito da palavra; 
contém, no entretanto. observações e Yistas da natureza 
e dos costumes que refletem uma apreciação viva e exata 
das cenas que o príncipe presenciou, um esboço amavcl das 
zonas que percorreu". 

Em 1862 esteve também no Xingú a expedição do 
italiano llossr, mal preparado para tais empreendimentos, 
e que redundou, no dizer de CARLOS VoN DEN STEINEN, 
nmn trágico fiasco. 

Poderiamas dizer que ainda repercutia na Côrte do 
Rio de Janeiro o éco da Exposição Antropológica (se fos­
se possível haver no Brasil de ontem ... e no de hoje ..• 
um eco para os empreendimentos científicos), quando, 

curioso ensaio sobre a mitologia dos índios do Amazonas, com 
a transcrição <le uma série de lendas, em estilo. muito mais ameno 
que o de Couro 11.-\GALH,\Es. No primeiro volume dos mesmos 
Arquivos já. publicara HARTT dois c:studos sobre algumas tangas 
de barro cosido dos antigos indígenas de Marajó e de objetos 
de pedra. 
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em setembro de 1883, de volta das ilhas da Geórgia me­
ridional o navio .~f ave desembarcou cm La Plata os irmãos 
VoN DEN STEINEN e ÜTO KLAUSS. Demoraram-se os 
sábios alc1nãcs na Argentina cinco mêscs. Em mciados 
de 1884 partiram de Buenos Aires, chegando a Assunção 
no dia 20 de março. Dois dias depois. a bordo do Rá­
ptdo continuaran1 a sua viagem, Paraguai acima, até Co­
rumbá, de onde seguiram para Cuiabá a bordo do C/1. 
xipo. Aí, nessa "idilica ciclaclc e1n rncfo ··o sertão", fj. 

caram quasi dois 1nêscs. Não é que não estivessem an­
ciosos os expedicionários por levar a cabo a sua missão, 
mas aos scns desejos lhes respondiam sempre: O X ingú 
niio foge, e eles eram obrigados a esperar. Na verdade 
essa demora era em parte devida ao propósito cio nosso 
Governo de cercar os sábios alcn,ães <le todas as garan­
tias, enviando a proteger essa prin1cira expedição ao Xin­
gú os capitãis ANTÔ:,;;10 TUPY FERREIRA CALDAS e FRAN­
CISCO DE PAULA CASTRO, com um contingente ele 25 praças. 

De Cuiabá ganharam os expeclicionários a região dos 
Bacairís cio Rio Novo e depois o Paranatinga e o Batovi, 
entran<lo no Xingú, que foi clescido até ao Amazonas. 
Dos dois irmãos VoN DEX STEINEN, Guilherme era dese­
nhista e Carlos etnólogo e geógrafo, cabendo a essa expe­
dição a prioridade da exploração do Xingú, cujas coor­
denadas foram determinadas por seu companheiro de ex­
dição, o astrônomo ÜTO KLA uss. Volton a expedição 
pelo Rio de Janeiro, onde, a 20 de dezembro de 1884, num 
jantar no clube Germânia, recordaram com saudade e hu­
mor as tribus visitadas, os Bacairís, Custenarí, Trunarí, 
Suiá, j\lanitsauá, J uruna e Cara já, comemorando-as num 
cardápio que começa por urna sopa a KafH-lzckat,í e ter­
mina por um Talzalw-atalzahá gelado. ( 12) 

(12) Eis o curioso mhw desse jantar: 
Huitrcs 

Potage printanifrc à la Katu-Hckatu 
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"O que fez CARLOS VoN DEN STEINEN, diz ROQUETs 
TE PINTO, ao lamentar a sua perda, "foi mais do que uma 
simples viagem e mais do que interessantes descobertas. 
Com elementos alí conseguidos ele refundiu completamen­
te as bases da nossa etnografia indígena". 

E PAULO EHRENREICH, seu con1panheiro na se-<sunda 
expedição, comenta: "A primeira exploração do rio Xingú 
(13), último tributário cio Amazonas e. entretanto, pou­
quíssimo conhecido, trouxe também para a etnologia be­
líssimos resultados . 

.. Xc~sa ocasião o mundo científico ficou sabendo que 
no centro da América Meridional existe uma população 
autóctone, até hoje inteiramente impo!uta da influência 
européa, e que representa o homen1 an1ericano no seu esta-

Garopc Xingu, sauce Bakairi 
Filct de boeuf à la Suyá 
Aspic de foie gras à la mode Custenaú 
Supreme de Volaille sauce hfanitsauá 

Punch Caxiri 
Dinde voliCre à la Yuruna 
Asperges Indiennes à la mode Trumai 
Saint Honoré à la vanille Caraja 

Tahaha atatahahá glacée. 

(13) Escreve a esse respeito RoQUETIE PINTO: "Na So­
ciedade de Geografia do Rio de Janeiro procurou alguem, creio 
que foi Pimenta Bueno, cm 88, contestar a von den Steinen a 
prioridade ria cxp1oração <lo Xingú. Valia-se, para isso, de um 
antigo mar>a publicado, se bem me recordo, em 1802, por Caetano 
Pinto de 1-Jiranda 1fontencgro, carta em que as principais curvas 
do rio estavam esboçadas. A verdade, porém, é que aconteceu 
no caso do Xingú o mesmo que na maioria dos encontros ge<r 
gráficos em nossa terra. O caboclo descobre mas não sabe escrever 
os documentos do que encontrou... É corno se não tivesse des­
coberto. Ecos remotos das suas investigações atingem, às veze1, 
os eruditos, quando muito". 

21 
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do precolombiano (14 ), quando não conhecia nem o uso 
dos metais, nem as plantas e animais domésticos, introdu­
,:idos do velho mundo, para quem, enfim, o próprio cão 
é um ser inteirainente desconhecido". 

"Acresce ainda, con10 fato importante, que não são 
tribus isoladas que se conservaram neste estado prehistó­
r.ico, mas representantes de grande nún1ero dos princi­
pais povos indígenas do Brasil; o que deu em resultado 
poder-se estabelecer uma classificaçiio nova destas nações 
assim como determinar-lhes o berço ou núcleo de irradia­
_5ão e as linhas que a mcs1na seguiu." 

Os resultados dessa primeira expedição ao Xingú fo. 
ram reunidos no admira\'cl livro de CARLOS Vo:,; DEN 
STEINEN Através do Brasil Central. 

Tres anos mais tarde chegou ao Rio de Janeiro a se­
gunda expedição alemã ao Xingú. constituída pelos Drs. 
GurLHER1IE e CARLOS VoN mm STEINEN, PAULO EHREN· 
REICH e PEDRO VoGEL. Demoraram-se os expedicioná­
rios na capital do Império um par de mêses, estudando no 
Museu Nacional e na Biblioteca Nacional. Afinal parti­
ram do Rio de Janeiro no dia 20 de fevereiro de 1887, 
tendo o Governo Imperial designado o tenente Lurs PER· 
R0T para acompanhar a expedição. Dirigiram-se para o 
sul, visitando os sambaquis de Santa Catarina e daí se­
guiram para Buenos Aires, visitando na República Argen­
tina o nascente Museu de La Plata, já tornado célebre 
_por sua magnífica coleção de fósseis, nfw chegando cá 

(14) São ainda de ROQUETTE PINTO, no epicédio de VON 

DEN STEINEX', estas palavras: "A surpresa do mundo, em 1884, 
quando teve noticia de que ainda havia, na. Amfrica do Sul, 
homens na idade da frdra, homens, escreveu von dcn Steinen, 
nas condições cm que foram encontrados os índios pt::los desco­
bridores da América, tal surpresa, só em 1907 se renovou, qtiando 
Rondon arrancou para a serra do Norte e desencantou outros 
primitivos ainda no mesmo estado". 
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fora o rumor ela rivalidade desses dois grandes sábios 
que foram A,rEGHINO e :\foRENO. 

A li de junho embarcaram a bordo do navio bra­
sileiro Paraná, que partia para Assunção, onde chegaram 
a 28 <lo 111e~mo mês. continuando a sua viagem sem tar­
dança, no mesmo barco, tocando em Corumbá a -+ de julho 
e descendo em Cuiabá no <lia onze. Aí ficaram tres 
semanas. 

"A expedição deixou Cuiabá a 28 ele julho ele ISSi", 
cscrtve PAL'LO EIIRENREICH, "transpoz o Paranatinga no 
lugar da aldl'ia dos Bacairí mansos no dia 21 de agosto; 
passou cm dire\ão de léste o rio Batoví um pouco acima 
do lugar de embarque da primeira expedição e se encon­
trou no dia primeiro de setembro, na lJacia de um novo 
afluente do Xin~ú. até então desconhecido, e que não po­
dia ser outra coi~a si não o aln1ejado K uliseu. Pela margem 
esquerda <leste rio de:--cemos durante seis dias. quando 
chegámos a mn lugar. onde espessa mata e terreno muito 
acidentado nos in1possibilitou de prosseguirn10s." 

CARLOS VoN DEN STEINEN desceu o rio com dois 
companheiros, alcançando, ao cabo ele dois dias, a primei­
ra aldeia elos Bacairí bravos, ficando EIIRENREICH e Vo­
GEL a explorar os arredores, visitando ao todo 11 povoa­
ções, pertencentes a sete tribus diferentes. A 30 de ou­
tubro, devido às chuvas e- precário estado ele saúde ele 
alguns expedicionários, começaram a viagem de regresso, 
visitando pela última vez as aldeias, estando no acam­
pamento cio Kuliseu a 15 ele nm·emhro. Escreve então 
E!IRENREI CII : 

"Os piores dias decorreram entre 2 e 14 <le dezem­
bro; esta vamos então sem manti111entos, vivendo do es­
casso produto da caça e em anciosa dúvida sobre a sorte 
cios nossos dois companheiros PERROT e J ANUARio, os 
quais, tendo-se perdido no mato, só por um acaso muito 
feliz encontraram a nossa caravana na margem cio Para-
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natinga. No dia de S. Silvestre chcg,,mos enfim, sãos e 
salvos, a Cuiabá, depois de termos percorrido, durante cin­
co mêses, un1a das regiões n1ais agreste:-; e menos conhe­
cidas da América Meridional". 

Os resultados ântropo-etnológicos desta segunda ex­
pedição estão reunidos no lindo livro - Entre os Natu­
rais do Brasil Central (IS), cujos capítulos sobre os Pa­
recí e Bororo foram traduzidos respectivamente por CAR­
LOS LOCREfRO e BASILIO DE MAGALIJ ,,,s. e a parte refe­
rente aos Bacairí bem rcsun1icla na narraç}io de PACU) 
EnRENREICII, traduzida por ALEXANDRE I-It;;rEL. (16) 

Em maio ele 1888 dissolveu-se a segunda expedição 
ao Xingú, regressando CARLOS v·ox DEN STEí:-.EN para 
a Alemanha, guardando na alma, dessas paisagens domina­
doras, "quadros que o ten1po não conseguiu dcsn1aiar'', 

(15) Sobre o valor de \'ON DEN" STEINEN eis a opinião acima 
de qualquer suspeita do probo e, às vezes, ríspido C\PISTRAXO DE 
ABREU: •· Ao mesmo tempo que aparecia o livro do Dr. Steinen 
sobre a lingua. estava aqui um Bacairi trazido do Paranatinga 
pelo Dr. Oscar Miranda, quando realizou sua tão tormentosa 
viagem rio abaixo até ao Ama.zonas. Com o mesmo índio poude 
quem escreveu estas linhas estudar o livro do sábio alemão vocá· 
bulo por vocábulo, e não acha palavras bastantes para exprimir 
a admiração que lhe causou o exato da transcrição fonética, a 
agudeza com que foi apurado tudo quanto nos materiais colhidos 
havia de aprovcitavel. Se, cm um pais que blasona de essencial· 
mente agricola, fosse permitida a comparação. po<ler·sc-ia dizer 
que seu engenho, como uma das moendas gigantescas hoje em 
uso, esgotou todo o caldo de cana, deixando apenas o hagaço ". 

(16) Distingue EnRENREICII entre os Bacairis dois tipos 
principais: " O primeiro, distinguindo-se por um prognatismo 
muito pronunciado, cuja impressão é ainda mais acentuada pelo 
queixo muito reentrante; além disso tem o nariz longo e arcado 
e cabelo ondulado, quasi crespo e fino, ao mesmo tempo, o que 
na raça americana me parece mais comum do que ord;nariamente 
se sup0c. O scg-umlo mostra feições quasi caucúsicas, tendo o 
prognatim10 pouco pronunciado~ o nariz mais curto e mais direito". 
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Propuzera o chefe da segunda expedição do Xingú, 
ao seu companheiro PAULO EHRENREICH, demorar-se 
ainda durante algum tempo no Brasil, descendo o Ara­
guaia e o Tocantins até Belém. 

"Uma visita às tribus que habitam as margens da­
quele imenso rio", escreve EHRENREICH," parecia-nos de 
muita importância para a solução de diversos problemas 
relativos à etnologia da vasta região central do Brasil, 
problemas estes que se nos tinham antolhado durante a 
nossa Yiagem. Aceitei esta incumbência com a perspecti­
va ele ver realizado um antigo desejo meu, o de estudar 
bem uni dos maiores rios da bacia a1nazônica ". 

Partiu Ehrenreich de Cuiabá a 17 de maio de 1888, 
palmilhando, a princípio, até ao posto militar de Sangra­
douro, mais ou menos a estrada da expedição CASTELNAU, 
seguindo pelo chapadão, "em sua grandiosa monotonia im­
ponente como um oceano sem praias'', atingindo o rio das 
Garças a primeiro de junho, descortinando afinal o vale 
do Araguaia a 7 do mesmo mês. Chegou no dia 16 a 
Rio Bonito, aí descançando uma semana. De Torres do 
Rio Bonito, "com sua série de gigantescas formações de 
grés, semelhantes a castelos em minas e denteadàs como 
as dolomitas do Tirol", patiu para a capital de Goiás, atra­
vessando a imponente mata, antes percorrida e minucio­
samente descrita por SAINT-HILAIRE, POHL e CASTELNAU, 
chegando a 10 de julho a Goiás, da qual mais tarde con­
fessaria ·• ardentíssimas saudades". No dia 21 de agosto 
ernharcou ele no vaporzinho que fora levado por Couro 
DE MAGALHÃES, num "trabalho hercúleo", tendo aproveita­
do os 15 dias passados em Leopoldina a estudar os Caiapó 
mansos. Carregado de rico material etnológico, e dando 
graças a iDeus por "deixar a embarcação com a pele in­
tacta" desceu em Santa Maria no dia primeiro de setem­
bro. lembrando com admiração a SEBASTIÃO DE FREITAS, 
comandante do vapôr, "homem de delicado tino e de a!-
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truisn10 pouco comum, que soulJera grangear as simpa­
tias dos indígenas que o consideraYatn c01110 seu verda­
deiro protetor". 

E111 sua viagem, "todas as vezes que o podia fazer, 
ia à noite pousar em alguma aldeia, pollcndo então, ao 
cladio das fogueira:,, gozar as impres:-í)cs a 11111 tempo es­
tranhas e atraentes que prnporciona\·an1 o a:--pecto ela vida 
familiar e dos usos domésticos destes inofensivos filhos 
da natureza". 

Partiu EHRE:<REJC!l <le Santa :-Iaria a 12 de setem­
bro. achando-se afinal no dia 17 defronte ela primeira 
grande aldeia elos Caraj;', imlepenrlentes ou Chamhioá, tão 
diferentes elos pacíficos Carajá. que observara nas mar­
gens do Araguaia. A situação desses bugres era incon­
tcstaveln1ente melhór que a dos brancos seus visinhos. 
(17). Demorou-se entre eles uma semana. ,·oltando no 
mes1110 batelão que o lc\·ara. e c1n I\Iocajuba "envergando 
outra Yez a fatiota e mais atributos do burguês", tomou 
o vapor para Belém, aí chegando no <lia de finados. 

Então. ''110 limiar do ::\Ierliterrânco Sul-Americano. o 
Príncipe entre os sistemas fluviais rio tnundo", segundo 
as suas próprias palavras, "assalta-o o desejo de conhe­
cer, ainda que cn1 rápitla excursfLO, esta região tão extra­
ordinária, tão ricamente abençoada". 

K o dia 28 ele novembro embarca no Es{'cra11,a com 
destino ao Amazonas, subindo o Purús até Lábrea, em 

(li) Em certa aldeia dos Carajás encontrou E1rnEXRF.ICH 

"até ervilhas, que os índios tinham recehirlo do Pará e plant~<lo, 
coisa de que não se lembrara nenht1m colono br:i.silciro. Em 
geral é de supôr que estes selvagens pouco ou mesmo nada 
tenham que aprender com os representantes da civilizac:iio nesta 
:egião <lc Goiás. Pensar em catequese ficará escusado por en­
quanto, pnr isslJ que us índios vivl'm cm con<liçües incontestavel­
mente mdhurcs do que os brancos. seus vizinhos•·. 
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rápida observação dos índios Paumarí, J amandí e Iou­
nna. 

Com o fruto (las suas ohservaçõcs pes:--oais e ao mes­
mo tempo procurando compendiar o que até esse momen­
to se conhecia sobre os nossos aborígenes, como antropo­
logia, publicou EHRENREICII em 1897 o seu livro - Estu­
dos alllropológicos sobre os Primitivos Habitallfes do Br(J,-­
sil, livro que RoQCETTE PrxTo considera "verdadeiro tra­
tado clássico" do assunto e que merece do autor da Ron­
dônia dilatado resumo. 

1\ntcs da primeira expedição alemã ao Xingú, esti-
1·cra cm :\lato Grosso durante quatro anos. e aí se cncon­
traYa quando CAHLOS VON DEN STEI~E:-. passou por 
Cuiabá pela primeira vez, o entomólogo an1ericano HER­
BERT S::-,..1 nH. Ele, C!UC há. mais de sessenta anos rnos­
t rara a importância da biogeografia, chan1ando-a a mais 
bela das ciências. veio pela primeira vez ao Bra::;il com 
1-IARTT em 1870. De 1879 a 1877 fez parte da Comissão 
Geológica do Brasil. Com a infeliz extinçüo desse ser­
viço cientifico, foi HERBERT SMITH comissionado pelo 
Scrib11crs Mo11tlzly para fazer explorações no Brasil, ten­
do realizado uma viagem ao Pará e outra no Rio de Ja­
neiro em 1871. 

Em maio de 1881 veio HERnERT s~rrTH pela última 
,·ez ao Brasil. Depois de passar alguns 111êses no Pará, 
dirigiu-se para o sul, demorando-se dez dias em Pernam­
buco e seis mêses no Rio ele Janeiro. Daqui embarcou 
para o Rio Gran(le elo Sul, onde esteve ou~ros seis n1êses, 
passando a ?.Iontevicléo e por linha fluvial ganhando Mato 
Grosso, onde viveu quatro anos, explorando o extremo 
oéste, especialmente a região de Chapada. A princípio 
trabalhou como geólogo. mas logo se sentiu seduzido pela 
zoologia e, mais que isso, pela distribuição geográfica dos 
animais. Por isso n1csmo os <lados zoogeográficos e eco .. 
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lógicos do materia] por ele coligido ~ão sempre muito pre­
cisos. Sua coleção zoológica é uma das mais ricas que 
já se tem feito em l\Iato Grosso: dez mil insetos. outras 
tantas aves, 450 mamíferos, muitos repteis e anfíbios e 
abundante material etnológico. Nada, porém, escreveu 
HERBERT S'-IITII sobre antropologia ou etnografia. 

Em 1896 o Dr. HERc'>IANN MEYER. autôr de minu­
cioso e interessante estudo dos arcos e flechas do Brasil, 
distribuindo-os em uma classificação ainda hoje aceita 
(18), organizou uma terceira expedição alemã ao Xingú, 
completando a comitiva os Drs CARLOS HAVKE. os irmãos 
CARLOS, AFONSO e ANTÔNIO D1IErn e ALFREDO ScHREI­

NER funcionários do l\Iuscu Nacional. No aldeamento dos 
Bacairí do rio Paranatinga passou a expedição algum tem­
po, visitando depois outras aldeias do mesmo povo, ape-

(18) Kos índios brasileiros distingue HEBlANN MEYER cinco 
tipos de arco: o peruano de secção quadrangular ( que R.u~ru:~mo 
LOPES encontrou entre os U rubús ou Tupis do Guru pi) e quasi 
sempre de madeira negra; o brasileiro-setentrional, de secção 
semicircular e de madeira vermelho-escura; o da Glliana de secção 
parabólica, cavado em goteira na face anterior, de madeira pardo­
escura; o do Chaco, de secção circular e madeira ,•ermelha; e o 
brasileiro-oriental, grupo heterogênio, compreendendo desde o arco 
liso, cilindrico até o enleiado de cipó dos Bororos. Para a em­
plumação das flechas distingue ele sete tipos: a) brasileira-orienta/ 
ou Ti,pi-Gê, de penas inteiras, presas com fibras, e base revestida 
de escassa penugem; b) da Guiana, com uma pena fendida ao 
meio, as duas porções presas à haste por anéis de fibras, passados 
em diferentes pontos e na base um fragmento de madeira com 
um entalhe; e) do Xing1í,. com duas meias penas presas por fios 
que atravessam a haste da flecha; d) dos Araras, ainda com 
duas meias penas presas por anéis e na base um segmento reves­
tido de fios; e) ~lfaué, com duas penas inteiras, presas no ápice 
e na base, e na base da flecha um pedaço de madeira dura, 
entalhado; f) pcrua11a (com fibras) muito semelhante ao primeiro 
tipo e exclusiva do Ucaiale; g) peruana (com resina) com penas 
fendidas longitudinalmente, amarradas t.:m hélice e mantidas por 
fios e resina preta. 
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nas completando as observações anreriores, restolhando 
na colheita de Vox DE:< STEINEN. 

Em 1895 haviam começado as explorações geográfi­
cas de HENRIQUE e Or.brPIA CoUDREAU, comissionados 
pelo Governo do Pará, inspiradas ao Governador L.\1;Ro 
SoDRÉ por seu secretário JosÉ VERÍssnro, apaixonado 
pelas coi:--as referentes à Amazônia e ciente do bem que 
faz ao prog-resso de um país ou de uma reti"irtü o seu es­
t ttdo científico. 

1\o primeiro relatório. referente à viagem ao Tapa­
joz (281Yll/1895 a 7/I/2896) faz Hr-:XR!QUE COL"DRE.\U 
interessantes oUservaçUcs sohre os .:\1..inclurucú. confron­
tando us scns dados com os trabalhos de GoxçA!.\"ES To­
CA(\TJxs e BARr.OSA RooRIGUES. E1n sua segunda via­
gem, feita ao Xingú (30/V a 26/X/1896) visitaram os 
dois Cot:oREAU os Assuimí, Píba, Junma. :\chipajé. Arara. 
Curinaiá. Arara bravos, Carajá. Lembra H. Cot:-DRAU, 
em seu livro dessa viagem, como ainda era mal conhecida 
a região, exclamando: 11 0 mistério que cerca as tribus de 
índios do interior por acaso começa a dissipar-se: que 
sabemos dos Assurini ou Veados, dos Achipaié, dos 
Curuaié?". Apenas de volta a Belém, tornaram a partir 
para o Tocantins e Araguaia (31/XII/1896 a 23/V /1897) 
aproveitando os dados do padre GIL VILAN0VA à região 
dos Caiapós paraenses. Visitaram então os Apinagé, Gra­
daú, Carajá, Tapirápé e Caíapó. Em sua viagem ao 
Cuminá (20/IV a 7 /IX/1900). depois da morte do espo­
so, nos deu ÜLÍM PIA CoUDREA L algumas notas interes­
santes sobre os Pianocotó. 

As expedições científicas para o estudo rlo.5 nossos 
sclvícolas, durante o presente século, se succ<!c-111 quasi 
todos os anos. Não são nmis aqttcbs curtas estadias de 
se1nanas, dos que vinham desbravar u1n terreno totaln1en­
te desconhecido, e se podiam contentar com os claclos que 
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aqueles breves contactos lhes forneciam. Os roteiros es­
tava1n conhecidos e, por isso mesmo, os que vit1ham ele 
longínquas terras traziam un1 progran1a ben1 estabelecido: 
- verificar as observações dos seus antecessores. corrigi­
las ou cli1atá-1as - e tal desígnio exigia uma demora mais 
longa para um exame mais meticuloso, a necessidade de 
unia comunhão mais íntin1a com esses ho1ncns de uma 
cultura <li ferente, alnrns que, como as actínias, só se ex­
pandem completamente na agua tranqüila e mansa de urna 
confiança absoluta e sem receios. 

Predominam ainda os alemães: KocH GRUENBERG, 
MAx Scrunnr, KrssENBERTH. FRITZ KRAUSE, HEINRICH 
SNETIILAGE e esse curiosíssimo l(TRT Nnt UENDAJU, que 
associou ao seu nome teuto o apelido que lhe impuzeram 
os Guaraní, seus an1igos, diríamos qu:1si seus irm~lOS. 1fas 
aparecem non1es inglêses - DEs,w:-- HoLDRIDGE, Bwo,1-
soN, LANGE - francêses - METRAUX, VELLARD - e 
também brasileiros - RoNnoN, RoQUETTE PINTO, CAR­
LOS EsTEvA,1 DE OLIVEIRA, RAnruNoo LOPES, SrLvro 
FROIS DE ABREU. 

Já não se vem mais em busca de um desconhecido, a 
descobrir novas tribus ou desvendar povos não suspeita­
dos. Por isso mesmo é enorme a surpreza do mundo sá­
bio quando um RoNooN consegue. em pleno século XX, 
desencantar um povo primitivo, totalmente ignorado pe­
los etnólogos cio século passaclo. Já não há mais lugar 
para os romances, acentuando o P. ~fARIE H. TAPIE, ao 
escrever sobre esses Carajá e Caiapó "tendo como roupa 
um raio de sol, sem nenhuma idéia da nossa civilização e 
da nossa ciência. sen1 mesmo saberem contar até vinte", 
mas "julgando-se muito superiores a nós porque, na imen­
sidade dessas regiões tão remotas e tão desertas, nunca 
precisam de nós enquanto a cada passo somos obrigados 
a recorrer à sua força e à sua hahilidade", que não está 
fazendo literatura mas revelando urna fotografia. 
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Em princípio de 1903 o Museu Real de Etnologia de 
Berlim resolveu mandar ao Amazonas o Dr. KocH 
GRUENBERG que para aqui partiu em abril desse mesmo 
ano, chegando a Belém no dia 23 de maio, seguindo quasi 
sem tardança para l\fanaus. A 27 de junho deixou KocH 
GRUENBERG a capital a1nazonense, subindo o Rio Ne:_~ro, 
chegando a 25 ele julho a S. Felipe. 'Durante quasi dois 
anos viajou o etnólogo alemfw pelo extremo noroéste Ura­
sileiro. De S. Gabriel subiu o rio Içana até Tumui e o 
Aiari. Daí seguiu por terra para o rio Uaupés e o alto 
Cayarí. Percorreu a serra e rio Curicuriaí, o rio Tiquiê 
até ao Jag-o Urubú e a cachoeira Pari. \ 1arou por terra 
para o !\paporis, que desceu até ao Japurú. Daí voltou ele 
ao Uaupés, por onde encetou a sua viagem de regresso, 
embarcando novamente para a Alemanha em meio de 1905. 
Xcs:,;a estadia de quasi dois anos entre os ínclios dessa 
n:gi:io. estudou pacienten1ente os I-Iuhutcní. Suisí. Cururu­
cuará. Tucano, l\Iacú, Uitotô e Pianacotõ-Umaui, sobre 
os quais publicou urna série de trabalhos ,le antropologia 
e etnografia, reunidos e resumidos em seu belo livro Dois 
anos c11/rc os índios do Brasil (19). 

Seis anos depois o mesmo Kocn GRUENBERG voltou 
à Amazônia, chegando a Manaus a 27 de maio de 1911. 
Desta vez vinha em missão do Instituto Baessler de Ber­
lim e, subindo o Rio Negro, passou para o Rio Branco 
em demanda da Guiana Inglêsa. Dos afluentes do Rio 

(19) Foram estes os trabalhos que precederam o seu livro 
(do qual depois deu um ótimo resumo, para leitores menos espe­
cializados): Origens da arte na Floresta virge~; Tipos indios ~o 
vale do Amazonas; De:-enhos rupestres sut_-amencanos; Os 1facu; 
Os Indios Uiotos · Os Pianakoto; O ramo indio do alto rio Negro 
e do ]apurá e su~ afinidades linguísticas; As da;1ç~s de m~s~aras 
do alto rio Negro e Japnrá; Caça e armas dos md1os bra:ileiros; 
A casa dos índios brasileiros; Trabalhos femininos dos Ind1os bra· 
silciros. 
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Branco explorou o Tacutú até Aleluia e dilatado trecho do 
Urariqüera. De Aleluia seguiu por terra até à Serra do 
Barco, subindo a serra de Roraima. Daí, pela vertente 
guianense, desceu para o Orinoco, voltando pela Guiana 
lnglêsa para a Europa. em 1913. Sobre esta viagem es­
creveu uma grande obra em 5 volum~s. Do Roraima ao 
Orinoco, com o estudo das tribus visitadas. Repousa 
GRUENBERG nessa região que tanto amou e tão bem co­
nhecia. 

Além de riquíssimo material etnológêco por ele cole­
cionado e que serviu de base para as suas obras e memó­
rias, coligiu I(ocu GRUENBERG igualmente, embora não fos­
se esse o fim das suas expedições, uma esplêndida cole­
ção de borboletas, que foram descritas por H. FRUST0RFER, 
muitas exsicatas de plantas amazôniacs, estudadas espe­
cialmente pelo Prof. ROBERTO PILZER e amostras de ro­
chas, entregues a CRANER. Na viagem ao Içana, Apa­
poris e alto Japurá, reuniu Kocu GRUENBERG notas e vo­
cabulários de quarenta línguas e dialetos em parte desco­
nhecidos. 

Entre essas dua, expedições ao extremo norte, tive­
mos a visita de duas outras alemãs: a de FRITZ KRAUSE 
ao Araguaia e a de MAX ScnMIDT ao Jaurú e Juruena. 
A moda do Xingú, para os sábios alemães (20) estendia­
se de um e outro lado por esse Brasil Central de onde 
RoNDON acabava de desencantar os índios da Serra do 
Norte. 

(20) Escrevendo sobre Vos DEx STEI!':'EN, diz ROQUETE PINTO: 
"A primeira geração do século X IX entusiasmou-se pelas viagens 
á .Amazônia; a segunda dedicou-se ao Polo Norte; a seguinte de­
vassou a Africa Central. O resto da América do Sul esperava que 
se reatassem, no seu ambiente, as pesquisas da ciência. A Sul Amé­
rica principiou a ser moda, acrescentou VoN DEN STEINEN. E nós 
outros poderiamos dizer agora, que, principalmente o Xingú -
passou a ser moda para os sábios alemães . .. " 
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FRITZ KRAUSE partiu para o Brasil a bordo do Cap. 
Frio a 29 de janeiro de 1908, chefiando a expedição envia­
da pela Universidade de Leipzig. Chegando ao Rio de 
Janeiro em 7 de fevereiro de 1909, seguiu para S. Paulo, 
em outras condições de conforto que não tinham conheci­
do os seus antecessores. Era a velocidade ela linha fér­
rea que o levava à capital bandeirante e d'aí para Ubera­
ba. :Dessa grande cidade ele Minas, que lembra em seu 
livro Nas Regiões Desertas do Brasil, ser conhecida como 
Princesa do Sertão, seguiu a cavalo para Araguarí, Goiás 
(pela qual não teve o mesmo entusiasmo que EIIREN­
REICII) e Leopoldina, descendo depois o Araguaia até 
Conceição. Dos afluentes do Araguaia explorou apenas 
o Tapirápé, em cujas margens vivia um dos povos que ele 
trazia con10 missão estudar. 

Demorou-se FRITZ KRAC:SE lá, nessas solidões bra­
sileiras, quasi mn ano, estudando os Cara já, Sa vagé, Caia­
pó e Tapirapé. Na volta de Conceição fez ele uma pe­
quena derivante por Capelinha e Trindade a dºaí por Pou­
so Alto e Caldas Novas. A 7 de fevereiro de 1909 che­
gou de novo à Alemanha, dando por finda a sua missão, 
relatada nesse livro condensado e de leitura às vezes pe­
sada, mas com um sem número de observaçõis do mais 
alto valor etnológico ln dcn íVild11isscn Brasilic11s. Ao 
descrever a sua excursão, descendo o Araguaia, lembra, 
com justiça e simpatia, todos os seus antecessores, desde 
as primeiras explorações de AxTÔNIO PIRES DE Curros 
em 1718 e DIOGO PINTO DA GAIA em 1720 até às do casal 
CouDREA u, que "nada trouxeram ele novo aos conheci­
mentos etnográficos <la região". E lembra os contactos 
e dados de MIGUEL DE ARRUDA E SA no aldeamento 
dos Carajá, em 1786; ToMAs DE SouzA VILA REAL visi­
tando os Sambicá e Tapirapé em 1792; CASTEI.XAU, em 
1844 sobre os Cara já; CoUTO DE 1ÍAGALII.\IS, em 1863, 

22 
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com os seus estudos sobre os Chambioá, Cara já e J avaé; 
SPINOLA em 1879, visitando os Carajá e finalmente PAü­
LO EHRENREICH, em 1888, conforme já vimos linhas 
atrás. 

Como as várias expedições etnológicas se entrelaçam, 
preferimos, no sucinto histórico das deste século XX, tra­
tar separadamente, segundo a nacionalidade dos expedi­
cionários, em vez <lo critério cronológico que até aqui ví­
nhamos seguindo. 

Em 1910, atraído pela mesma sedução do planalto cen­
tral e da região do extremo oeste. esteve cm Mato Grosso 
MAX ScnMIDT, estudando os Pareci-Kabisí. Dezesseis 
anos mais tarde voltou ao Brasil, chegando ao Rio ele J a­
neiro pelo W erra a 11 de setembro de 1926. Com a aco­
lhida cordial e quente do Museu Nacional, aqui se demo­
rou até o dia 21 de outubro. quando partiu para ]\fato 
Grosso, via S. Paulo. Em 1910 seguira ele o caminho 
mais seguido, o roteiro que lhe era indicado pelas expedi­
ções alemãs anteriores: subir o Paraguai até Corumbá e 
d'aí, segundo o itinerário a seguir, continuar pelo mesmo 
rio acima ou entrar pelo Cuiabá até à Capital do Estado. 
Chegado a Cuiabá, seguiu MAx ScnMIDT a estrada das 
linhas Telegráficas, alcançando o J uruena, onde se demo­
rou entre os Cabixi das cabeceiras desse rio e do Jaurú, 
que desceu em sua viagem de regresso. 

Em 1926, depois desse mês e meio passado no Rio de 
Janeiro, pela Estrada de Ferro seguiu para Cuiabá, fican­
do quasi dois anos em Mato Grosso. Dirigiu-se primeiro 
para os rios Paranatinga e Vermelho e a 24 de março 
de 1927 alcançou a primeira aldeia dos Caiabis, entre os 
quais viveu algum tempo. Voltando a Cuiabá, partiu em 
companhia de funcionários do Serviço de Proteção aos 
índios para Utiariti, perto dessa linda cachoeira que RoN­
DON, num lance cheio de bondade, compreensão e roman-
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tismo assim denominara em sua primeira expedição (21). 
No posto de Utiarití, onde os índios viviam a sua vida, 
s0b as vistas protetoras do Serviço, estudou ele os costu­
me~ dos Pareci. Rumou depois para o sul, fixando nova 
estadia mais demorada no posto Humaitá do mesmo Ser­
viço, estudando os Umotina ou Barbados. Tenninou a 
sua n1issâo con1 a sua permanência em Barranco Verme­
lho, às margens cio rio Pedro II, na convivência dos Guató. 
Pelo Rio de Janeiro voltou para a Alemanha, onde che­
gou em agosto de 1928. 

Os tres etnólogos, cujas expedições acabámos de re­
ferir. são as figuras múximas ela Alemanha ne:;te século. 
Há. poré111, os poetas mc11orcs: K1ssE:--BERTII, que nos 
visitou en1 1917 (22), HE!XRICI! 5XETHLAGE, FELIX 
SPEISER, o suisso ale1não l-IEI:-.Rrcn H I XTER~L\X:-.'. 

H. SNETIIIAGE, que cm 1923 visitara os Canelas, es­
teve nos anos ele 1932 e 1933 no alto Gnaponi. l-IEINRrcrr 
HIXTER:\tAXN veio ao Brasil comissi.)narlo pela LTniver­
siclacle de Zurich, em 192-1. O seu li\To .\' o Pais das S cr­
pc11tcs é 111ais un1 livro de turista. mas contém alguns da­
dos interessantes sobre os Bacairí e }leinaco, que visitou 
nos postos do Serviço ele Proteção aos Indios. Contenta­
va-se. porém, como alhures dissera C.~PISTRAXO DE ARREt:. 
"com o bagaço''; o caldo já tinha sido aproveitado por seus 
antecessores. 

(21) Eis como RoQt:ETE PrxTo nos conta na Rondonia esse 
lance: ··Na expedição de 1909, chegando ao rio, viram os explo­
radores numa arvore, ao lado do sal to. urna dessas avezinhas. Para 
a coleção destinada ao ~[uscu Kacional foi alvejada; mas antes que 
o tiro partisse, o índio Talciri, Uatias, influente chefe, e guia da 
coluna, pediu fosse poupado o utiariti, protestando que, se o ma­
tassem, não poderiam ser felizes, nunca mais, porque daquela es­
pccie provinham os Pareeis. O gavião não morreu. Ro~DON, em 
homenagem á crença dos seus auxiliares, deu o nome de Utiariti 
ao salto do rio Papagaio. E foi feliz ... " 

(22) K1ssENBERTU esteve no :Maranhão e no Araguaia. 
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A 10 de junho de 1924 embarcaram em Liverpool, a 
bordo do navio Aida11 da Booth Line, FELIX SPEISER e 
ARNOLD DEUBER com destino à Amazônia, seduzidos pelos 
conselhos de KocH GRUENBERG e pelo que haviam lido da 
viagem de KURT NIE~!UENDAJU aos Aparai em 1913. No 
mesmo navio vinham THEODOR Kocn GRUENBERG e seu 
auxiliar HER1fANN DENGLER que se vinham reunir em 
Belém à expedição Americana de HAMILTON RrcE ao 
Orinoco. 

Chegados ao Pará a 28 de junho, poucos dias depois 
seguiram Kocn GRUENBERG e DENGLER para Manaus. 
Em Belém encontrou-se SPEISER com o senador JosÉ Jí. 
LIO DE ANDRADE, que possuía uma grande propriedade, 
Arumanduba, entre as embocaduras dos rios Jarí e Parú, 
no baixo Amazonas, quasi fronteira à foz do Xingú. De­
pois de mês e meio de demora em Belém, partiram SPEI­
SER e DEUBER para Arunianduba no pequeno gaiola Almei­
rim. Subiram depois, em montaria, o Parú até Tucano 
e aí se demoraram, vivendo entre os índios Apairí até 
dezembro de 1924. No seu livro À sombra da Floresta 
Virgem Brasileira conta FELIX SPEISER a sua viagem e 
as observações feitas no seu viver com os Apairí, e em 
pequeno artigo, anexo, dá o Dr. ARNOLD DEUBER uma 
nota sobre a música e os instrumentos musicais da mesma 
tribu. Em dezembro voltaram para Arumanduba, onde 
chegou a notícia da morte de KocH GRUENBERG, no Rio 
Branco, vitimado pela malária. Pouco depois voltaram 
para a Europa (23). 

(23) 1-forrcu KOCH G'RUENDERG logo no começo dessa sua 
terceira viagem á Amazônia. "Nele", escreve SEIFERT, "perdi 
eu um verdadeiro amigo, e defensor. O seu corpo descança nessa 
terra que ele amou com todas as forças de sua grande alma, no 
meio desses campos que ele honrou, dedicando-lhe o seu grande 
labôr de sábio, e onde ele realizou uma das maiores viagens cien­
tificas na América do Sul". 
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A expedição etnográfica russa é resumida por AL­
BERTO CHILDE nas seguintes palavras: "Em 1914 um gru­
po de 5 jovens sábios russos organizou nos modelos das 
viagens científicas de estudantes, uma expedição à Amé­
rica do Sul. Os preciosos resultados foram expostos a 
13 de maio de 1916 na Sociedade Imperial Russa de Geo­
grafia numa conferência. na qual tres deles comunicaram 
as suas observações: C. I. D. STRELXIKOF sobre os índios 
Kaaihvá (Guaranis da bacia do Paraguai. Alto Paraná, 
etc.) ; F. A. FIELSTR\.'P sobre os Cadiuvú. de Mato Gros­
so e HENRIQUE HEXRICOVITCII :\L,x12ER sobre os Gua­
ranis e Kaingang de S. Paulo e os Dotocudos de :\Iinas 
Gerais e Espirita Santo. 

"i\IANIZER publicou, além disso, um relatório, que leu 
nas sessões da Sociedade Imperial Russa de Antropologia 
de Petrogrado, da qual fazia parte. Ele visitou dois nú­
cleos de botocudos: o primeiro é o Posto Oficial de Pan­
cas ( a 50 quilômetros de Colatina) e o segundo uma al­
deia já abandonada, às margens do rio Doce, perto da 
fazenda Lajão. As coleções foram repartidas entre o 
prof. A~IBROSETTI de Buenos Aires, o ::.\Iuseu Nacional 
do Rio de Janeiro e o l\Iuseu da Academia Imperial de 
Ciências de Petrogrado". 

O artigo-relatório de MANIZER foi traduzido para o 
francês e publicado nos Arquivos do i\-Iuseu Nacional por 
ALBERTO CHILDE. As observações mais interessantes são 
as referentes aos Crenak, "grupo mais puro e que me­
lhor se conservou" ( 24) . 

(24) Transcrevemos de ALBERTO CHILDE dois períodos que 
nos parecem dos mais interessantes: para não tirar-lhes o sabor, 
deixamo-lo na lingua em que fez CnrLnE o resumo do relatório do 
jovcn etnólogo russo: "11r. Manizer ayant dcmandé á un person­
nage du groupe, le capitaine 1\/ ouui de lui cxpliquer la <lifférence 
entre lcs deus gouvcns (gouvernements) : cclui de la forêt et cetui 
de Ridiancr, !1ouni répondut que te sccond est grand, le prémier 
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Recentemente ( 1934) a Revista Brasileira de )lúsi­
ca publicou interessante artigo de l\lAXIZER sobre a mú­
sica e os instrumentos n1usicais dos Cadiveú, Tcrcno, Taiá, 
Caingang, Guaranis e Botocudos, tribus visitadas pela 
expedição russa en1 sua. viagc111 à América do Sul. 

Em 1894 um outro russo, Júuo KosLOWSKI era na­
turalista viajante do Museu de La Plata, encarregado es­
pecialmente da coleta de material zoológico, dedicando-se 
à herpetologia, tendo anteriormente descrito as rans da 
expedição organizada pelo diretor do Museu, Dr. FRAX­
crsco MoaExo e bem assim descrito uma lagartixa, da 
família Gecôni<las, por ele apanhada em Descalvado, illo­
to Grosso ( e da qual não nos fala A FRANJO A,rARAL em 
seu catálago). Em fins de 1893, encontrando-se nos ar­
redores da cidade de Mato Grosso, julgou "interessante 
fazer uma viagem à região da chamada lagoa dos Xarais, 
habitada pelos Guatô, para lá tendo seguido a 10 de ja­
neiro de 1894. Como a época fosse imprópria para cole­
tas faunísticas, limitou-se a estudar esses índios, entre os 

petit, le second est habillé, te prérnicr nu, le sccond mange du riz, 
le prérnier meurt de faim, etc. Socialistes innés, on voit que pour 
eux te gouvernemcnt c'est ce qui est désirable, "l'assictte au ... ri.:". 
(CHILDE escreveu em 1919). 

"Les Krenaks vivent sur un térritoirc qu'ils regardent comrne 
leur propriété inviolable. Le droit naturet est chcz eux três déve­
leppé, et lcurs territoires sont séparés de ceux des autres groupes 
voisins par des limites naturelles, collines ou montagncs, qu'ils 
respectent dans Ieurs chasses, au point de nc pas mêmc accepter, 
quand locatisés au Poste de Pancas, tes produits de chassc, tués 
á coup_s de fusil sur ce tcrritoire, qu'ils ne considfrent pas com­
me le leur. A' Pancas, il y a pour le rnoins des représentants de 
quatre groupes, mais sculernent les .A1i11ia-jirw1as, habitants primi­
tifs de cette région, vint á la chassc; lcs autres: Gout-Kralis, 
Nark-rékés, Nak-Samo1tks, chasscnt rarerncnt ct préferent la pêche. 
Tous cependamt, regardent encare commc lcur patrie la région 
qu'ils ont quitté pour vcnir ici, et conservcnt l'espoir fcrvcnt d'y 
retourner un j our ". 
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quais permaneceu tres semanas, publicando depois um tra­
balho com esse titulo. Etn fins do mesn10 ano, voltando 
a :\[ato Grosso, à região do Descal\'ado, estudou então os 
Bororo. 

Cite1110s, ainda, de passagem. urna Yiagen1 feita com 
outros intuitos, pelo negociante J. BACH, a ::\íirar.tla, aí 
estando em contacto com os Tercno. Em 1898. antes de 
partir novamente para o norte de :\[ato-Grosso deixou al­
gumas notas que fora111 publicadas nos Anais da Socie­
dade Cientifica Argentina em 1916. Xunca mais se teve 
notícias <le BACH, c1uc não voltou dessa segunda viagem. 

Emuora HERBERT llALDl'S e CL'RT c'\ID!l'E"D.\JlI 
UNKEL sejam alemães, estão de tal maneira radicados en­
tre nós que das suas expedições cil'ntíficas trataren1os no 
grupo brasileiro. 

:\Icrecem uma citação especial a obra catequista dos 
padres salesianos e dominicanos, os quais teem feito uma 
série de interessantíssin1os estudos etnológicos. Os Sale­
sianos fizeram as suas missões entre os Bororo orientais, 
sendo dignos ele menção os trabalhos do Pe. A. CoLBAC­
CIIIl':I, publicados em 1915 e I 925 e as teses ele ALFREDO 
TRO:-.tBETTl e de ANTÔNIO ToNELLI sobre os Bororo-Ora­
rí. As missões dominicanas estão situadas entre os Caia­
pó e Cara.já, com uma série ele observações etnográficas 
sobre estas duas tribus publicadas no jornal C a-yapós e 
Carajás e os interessantes livros de Lms PALHA. 

Nesse grupo italiano não elevemos esquecer os estu­
dos de ER)1ANO STRADELLI, realizados entre as tribus 
amazônicas, estudos principalmente de carater linguístico. 

As expedições ROKDON comec;aram em 1906, quando 
ele executou a construção da rede telegráfica ligando o 
Araguaia a Cuiabá, estendendo-se cl'ai por diante. através 
dos pantanais, até S. Luiz ele Cáceres, Corumbá, Coimbra, 
l\Iirancla, Porto-:\Iurtinho e Bela-Vista. Foi nessa oca­
sião que esse grande Brasileiro fez as suas primeiras ob-



338 C. DE MELLO - LEITÃO 

servações etnológicas. Já nos referimos aos 1t1neranos e 
finalidades das várias expedições RoxooN, cabendo aqui 
breves referências aos resultados dos estudos etnológicos 
feitos pelo ínclito chefe e seus auxiliares, não só na Co­
missão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato­
Grosso ao Amazonas como no benemérito Serviço de Pro­
teção aos índios. 

Na expedição de 1907 teve ocasião CANDIDO Roxno:-r 
de estudar os Índios Pareci, vivendo "por grupos isola­
dos, familiares, com um chefe temporal (Amure) e um 
espiritual ( Utiarity) ", e divididos "em tres ramos: o dos 
Uaimaré, filhos de Sacalo e Zalóia; o dos Caxiniti, filhos 
de Zaulorê; e o dos Cozarine, filhos de Camagô, o 
grande". 

Na expedição de 1908 observou ele os Nhambiquara, 
que a principio receberam os expedicionários como inimi­
gos e por um triz não caiu RoxooN, vítima desse ataque 
inicial (25). Em princípios de setembro se estabelece­
ram os primeiros contactos mais cordiais com essa tribu, 
até então desconhecida. l\Ias ainda em 1910 voltaram os 
índios a atacar o pessoal da Comissão Rondon, entremeia­
das essas manifestações hostis com relações mais ou me­
nos amistosas, de modo a permitir a colheita de um peque­
no vocabulário dessa gente estranha. 

(25) Eis como RONDON nos conta o lance: "No dia 22 saímos 
do acampamento de Saueuiná em demanda do J uruena, devendo eu 
de passagem ir pelo trilho dos indios á aldeia cuja proximidade 
se revelava pela frequencia de pegadas recentes .. Eramos quatro e 
marcha vamos em fila: o da frente ia armado de \Vinchestcr, em 
seguida eu, com a minha Remington, de caça, em terceiro lugar o 
tenente LYRA e por fim o fotógrafo LEouc, ambos com pistola!: 
Colt .. Ainda não haviamas feito um quilômetro e vejo de relance 
um vulto, como de passarinho que cruzasse o meu caminho, na 
altura dos olhos e bem próximo. Acompanhei-o com a vista, á 
direita e então compreendi. A choupa de uma flecha, cuja ponta 
se cravara no solo arenoso, alí estava vibrando. 
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A 22 de julho de 1912 partiu ROQUETTE PINTO para 
l\íato-Grosso. a estudar nesse "reino encantado de coisas 
novas e recortado de ásperas veredas", a gente da Serra 
do Norte. Seguiu o roteiro até então mais seguido. Na­
qnele tempo, o brasileiro que quizesse ir ela Capital do seu 
pais a ;\fato-Grosso tinha que fazer uma estirada cami­
nhada, passando por terras estranhas, embora de irmãos, 
navegar daqui a :\lontevidéo, oncle se trasladava para um 
naviozinho fluvial que subia o Prata, o Paraná. o Para­
guai, tocava em Assunção e afinal penetrava de novo em 
território brasileiro. 

Saiu RoQt.:ETTE Pr:<TO de :\Iontevidéo no Ladario, 
"ye!ho vaporzinho conhecido e malsinado, ronceiro e pa­
chorrento", contando n1ais ele vinte anos de navegação~ 
o que é quasi a decrepitude, e chegou à foz cio rio :\pa 
ao entardecer de 7 de agosto. Em Corumbá transbordou 
para o Etr,íria, que o levou a S. Luís de Cáceres em pito­
resca viagen1 de n1ais de uma semana, e aí, sem mais tar .. 
dança, pondo o material na prancha Esperança ( nome de 
bom agouro para a sua maravilhosa e insatisfeita curio­
sidade de etnólogo de menos de trinta anos), seguiu por 
terra para Tapirapuan, continuando ao longo do Sipotu­
ha até Porto dos Bugres e d'aí. através do sapezal, pela 
estrada aberta pela comissão Rondon, alcançou Tapira­
puan. 

'De Tapirapuan, chegadas as bagagens, continuou a 
viagem para o salto da Felicidade e sempre pela mesma 
estrada, alcançou o Chapadão cios Pareeis, "mar ele areia 
desolador, grande mancha de deserto". Em Aldeia Quei­
mada, Utiariti e Timalatá examinou os Parecí ou Arití 
(26) dos grupos Kozariní e Kaxinití do rio Verde e das 

(26) '' Pareci não é nome nacional ", escreve ROQUE.TTE 
PrnTo "a si mesmo eles se denominam Ariti e só usam daquele 
apelathro quando estão conosco. A tribu acha-se dividida em gru-
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cabeceiras cio Juba, do Cabaçal, do Jaurú e do Guaporé. 
Na Ro11dóuia (27) tão justamente apreciada e celebrada, 
<lá RoQUETTE PINTO o resultado das suas observações de 
antropólogo e etnógrafo. 

"Sempre cruzando chapadões arenosos, onde a serie­
ma grita e o éco não responde, as tucuras toldam o ar, 
dificultando o caminhar dos cargueiros e as n1amangabas 
ferran1 a torto e a direito, atravessámos as cabeceiras do 
rio Verde, do Iliocê, do Sacre ou Timalatiá, tributários da 
margem direita do Juruena", escreve ele no seu ag-radavel 
estilo. Percorreu assim as 56 léguas que separam Tapira­
puan do Juruena (28). Depois ... "o caminho era a pi­
cada da linha, subindo e descendo, galgando as montanhas 
que se estendem para o Norte, coleando pelos vales como 
enorme serpente". Era a procura, sempre baldada, des­
ses índios desconhecidos, de que lhe mostrara RoNooN 
algumas peças etnográficas: em Uaicoacorê, Jurnena, Jui­
na nenhum aparecia, até que afinal. .. "alta noite. numa 
colina, à beira da linha, próximo do Ribeirão 20 de Se­
tembro se avista uma fogueira ao longe. Eran1 eles". 

pos. que falam a mesma lingua e tecm hábitos. As informações 
que hoje possuimos acerca desta nação, prcci~am bem a existência 
de tres núcleos aritis: Uaimarés, Caxinnitis e Kozarinis ". 

(27) Inaugurando as conferencias do Museu Nacional em 
1915 propoz ROQUETE PINTO que, a semelhança do que se fizera 
-em Africa com a Rodésia, se designasse a zona compreendida entre 
os rios Juruena e :Madeira Rondonia, eternizando, -num preito de 
justiça, o nome do seu grande, abnegado e benemérito desbra,·ador. 

(28) Os trechos de Tapirapuan a Juruena são os seguintes: 
Tapirapuan-Barreiro (2 léguas), Barreiro-Salto (2 leguas), Aldeia 
Queimada (8 leguas), Rio Verde (4 leguas), Iliocê (4 leguasl. 
Timalatiá (1 legua), Sauê-uiná (4 leguas), Buriti (4 leguas), 
Buritizinho (meia legua), Agua-Quente (4 leguas), Mutum (4 le­
guas), Barracãozinho (3 Jcguas), Uaicoacorê (2 lcg-uas), Barri­
nha (2 leguas), Varzea comprida (2 lcguas), Grallião (2 lcguas), 
Mata das Aldeias (3 leguas), Jruena (4 leguas). 
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Foi no dia imediato, no pouso do rio Primavera que 
começaram os seus trabalhos sobre os Nhambiquara da 
Serra do Norte, trabalhos que continuaram com proveito 
maior em Campos Novos e em Tres Buritis (29), onde 
"era preciso aproveitar to<los os n1omcntos, não perder 
uma só oportunidade de realizar qualquer observação, de 
dia ou de noite." examinando índios dos grupos Cocozú 
Anunzê, Tagnaní e Tauitê. Em otttuhro. principiando a 
época elas chuvas. voltou para o Rio de Janeiro, trazendo 
para o 1-Iuseu Nacional grande coleção etnográfica. única, 
absolutamente inédita, e para a nossa literatura esse mag­
nífico livro que den10nstrava que ''um moço brasileiro" 
podia realizar a mesma façanha pacifica. o mesmo labôr 
científico que os mais famosos etnólogos ele alétn-mar. 

PIREKEUS DE SoL"SA, a quen1 n1ais ele uina vez já nos 
referimos no decorrer clestas páginas, e qtte foi um dos 
mais entusiastas auxiliares de RoxooN, publicou algun1as 
interessantes 1\iotas sôbrc os coslztJ/lcs dos índios 1\Tham­
biquaras, que êle diz "registadas sôbre a perna e aos bo­
cados, aqui e alí. conforme a oportunidade, em Campos 

(29) Escreve RoQCEITE Pxxro: Armámos ao relento nossas 
redes ... para não dormir. 

"Dormir, excitado por aquele quadro de mágica, desenrolado 
à meia-noite? Dormir naquela noite inesquecivel cm que a sorte 
me tinha feito surpreender, vivo e ativo, o homem da idade da 
pedra, recluso no coração do Brasil, a mim que acabava de chegar 
da Europa t: estava ainda com o cérebro cheio do que a terra 
possui de requintado, na diferenciação evolutiva da humanidade l 

"Que gente é essa, que fala idioma tão diferente das linguas 
conhecidas, tão diferente das linguas conhecidas, tão diferente da 
lingua <los seus mais próximos vizinhos; que tem costumes tão 
estranhos aos que vivem perto; que não conhece os objetos essen­
ciais <la vida dos seus companheiros do sertão? De onde ,·cio? 
Por onde passou, que não deixou rastros? Quando chegou àquelas 
matas, onde vive há tanto tempo? Que ligações tem com os 
outros filhos do Brasil? " 
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Novos, na Serra do Norte, de setembro de 1911 a feve­
reiro de 1912, onde poude observar os grupos Anonzê, 
Cocozú, Uainedezê, Xaodí e Taiopa. 

Em 1926 SrLVIO FRors DE ABREU esteve nos aldeia­
mentos dos Nacnanuc, à margem do rio Pancas, perto da 
encosta da serra dos Aimorés; e dos Crenac, cm Minas 
Gerais, entre Resplendor e Lajão, à margem esquerda do 
rio Doce, dando notas etnográficas sôbre êstcs últimos, 
que já encontrou profundamente modificados, comparan­
do com o que dissera MANIZER a seu respeito. 

Sendo presidente do Estado de Pernambuco o Dr. 
EsTACIO COIMBRA, uma pequena expedição, constituída 
pelo Dr. ANTONIO ESTIGARRIB[A, do Serviço dos índios, 
RAFAEL XAVIER delegado do Govêrno do Estado e MARIO 
MELO, visitou os Carnijó de Águas Belas, no sudoeste de 
Pernambuco, tendo MARIO l\TELo tomado algumas notas 
sôbre êstes índios em vias de extinção, que foram depois, 
em estadia muito mais demorada e proveitosa, visitados 
por CARLOS ESTEVA1! DE OLIVEIRA. As observações de 
MARIO MELO foram publicadas no Vol. XVI da Revista 
do Museu Paulista. Os estudos de CARLOS EsTEVAM DE 
ÜLIVEIRA estão ainda inéditos, tendo êle feito no Museu 
Nacional uma conferência sôbre êsses índios, com os quais 
passou quasi seis meses em 1937. 

RAIMUNDO LoPES, que já realizara estudos arqueo­
lógicos no lago Cajarí, "pertencente ao rosário de lagoas 
do Pindaré e do seu afluente o Maracú", sôbre os quais 
fez em 1923 uma conferência descrevendo essa Civili=ação 
lacustre do Brasil, foi enviado pelo Museu Nacional, em 
1930, ao Gurupí, onde se demorou três meses, estudando 
os índios Urubú, entre os quais encontrou o arco de secção 
quadrangular (peruano) junto com a flecha de empluma­
ção costurada do Xingú. 

Referência especial merecem as expedições científicas 
de KURT NrMUENDAJU UNKEL, que é hoje um dos me-
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lhores conhecedores dos nossos índios. Ao publicar o seu 
primeiro trabalho, em 1914, no Zeitschrifft fuer Ethnologie 
escreve êle: "Eu aprendi o Guarani no Oeste do Estado 
de S. Paulo, onde os conheci, tendo vivido com um dos 
seus, durante dois anos, com pequenas interrupções, na 
sua aldeia de Batalha. Em 1906 fui aceito e integrado 
na tribu e recebi o meu nome índio. Nos anos seguintes 
estive a maior parte de meu tempo entre os Kaingang 
(Coroados), Ofaiê (Chavantes) e Cháne (Terenas), só 
casualmente vendo os Guarani. Em 1911 entrei para o 
Serviço de Proteção aos índios, tendo então percorrido 
as diferentes tribus do Estado de S. Paulo e visitado 
igualmente as do sul de :\lato-Grosso. às margens do 
Santa Bárbara até 1913". A sua maior demora. como 
vemos, foi entre os Guaranis do ramo Apapocuva. Es­
tudou depois os dialetos dos índios do rio Ararandera, 
dos Tembé do rio Acará Pequeno e Turioara do Acará 
Grande, no Estado do Pará. 

Em 1914 esteve ND!UENDAJU entre os Crezé do 
baixo l\Iearim, os Timbiras do Gurupí e os Canelas do 
rio Corda. 

Os Parintintins eram até 1920 quasí desconhecidos. 
"Tirando E. MATEUS e SEVERIANO DA FONSECA, diz 
NIEMUENDAJU, "nenhum autor dos que viajaram no Ma­
deira lhes dedicam mais de algumas linhas". 'Êle próprio 
confessa que, ao partir para estudar êsses selvícolas deles 
apenas sabia o nome, a localização e "a péssima fama". 
A 4 de fevereiro de 1922 partiu do porto de Mura-Pirahá, 
no baixo l\Iaia, fazendo o levantamento expedito dêsse 
rio, voltando a 31 de março a estabelecer-se aí definitiva­
mente. A custa de paciência e de tenacidade, em lances 
de verdadeiro heroísmo, como só se vê parelhas nos ca­
tequistas, conseguiu aos poucos vencer pela mansidão a 
hostilidade dêsses índios, pondo-se em contacto com os 
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mesmos, estudando-lhes costumes e linguagem e trazendo 
afinal ao conhecimento do mundo cientifico não algumas 
linhas mas alentadas páginas escritas naquele estilo sim­
ples e encantador que torna agraciável a leitura das suas 
expedições mesmo aos leitores leigos. Há mais de dez 
anos vive KuRT NIMUENDAJU~ com alguns intervalos pas­
sados em Belém, entre os Canelas, Apalaí, Apinagé e 
Cherente, sendo o maior conhecedor dos Gês setentrionais, 
tendo remetido para o Museu Nacional importantíssimo 
material etnográfico e minuciosos relatórios. 

HERBERT BALDL'S fez três expedições científicas em 
1933 aos Kaingang ele Palmas e aos Guaiaquí; em 1934 
aos Bororo de i\Icrurí e Sangradouro e aos Tereno e em 
1935 aos Bororo do Torí-Parú, Carajá e Tapirapé. 

As viagens de 1933 e 1934 foram subvencionadas 
pela Notgcmcinsclzaft der Dcutsc/zcn Wisscnscl,aft de 
Berlim e as de 1935 pelo Dr. SAMt.:r-:L RIBEIRO ele São 
Paulo, por intermédio do Instituto Histórico e Geográfico 
de S. Paulo. Publicados os resultados das suas observa­
ções em revistas alemãs e na Revista do Arquivo i\Iunici­
pal ele S. Paulo, foram depois conclensaclos no seu livro 
Ensaios de Etnologia Brasilcinr. no qual trata cio culto dos 
mortos entre os Kaingang ele Palmas, posição social da mu­
lher entre os Bororo orientais, grupos de comer e ele tra­
balho dos Tapirapé e mitologia <los Carajá e Tereno. 

Ora em companhia de C,:,snrno ~L,RIANO RoxooN, 
ora como médico <las comissões ele Fronteira dos setores 
Norte e Oeste, realizou BRAULINO DE CARVALHO uma série 
ele interessantes observações etnográficas, mostrando-se 
sob o profissional ela medicina o etnólogo ele vocação. 
Como médico ela Comissão ele Limites elo Brasil com o 
Perú teve êle ocasião ele estudar os Cachinaua do rio Em­
bira, os Poianaua <lo rio lvlôa, os Curinas cio alto Gre­
gório, afluente elo Juruá, os Coronaua <las nascentes do 
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Curanja e divisor de águas entre o Embira e o Purús, 
os Marinauas, J aminauas, Xaranauas e T utxinauas e mais 
os índios do Javarí (Maius, Capanauas, Marubiús e 
Remos) (30) recolhendo pequenos vocabulários cios vários 
dialetos dessas tribus ela nação dos Nauas. 

São ainda dêste comêço de século XX as expedições 
científicas americanas, geralmente subvencionadas pelas 
grandes instituições cientificas dos Estados Unidos. Duas 
vêzes nos visitou HAMILTON R1cE, tendo estado entre os 
Uruhús antes de RAD!UNDO LoPES e cm 192..i chefiando 
a grande expediçfto científica ao Orinoco, na qual perdeu 
a vida Kocn GRt:EO<BERG, especialmente com·iclado para 
fazer parte ela mesma. 

Em 1925 veio LANGE à Amazônia, tendo estudado 
as tribus ribeirinhas do J avarí 

\VrLLIA~I CURTIS FARABEE, apenas nomeado encar­
regado de etnologia cio i\I useu ele Filadélfia organizou 
uma expedição científica ao norte cio Brasil e Guiana in­
glesa, em 1913, tendo chegado a Belém em 23 de junho 
dêsse ano, demorando-se alguns dias nessa capital, bem 
acolhido pelo governador Enéas l\Iartins e pelo pessoal cio 
Museu Goclcli, então soh a chefia ele 1-lVBER, e em vés­
peras clêsse longo colapso que trouxe a inanição demorada 

(30) Sobre os lndios do Javarí (depois visitados por Lange) 
dá BRAULDW DE CARVALHO o seguinte resumo: ·· Quatro são as 
trihus que habitam a bacia elo Javarí: os Maiú, os Capanaua, 
os ::\farubiú e os Remo. No rio Coruçá e baixo Javarí vivem 
os 1faiú, que se estendem ao Galvez, Tapichc e Rio Branco, afluen­
tes do Ucaiale. Os Capanaua residem no Igarapé dos Lobos e 
à margem direita do Javarí, desde a fóz do Galvez até Lontananza. 
O J aquirana serve de habitat aos !\farubiús. Os Remo, que 
tiveram até época não muito remota um grande aldciamento no 
Batã, tributário da margem direita do J aquirana, estão hoje redu­
zidos a um pequeno núcleo em Contas e algumas familias nas 
terras que separam os Javarí do lpíxuna ". 
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-dêsse instituto. Era auxiliar imediato de F ARABEE, o seu 
companheiro da Universidade de Filadélfia FRANKLIN H. 
CHuRcn. Fizeram ambos excavações arqueológicas na 
ilha de Maraj ó em alguns cemitérios índios. Depois se­
guiram para 1Ianáus, continuando para as Guianas nas 
pegadas de KocH GRUENBERG: Rio Negro, Rio Branco, 
Urariquera. Em 7 ele outubro de 1913 est,,vam eles em 
Boa Vista, estudando durante a sua permanência no rio 
Branco alguns representantes dos índios Azumará, Poro­
kotô e Zapara. A sua descida para o mar Caribe foi 
cheia de peripécias, sentindo-se êle quasi no dever de con­
tar por miúdo o que lhe ocorrera porque, como escreve 
a um amigo, "sabia que sôbre êle corriam umas ta.ntas 
histórias em Belém". Esteve FARABEE igualmente no 
Purús, onde se pôs em contacto com os índios Yahus e 
no Tapajoz, onde teve a oportunidade de estudar os índios 
Mundurucú e Paikipiranga. Sô cm 1916 voltou a expe­
dição americana à Filadélfia. Nove anos mais tarde par­
tiu novamente FARABEE para a Amazônia, desta vêz como 
chefe da expedição científica ao Perú, tendo subido o 
Amazonas até Pebas. Nessa expedição encontrou W. C. 
FARABEE a morte, em plena mocidade e produção científica. 

Em 1931 veio outra expedição científica americana 
ao Brasil, dirigindo-se desta feita a Mato-Grosso. Como 
as de FARABEE, vinha também sob os auspícios do Museu 
da Universidade de Filadélfia e da Academia de Ciências 
Naturais da mesma cidade, chefiada pelo grande entomó­
logo JAMES A. REHN. Chegados ao Rio, fizeram pri­
meiro uma pequena excursão ao vale do Rio Doce e norte 
do Espírito Santo, especialmente para colheita de material 
entomológico. Contando já com as facilidades do confôr­
to moderno, tendo à sua disposição até aviões, dirigiram-se 
para Mato-Grosso, demorando-se sobretudo naquela região 
já visitada por HERBERT SMITH. O etnógrafo da expe­
dição era VINCENT PETRULLO, que visitou os Bororo ocí-
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dentais de Campanha e os Bororo orientais do vale do S. 
Lourenço, realizando, além disso, uma viagem às cabecei­
ras cio Xingú, onde esteve em relações com os Bacairi, 
Mehinacú, Aura ou Vaura, Trumai, Iavalapití. Camaiura, 
Tsuva, Kuikutl ou Cuicurú, Kalalpahú e Navarate. No 
relatório dessa sua expedição diz PETRULLO que até essa 
ocasião não se tinha nenhuma notícia dos Truvá e que os 
Kalapalú, Kuikutl e Navarete nunca tinham sido descritos, 
embora tivessem sido visitados pela primeira vez em 1920, 
pelo major R.urrno NoROXIIA. 

Em 1935 esteve no Araguaia a ex~dição francesa 
LE\'I STRAUSS e JEAX VELLARD. 

Em 1938 seguiu cm viagem de estudos científicos o 
Sr. BuELL H. QuArn, jovem etnólogo, que se demorou 
três meses do ano de 1938 entre os Trumai do Xingú e 
todo o ano de 1939 e parte do de 19-10 entre os Crahô 
do Tocantins, já tendo enviado para o :\Iuseu Nacional 
uma série de notas ela mais alta importância, que deixou 
inéditas, por seu trágico fim quando entre os Urubús do 
Maranhão. 
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FIALA (Anthony) 142 •...•.• 
FIGUEIRA (Luis) •.•.•.•••• 
FIELSTRVP (F. A.) 
FLOllE..'ICE (Hercules) 131, •. 
FLORES (Manuel Antônio) •. 
FLORES (Venancio) ........ . 
FLOR.IDA BLANC/1 ••••• , •••• , • 
FOETTERLE (Francbco) 
FONSECA (Leopoldo Ncry) 85, 
F0!'1SECA (José Fclix) •••••.• 

12 

332 
204 
284 
284 

54 
291 

58 
234 
107 
125 
257 
li2 

171 
28 

342 

128 

200 
82 
44 

385 
58 

151 
147 
303 

14 
300 
98 

222 
85 

318 

316 

lJl 
60 

115 
213 
143 
302 
300 
233 

77 
107 

82 
169 
108 

85 
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FONSECA (Se ... criano) ...... . 
FORBES ••••••• , ••• • •,, •• •., 

FODEL ••••••••• , ••• , • , ••• , 

FRAGOSO (Aui;_usto Ta.sso) 135, 
FRA!'>ÇA ( Benedito Jose da Sil-

... a) J 79. . ••.•.•.. , •..• 
FKA!'-ÇA (Carlos) ••......•. , 
FRA:-.'CO ( Chagas) ..•..•..•. 
FRANCO (Domingos) .••...• 
FRAS'Zn;'[ ('.\fig:uel) .. , . , , .. 
PRAZER (Carlos) ..••...... 
FRAt:ENFllD ••• , ••••.• , , .• 

FREII.E (Alexandre de Sousa) 
FREIRE (José Joaquim) 215, 
FREIRE ALEMÃO (:\tanuel) 240, 

FR.EIRE ALEMÃO (Francisco) 
240, ..•.•.•.•••..••.•. 

FREIRE DE A!'iDllADE (Gomes) 
74, 75, 78, .......... . 

FREITAS (Francisco José) .. . 
FREITAS (Jordão) .•••.•.•.. 
FREITAS (Sebastião) 
FkEYCINET •••• , •.•.• , .•• , , 
FREYltEISS 

FJUES ••••••••••••• , .•••••• 
FkITSCII •••••••••••••••••• 

l"R.tiZ (Samuel) ......•.... 
FROIS (Fern[m) ••.•.•...... 
FR.UHSTORF'ER •••• , ••••••••• 

FUESTES (José Martins) ... 
F\JllRYAN:,: ••••••••• , ••••• 
'fUllTADO DE MES'OONÇA (Fran-

cisco) •..••...•••....• 
FURTADO DE MESt>O~ÇA (José 

da Costa) •• , • , •••.••• 
FURTADO DE MENOOSÇA (Lnis 

Antônio) •••••••.•.... 

G 

GADOTO (Sebastião) 50, 53, 
GABRIEL SOARES OE SOUSA 42, 
GAU (Diogo Pinto) 120, ••• 
GAIMARD 225 ..••••••.• • •. • 
GALVÃO (Antônio) 39, 252, 
GALVÃO (Rufino Enéas) •••• 
GA)[A (Aires) ••..•..•....• 
-GAMA ( Estevam) •••••.•••• 
GAMA (Vai.co) 24, .••••.. , . 
GAMA LOBO (l\fanuel) 101-
GAYA (Ba.silio) •••.• , • , .•.. 
GASDAVO 255, •••. • ..• ,., •. 
GAllDE (Ernesto) ..•.•..••• 
GARCIA (Aleixo) .......... . 
GARCIA (Diogo) .......... . 
GAll.CIA (Rodolfo) 35, 256, 

107 
292 
291 
152 

312 
252 

64 
93 

214 
263 
2.19 

93 
221 
241 

241 

79 
l83 
20 

J2J 
225 
2(,2 
2H 
2H 
11 7 
52 

330 
i7 

286 

104 

151 

213 

58 
197 
331 
260 
255 
108 

53 
53 
53 

103 
78 

302 
281 

66 
50 

303 

G.~RONER (John) 173, .•.•... 
<õARRO (José) 67 •••....•.•• 
CAt."DtCI-IAlJ'D 

DC GARDIS •••••• , •••••• , , • 

GAY.A (Diogo Pinto) •• , •.•. 
DES CENETTES , • , •••••••••• 

CE!'>IA:-. (Samuel) . , .•. , .•.• 
GERVAtS (Paul) ...•...•.•• 
GER.LER 
Gtnnos 
G1oco:,:oo ..••••••••••••••• 
GIRARD (Chnr!es) ••......•. 
GIRÓ (Juan Francisco) , .... 
GLA.ZIOC ( Augusto Francisco 

:'.\Iaria) ••••.•••. , •...• 
GOELDI (Emílio) 259, 268, 

269, 273, 281, 284, •••• 
GOtS (Antônio Ildefonso) .. 
GOIS (Damiiio) 24, ••.••. , . 
GOLJCS (Jacob) 204, •.•.•.• 
GOMt.S (Bernardino) •.••• , , . 
GOMES (Fernão) ••......•. 
GOMF.S (Gil) ..••••••••...• 
COMES (Jo."10 Florencio) ..•. 
r.o!JES tJu;in Carlos) ...••• 
GO~ÇALVES nus 240, • , • , ... 
GO:-lAGA DE CA.llPOS 186, 188, 

191, ................. . 
GüRCElX l(i6, ..••..••.•..• , 
COC!.O (Simão) ••.••••.••.• 
COYCOCIIEA (Castilhos) 91. •• 

GRAÇA (Ahel) ..•..•.•...... 
GRA:-.°DAL (Roderic) ........• 
CnA,:E 

CRIMALDI ••••• , ........... . 

Gt:DC:Ell ••••• , ••••• , .•••.•• 
CRUE.SBEllG (Kocb) 328, 329, 

330, .•.••.••••••.•..•• 
Gt:ÉR.ET (Franc;;ois) • , , •••••• 
Gt:EIIIC •• ••• ••••••• , •• , , •• 

ce1LLOllELI. (José Candido) • 
CCIMARÃES (Djalma) ••.••.. 
GUSYÂO (Alexandre) 68, 69, 

74, 

H 

li.AAC (Alexandre) 120, •••. 
HAECKEL (Carlos) ••......• 
JIAF'F'~ER •••••••••• , • , • , , •• 

11.AF'KEMEYEll ••••••••• , , ••• 

llAGMA~N (G.) •.....•..•• 
lIAIXES • , • , , ••••••••••• , •• 

HALFELD (Henrique Fernan­
do 

HALLER ••• •• ••••• ,., •• , ••• 

llAXCOCK (},) 104, •••• , ••• 

242 
69 

225 
66 
68 

152 
279 
270 
166 
125 

40 
:279 
107 

242 

291 
226 
46 

205 
229 

38 
53 

289 
107 
312 

193 
188 
214 
131 
179 
191 
205 

80 
206 

334 
50 

270 
98 

191 

80 

125 
270 
288 

43 
284 
189 

149 
203 
294 
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H.ARMS • , ••• , •.••• , •.•••• • • 
HARRlSSE ••• , •••••• , • , •••• , 

lCARTT (Carlos Frederico) 145, 

173-18.2. 280 •.••...•.• 
HASSE (Cristiano) ........•. 
HAUKE (Carlos) .... , . , ...•. 
HECK.E:L ••••••••••• , , •••••• 
HEIMREJCHEX ( \" crgilioJ 168, 
HELMAYR •• , •••• •••••• •••• 
HEl'dME!iDORFF ••• , ...•.•••• 
HEMl'EL •••.•..•••• , ••.••• 
HEYCKE • , .•...•• , •..••••• 
llENNINGS •• , • , •.....•.•••• 
HE.NRIQVEZ (Ht:nríquc) 
HEYSCHEX (Salom;'10 Eber-

hardt) ••....•..••••..• 
HERCKMANN (Elias) ....... . 
HERRERA (Alonso) ...•.•.•• 
HERRERA (Antônio) •.....•. 
HEUSSER (J. C.) , . , .. , .... 
HILL •••••••••• , .•..•••••• 
ltINTERMA:XX (Hcinrich) 
HOCHSTETTER , ••• , , , , , •••• , 

liOEJlKE (Carlos Frederico) 
137, 142, 246, ...•...•. 

llOLDRIDGE ( Desmon) ..... . 
lIOMEl[ (Diogo) .......... . 
lIOOXHOt.TZ (Luis \"UJI) 94, 

95, ................ .. 
HORTMAXN (Nicolas) .....•. 
HUBER (Jacques) ......... . 
BUEXE\\'ELL •••• , •• , , • , •••• 

RU:MBOLDT (Alexa1:drd 103. 
JIUMEL (Alexandre) ••.••.. 
HUPE •..•. ••• •••••.•. ••. • • 
JIUS5AK (Eugênio) 152, 186, 

187, •...••••..••.•...• 
HUXELLES (Marquês de) ... 

I 

JJIEa1:-:c (Hermann) 103, 245, 
281, 285, 290 •••.••.•. 

lM"DELLO!'i'I (José) .......•• 
JSPIZUA •••••••• , •••• , ••• • • 
ISEltN' ................... -
]TUR.RIAC:A (José) •.•..••.• -

I 

JACQUES (Cristovam) 
]AMES (William) 145, ..•.. 
JA!d:ESON •••• , ••• , •• , ••••• 
]ANET (Jean) ..•..•..•.• - • 
]IME?.EZ (Juan Ilatista) .••. 

247 
58 

316 
231 
326 
no 
169 
281 
282 
291 
125 
245 

59 

243 
157 
49 

255 
liú 
289 
333 
239 

285 
248 

53 

13' 
98 

249 
2i6 

322 
2i0 

242 
66 

314 
35 
40 

2i8 
133 

50 
276 
265 
50 

131 

JI!'>H:~EZ (Artur) .••••••..• 
JORGI:: (Gidc~n Morris) 66, 
JORDA!i (David Star) ..... . 
JORDÃO (Pacheco) ... , ..... . 
JOSÉ ( Elias) ............. . 
JUE.L ••••• , ., ............ . 
JCLIAN (Juan lfati,.;t:L) ....• 
JUSSIEU (Adriano) 2~7, •••• 

K 

KAE'-lPFF-R •••.. , . , ..•••••• 
KAYSF.RL (Conra<lJ ....•...• 
KA'TZER (Frederico) 145, ... 
KF.CIIF.Ltl."S (Samuel) 207 ••• 

J.;F.LLER (Francisco) ....... . 
KELLER {José) ........... . 
KEYl-trs (Lawrence) , , ....• 
KISSEXBERTH 32S, . , .••• , . , 
KLAYES (Samuel) ......... . 
KLAVS (Üto) , . , ....... , .. . 
KXF.RR • •••••• • •• , ••• •, ••• • 
KOCH (Cristi:rnu Tt:•)doro) 
KOCH GRIJEXBERG 318, 329, 

330, .......•...•.... 
KOSLO\\'SKI (Julio) ........• 
KOTZI-:lll."F. ••••••• , •••••••• , 

KRAt:S (Cario-;) ...•....... 
}~RAUSE (Fritz) 328, JJO, ••• 
KRtEG (Ibns) ............ . 
KRt"SEXSTEl::--l (i\r![LO) 22-l-, 
KVIIL!.i'.AXX (João Gcralrlo) 

246, 248, .....•. , • , •.. 
XUXTII (Sig-ismund,l) ..••.• 
Kt:NZF.t. (Gustavo) 

L 

LAHRE ( .:\ntünio Pereira.) 122, 

LAnARTF. (Henrique) 
LACAILU: (Julião Ofü·eira) 

151, ................. . 
LACEil.01,, (Augusto de Abreu) 
LACERDA (João Batista) ...•. 
LACERDA e Almeida (Fr:mcis-

co) 89, 90. 98, 213, •..• 
LAET (João) 203, 208, .••.• 
LAGOS (Manuel Ferreira) 240, 
LALANDE ••••••• , ••••••• • •, 

LANE (Frederico) ......•..• 
LASGE •••••••••••••••••••• 
LASGEREN •••.• , •• , •••••••• 

LASGSDQRFJI' 168, 224, 228, 
231, •••••..•••••.•••.• 

131 
156 
2i9 
183 
218 
243 

93 
338 

292 
10~ 
284 
211 
153 
153 

53 
JJJ 
291 
.H7 
270 
245 

334 
336 
259 
ISO 
331 
292 
231 

285 
234 
234 

127 
131 

242' 
187 
316 

221 
256 
280 
205 
293 
345 

53 

233 
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LAPLACE (Cirilo Pedro Teodo-
ro) ••••••••...•••••.•• 

LAPORTI:: (Jo-;é. Francisco) 146, 
148, 168, 170, 172, 234, 
238, 260, •••• , .•••••.• 

LAR,\ E FARIA (Jo~é Custo-
dio) •••..••••••.•...•. 

LEAL (Francisco Josê) ..... 
LEIGH ( Charles} .....••... 
LElT& (Diogo) 50, ••.•...•• 
LElTE (Serafim) 62, 63, 202, 
LEITE: (Du;irtc) 2J, 43, •••• 
LEITÃO O,\ Cl.;'!'ilIA (:-;uno) • 
LEITÃO DE CARVALHO (.-\ntc-

nor) 282, , , ..•..•••.•• 
LEl!OS (Gasp:1r) 26, 36, .••• 
LEXT (Hcrmnnn) ••.•.. , ••• 
LEO!'.ARDOS (Otun) .••.•..•• 
LUE (Diogo) ...•.•......• 
LER\' :?55, ..•.... , , ...... . 
LESSOX • , • , , •...••••••••• , • 

LIAIS (Emanuel J 149, , ...•• 
LIDSTON'E (Guil!1crmt·) 
LIECHTEXSTEJ~ 208, . , ....• 

LL\tA (.:-.Ianuel Felix) 
LIMA FIGta'.IREDO 94, ••...• 
LI~DBEkG (Gust:wo) ••...... 
U:'4'D MANN (Carlos A:ic.cl J • 
LIY!',EU (Carlos) 203, 209 •• 

LC\fA (José) 36, 47, 48 ••• 
LISLE (Guilherme) ..•.••.. , 
LJZt.:R. (Pahlo) •....•...... 
LLONA (Ricardo) •.....•... 
1.-0nATO (Carlos Acioly) 
LOBO (Tiruno) .......•...• 
LOEFGREN (Alberto) .....•• 
J,OrEs (Afonso) •.......... 
LOrEs (Raimundo) 326, ...• 
LOrES AkAUJO (Franc:isc:o Xa-

vier) 105, •..•..•....• 
LOl'f:Z (Roberto) Si, .....•• 
LOUREIRO (Carlos) •..•.•.• 
LUCAS (fI.) ••.. , ..•....... 
L1JETZU.UURG ..• , •• , • , •• , . , 
LUGONF.S .. , , ..... , , • , •• , •• 
LUEDERWALDT (IIermann) .. 
LUIZ (Lazaro) 48 •••• , • , •. 
LUN'D (Pedro Guilherme) 168, 

169, 243, 273, •••••••• 
t.UTZ (Adolfo) , , , ... , •..•• 
LYNDE:s' (Ilaron) ..•.•...•• 
t.YNGE ••••••••• , , ••••••••• 

M 

MACEDO SOARES (José Carlos) 
19, 55, 62, 63. 

226 

331 

86 
213 

53 
53 

302 
52 
28 

293 
41 

293 
19.? 

30::! 
260 
182 
128 
209 

293 
95 

243 
243 
25R 

52 
124 

R5 
131 
133 
290 
247 
296 
342 

108 
130 
322 
270 
247 
247 

288 
53 

309 
285 
109 
243 

96 

MACHADO (Luis Fagundes) 68. 
MACHlS' (Roberto) • • . . • . . • lS 
MAGALlt~Es (Amilcar) 142, • 143 
?J:AGALIIAES (Basilio) • • • • • • 322 
MAGALUÂEs (Fernão) • • . . . • 56 
MAl:,.°E •••• , .• , • • • • • . • • • . . • 243 
M ALOO,.- ADO (J osC Vilamayor) 114 
?J:ALDO'.'.ADO (Rodrigo) . . • • • 59' 
MAL?J:O (Gustavo Andersen) 

243, 2H, . . . . . . . . . . . . • 245 
HAXlZER (Henrique) • .. . . .• 335 
MAXSFlELD • , • • • • • • • • • • • • • • 206 
MARBt;T •.• , ••.••.. •, ••.• • 248 
MARCGRAVE (Cristiano) 193, 

203, 205. . • • • . • . • • • • • • 210 
MARCGR.AVE (Jorg-e) 153, 200. 

201, 203, 204, 256, 263, 306 
MARCEL (João Batista) • . . • • 93 
.,,fARQCES DA Ct:XIIA (Aristi-

d,•'<) . . • • • • .. .. . • • • • •• 289 
!ifARRú:-.' (Ju:m Xorhertn) . •• 79 
!,!Ak1"1:,;EZ FUl:::-ôTES (Josl:) . 278 
)'.L\RTI'.\'S (Estevam) . . . . . . • 17 
!it.O.Tl~S (Francisco) ..•.• , . 47 
:-.tAkTI:-s (João Mendes) . . . • 145 
!IURTI:,;s (Oliveira) 11, 13, 

1..i.. 15. . . . • • • . . • • • . • • • 16 
!itARTIL"S tCarlos Frederico) 

H9. 160, 162, 164, 175, 
209, 2:29-231, 266. • • • • • 311 

)'.tATTllEWS • , , ••••.•• • •• , •. 294 
)l.'t"RY (Carlot:i. Joaquina) • 191 
M,\WE (João) .. . .. • • . • • •• • 159 
MAXWEELL (John) . . . . . • . . • 62 
!itAY (Eduardú) :282, .••. , • 294 
MF.on:.A (Toribio) .....•••.• 113 
MEEII.WAII.TH (Herm:i.nn) • . . • 281 
MEKREX {Joh Janson) . . • • . 203 
ME:LO (~lario) • • . • . • • . . . . • 342 
MF:LO E CASTRO (~fartinbu) 

101, . . • . • • • • • • . . • • • • • • 212 
'MEAD (John) . . . . . . . • • . . . . • 180 
MF.LO-!tfOltAJS • • • • • • • • • • • • • • 241 
MELO :,,'U:-;"ES {::I.Ianuel Luis) 10S 
ME:-rDF.S DE MORAIS (Bel-

chior) , • , • • . . . • • • • . • • • 93 
MEXDlZABAL (foâcio) • • • • • • 76 
MENDONÇA (Bc-larmino) • . • • 135 
MEXDO~Ç.A (Hennilo Bour 

guy) • • . . • • • • • • . . . . • • • 230 
ME'XDOXÇA (Lopes) 25, • • • • ~9 
Mv."OOZA (Alonzo Ve11cz) • • 22 
MESZEl. (Cri.<:tiano) • • • • • • • • 211 
MESSAGER (Nicolau) 66 
MEYER (Hermann) 245, • • • • 326 
MICHAELIS (Carolina) 28 
l.UCllAELSXN (\V.) 288 
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MIKAY (Cristiano João) 
l,ULH.AN y 3.lAJlAVAL (Fran-

cisco) •.••••••.••....• 
MILLER (Leo) ••••...••.•.• 
MlLLS , ••• , ••••••• , • , . , ••• 
MlLAE:0:EN' (Willcm) •....•. 
.MILXE EDWARDS ••••••• , ••• 

MIRANDA (João Correia) ... 
MIRA:-fOA (Oscar) •........ 
MiltANDA (Simão) ........ . 
MONTALBOLDO •••• • •••••• , • 
MONTOYA (Ruiz) ••..... , .• 
MOORE (Spencer Le l\Iar-

chand) •••••••..•••• , • 
MOR.AIS (Eduardo Josi:) •... 
MORAIS (Luciano) ....•.... 
MOREUtA (Carlos) 257, 281, 

282, 285, •.......•... 
MOREIRA (Juliano) 201, 202, 

203, 205, •.•.•....... 
MOR.E.LI.t (Benedito) 
MORCAY 145, 178, 179, 
MORlZE (Henrique) 152, •• 
N:ORSING (H.) •••••• , , •..• 
MOSE:N' (Carlos Hjalmar) 
MOURA TAVARES (Antonio Ro-

lim) 90, 105, 133, 
M:UELLER (Lorenz) 284, 285, 

286, ••••••••••••••••• 
MÔRPHY (Rolierto Cushm;m) 
DESM URS 261, •••••.••.•••• 

N 

NAECF:LI 
NATTERER (João) 261, 266-

270, 282, •••••••••••.• 
NASSAU (João l\!auricio) 156, 

198, 199, 205-
NAVARJI.O (João de .Apilcueta) 
NAUMDUJI.G • , ••• , ••• , , ••••• 
NEGREIROS (André Vida!) •• 
NEIVA (Artur) 288, 

NERY DA FONSECA (Leopoldo) 
NETO (Ladislau de Sousa) 

149, 150, 282, •••••••• 

NEWOOMB 180,, •• , •••••• , •• 

N1cnor.s (John Treadwell) 
NIC01.INO DE SOUSA (José) 
NIMUENDAJU (J.:::urt) 303,337, 
NÓBREGA (l\fanuel) 62, 
NOGUEIRA J)A GAMA (l\Ianucl 

José) •.•.•••••••.••••• 
NORONHA (Fernão) 38, 44, 

NORONllA (Garcia) 

229 

79 
142 
184 
201 
278 
122 
122 

26 
26 

103 

244 
149 
191 

290 

206 
47. 

28U 
242 
122 
243 

137 

287 
290 
270 

275 

284 

210 
301 
292 

68 
289 

84 

315 
280 
290 
122 
343 
252 

131 
47 
48 

N'ORONJIA (José )Iontciru) •. 
NORO:,.'lIA (Raimundo) •..•. 
N'OROXUA (Ramiro) 
?-;OVA (João) 41, 42, •.. , • , 
:õOVAIS (Fr;incisco) ...•...•. 
NUNO MA~UEL ........ , ••• 

OJEDA (Alonso) 
OLFERS 

o 

OLIVEIRA (Avelino Inácio) 68, 
1 iO, ••••••••.•.••.••• 

OLIVEIRA (llcnto Rodrii,:ucs) 
OLIVEIRA (Carlos Estcvam) 
OLIVEIRA (Euseliio Paulo) 142, 

143, 170, 189, 
OLIVEIRA Francisco Paula) 
OLIVEJII.A CASTRO (Gustavu) 
OLIVEIRA LIMA ••••• , •• , ••• 
OLIVEIRA MARTINS 11, l J, 
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